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AO    SENHOR    DOUTOR 

JOSÉ  PH  DE  LIMA 

PINHEIPvO  E  AR.ÂGAM 

Gtvatíâfro  proffffo  tuu  Ordem  de  Chrijlo ,  do  Deumhargo  de$.M<t~ 
ireflade,  jut\  de  Índia  e-Mina ,  Provedor  das  Lifuiás,  e  Execu- 
tor da  Fazjtida  da  8  Jorrei  a  Patriarcal ,  àV. 


Natural  urbanidade ,  com  que  V.  m.fefah 
diflinguir  entre  todos  os  quepraticaÕ  efta  virtude  ,  e 
o  fer  commua para  todos  yme  anima  a  chegar  f em  re- 
ceyo  aos  pés  de  V.m,  offerecerlbe  efte  livro  ,  que  con- 
tem alguma  parte  das  obras  daquelle  raroPortuguez, 
de  quem  ainda  o  próprio  nome  nao  explica  bem  ctfua 
grandeza.  JdV.m:  fabe  que f  alio  do  nojffb  P  António 
Vieira ,  aquelle  vivo  Oráculo  do  Púlpito  ,  e  da  Politi- 
ca y  quefoube  com  os J eus  efcritos  fazer [e  grande  en- 
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tre  os  mayores.  NaÔ  me  levou  muito  tempo  a  efcolha 
de  Mecenas ,  que  amparaffe  efte  livro  ( como  he  cos- 
tume nas  Dedicatórias ) porque^  logo  me  lembrou  o  pa- 
trocínio de  V.m.  nafcendo  efie  penf amento  mais  do  tri- 
buto ,  que  do  obsequio.  Se  naÔ  tivera  por  infallivel  a 
bondade  dofeu  animo  , pudera  ir  receofo  de  que  V.m. 
o  nao  receberia  ,  como  merece  a  minha  fincer idade  \ 
mas  para  apagar  e fie  receyo,  me  devo  lembrar,  que  V. 
m.ainda  eftima  mais  fer  mo  de  fio, que  benigno. O  mayor 
empenho  dos  que  publicao  obras ,  he  de dic alias  apef- 
foas  ,  que  as  authorizem  ;  e  como  eu  na  de  V.m.  nao  er- 
rey  a  eleição,  deve  a  fua  modefiia  appfovar  a  minha 
efe  olha.  A  nobreza  de  V.m.  herdada  pelofangue ,  e 
a  adquirida  pelas  letras  claramente  efiao  dando  hu- 
ma  fincer  a  prova  do  meu  acerto.  Boa  occajiaô  fe  me 
òjferecia  par  a  fazer  patentes  as  raras  qualidades, que 
ornao  a  V.m. ,  as  virtudes  que  pratica ,  a  real  a  jufii- 
ça  que  adminjftra ,  e  o  acerto  com  que  dif corre  nos  ne- 
gócios ,  que  lhe  f ao  cometidos  por  infinuaçao  da  ma- 
yor  grandeza ;  porém f a  liando  nifio  com  ofilencio, 
fey  que  faço  a  V.m.  mayor  obfequio.  Efte,  e  naÔ  outro 
fim  me  leva  àprefença  de  V.m.  e  defejara  ter  expref- 
foens  com  que  opodeffe  perfuadir  defia  verdade  7  mas 
fe  os  defejos podem  fubfiituir  efia  falta,  afias  me  che- 
go a  explicar, por  que  ojfereço  a  V.m.  o  quepoffo,  enao 
o  que  devo,  e  em  lugar  das  palavras  recebe  V.m.  os  de- 
zejos.  Fico  tao  certo,  de  que  a  bondade  de  V.  m.  ha  de 
receber  efia  offerta ,,  quejd  a  minha  gratidão  rende  a 
V.m.  anticipadamente  os  agradecimentos ,  nao  corref- 
pondentes  ao  beneficio  ,  mas  iguaes  ao  meu  difeurfo. 
Deos  guarde  a  V.m.  por  muitos  annosy  &c. 

Criado  de  V.m, 


Francifco  Luiz  Ameno, 


Ao 


AO  LEITOR 


ao  be  meu  intento  encarecerte  as  obras 
do  P. António  Vieira  ,  porque  dizendo- 
te  que  ia 5  fuás,  naõ  neceffitaõ  de  outra 
recomendação ;  nem  podem  adquirir  mayor  lou- 
vor. Eftas  que  agora  fahem  a  publico, eílou  cer- 
to que  os-Eftudiofos  amantes  dos  efcritos  deftè 
grande  Author  as  applaudiráõ  da  mefma  forte, 
que  o  tem  feito  a  todas,  que  fe  tem  publicado  , 
por  ferem  frutos  da  mefma  arvore.  Naõ  pofíb 
perfuadirte  a  que  naõ  digas,que  entre  ellas  deixe 
de  haver  alguma,  que  naõ  feja  do  P.  Vieira;  mas 
deves  advertir  ,  que  as  que  agora  te  offereço  em 
feu  nome  faõ  conhecidas  por  partos  da  fua  pen- 
na  l  fem  que  até  o  prefente  fe  difputafle  p  con- 
trario. 

Principiey  efta  Colíecçaõ  com'o  projedo  de 
te  dar  a  ler  huma  boa  porção  de  Cartas,  que  nos 
feus  originaes  fe  eonfervaõ  em  huma  Caza  das 
mais  illuílres  defta  Corte  -,  e  quando  imaginava 
darte  eftegofto  ,  fe  fruftrou  o  meu  intento,  pro- 
hibindome  o  publicallas  as  politicas ,  que  ellas 
contém.  Pelo  que  na  falta  deftas  tomey  a  refo- 
luçaÕ  de  ajuntar  ospapeis,que  aqui  te  orTere^o,e 
entre  elles  fazer  imprimir  os  dous  difcurfos  do  ce- 
lebre Problema,que  fe  difputou  na  prefença  cja  Se- 

renifli- 


reniífima  Chriílina.  Rainha  de  Sueciamo  próprio 
idioma  em  que  foraõ  recitados  ,  e  traduzidos  na 
Portugueza  j  o  que  até  agora  fe  naõ  tinha  viílo. 
Também  me  pareceo  cÕveniente  imprimir  nefte 
-volume  a  Relaçaõ,e  Oração  dasExequias,  que  á 
morte  do  P.  Vieira  fez  celebrar  o  Conde  da  Eri- 
ceira nàCafa  profeíTa  de  S.  Roque  deita  Cida- 
de ,  e  juntamente  a  Grife,  que  a  hum  Sermaô  do 
Mandato  do  noflo  Vieira  ,  fé  publicou  entre  as 
Obras  da  M.  Soror  Joanna  da  Cruz.  Em.  tudo 
me  parece  te  faço  ferviço  por  te  dar  juntas  ef- 
tas  obras ,  que  por  andarem  difperfas  te  naõ  po- 
derias utilizar  delias ,  fem  que  para  te  chegarem 
á  maõ  te  cuílaíTe  algum  trabalho. 
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ACADEMIA  ANONYMA 

Em  applaufo  do  nafcitnento 
DO  PADRE 

ANTÓNIO  VIEIRA. 

Na  Academia  dos  Anonymos  de  Lisboa ,  que  por 
muitos  annos  fe  continuou ,  com  universal  applaufo 
dos  Eruditos ,  em  cafa  de  Ignacio  de  Carvalho  e  Sou- 
fa ,  o  mayor  interprete  dos  Oráculos  do  Parnafo  ,  fe 
celebrou  a  memoria  do  dia  do  nascimento  do  P.  Antó- 
nio Vieira,  fendo  Pr efi dente  Jofeph  do  Couto  Pefta- 
na  ,  que  recitou  a  Oração  Académica ,  que  vay  apag. 
134,  a  que  fe  feguirao  as  Mufas  d  a  que  lie  douto  Con- 
grejjo ,  que  applaudirao  o  nafcimento  do  P.  Vieira 
com  as  obras  feguint  es. 

s  o  n  et  o     1  ; 

EíTe  illuítre  Varaó,  que  hoje  ao  mundo 
A  fama  nos  publica  o  nafcimento  , 
Pois  na  Prédica  foy  raro  portento 
Quanto  foy  no  faber  o  mais  fecundo; 

Taó  claro  no  dizer,  quanto  profundo 

k  Foy  taó  raro  feu  grande  entendimento  , 
Que  eterno  da  cenfura  vive  ifento  • 
Quam  morto  alcança  o  nome  fem  fegundo. 

Pois  taó  íabio  nafcefte,  eternamente 

De  ti  mefmo  feras  a  fama  eterna,  ) 

Sendo  famofo  aííumpto  aos  Oradores. 

Vive  pois  neífa  vida  íb  contente, 

Pois  alcançaííe  a  fama  fempiterna 
Acclamandote  Sol  dos  Pregadores. 


** 


Ef- 


II, 

J^Sfas  Cidades  fete  celebradas 

Em  contenda  puzeraó  bem  renhida  , 
Sobre  qual  Pátria  -foíle  efelarecida , 
Delias  de  Homero  glorias  decantadas. 

Mas  as  tuas,  ó  Lyíia,  venerndrs 

A  mayor  cume  fóbem,  pois  luzida 
Em  Vieira  nos  défte  a  melhor  vida  r 
Que  viraó  as  idades  já  paliadas. 

De  tudo  o  que  ftorece'  a  bella  Aurora  , 
Com  inveja  do  lauro  fem  fegundo  , 
Hoje  o  mundo  te  admira  vencedora  , 

E  de  tudo  o  que  o  Sol  doura  fecundo ; 
E  ainda  mais  venceras,  fenaó  fora 
Para  tao  grande  Heroe  pequeno  o  mundo. 

De$.daJ.e$. 
III. 


N 


Afceo  o  Lufo  Sol ,  Afiro  vivente, 
."Gloria  de  Portugal ,  pai  mo  do  mundo  , 
Credito  a  Europa  foy,fem  ter  fegundo^ 
Gloriofa  inveja  deu  a  toda  agente. 

Foy  Heroe,  aquém  Roma  reverente 
Venerou  por  Oráculo  profundo, 
Troféos. logrando  de  Orador  facundo; ,. 
Applauíbs  adquirindo  de  eminente. 

Vieira  a  Pátria  honrou  por  modo  raro, 

Porém  lendolhe  curto  hum  hemisfério 
Quiz  dividir  o  em  que  nafceo  preclaro: 

Por  itTo  em  hm  nafceo  ( naõ  fem  myílerio  ) 
Na  Lyíia  OrientaL,onde  Sol  claro, 
Lhe  quiz  dar  vaticinios  para  império. 

s.  y.  s. 


No 


IV, 

J[^  O  dia  fexto  còm  faber  profundo 

Das  mãos  do  immeníb  Author  da  Natureza 
Em  Sciencias  flammante  ,  e  gentileza 
Nafceo  Adam ,  primeiro  Pay  do  mundo. 

No  fexto  dia  (com  myfterio  fundo  ) 

DeíTe  mez ,  em  que  o  rim  do  armo  fe  peza  ., 
Nafceo  eífe  portento  ,  eíla  belleza 
De  Sciencia ,  Vieira  Adaó  fegundo. 

Dos  brutos ,  que  o  terreno  pavimento 
Habitavaó  entaó  ,  fó  ref  peitado 
No  mundo  foy  de  Adaó  onafcimento; 

Mas  no  mundo  já  de  homens  povoado 
NafceO  Vieira  ,  com  màyor  portento 
Para  fer  fó  dos  homens  admirado. 

MdeC.-JL 
■  V. 

TU 

Jfj,  Sfe  infigne  Platão ,  Sol  portentofo, 

Gloria  de  Portugal ,  luítre  do  mundo  , 
Das  eftf anhas  Naçoens  pafmo  jucundo, 
Dâ  gente  nacional  perenne  gozo. 

EíTe  da  Erudição  rayo  famofo  , 

Que  a  Efcritura  penetra  o  mais  profundo  : 
EíTe  douto  .Orador,  taõ  fem  fegundo 
Nos  conceitos ,  que  expende  myíteríofo. 

Hoje  veyo  alcançar  feu  nafcimento  , 
Para  ter  Portugal  excelia  gloria  , 
Para  eíte  dia  ter mayor  aug mento. 

Pois  fe  Orofcopo  feu  decanta  a  hiítoria , 
Colloca  a  Portugal  no  firmamento  , 
Eterniza  eíte  dia  na  memoria. 

Do  Doutor  A.  da  C.B. 
**z.  Nova 


VI. 

J^^  Ova  Eflrella  fe  vê  nefte  hemisfério 
Com  teu  natal ,  Varaó  efclarccido, 
E  hoje  fazes  ao  Lufo  mais  luzido, 
Pois  teu  Oriente  he  o  Lufo  Império. 

Naó  com  menos  razaó  do  que  myílerio  " 
Huma  eítrel la  retrata  hum  entendido, 
Pois  como  luz ,  que  as  trevas  tem  vencido, 
A  terra  a  onde  eíla  faz  outro  eterio. 

Hoje  a  noíTa  lembrança  te  coníerva 

NeíTafama  ,  que  de  hum  a  outro  Polo 
Do  melhio  efqueciménto  te  prefcrva , 

Vendo  o  mundo  do  Tejo  até  o  Padtolo, 
Que  por  íer  já  gloria  de  Minerva 
Revives  immortal  no  Ceo  de  Apollo. 

DeM.A.eV. 
VIL 


p 


Ara  feres  no  mundo  venerado 
Fofte  ,  ó  douto  Vieira  ,  hoje  nafcido , 
Donde  fempre  fará ,  que  aíTombre ,  ouvido 
Teu  grande  nome  ,  de  tua  fama  o  brado: 

Fizefte  a  Portugal  ?  que  o  fer  te  ha  dado  , 
Com  tua  erudição  mais  conhecido , 
Tendo  taptos  negócios  concluido 
Nos  Reinos  aquetufoíle  mandado: 

Gloria  foy  para  o  noífo  o  teu  talento  , 
Eíle  fendo  também  para  ti  gloria  , 
Que  a  Sciericia  reparte,  enaíeimento^ 

Portento  o  Reino  faz  tua  memoria  , 

Quando  a  Portugal  tu  fazes  portento  y 
Mas  com  gloria  feliz,  e  fem  vangloria. 

DeM.R,daC. 

Das 


VIII. 

As  pedras  de  David  o  fundamento 
Lavraftes  ,  ó  Vieira ,  ao  edifício-, 
Que  erigio  teu  continuo  exercício 
Para  gloria  immortal  do  teu  talento : 

Nelle  exiíles  ,  naó  íõ  do  fado  izento  y 

Mas  também  de  milagre  dando  indicio , 
Pois  nafcefte  com  taó  ditofo  aufpicio , 
Que  occupas  todo  o  mundo  por  portento : 

Humanado  edifício  foy  na  guerra 

À  pfócera  grandeza  do  Gigante  , 

Mas  a  pedra  he  que  hoje  a  gloria  encerra; 

A  qual  te  confidero  íemelhante  , 

Pois  também  hoje  occupas  toda  a  terra , 
Nafcendo  nelía  taõ  pequeno  infante. 

M.R.daC. 
IX. 

J^^  Afceres  novo  Sol  lá  neíTe  Oriente  y 
Que  da  antiga  Lisboa  hoje  he  metade  f 
Naó  pequeno  myfterio  me  perfuade , 
Se  agora  obfervo  teu  talento  ingente : 

Que  em  fua  Cathedral  te  facramente 
O  fagrado  Bautifmo  ,  novidade 
Se  naó  deve  admirar ,  mas  propriedade 
Que  difpoz  o  Monarca  Omnipotente  i 

Que  fe  nafcias  para  fer  eterno  , 

Naó  foy  por  certo  o  tal'  deítricto  acafo, 
Mas  providencia  do  poder  fuperno  j 

Porque  immortalizandote  em  tal  cazo , 
Te  fez  facramentar  no  foro  interno  ? 
Em  Metropoli  oppoíta  ao  meímo  occafo. 

M.R.  da  a 

Hoje 


."X.- 

_  Oje  ,é  grande  Vieira  ,  vens  nafcendo 
Para  o  máximo  fer  dos  Pregadores  ,  " 
Qual  Aftro ,  que  diífunde  os  refplandores 
Por  quantos  nas  esferas  fe  eítaó  vendo : 

Das  regras  ,  que  lhes  das  \  quando  efcrevendo  , 
Procuraõ  todos  fer  imitadores ; 
Porém  como  do  Sol  aos  feus  fulgores , 
Imitarte  nenhum  ,  bem  fe eítá  vendo: 

Proíiga ,  pois  ,  o  teu  applaufo  a  fama  , 

Equal  Sol,  te  publique  em  todo  o  mundo, 
Se  por  único  o  leu  clarim  o  acclama  ; 

Pois  pelo  teu  talento  o  mais  profundo , 

De  todo  o  mundo  ,  ha  muito ,  a  voz  texhama 
Pregador  íingular  ,  e  fem  fêgundo. 

M.R.daC. 
XI. 


Raculo  dos  pulpitos  nafcido 
Felizmente  no  feculo  paliado  , 
Para  fer  nos  vindouros  refpeitado  , 
Hoje  o  teu  naícimento  he  repetido. 

Sempie  à  vida  lias  de  fer  reftituido , 

A  pezar  detfe  horror  de  fepultado; 
Pois  fou beire  f  azeite  eternizado, 
Nos  eccos  de  teus  livros  fendo  ouvido. 

Perdurável  fera' teu  monumento, 

Em  comrapoíiçaõ  da  cruel  forte, 
Por  credito  mayor  do  teu  talento} 

Sem  que  para  occ.itrario  nada  importe  $ 

TereSçCòmo  osmortaes,  teu  naícimento, 
Pois  iempre  has  de  vencer  por  fama  a  morte. 

Al  R.  da  C. 


Na 


xrr 

l_^  A  cabeça  do  mundo  refpeitado 

Te  fez  ,  pregares  nella  em  língua  eíí  ranha , 
Onde  chegando  de  paffage  a  Hefpanha , 
Por  na  fua  te  ouvir,  fofte  admirado : 

Nas  conquiftas  a  Fé  tens  propagado  , 

De  humanas  feras  fendo  atroz  campanha  , 
E  quando  as  almas  o  teu  zelo  ganha  , 
Línguas  lhe  falias ,  que  naó  tens  fallado. 

Eu  naó  fey,que  conceito  na  verdade, 
Pelo  dom  deitas  línguas ,  de  ti  faça, 
Fallando  inda  as  de  mais  difficuldade  j 

Mas  cuido  ,  que  nenhuma  .te  embaraça 
Em  pregares  a  ley  da  Chnftándade 
Por  te  aííiflir  do  Efpirito  Santo  a  graça. 

M.R.daC 
XIII. 

^_^Antem  as  UlyíTeas  celebradas 
Do  Vieira  feií.  claro  nafçimento , 
Celebrem  efte  alTombro  ,  efte  portento  ,- 
Ambas  por  elle  íej ao  veneradas : 

As  Cidades  illuftres,  e afamadas , 
Inveja  temafeu  merecimento, 
E  por  emprego  do  mayor  talento  ) 
Bem  do  mundo  feraó  fempre  adoradas* 

Da  primeira  Ulyilea  he  bem  notória 
A  fortuna,que  logra  peregrina, 
Pois  a  luz  da  Vieira  nella  naíce. 

Efta  porém  legunda  mayor  gloria 
Confegue  ,  pois  Vieira  luz  divina 
Hoje  neíie  Muíeo  Fénix,  reuafce. 

Fr.T.deS. 


Em 


XIV. 

M  berço  de  cofiai  Phebo  luzido , 
Fpy  no  templo  da  Fama  collocado, 
Para  íer  dos  Planetas  venerado , 
NeíTe  ponto  que  foy  recém  nafcido. 

yieira  digo  ,'  Sol  efclarecido  , 

Vieira,  deííes  Orbes  defejado, 

E  no  templo  do  Sol  fempre  adorado, 

Pois  mais  que  o  Sol  da  luz  enriquecido. 

Se  eíla  no  berço ,  luz ,  he  taó  brilhante  ; 
Que  luzes  naõ  terá  no  feu  augmento, 
Pois  mais  que  oSol,  he  íb  fem  femelhante? 

Famofo  luminar!  Raro  portento  ! 

Preclaro  refplandor ,  rayo  flamante, 
Radiante  luz  ,  illuítre  nàfcimento! 

Fr.T.deS. 
XV. 

Síe ,  que  he  digno  emprego  á  larga  hiíloria, 
E  de  toda  a  Europa  f acro  brado, 
Nafce  para  viver  eternizado- 
Timbre  de  Portugal ,  do  mundo  gloria. 
'  Qual  Luíítano  Tullio  na  Oratória  , 

Defde  o  berço  em  que  nafce  ,he  declamado} 
Qual  gigante  de  luzes  efmaltado , 
Que  a  penas  nafce  ,  já  he  luznotoria. 

Em  credito  da  Pátria  reverente 

Nafce  eíla  voz  ,  da  Lyíia  authoridade, 
'Das  outras  vozes  muito  differente. 

Qualquer  no  pranto  traz  mortalidade  , 
A  de  Vieira  naô ;  porque  do  Oriente 
Nafce  clamando  Jogo  a  eternidade. 

DeJ.de  S.C. 

"RO- 


ROMANCE  HENDECASYLLABO. 

J_^  Aíce  ao  mundo  Agoftinho  Luíitano 

Na  de  Lyfia  feliz  gloriofa  cima , 

Que  como  Águia  melhor  remonte  os  voos, 

Aos  recônditos  rayos  da  Efcritura. 
Na  Princeza  das  Cortes  teve  o  berço  ,         !      ; 

Porque  depois  Gigante  ás  Cúrias  fubá; 

Que  quem  começa  grande  das  mantilhas 

Nas  Purpuras  depois  famofo  avulta.   , 
Nafce  na  Corte  (  a  quem  o  Tejo  banha) 

Hum  Rio ,  que  fcientifico  redunda , 

Ou  rias  arêas  de  ouro  fe  pratica, 

Ou  na  emplumada  prata  fe  efpecula. 
Sahe  o  fagrado  rio  difcuríivo  , 

DaSciencia  efprayando  a  prata  fua, 

E  logo  promontório  da  eloquência  , 

Lá  da  America  vaíla  o  campo  inunda. 
Litigarão  de  Europa  as  Cortes  todas 

Sobre  ter  de  hum  tal  filho  a  gloria  fumma, 

E  decidio  a  caufa  a  Trina  EíTencia 

Em  gloriofo  favor  da  Corte  Lufa. 
Trina  EíTencia ,  bem  diíTe ;  que  hum  Heroe , 

Que  foyfegundo  Adaó  da  fciencia  infufa, 

Parece  que  fe  emgenha  a  EíTencia  Trina 

A  formar  fua  mfxima  eftrudtura. 
Fábrica  foy  da  facra  Omnipotência 

Efta  voz  ,  que  a  de  Deos  clamou  profunda; 

E  fendo  Deos  verdade  immenía  fempre, 

Foy  da  mefma  verdade  voz  commua. 
Animado  trovão  da  divindade 

Da  esfera  Lyfia  fahe  j  e  quem  naõ  julga , 

***  Que 


Que  naõ  foy  como  os  mais , donde  a  memoria 
Acaba  do  trovão  ]  fe  o  fom  caduca  ? 

Pois  de  Vieira  o  trovão ,  quando  nafeido 
Da  Lufitana  esfera  fempre  auguíla , 
Naóeaduca  a  memoria  ;  porque  ainda 
O  eílrondo  nos  papeis  doutos  fe  efeuta. 

Nafce  rayo,  e trovão  ao  rríefmo  tempo, 

Torres  de  Europa  os  Púlpitos  circunda  y 
Em  huns  como  trovão  fe  efeuta  obrado,, 
Noutros  qual  rayo  naõ  abraza  ,  illuíira 

Nafce  voz,  naó  de  lagrimas  formada, 

Como  nafeem  no  mundo  as  creaturas  ; 
Que  quando  em  fabia  voz  fe  canoniza^ 
De  excepção  do  mortal  ja  fe  gradua. 

Nafce  para  brilhar  no  mundo  todo , 
Sendo  dai  facra  Pagina  luz  pura  , 
Nos  Palácios  dos  Reys  verdade  achada, 
Aceito  defengano  até  na  Cúria. 

Nafce  em  fim;  más  íufpendafe  o  difeurfo, 
E  o  feu  louvor  fó  narre  a  lua  pluma; 
Que  illuftrar  pluma  alheia  hum  tal  portento 
De  ignorância,  fera  patente  fumma. 

J.  de  S.C. 
O I  T  A  V  A. 


N 


Áfceo  Vieira  Pregador  fa  mofo 
No  ponto  que  nafceo  jn ais  que  eítupendo, 
Foy  nos  conceitos  alto  ,  e  portentofo 
O  dom  de  Pregador  teve  em  nafeendo : 
Parec  evos  di&  ame  fabulofo 
Eíte  difeurfo  meu  ?  Pois  eu  entendo, 
Que  digo  bem  ;  e  porque  naó  errace 
O  Pregador ,  diz  oproloquio ,  nafce. 

Fr.T.deS. 


•I 


EPI- 


EPIGRAMMA  1 

D(  runt, 
Ant  íibi  vita  manus,  íimul  &  mors  undique  cúr- 
Niim  vitce  eft  thalamus  ,  qui  necis  eft  tumúlus. 
Nafceri&ut  fapiens,  nlortique,  Vieira,  tributum 
Solvis  ,  ut  aílra  regens  ij  Sol  dominare  Polo. 


ODoutòrM.deC.L. 


EPIGRAMMA  II 

iEc  eft  illa  dies  totó  fpectabilis  orbe  r 

Quâ  gemino  Coelum  íydere  íplenduerat. 
B«c  te  vitales  genitum  produxit  in  auras  > 

Quà  facra  portavit  mira  trophasatídés- 
Lyfia  laeta  fuo  tanto  feja&at  Alumno, 

Qui  patrium  totó  fparíit  in  orbe  decus. 
Invidere  diem  faseia  omnia,&omnia  faseia 

Lumina  ritè  colent  ofliciofa  fua. 
Gratatur  têllus  Ccelum  ,  quòd  ditet  honore, 

Et  quòd  feiicem  proflet  ab  ore  diem. 
Haec  rediviva  dies,  totó  numerabilis  aevo 

Nuneia  nataiis  ,  nefeia  finis  erit. 

De  GD.  4o  R. 


s 


EPIGRAMMA  III. 


r  01  quia  folus  eras  ,  Antonius,  undique j adias 
Lumina ;  fed  Phoebus ,  luce  tremente ,  filet. 

J.  de  G.  G. 


A*  fama  poflbuma  do  F.  António  Vieira. 
S    O    N    E    TO. 

\^j  EíTem  do  Orador  Grego ,  e  do  Romano 
As  glorias  immortaes,  que  a  Fama  canta, 
Que  outro  Orador  mais  alto  íe  levanta 
Noutro  Sol  da  eloquência  foberano. 

Demofthenes,  e  Tullio  Luíitano 

António  foy,  mas  com  ventagem  tanta, 
Quanta  leva  a  doutrina  illuftre,  e  fanta 
Aos  aíTumptos  politico  ,  e  profano. 

Sol  cja  eloquência  foy  no  movimento 

Com  que  girou  ,  qual  Sol ,  a  terra  efcura, 
A  todo  o  mundo  encheo  de  luzimentoj 

E  teve ,  como  Sol ,  efta  luz  pura 

Numa  parte  do  mundo  o  nafcimento , 
Noutra  parte  do  mundo  a  fepultura. 

De  António  Telles  da  Silva. 

Efie  Soneto  foy  applaudido  com  o  quefefegue* 

_t   M  E  Vieira  eterniza  la  memoria, 
Teles ,  vueftra  dulciffima  harmonia, 
Porque  le  hazevivir  vueftra  Poezia- 
Mas  que  pudo  vivir  por  fu  Oratória. 

Si  interpretando  la/agrada  Hiftoria 
Por  oráculo  cl  orbe  le  tenia , 
Ladeidad,queen  fu  efpirito  vivia, 
Augmenta  en  vueftros  números  fu  gloria. 

Llorais  António  a  António ,  y  el  peregrino 
Dulce  lamento  vueftro  puede  tanto, 
Que  revocò  la  ley  de  fu  deftina 

Mu- 


Muerto  le  (lente  el  orbe  en  commun  llanto, 
Vòs  no  Tolo  immortal ,  pêro  divino 
Le  dexais  en  virtud  de  vueílro  canto. 

Ao  P.  António  Vieira ,  que  claramente  fe  vi  o  huma  eÇ- 
trella  nafcer  ,  quando  começou  a  efpirar. 

SONETO. 

f^  M  tronos  de  zafir  luzes  refpira , 

( Quando  fe  põem  teu  Sol )  a  eítrella  clara , 

Mas  fefoy  para  fabios  luz  preclara 

Que  muito  fe  de  hum  fabio  fer  afpira ? 
Se  epitáfio  do  Sol  a  eílrella  efpira  , 

Que  aonde  hum  fabio  jaz,  luz  fó  o  declara, 

Eífa  eítrella,  que  nafce,  fer  prepara 

Index  de  tua  peflba  em  azul  pira. 
Língua  vibra  nas  luzes ,  pois  fò  cura 

Tua  fciencia  applaudir,que  he  próprio  nella 

Sábios  bufcar  a  influxos  da  ventura: 
Tua  em  fim  gira  a  eílrella  ardente,- e  bella, 

Pois  fempre  ao  fabio  que  a  Deos  ver  procura, 

Lhe  nafce  para  guia  nova  eílrella. 

Al  fapientijjimo  P. António  Vieira  quando  muribr 

[3  Ol  que  ai  Lufo  de  gloria  has  iluílrado , 
Que  affbmbros  en  lo  claro  has  repartido  , 
Si  eres  luz  en  lo  claro,  que  has  vivido, 
No  fombra  fufriras  eternizado : 

Si  flores  mil  dei  fefo  has  animado , 

Y  en  fragantes  conceptos  prepoíido  t 
Que  en  las  flores  nò  agrada  lo  florido  > 
Si  dei  Sol  nò  las  pule  lo  alinado, 

Nò 


No  dei  liado  en  la  Parca  las  fòçobras, 

Sol  teeclipfan,  pues  luzen  las  influencias 
De  tu  feio  ,  en  que  el  fer  de  vivo  cobras-, 

Nòpues  dei  hado  temas  contingências, 
Que  viviendo  las  flores  de  tus  obras  , 
Es  que  no  ha  muerto  el  Sol  de  tus  fciencias. 


Ou  a  noêie  obiit  P.  Antonius  Vieira  Jlellam(  non  vul- 
gar is  magnftudinis )  Babienfi  Co/Iegio  affixaiii,  <&$ 
affulgentem  Cives  aliqui  mirati  funt. 


E  P  I  G  RA  M  M  A. 


Umina  dum  fato  claufit  Vieira  fupremo 

Iníolitum  viia  eftfundereílellajubar. 
Dum  lugèt  tellus ,  ridet  Polus ,  hofpite  tanto    - 

Hic  gaudet ,  tanto  aft  illa  flet  orba  viro. 
Vir  fapiens  tantum  potuit  fuperaddere  Coelo, 

Quantum  fatajiíbár  furripuere  folo. 
Qui  prior  ínfueto  vidit  fplendefcere  fydus 

Lumine,  prodigium  credit  eífe  novum. 
Define  mirari ;  rerum  fibi  congruit  ordo, 

Num  ílellas  nafci ;  Sole  cadente ,  novum  eíl. 


ELO- 


ANTÓNIO  VIEIRA  \ 

ESCRITO 
Por  DIOGO  BARBOSA  MACHADO, 

Abbade  Refervatario  da  Paroquial  Igreja  de  S. 

Adrião  de  Sever ,  e  Académico  da  Academia 

Rea/  da  Hijloria  Portugueza. 

Padre  António  Vieira,  hum  dos  mais  famo-- 
fos  Varoens ,  que  produzio  Portugal ,  naf- 
ceo  na  Cidade  de  Lisboa  a  6  de  Fevereiro 
de  1608  ,  e  em  15"  foy  bautizado  na  Igreja  Cathedral, 
em  cuja  Pia  recebera  a  primeira  graça  o  iníigne  Thau- 
maturgo  Santo  António.  Logo  na  puerícia  ie  admi- 
rou aperfpicaciadojuizo,  e  fublimidade  do  talento 
com  que  a  natureza  prodigamente  o  dotara  ,  reípon- 
dendo  com  taó  difcreta  promptidaô  ao  que  le  lhe  per- 
guntava,  que  eraó  veneradas  as  fuás  repoíias ,  como 
íentencioíbs  apophtegmas.  Na  tenra  idade  de  íete  ân- 
uos partio  com  feus  Pays  Ghriílovaó  Vieira  Ravaíco,, 
e  D.Maria  de  Azevedo  para  a  Bahia,  Capital  da  Ame- 
rica Portugueza  ,  onde  obedecendo  á  divina  vocação,, 
defprezou  heroicamente  o  amor ,  e  cafa  paterna ,  ati» 
íêntandofc  furtivamente  delia  para  a  Companhia  de 
Jeíus  ,  em  cuja  fagrada  Milícia  depois  de  lepetic1^ 
inílancias  foy  aliftado  em  5  de  Mayo  de  1623  ,  quan- 
do contava  15  annos  ,  fazendo  a  ProflíTãÓ  foleinnê  a 

26  de  Mayo  de  1644. 

D  efe- 


Elogio 

Dezejofo  de  illuírrar  com  o  feu  taíento  a  Reli- 
gião, de  que  era  rilho,fe  proftrou  devotamente  na  pre- 
fença  de  huma  Imagem  da  Virgem  Santiffima  ,  fuppli- 
candolhe  com  fervorofas  inftancias  o  fizeíTe  digno  de 
exercitar  o  miniíterio  de  Orador  Evangélico ;  e  para 
manifefto  argumento  do  deípacho  deita  fupplica  ten- 
tio,  que  fe  lhe  diííipava  repentinamente  do  entendi- 
mento huma  íombra  ,  experimentando  daquelle  dia 
por  diante  penetrar  Tem  difficuldade  os  myfterios  das 
Sciencias  mais  profundas ,.  que  fielmente  depofitou  no 
preciofo  thefouro  da  fua  memoria.  Como  o  feu  en- 
genho era  agigantado  ,  logo  começou  a  frutificar  ao 
tempo  de  florecer ,  efcrevendo  de  17  annos  as  Cartas 
annuaes  do  Braíii  em  a  língua  Latina  com  elegante 
eftylo,  diclrando  no  feguinte  como  Meftre  da  Primei- 
ra aosfeus  domcílicos  as  Tragedias  de  Séneca  erudi- 
tamenteilluftradas ,  e  compondo  de  vinte ,  hum  Com- 
méntario  Literal ,  e  Moral  fobrejofué,  e  outro  fo- 
bre  os  Cantares  de  Salamaó  em  cinco  fentidos.  Para 
fe  inílruir  nas  Sciencias  eícolafiicas  naó  teve  outro 
Meftre  mais  que  a  fi  meímo ,  compondo  o  Curfo  da 
Fiiofofia  ,  eYheologia,  pelo  qual  aprendeo  efbas  fa- 
culdades ,  caufando  ao  mefmo  tempo  inveja ,  e admi- 
ração aosmayores  profeflores  delias,  que  difputaíre, 
defendeífe,e  arguifle  com  profunda  fubtileza  nas  quef- 
tóes  mais  difficeis  fem  ofoccorrode  inílrucçaó  alheya, 
mas  unicamente  pela  laborioia  applicaçaó  do  feu  ef-> 
tudo. 

Admirados  os  Superiores  de  que  nunca  fendo 
difcipulo  foífe  já  Meftre  coní untado,  o  elegerão  com 
maduro  confelho  Lente  ,  efperando  que  da  fua  efco- 
la  fahiílem  Meftres  todos  os  feus  difcipulos;  porém 
naó  teve  effeito  efta  eleição  por  fer  obrigado  a  acom- 
panhar 


do  P.  %Antonio  Vieira* 

panhar  a  D.  Fernando  Mafcarenhas  filho  do  Marquez 
de  Montalvão  Governador  do  Brafil ,  quando  em  no- 
me daquelle  Eftado  veyo  dar  obediência  ao  Sereniffi- 
mo  Rey  D.  Joaó  o  IV.  novamente  elevado  ao  Throno 
de  Portugal. 

Tanto  que  chegou  a  Corte  no  anno  de  1641 , 
foy  recebido  por  efte  Monarca  com  Angulares  de- 
monftraçoens  deafFeclo,  e  certificado  oceultamente 
da  fua  profunda  capacidade ,  naó  fomente  o  elegeo 
feu  Pregador,  mas  lhe  cometeo  negócios  de  gravif- 
fimas  confequeacias  ,  que  adminiftrou  com  igual  pru- 
dência, que  fidelidade, aífim  nas  Cortes  de  Pariz,  e 
Hollanda  no  anno  de  .646 ,  e  1647  ->  como  em  R°ma  ; 
no  anno  de  1650,  eferevendo  em  todas  as  negocia- 
çoens  doutiífimos  Tratados  em  obfequio  do  feu  Prín- 
cipe ,  e  zelando'  como  verdadeiro  Portuguez  os  po- 
líticos intereíles  deita  Monarquia  contra  as  cavilofas 
máximas  das  outras  Coroas. 

Entre  taó  diverías  naçoens ,  por  onde  difeor- 
reo  ,  deu  claros  teftemunhos  da  penetração  do  feu 
juizo  adquirido  com  a  liçaó  dos  livros  mais  raros , 
que  revolveo  nas  melhores  Bibliothecas ,  e  com  o 
comercio  familiar  dos  profefíbres  de  todo  o  género 
defeiencias  tanta  copia  de  noticias,  que  era  refpei- 
tado  como  Oráculo  da  fabedoria  Chriftã ,  e  Politica. 
Com  igual  gloria  dá  Religião  Catholica ,  que  credi- 
to da  íua  profunda  feiencia ,  convenceo  em  Amíler- 
dãó  a  ManaíTes  Ben  Ifrael ,  o  mais  infigne  Rabino 
da  Synagoga ,  e  em  Roma  triunfou  da  impiedade  ^e 
hum  Atheiíta.  Naó  alcançou  menor  gloria  nas^jnti- 
nuas  difputas  ,  em  que  por  varias  vezes  altercou  com 
os  mais  doutos  Hereges  ,  que  com  apparentes  fotif- 
mas  queriaõ  rebater  a  folida  efficacia  dos  feus  argu» 

****  memos,,  , 


Elegia 

mentos ,  contando  riefta  literária  campanha  as  vitorias 
pelas  difputas  ,  e  os  triunfos  pelos  combates. 

Soube  perfeitamente  as  linguas  mais  polidas  da 
Europa,  fallando  a  Italiana  ,  Franceza,  e  Hefpanho* 
la  com  propriedade,  e  elegância;  principalmente foy 
iníigne  na  materna,  explicando  a  fublimidade  dos  feus 
conceitos  ,e  a  fineza  dos  feus  difeurfos  com  frazes  pu- 
ras, e  termos  próprios  fem  mendigar  vocábulos  de 
idiomas  eftranhos.  Foy  o  mayor  Pregador  do  feu  tem- 
po ,  e  o  fera  com  inveja  das  outras  naçoens  em  toda 
a  pofteridade ,  verificando  em  íi  a  fabula  de  Hercules 
Gallico,  pois  com  a  torrente  da  fua  áurea  eloquência 
atrahia  fuav  emente  fufpenfa  a  attençaô  dos  feus  ou- 
vintes. 

Em  Roma  ,  Pátria  dos  Oradores  mais  famofos, 
fe  venerou  com  profundo  refpeito  a  fublime  facún- 
dia da  fua  lingua  ,  e  ao  mefmo  tempo  que  renovou  a 
memoria  de  Tullid ,  lhe  diminuio  a  gloria  y  -e-fepul- 
tou  o  nome.  Nefta  grande  Corte ,  aonde  chegou  fe- 
gunda  vez  por  ordem  de  EIRey  D.  Pedro  II.  a  16  de 
Novembro  de  1669,  pregou  os  cinco  Difeurfos  das 
Pedras  de  David  na  prefença  da  celebre  Heroina  aSe- 
renifíima  Rainha  de  Suécia  Chriftina  Alexandra, que 
como  outra  Sabá  veyo  admirar  de  longe  a  difereta 
elegância  defte  Evangélico  Salamaõ  ,  fendo  as  accla- 
maçoens,  eapplaufos,  que  mereceo  deita  Princeza, 
como  de  todos  os  Príncipes  Eccleíiafticos  ,  e  Secula- 
res da  Cabeça  dò  mundo  pequeno  brado  á  fua  fama  y 
limitado  premio  ao  feu  talento.  Da  Oratória  Ecclc- 
íiaftica  teve  o  principado,fallando  o  commum  com  fm» 
gularidade,  o  femethante  fem  repetição,  o  vulgar 
com  novidade,  o  fublime  com  clareza  ,  e  o  humilde 
com  decoro ;  fendo  difereto  fem  afFedaçaò  ,  copio- 

fo 


do  P.  António  Vieira. 

fo  fem  redundância ,  e  taó  corrente  oeílylo,  como 
nafcido  menos  da  arte,  que  da  natureza.  Reprefen- 
tou  com  taó  viva  energia  ,  que  eraó  efcufadas  pala- 
vras ,  por  ferem  eloquentes  as  acçoens.  Penetrou  com 
profunda  fubtileza  os  myfterios  mais  occultos  da  fa- 
grada  Efcritura,  que  toda  leo  por  diverfas  vezes,  exa- 
minando as  fuasmayores  difficuldades  com  asluze$ 
dos  Santos  Padres ,  e  fagrados  Interpretes  ,  em  que 
foy  muito  verfado ,  particularmente  correndo  a  cor- 
lina  aos  Oráculos  dos  Profetas  para  ferem  intelligf- 
veis  os  feus  vaticinos. 

Em  todas  as  Sciencias  foy  eminente,  fendo  in- 
íigne  Humanifta ,  confumado  Rhetorico,  e  elegante 
Poeta  vulgar ,'e  Latino,  fubtil  Filofofo,  profundo 
Theologo  ,fublime  Efcriturario,  grande  Chronologo, 
e  completamente  douto  na  Hiíloria  fagrada,  epro- 
fana. 

Ornado  de  tantos  dotes,  com  que  copiofam  en- 
te o  enriquecera  a  divina  liberalidade ,  nunca  fe  def- 
cubrio  no  feu  animo  o  mais  leve  final  de  jadtancia  ,  an- 
tes recebendo  notáveis-  honras  ,  e  eílimaçoens. de  mui- 
tos Principes  aílim  naturaes  como  eílranhos,  naó  fo- 
raó  poderoías  para  lhe  alterarem  a  humilde  condi- 
ção do  leu  génio ,  de  tal  forte  que  efcrevèndolhe  em 
12  de  Setembro  de  168c  o  feu  Geral  Joaó  Paulo  de 
-Oliva  de  eftar  eleito  Confeíror  da  Rainha  de  Suécia, 
querendo  efta  Heroína,  que foífe  o  feu  direólor  para 
alcançar  huma  Coroa  ,  peia  qual  tinha  deixado  heroi- 
camente tantas  ,  feefeufou  com  fumma  modeftia  de 
minifterio  taó  honorifico.  Toda  aluaambiçaó  era  da 
•gloria  divina,  e  naó  da  humana,  deixando  por  ella 
•a  Pátria,  e  o  declarado  ariecto  da  Mageftade  de  El- 
Rey  D.  Joaõ  o  IV.  partio  para  o  Maranhão  a  prqçur 
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rar  com  indefeflb  trabalho  a  converfaó'daquetla  Gen- 
tilidade, para  cuja  fagrada  empreza  fe  obrigara  com 
voto  defde  a  idade  de  vinte  e  lete  annos.  Acompa- 
nhado de  alguns  Varoens  Apoftolicos  promovidos  do 
feu  exemplo ,  chegou  ao  Maranhão  a  22  de  Novem- 
bro de  1652  ,  onde  lançando  os  primeiros  fundamen- 
tos áquella  nova  Miílaõ  de  que  era  o  Fundador,  foy 
obrigado  a  voltar  a  Portugal  a  16  de  Julho  de  1653  , 
afolicitar  da  Mageftade  de  EIRey  D.JoaóoIV.  a 
liberdade  dos  índios  como  totalmente  neceflaria ,  e 
conducente  para  a  fua  converíàó. 

Vencidos  os  obftaculos,  que  contra  taõjuftifica- 
da  reprefentaçaõ ,  feoppuzeraó,  fegunda  vez  partio 
para  o  Maranhão  em  companhia  do  feu  novo  Gover- 
nador André  Vidal  de  Negreiros,fendo  impoífivel  de 
relatar  o  ardente  zelo  com  que  pelo  efpaço  de  nove 
annos  cultivou  aquella  agrêfte  vinha. 

Para  converter  Gentios ,  doutrinar  Cathecume- 
nos ,  e  confervar  Neófitos ,  vifitou  onze  vezes  as  Re- 
fidencias  daMíífaó,  navegou  vinte  e  duas  vezes  rios 
mais  extenfos  que  o  mar  Mediterrâneo ,  difeorreo  a 
pé  quatorze  mil  léguas  por  lugares  incultos  ,  frago- 
zos ,  e folitarios  , tolerando  exceíTivos  calores,  rigo- 
rofos  frios,  horrorofas  tempeftades ,  em  que  muitas 
vezes  fe  vio  quaíi  engolido  das  ondas ,  e  por  fuperior 
auxirio  livre,  efalvo.  Em  beneficio  dos  novos  con- 
vertidos ,  çompoz  féis  Cathecifmos  em  diverfas  lin- 
guas.  Levantou  dezaíeis  Igrejas,  para  cujo  ornato 
difpendeo  mais  de  cincoenta  mil  cruzados ,  fendo  tal 
o  fervor  Apoftolico,  com  que  enfinava  áquelles  barbar 
ros  o  caminho  da  vida  eterna ,  que  parecia  fe  anima- 
vaô  as  fuás  palavras  do  efpirito  de  Paulo ,  e  do  zelo 
de  Xavier. 
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A  taó  laboriofa  cultora  correfpondeo  abundan- 
temente o  fruto ,  pois  á  efficacia  das  íuas  vozes  fecon- 
verteo  infinita  multidão  de  Gentios  Inheigaras ,  Tu- 
pinambas  i  e  Poquigarás  habitadores  do  Seara  ^Ma- 
ranhão ,  Pará ,  e  o  grande  rio  das  Amazonas ,  na6  fen- 
4o  menos  gloriofo  o  triunfo ,  com  que  a  ió  de  Agofto 
^deiÓ59  fdy  recebido  pelos  Nheengaybas  em  agra- 
decimento de  os  ter  reduzido  a  Fé  catholica ,  e  á 
obediência  de  EIRey  de  Portugal.  Attendendo  oRe- 
vcrendifíimo  Geral  da  Companhia Thyrfo  Gonçalves 
ao  incançavel  defvelo •  ,  com  que  tinha  aggregado  tan- 
tos filhos  ao  grémio  da  Igreja ,  ó  nomeou  a  17  de  Ja- 
neiro de  1 63 8  Vifitador  da  Província  do  Brafil ,  e  Su- 
perior abíbluto  de  todas  as  MhToens,  lugares  que 
aceitou  conftrangido ,  como  quem  fempre  eíludara 
mais  obedecer,  que  mandar. 

Os  últimos  annos  dafuavida  afliítio  naBahia^ 
para  onde  partira  no  anno  dei  681,,  elegendo  com 
madura  reíoluçaó  efta  Cidade  para  fepultura,  jàque 
fora  o  feu  berço  para  a  Religião,  Retirado  em  hu ma 
quinta  do  arrabalde  da  mefma  Cidade  fé  occupou  , 
Como  outro  Cicero  no  feu  Tufculano,  preparando  as 
fuás  obras  jpzrà  a  impreífaó  ,  o  que  executou  por  ex~ 
preíTa  ordem  do  feu  Geral ,  ordçnandolhe  que  tam- 
bém acabaíTe  o  livro  intitulado  Clavis  Prophetarum 
pofto  que  eftivcíTe  quafi  cego :  para  fazer  mais  me- 
ritória a  fua  obediência  fe  valia  dos  olhos  alheyos  pa- 
ra lhe  lerem  os  livros ,  cujas  paginas  apontava  de  me- 
moria ,  achandofe  fielmente  o  que  nellas  procurava , 
fendo  efte  trabalho  muito  fuperior  ás  fuás  forças. 

Praticou,  como  Religiofo  obfervante  ,  todas 
as  virtudes  próprias  daquelle  eílado.  Levantavafe 
muito  cedo  paia  a  oraçaó  ,  cortando  pelo  defcanço 
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neceíTario   a  fua  idade  para  fícar  expedito  para  o 
eftudo.  O  livro  efpiritual  de  que  mais  frequentemen- 
te ufava,  era  o  de  Imitatione  ChriJli^Çzutmào  como 
vozes  divinas  as  fentenças  ,  quenelíelia.  Teve  hum 
animo  imperturbável  foifrendo  com  heróica  conftan- 
cia  oodio  diffimulado  em  zelo  de  muitos  emulos, 
que  armados  contra  a  fua  peííba  lhe  deraô  grave  ma- 
téria para  exame  da  fua  paciência  ,  naó  tendo  outro 
motivo  para  efta  injuíriça^  do  que  nafceriíiais  Angu- 
lar que  todos  em  fantos  dotes,  de  que  abundante- 
mente o  ornou  a  graça  ,  e  a  natureza.  Reílituío  fem- 
pre  benefícios  por  aggravos  fatisfazendofe  com  taó 
nobre  vingança  dos  léus  ofFeníbres.    Nunca  no  feu 
femblante  fe  defcobrio  o  menor  final  de  alteração , 
-ainda  quando  fe  fentio  infamado  com  fatyras  ,  aceu- 
zado  em  diveríbs  Trihunaes  ,  e  perfeguido  daquet- 
les,  que  lhe  eraó  mais  obrigados;  antes  como  fe  fo- 
ra o  Olympo ,  que  goza  de  huma  inalterável  tran- 
quilidade, diííimulava  com  prudência  ,  e  íbíFria  com 
•reíignaçaó  toda  efta  furioía  tormenta. 

Entre  tantas  Cortes,  e  Paízes  ,  por  onde  dif- 
correo,  nas  quaescoftuma  reinar  lieenciolamente  a 
incontinência,  confervou  ,  como  fe  foíTe  Anjo  ,  ille- 
za  a  pureza ,  com  tal  privilegio,  que  nunca  teve  con- 
tra efta  angélica  virtude  matéria  para  a  confiíTaó.  Foy 
exactiffimo  obíervador  da  pobreza  religiofa  ,  ufando 
fempre  dosveftidos  mais  remendados  ,  coníervando 
huma  capa  pelo  largo  efpaço  de  quatorze  annos, 
que  largou  violentado.  Igual  era  ao  amor  á  pobreza 
oodio  das  riquezas  regeitando  heroicamente  vinte  e 
cinco  mil  cruzados ,  (|ue  lhe  mandou-  a  Pariz  EIRey 
D.  Joaó  o  IV.  para  comprar  livros  para  o  feu  ufo  ,  e 
quarenta  mil  cruzados,  que  a  Ilha  Terceira  lhe  of- 
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ferecèo  em  premio  depatrocinar  com  a  fua  authori* 
dade  hum  grave  negocio. 

..  Como  femprefoy  fuperior  á  mais  alta  fortuna, 
fugio  das  mayores  eftimaçoens ,  que  do  feu  talento 
fizeraó  os  Summos  Pontífices  lnnocencio  X. ,  e  Cle- 
mente X.  as  Mageftades  auguftas.de  Luiz  XIV.  de; 
França,  D.Joaó  o  IV.,  e  D.  Pedro  II.  de  Portugal, 
e  o  Duque  de  Florença ,  como  das  dignidades  a  que 
odeílinavaó  eftes  Soberanos  Príncipes ,  afllm  Eeele- 
fiafticas,  como  Seculares. 

Venerou  com  taó  exceíílvo  affeeTo  a  Chrifto  fa- 
çramentado  ,  que  parece  em  premio  da  fua  Fé  fe  fa- 
zia viuvei  aos  léus  olhos  a  divina  Mageftade  occuíta 
debaixo  dos  accidentes  Eucharifticos.  Naó  houve  gé- 
nero algum  de  culto,  que  a  fua  fervorofa  devoção 
naó  dedicaífe  em  obfequio  de  Maria  Santiíllma  ,  tri- 
butandolhe  agradecido.de  lhefalvar  ávida  dyehura 
horrendo  naufrágio  trinta  Pariegyricos  ao  feu  facra- 
tiílimo  Rofario,que  todos  os  dias  recitava  meditada 
pelo  efpaço  de  duas  horas ,  ornando  com  eítas  myíti- 
cas  rofas  o  augufto  throno  de  taô  augufta  Princeza. 

Na  ultima  enfermidade  pàdeceo  taó  acerbas  do- 
res ,  que  o  privavaódo  defcanço  ,  etaó  refignado  ef- 
tava  na  vontade  divina,  que  quando  eraó  mais  rigo- 
rofas  ,  rompia  a  fua  afflicçaó  neftas  palavras  :  Doífiu 
nus  eft :  quod  honum  efl  in  oculis  fuisfaciat.  Rece- 
beo  com  terniíTima  piedade  os  Sacramentos  «  e  efpi- 
rou  entre  a  meya  noite  ,  e  huma  hora  para  o  aia  de  i8 
de  Julho  de  1697,  em  idade  de  89  annos,  cinco  mezes 
e  12  dias,  e  de  Religião  74,  2  mezes,  e  1 3  dias.  Teve 
a  eílatura  mais  que  mediana  ,  o  roílo  grave ,  a  çefta  di- 
latada ,  o  nariz  aquilino ,  os  olhos  vivos ,  a  cor  algum 
tanto  morena  3  ocabello  negro  ?  e  a  barba  povoada. 
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Foy  nas  acçoens  circunfpeclo,  no  trato  affavel,  ná 
converfaçaó  erudíto,no  difcurfo  fubtil,  folido,  e  prom- 
ptò ,  por  cujos  dotes  conciliou  ouniverfal  affe£to  de 
naturaes,  e  eftranhos. 

Extraordinário  fentimento  caufou  em  todos  os 
ânimos  a  fua  morte,  naô  havendo  peflba  de  qual- 
quer qualidade ,  que  deixaíTe  de  teftemunhar  com 
lagrimas  copiofas  taó  deplorável  perda.  O  Cabido  da 
Cathedral  da  Bahia  Iheoffieiou  o  funeral  no  Gollegio 
da  Companhia  aífíftido  de  toda  a  Nobreza  Ecclefiaf- 
tica  ,  e  Secular ,  no  fim  do  qual  foy  levado  o  cadáver 
á  íepultura  aos  hombros  de  D.  João  de  Alencaftro , 
o3ifpo  eleito  deS.  Thomé,  feu  irmaó  o  Vigário  Ge- 
ral Joaó  Calmou ,  o  Provincial  da  Religião  deS.  Ben-; 
to ,  e  o  Reitor  do  Gollegio  dos  Jefuitas. 

Naó  fomente  o  mundo  concorreo  para  as  ulti- 
mas honras  deite  grande  Varaó ,  mas  até  o  Ceo  fe  em-» 
penhou  em  canonizara  fua  memoria  apparecendolhe 
três  noites  antes  da  fua  morte ,  e  três  depois,  huma. 
brilhante  eítrella  de  extraordinária  grandeza  ,  a  qual 
perpendicular  fobre  o  feu  Cubículo  foy  viíla,  e  admi-, 
rada  do  mar,  e  terra  ,  affirmando as  pelfoas  mais  ju- 
diciofas ,  que  aqúelle  meteoro  era  huma  luminofa  tef- 
temunha  com  que  o  Ceo  declarava  as  virtudes  do  P. 
Vieira. 

Tanto  que  neftaCorte  fc  recebeo  a  lamentável  no- 
ticia da  irorte  de  hum  feu  taó  illuftre  filho,  fe  refolvéo 
o  ExcellentiíTimo  Conde  da  Ericeira  D.  Francifco  Xa- 
vier de  Menezes  ,  infigne  Mecenas  dos  eíludiofos , 
dedicar  humas  fumptuofas  Exéquias  á  memoria  do 
Principe  dos  Oradores  Evangélicos  ,  e  elegendo  pa- 
ra theatro  a  Caia  Profeíla  de  S.  Roque ,  naó  perdo- 
ando a  género  algum  de  difpendio  a  fua  profufa  li- 
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beralidade  mandou  levantar  huma  foberba  maquina, 
que  occupara  grande  parte  do  Templo,  animada  de 
muitos  emblemas,  e  poezias  de  diverfos  metros,  e 
línguas  ,  e  illuminada  com  grande  copia  de  luzes. 
Cantou  o  Officio  a  Mufica  da  Capella  Real  ,  a  que 
fez  o  comparto  ofeu  grande  Meítre  António  Mar- 
ques Lesbio.  Naó  houve  peíToa  grave  de  huma ,  e. 
outra  jerarquia ,  que  naó  afíiítifle  a  efte  fúnebre  obfe- 
quio ,  o  qual  coroou  o  P.D.Manoel  Caetano  deSou- 
fa ,  taó  illuítre  pejp  fangue  ,  como  pela  erudição , 
com  huma  Oração  taó  elegante,  que  renafceo  nelle 
a  eloquência ,  que  lamentava  defunta. 

Seria  impoífivel  repetir  os  elogios  com  que  cele- 
bres Efcritores  exaltarão  o  nome  deite  grande  Varaó, 
e  fomente  tranfcreverey  alguns,  para  que  claramente 
fe  conheça  a  íua  grandeza.Seja  o  primeiro  aquelie  que 
o  foy  nã  dignidade ,  o  Summo  Pontífice  Clemente  X. 
no  Breve  que  lhe  expedio ,  para  que  pudeíTe  publicar 
as  fuás  obras  ,  fem  quefoífem  examinadas  por  algum 
Cenfor. Começa:  Dileãe  F:/i,fa/utem.&'  Apojlolicam 
benedrâiionem.  Religionis  zelus,facrarwn  literanim 
feientia,  vit<e ,  ac  morum  honeflas^  aliaque  laudabiíia 
probitatis  yac  virtutum  meritafuper  qua  apudnosfi- 
de  digno  commendaris  teftimonio. 

Pelo  difcurfodefte  Breve  íe  vê  concederlhe  a  cle- 
mência de  Sua  Santidade  quatro  efpeciaes  graças, 
pelas  palavras  que  fe  feguem. 

I. 

Hinc  efl,  quod Nos  juftis  de  caufis  ammumno- 
ftrum  tnoventibtts  ,  religiofr  tranquillitati ,  ai  que 
fecuritali  tu<e\  quantum  nobis  ex  alto  concediíur , 
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providere  cupientes .....  Motu  próprio  y  ac  ex  certa 
fcientia ,  ir  matura  deliberatione  no  (Ir  is ,  deque  A- 
pojlolictf  poteftatis plenitudine,  Te  a  quacumque  jú- 
ri fdiâiione  ,  poieftate ,  ir  authoritate  venerabilis fra- 
tris  Petri  Archiepijcopi  Sedenfis  Generalis  ,  ac  di- 
leâlorum  filiorum  reli  quorum  Inquijitorum  adverfus 
háreticam  ,  &  ap o ft atiçam  à  Chrijliana  Religione, 
fideque  Catbolica  pravitatem  in  Portugallia^  ir  Al- 
gar biorum  Regnis  authoritate  Apoftolica  deputai  o- 
rum ,  ire.  ita  ut  illi  nullam  in  tejurifdiâlionem  ^po- 
te fl  atem  ,  ir  authoritatem  exercerè . . .  aut  aliás  quo- 
modolibet  mole ft are ,  pertúrbare ,  vel  inquietare  pof- 
Jint  tewore  prafentium  ad  tui  vitam  plenariè  eximi- 
mus ,  ir  totaliter  liberamus ,  ac  exemptum ,  ir  libe- 
ratum  ejje  ,  ir  for e  decernimus  y  ir  declaramus. 

II. 

Te  que  in  omnibus ,  ir  quibufcumque  caufis  aã 

Tribunal  SancJi  Officii quomodolibet  fpetlanti- 

bus immediata  jurifdittioni ,  poteftati ,  ir  au- 

thoritali  Congregationis  venerabilium  fraírum  Na? 
Jlrorum  $  RE.  Cardinalium  in  tota  Repuhlica  Chri- 
ftiana Generalium  Inquijitorum . . .  coram  qua  dum- 
taxat  in  omnibus ,  irjingulis  caufis  pr adiais  tenea- 
ris  de  Juftitia  refpondere ,  Motu  próprio ,  fcientia , 
deliberatione ,  ire.  ad  tui  vitam  harum  ferie  fubjici- 
mus,  ir  fupponimus ,  ac  fubjeólum,  ir  fuppojitum 
ejfe ,  ir  f ore  decernimus  ffimiliter  ir  declaramus. 

III. 

Decernentes  pariter  eafdem  praf entes  literasy 

ir 
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&  ineis  contenta  quacumque  et  iam  ex  eo ,  quod  Ge- 
neralis,  &  ali i  Inquijit ores ,  caterique  pr<efati ,  & 
alii  qtiicumque  ,  et  iam  fpecifica  ,  &  indivídua  men- 
tione  digni . . .  Mis  non  confenferint ,  nec  adca  voca- 
ti ,  citati,  vel  auditi ,  neque  caufe,  propter  qiiàs 
pr  df entes  emanarunt  adduÔÍ£  ,fpectficat£,{^  jufti- 
ficata  fuerint ,  aut  ex  alia  etiam  quantumvis  legiti- 
tna  ,  jurídica,  pia,  &*  privilegiai  a  caufa,  &c.  fir- 
mas ,  validas*)  &*  ejficaces  extftire  ,  &fore  ,fuofque 
plenários ,  &  Íntegros  ejfeâius  fortiri ,  &  obtinere , 
ac  tibi  in  omnibusy  &  per  omnia  plenijfimè  fuffraga- 
ri. 

IV. 


Sicque ,  &  non  aliter  in  pr£miffis  per  qnofcum- 
que  Judie  es  Ordinários  ,  &  Dele  gatos ,  etiam  cau* 
farum  Palatii  Apojlolici  Auditores,  ac  S.  R.  E,  Car~ 
■dinales ,  etiam  de  latere  Legatos  ,  &  Apojlolici  Se- 
dis  Núncios  ■,  necnon  Generalem ,  Cieterofque  Inqui- 
fitares  pra fatos ,  &  alias  quoslibetj  quacumque  prar 
emmentia ,  & poteftate  fungentes ,  &  funcluros,  fa- 
blata  eis ,  &  eorum  cuilíbet  $  quavis  aíiíerjudkan- 
di ,  &  interpretandi  facultai  e,  &  auihoritate  judi- 
cari ,  fo*  diffiniri  debere ,  ac  irritum ,  £r  inane  ,  Jl 
fecus  fuper  his  à  quoquam  quavis  auihoritate  feien- 
ter ,  vel  ignoranter  contigerit  attentari ,  &c. 

Joaô  Paulo  01iva,Geral  da  Companhia,  congratu- 
lando-o  do  Sermão  de  S.Eftanislao,  em  huma  Carta  ef- 
erita  a  13  de  Março  de  1675.  Dou  graças  aDeospor 
ter  dado  àCompanhia  hum  homem  que  pode  filiar  tao 
divinamente ,  e  que  J abe  proferir  ofeu  conceito ,  e  que 
todos  confeffao  ,  que  he  igualmente  maravilho jo  ajjlm 


#^^^ . 


w 


ií   ' '  ;  I 


Elogio 

no  que  entendemos ,  como  no  que  nao  penetramos^  mas 
igualmente  veneramos  nas  fuás  itrtelligencias. 

Jorge  Cardoíb  no  Agiologio  Lufitano  tom.3.pag. 
238.  no  Comentário  de  13.  de  Mayo  ietr.  I.  o  intitula 
Oráculo  dos  Pregadores  defta  idade. 

Ulhoa  nas  Diífertaçoens  de  legat.  &  fídei  com.  na 
Dedicatória  aoGraó  Duque  de  Tofcana  :  Venerabili 
Viro&  PortugalIi<ePrincipisConcionatore  difcretif- 
jimoyfacilique  omniumConcionatorum  antefignano^fi- 
ve  verius  dixerim  Príncipe. 

O  Iliuítriílimo  Bãrzia  no  Defpertador  Chriftiano, 
1. 1.  Introd.Exhortat.  col.  3-n.30.lhe chama  agudiffimo. 

Fr.Joaó  Jofeph  de  S.Terefa  na  Hiftor.da  guerra  do 
BrafiI,part.2.Ii\r.5l.pag.i89.  Huomo  cbe  ne  i  pergami 
porto  ilvanto  nel  nojirofeculo. 

O  P.  Manoel  Luiz  na  vida  do  Príncipe  D.Theo- 
doíio  liv.  1 .  cap.  1 9.  n.2  3  8.  Infignem  Vir  um. 

Miguel  de  Barros  no  Prologo  do  Coro  das  Mu- 
fas  :  El  pico  de  oro  Portuguez. 

Feijó  noTheatro  Critico,tom.i.difcurf.i6.n.i  i^. 
Aquel  hombre,  aquien  enpenfar  con  elevacion,difcur~ 
rir  con  agudeza ,  j/  explicar 'fe  con  claridad  nò  igualo 
bafta aora  Predicador alguno.  E  no tom.4difcurf.14. 
n  ly.QueSermQndelPJieira  noesun  a f ombro}  Hom- 
bre  verdaderamente  fin  femejante ,  de  quien  me  atre- 
vera dezir lo  queVeleyo  Paterculode  HomeroiNeque 
ante  iljum  quem  imitaretur,  neque  pojl  illum,  qui  eum 
imitari  poffet ,  inventas  efi. 

O  P.Bonucci  na  HiftoriadelReyD.Affonfo Hen- 
riques liv.  3.  cap.  10.  Ben  noto  ai  mondo  per  ilfuo  fingo- 
lare  ingegno  ,profundita  difapere,  e  deftrezaammi- 
rabie  in  maneggiare  le  divine  Scripture. 

Soror  Joannalnez  da  Cruz  naCenfura,quefez  ao 

Ser- 
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Sermáó  do  Mandato  imprefla  no  2.tom.  das  fuás  obras 

diz :  Siempre  admirandome  defufin  igual ingenio 

las  propoftciones  dejie  fubtilijfimo  talento ,  que  es  tal 
fufuavidad  ,fu  viveza ,  fiè  energia ,  que  ai  mi  [mo  que 
díjfi  ente, enamora  con  la  belleza  de  laOracionfufpende 
con  la  dulçura,  hechiza  con  lagracia,eleva,  admira,y 
encanta  con  ti  todo admirable  pafmo  de  los  ingenios. 

Joaó  Soares  de  Brito  no  Theatro  Luíit.  Literat* 
letr.  A.  n.129.  Vir  magno  ingenio,  felicijjimoque  judi- 
cio celeberrimus  omnium  Concionator. 

Sebaftiaó  da  Rocha  Pita  na  Fiíloria  da  America 
Portugueza  liv.8.n.  54.  Ofeu  talento  foy  ainda  m/iyor 
que  ofeu  nome ,  com  o  qual  voou  por  todos  os  hemisfé- 
rios afama  elevada  pela  fuapenna.Fqy  em  Portugal 
Pregador  dos J eus  Auguftiffimos  Monarcas ,  e  da  Se- 
reniffima  Rainha  de  Suécia  em  Roma  y  cuja  f agrada 
Cúria  o  ouvio  com  admiração,  e  lhe  refpondera  com  o 
premio  de  altas  dignidades  fe  afua  religiofa  modefiia 
o  nao  obrigara  a  fugir  entre  os  Eflrangeiros  das  hon* 
ras,  e  lugares,  de  quejdfe  livrara  entre  os  naturaes 
onde  achando  na  vida,  e  napofteridade  as  mayores  eí- 
timaçoensfao  ainda  inferiores  as  que  tem  entre  as  ou- 
tramaçoens ,  andando  os  f eus  ef cri  tos  traduzidos  e 
venerados  por  todo  o  mundo  catbolico  com  grande 
gloria  do  nowe.Portuguez. 

D.Manoel  Caetano  dcSoufa  Expedir.  Hiípan.  t. 
2 .pag.  1 306.  Oratorum  Princeps. 

Franco  Synopf.Annal.SJ.in  Lui1tan.pag.4QT.CW 
cionator  Principum ,  &  Princeps fito  tempore  Concio- 
natorum  vir  nulla  commendatione  aquandus. 

D  Ignacio  Paravizino  na  Dedicatória  da  tradução 
das  lagrimas  de  Heraclito  a  D.GafparMercader  y  Cer- 
bellon3Conde  de  Cerbelloi^  y  Bunhol,  no  fim  do  livro 
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intitulado  Vários  eloquentes  libros :  El  tan  celebrado 
eruditijfimo  Padre- António  V te  ir  a, que  juft  cimente  ve- 
nera n  los  Púlpitos  yy  que  hafta  aora  hizo  bien  conoci- 
do  efte  empleo.pudo  manifejiarfe  gloriosamente  co??ipe- 
tidor  defi  mifmo  en  el  de  letras  humanas  por  la  obfe- 
quiofa  obediência  de  aquellaMageftad,  que  quifo  mas 
tenerfu  cabeça  baxo  el  Pie  de  S.Pedro ,  que  coronada 
en  Suécia  :  en  cuya  Realprefencia ,  econ  ajfifiencia  de 
las  mas  eminentes  Romanas  Purpuras  no  Jin  grande 
applaufo  dixo  lo  que  con  fubtilezafumma,y  erudicion 
admirable  manijiefta  efie  prefenteProblejna* 

Soror  Violante  do  Ceo,  Religicfa  Dominica  no 
Convento  da  Pvoía  de  Lisboa,e  celebre  Poetiza- lhe  fez 
em  feu  applaufo  a  Sylva  feguintc,que  eftá  nas  fuás  Ri- 
mas p3£.74. 

JL  X  £  V0JF°  entendimento 
lelice  fufpenfaÕ  do  penj amento  ; 
Vojfa  doce  elegância 
Cifra  da  mais  perfeita  confonancia-, 
Vojfa  gr  aça  excejfiva 
Apedra  de  Cevar  mais  attracliva; 
Vojfo  faber  profundo 
Portento) o  exemplar  de  todo  o  mundo\ 
Vojj 'a  agudeza  rara 
Delicia  do  difeurfo  altiva,  e  clara ; 
Fofo  efiylofamofo 
fa      Agradável  motivo  do  invejofo : 
Em  fim  vojfo  juizo  fober  ano 
Credito  do  divino  ,  honrado  humano. 
Oh  vivey  para  a  ff  ombro  das  idades , 
Cofio  das  Magtfiades , 
Exiafis  dos  fera  idos, 

Pro- 
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Prodígio  dosnafcidos,   * 
Excejjo  dos  pajfados : 
Viveypara  motivo  dos  agrados , 
Objeâio  dos  louvores , 
Archivo  de  favores , 
Compendio  de  excellencias : 
Viveypara  modello  de  eloquências , 
Thefouro  de  elegâncias : 
Efe  minhas  gro (feiras  ignorâncias 
Tem  fido  dilatadas 
Deixqy-as  cafiigadas', 
•  Mas  confejfay,  doutijfimo  Vieira, 
Quefe  ignorante  f ou  ,fou  verdadeira. 

O  feu  retrato  fahio  aberto  primorofamente  em 
huma  lamina  na  Cidade  de  Bruxellas  com  eíteEpigra- 
phe  na  parte  inferior :  Vera  effigies  celeberrimiP  An- 
tonii  Vieira  è  SocietateJ  efu^Lufitanorum  Regum  Cm 
cionatoris  ,  &Concionatorum  Principis,  quem  dedit 
Lufitania  mundoXJlyjfipo  Lu  litania,  Societati  Br  afi- 
lia. Obiit  Bahia prope  nonagenarius  die  Julii  1 8  an- 
ni  1697.  Quiefcit  in  Régio  CollegiiBahienfis  templo, 
ubi  fepultus frequentijfimo  Ur  bis  concurfu  ater  no  or- 
bis defiderio.  Defte  retrato  fe  tirarão  varias,  eopias5que 
fahiraó  abertas  em  Roma,  Veneza,  e  Barcelona,  e  ulti- 
mamente em  Lisboa  com  o  meímo  Epigraphe. 
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DO  SANTO  OFFICIO. 

VIfta  a  informação ,  pode  imprimirfe  o  papel  de 
que  fe  trata  ,  e  depois  de  impreíTo  tornará  para 
fe conferir,  edar  licença  que  corra,  fem  aquaínaó 
correrá.  Lisboa  21  de  Abril  de  1747. 

Fr.  R.   Alancajlro.    Silva.  Abreu.    Almeida. 


DO  ORDINÁRIO. 

POdefe  imprimir  o  papei  de  que  fe  faz  menção,  e 
depois  de  impreíTo  torne  conferido  ,  para  fe  dar 
licença  para  correr.  Lisboa  8  de  Mayo  de  1747. 

Mello. 


DO      PAÇO. 

QUe  fe  poífa  imprimir  viftas  as  licenças  do  S.  Offi- 
cio  ,  e  Ordinário ,  e  depois  deimpreílb  tornará  a 
efta  Mefa  para  fe  conferir ,  e  taixar,  e  dar  licença 
para  correr ,  fem  a  qual  haó  correrá.    Lisboa  29  de 
Mayo  de  1748. 

Vaz  de  Carvalho.  Almeida.  Cajlro.  Mourão. 

PRA- 
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NA    FESTIVIDADE 

CONCEIÇÃO 

DE  NOSSA   SENHORA, 
PELO  PADRE 

ANTÓNIO  VIEIRA 

Da  Companhia  de  JESUS,  no  tempo  em 
que  era  Noviço. 


De  qtm  natus  efi  Jefus.         Matth.  i. 


HUma  Virgem  concebida  ,  e  huma  Vir- 
gem na  Conceição  já  Mãy,he  ©empe- 
nho deite  alegre  dia.  Huma  Virgem 
concebida,  porque  tal  he  o  divino  ob- 
jecto de  toda  a  noíía  alegria ,  o  exem- 
plar da  pureza  mais  que  angélica  do  Ceo ,  reduzi- 
do a  hum  breve  mappa-,  toda  a  graça  compendiada 
em  huma  pequena  cifra ,  e  o  Thròii»-4a_SautiíIima 
Trindade  ideado ,  concebido ,  e  encerrado ,  como 
em  Cuítodia ,  no  ventre  de  Anna  íantiííjmo.  Huma 
Virgem  na  Conceição  já  May  j  porque  eíta  pere- 
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grina  flor ,  mais  mimofa ,  que  as  do  prado  de  Parthe- 
nia ,  porque  tranfplantada  hoje  do  jardim  da  Glo- 
ria ao  Paraiíb  da  terra  ,  ainda  entre  os  epithetos 
de  botaó,  jáJie  fíor  florida;  ainda  no  ventre  ma- 
terno encerrada,  já  Primavera  rifonha,  odorifícan- 
do  concebida  os  lyrios  irnmarceíTiveis  da  pureza, 
com  os  créditos  de  May  de  Chrifto :  De  qua  natus 
eft  Jefus.  E  f e  a  valentia  da  obra  afiança  a  efti- 
maçaó  na  deftreza ,  e  no  primor  do  Artifice ,  fufpen- 
da  o  difcurfo  os  voos ,  pare  em  admiração  o  juizo > 
quando  encontra  hum  Sol  nafcido  entre  os  braços 
de  huma  Aurora  concebida  ;  que  como  nefta  eílaô 
divinamente  empenhados  os  timbres  da  divina  Om- 
nipotência ,  quem  duvida  que  o  defempenho  ha 
de  fer  maravilhofo ,  e  maraviihofamente  unitivo  dos 
extremos  mais  repugnantes. 

Ao  Sacramento  de  Euchariília  chamou  por 
antonomaíia  Santo  Thomaz  amayor,  e  mais  excel- 
lente  maravilha  das  maravilhas  de  Chrifto:  Miracu- 
fortim  ab  ipfofaâiortim  maximum.  E  a  razaó  deíla 
foberana  prerogativa  he,  porque  nefte  myíleriofo  par- 
to do  amor  divino  unio  a  divina  Omnipotência  os 
impoííiveis  mayores. 

De  nós  eílá  Chrifto  na  realidade  aufente:  Ego 
vado  :  e  nefte  Sacramento  em  noíTa  companhia  f e  fi- 
cou: Voèifcum  fum:l$2L  Euchariília  eílá  Chrifto  real- 
mente vivo:  Ego  fum pernis  vivus  :  e  na  reprefen- 
taçaó  eftá  morto :  Mortem  Domini  amunciabitis.  E 
unir  em  hum  íb  myfterio  as  luzes  da  vida ,  com  as 
fombras  da  morte ;  o  gozo  da  preíença ,  com  a  fau-i 
dade  da  auíencia ;  Chrifto  morto ,  e  aufente  ,  com 
Chrifto  vivo ,  e  prefente ,  he  obra  t ao  relevante ,  que 
fé  pôde  cabalmente  authorifar  os  defempenhes  da 
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divina  Omnipotência  :  Míracítlorwn  àb  ipfofafto* 
rum  maximmn  E  naó  fendo  menos  incompatíveis  o 
fer  Virgem  concebida ,  ejá  concebida  fer  May  ,  com 
razaó  conhecemos  por  maravilha  da  divina  Omnipo- 
tência na  Conceição  de  Maria  Santiíílma  os  créditos 
de  Virgem  unidos  ás  realidades  de  May  :  De  qua  na- 
tus  eft  jfefus. 

Mas  porque  havia  oEfpirito  Santo  demover, 
e  guiar  à  penna  do  fagrado  Chronifta,  para  que^-no 
-meímo  inftante  i  em  que  defcreve  a  Maria.SantiíUma 
concebida  ,  juntamente  a  qualifique  por  May  do 
Verbo  Eterno  rios  jardins  ,  anticipando  a  ordem  da 
natureza!  A  hum  Outono  defunto  provê  de  huma 
Primavera  de  flores  ?  Na  concha  primeiro  fe  recebe 
o  rocio  da  Aurora ,  do  que  fe  congelle  a  pérola.  No 
ar  primeiro  fobe  a  exhalaçaó,  do  que  fe  condenfe 
a  nuvem.  Nos  horizontes  primeiro  raya  a  Aurora , 
do  que  efpalhe  o  Sol  f eus  rayos.  Pois  feiílo  affim 
he,como  anticipando  a  ordem  da  natureza,  no  mef* 
mo  inftante  ,  em  que  celebramos  a  efta  grande  Prin- 
ceza  concebida ,  a  veneramos  May  do  Verbo  Eter- 
no ?  Os  porquês  de  Deos  íb  Deos  os  fabe  ,  e  compre- 
hende;  mas  fe  alguma  humana  razaõ  pode  de  al- 
gum modo  raftejar  o  Profundo  de  feus  fegredos, 
duas  apontarey  em  materia;  que  excede  a  toda  a  ra- 
zaó. 

A  primeira  vem  a  fer;  porque  quiz  Deos  ex- 
emplificar cá  na  May  ,  o  que  1§  paíTou  no  Pay  do 
mefmo  Verbo.  O  primeiro  predicado  natural ,  que 
em  Deos  fe  conhece ,  e  reconhecemos  ?  he  a  pater- 
nidade^ ou  o  fer  Pay;  porque  communicarfe  Deos 
por  geração  he  prerogativa  taó  fingular  ,  que 
deíTa  eternidade  in  principio    foy  Deos  juntamen- 
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te  Deos,  ê  juntamente  Pay:  Ante  luciferum  genui 
te ,  e  com  efta  bem  notável  circunftancia ,  que  pe- 
la foberanía,  e  grandeza  ineftimavel  ,da  paternida- 
de, ou  defer  Pay,  naó  fedeu  inftante  algum, em 
que  foíTe  Deos  fem  relação  ao  Filho,  nem  já  mais 
deixará  o  predicado  de. Pay  ;  porque  já  mais  deixa- 
rá de  gerar  ao  Eterno  Verbo ,  que  ailim  entende- 
mos os Theologos  aquellas palavras:  TJnigenitus  qui 
efl  infinu  Patris  :  E  ifto  mefmo  que  na  eternida- 
de acontece,  vemos  hoje  retratado  em  Maria  San- 
tiílima. 

Predeftinada ,  e  determinada  efta  belliííima 
Menina  para  May  do  Verbo  Divino ,  e  achada  por 
Deos  nos  theíburos  de  fua  fabedoria ,  e  omnipotên- 
cia ;  traça  com  que  períiftindo  illefo ,  e  intacto  to- 
do o  objecto  defeus  agrados ,  a  pureza  immaculada 
de  Maria  r  Virginitate  flacuit\  decretou  a  Concei- 
ção deita  preciofiílima  Senhora ;  mas  de  tal  forte , 
que  a  prerogativa  de  Mãy  acompanhaffe  o  primei- 
ro inftante  de  concebida;  porque  fó  aífim  ficaria  o 
retrato  conforme  ao  original,  e  ajudando  as  medi- 
das do  agrado  do  Divino  Verbo  eternamente  pro- 
cedendo de  hum  Deos  fempre  Pay :  Ante  luciferum 
genui  te :  temporalmente  nafcendo  de  huma  Vir- 
gem fempre  Mãy  regulando  as  primeiras  prerogati- 
vas  de  Mãy  ,  pela  excellencia  íingular  do  Pay  $  e 
para  que  o  Evangelifta  explicaífe  efta  inexplicável 
grandeza  ,  e  efta  uniforme  correfpondencia  entre 
hum  Deos  eternamente  Pay,  e  huma  Virgem  já  na 
Conceição  Mãy,  foy  neceífario  que  com  os  mef- 
mos  rafgos,  com  que  nos  annunciou  a  efta  Virgem 
concebida  ra  encareça  juntamente  JVÍãy:  De  quana- 
tus  eft  cfeíus. 
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A  fegunda  razaó  he ,  para  que  dos  primeiros 
irritantes  de  íua  Conceição  também  nós  veneremos 
a  efta  nobiliífima  Menina  por  noíTa  May  \  porque 
nella ,  e  por  ella  renafceremos  do  nada  da  culpa 
ao  novo  ler  da  graça.  E  fe  a  Eva  rcconheceo  por 
May  hum  mundo  todo  perdido ,  porque  naó  tribu- 
tará a  Maria  Santiííima  affectos  de  filho  hum  mun- 
do ,  que  já  hoje  fe  começa  a  reftaurar?  Efe  Anna  em 
hum  ío  Samuel  foy  mãy  de  muitos  filhos  :  Sterilis 
peperit  plurimos ,  com  quanta  mais  razaó  fe  veri- 
fica efta  verdade  de  Maria  Santiffima,  parindo  antes 
a  hum  fó  Chrifto  ?  Nem  rios  acovarde  efta rm os  cá 
mais  longe  dos  que  fe  prezaõ  de  filhos  ;  porque  tam- 
bém nos  longes  tem  a  Senhora  feus  filhos :  Filii  tui 
de  longe  venient :  e  também  de  junto  aos  Altares 
fahe  hum  Farizeo  reprovado,. ejuítificado  hum  Pu- 
blicano  lá  de  bem  longe  do  Altar:  Defcendit  hiçjuf- 
tificatus  ab  illo  \  porque  a  verdadeira  filiação  con- 
lifte  na  pureza  dos  afFectos  ;  e  como  efta  naó  ef- 
teja  vinculada  aos  efpiritos  dos  Altares  ,  cá  de  longe 
nos  podemos  gloriar  por  filhos  defta  Senhora  ,  hoje 
concebida  para  povoado  de  novos  habitadores.  Por 
ella  gemerá  humilhada  a  foberba  de  todo  o  Infer- 
no,  e  por  ella  refpirará  aterra  os  ares  da  redemp- 
çaó,  e  liberdade.  Por  ella  alcançaremos  todas^  as  r'h 
quezas  da  graça ,  para  poíTuirmos  no  Ceo  os  thefou-* 
ros  da  Gloria :  Qtiam  mihi  &*  vobis ,  &'c. 
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Que  o  Padre  António  Vieira  mandou  ao  muito  al- 
to y  epoderofo  Rey ,  o  Senhor  D.Afonfo  VI  no 
tempo  que  e flava  em  França. 

SENHOR. 

A  Eflas.  partes  de  França,  onde  affiílo  ha  mui- 
tos annos  ,  com  a  nova  do  íkio  de  Badajós 
me  chegou  hum  papel,  em  que  o  Conde  do  Sabu- 
gal diíiuadia  a  V.-  Mageílade  do  empenho  daquella 
facção  :  bem  moílrou  afortuna  com  taõ infeliz  fuccef- 
ío  quanto  entaó  o  Conde  advertio  com  atinado  con- 
fellio.  Também  agora  me  chega  outro  papei ,  em 
que  o  próprio  Conde  adverte  a  V.  Mageílade  o 
que  fe  ha  de  obrar;  para  que  havendo  melhor  di- 
recção nas  armas  ,  fe  poffaó  efperar  na  guerra  me- 
lhores fucceífos.  Communicado  por  mim  eíle  papel, 
occaílonou  difcurfos  ,  que  por  ferem  de  fuj eitos 
grandes,  aílim  por  acçoens  militares  ,  como  por  ma- 
neyos  politicos  ,  me  pareceo  obfervallos ;  e  pondo 
algumas  razoens  de  minha  parte,  efe  rev  o  eíle,  que 
oríereço  aos  pés  de  V.  Mageítade  com  aquelle  zelo, 
e  com  aquella  fé  ,  que  todo  o  leal  vaíTallo  deve 
procurar  ao  ferviço  do  feu  Rey ,  e  augmento  de  fua 
pátria. 

A  dous  pontos,  Senhor,  fe  reduz  eíle  papel 
do  Conde:'  hum,  que  inculca, que  deve  V.  Magef- 
tade  fizer  GeneraliíTimo  das  Armas  ao  Senhor  Infan- 
te D.  Pedro  ,  acompanhando-fe  dos  Condes  de  Caf- 
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tello-Melhor  ,  Soure  ,  Sabugal ,  e  S.  Lourenço  :  re- 
prova que  fejaó  neceífarios  Cabos  eftrangeiros.  A 
eftes  dous  pontos,  como  digo,  fe  reduz  efte  papel 
do  Conde  -r  a  eíles  dous  pontos,  por  defcender  to- 
da a  caufa  do  remédio ,  que  fe  procura ,  fe  reduzi- 
rá efte  Parecer. 

Naó  ha  duvida,  que  he  neceíTario,  que  fe  em- 
penhe a  authoridade  Real  para  remédio  da  coníerva- 
çao  do  Reino  \  porém  naó  ha  de  fer  em  parte ,  fe 
naó  em  todo  :  naó  he  neceíTario ,  que  fe  empenhe 
em  parte  na  peíToa  de  S.A.  fenaó  em  todo  na  peífoa 
deV.  Mageftade. 

Se  o  Senhor  Infante  he  remédio  para  fe  obrar 
muito ,  claro  eílá  y  que  V.  Mageftade  fera  remédio 
para  fe  obrar  muito  mais;  ehoje  deve-fe  obrar  com 
mayor  remédio  r  pois  naó  tem  duvida ,  que  fe  pa- 
dece o  mayor  achaque. 

Sendo  o  Senhor  Infante  foldado  ,  muitos  ho- 
mens ofeguiráó  na  guerra;  mas  naó  fendo  V.  Ma- 
geftade foldado ,  muito  mais  homens  íeguiráó  a  V. 
Mageftade  na  paz :  e  naó  he  bem,  que  quando  o  Rei- 
no tem  o  mayor  aperto ,  a  menor  parte  íe  occupe 
na  Campanha ,  feguindo  a  S.  A.  e  a  mayor  parte  fe 
divirta  na  Corte  ,  feguindo  a  V.  Mageftade. 

EIRey  de  França,  que  hoje  reina,  primeiro 
que  o  Duque  de  Anju  feu  irmaó ,  fe  moftrou  armado 
na  Campanha:  de  mais  que  para  a  guerra, que  Y. 
Mageftade  tem  ,  naó  bafta  ,  que  fe  faça  fó  hum  Prín- 
cipe foldado*,  para  tamanha  guerra  era  neceíTario 
(íe  os  houvera  )  que  muitos  Príncipes  fe  fizefíem 
Toldados  j  fenaó  veja-fe  o  exemplo  de  Carlos ,  eíTe 
infeliz  Rey  de  Inglaterra ,  que  tanto  que  tomou  ar- 
mas contra  o  Parlamento,  naó  fó  empregou  nellas 
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o  Príncipe  de  Galles  feu  filho,  fendo  de  bem  pou- 
ca idade ,  mas  também  a  feus  fobrinhos  os  Príncipes 
Palatinos;  e  naó  tem  duvida,  que  fe  os  mais  filhos, 
que  tinha ,  tiveraó  entaõ  ja  idade  para  o  exercício 
das  armas,  que  também  os  havia  de  empregar  nel- 
las;  porque  bem  fabia,  que  a  todos  havia  miíler 
Toldados   para  a  guerra,  que  tinha. 

Os  gloriofos  AnteceíTores  de  V.  Mageítade  lhe 
feraó  o  melhor  exemplo  ;  pois  nenhum  teve  guerras, 
que  naõ  trouxeífe  nellas  feus  filhos  ,  irmãos ,  e  pa- 
rentes. Senhor,  nec edita  o  Reino  de  remédio?  Pois 
porque  mais  ha  de  acodir  a  darlho  S.  A.  que  V.  Ma* 
gcítade  ?  Acuda  V.  Mageítade ,  e  acuda  S.  A.  naó 
fe  divida  a  Corte  em  duas  partes ;  haja  huma  fó 
Corte  na  guerra:  naô  fejaó  huns  foídados,  outros 
Cortezãos :  tratem  todos  das  armas  ,  pois  fó  com  qU 
las  fe  haõ  de  defender  todos.  Díraó  que  empenhar 
tudo  he  arrifear  muito;  já  hoje  fem  arrifear  muito  naó 
fe  pôde  fegurar  nada.  O  rifeo  naó  fe  faz  mayor  af- 
íiílindo  V.Mageítade  nos  Exércitos;  antes  aífiítindo  V. 
Magefrade  nos  Exércitos  fe  fará  a  guerra  com  mais 
attençaó.  De  mais  que  tanto  fe  ha  de  V.  Mageíta- 
de perder  tendo  huma  rota  (  que  Deos  tal  naó  per- 
mitia )  eítando  em  Lisboa ,  como  eítando  na  Cam- 
panha ;  e  melhor  fe  faberá  refazer  delia  ,  andando 
na  Campanha,  que  eítando  em  Lisboa. 

Também  naó  feja  razaó  ,  que  o  poder  naó 
he  fuíficiente.  para  o  Real  empenho;  porque  fe  V. 
Mageítade  naó  tiver  poder  para  fuítentar  o  Reino, 
o  Reino  naó  ha  de  ter  poder  para  fuítentar  a  V. 
Mageítade.  Todos  os  Senhores  Reys  de  Portugal, 
que  tiveraó  guerras,  peíToaimente  affiítiraó  a  ellas, 
e  nunca  tiveraó  mayor  poder ,  que  V.  Mageítade 
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tem.  Os  Portuguezes  ( Senhor  )naó  fe  contaó  pelo 
numero ,  contaó-fe  pelo  valor:  com  Exercito  de  do- 
ze mil  homens  fahio  o  Vandoma  a  fazerfe  Rey  de 
França;  pelo  menos  naó  teve  mais  na  batalha  de 
Júri,  a  qual  victoria  lhefegurou  a  Coroa.  Pois  por- 
que naó  ha  de  fahir  V.  Mageftade  a  fuftentarfe  Rey 
de  Portugal  com  tamanhos ,  ou  mayores  Exércitos  ? 
Saya  pois  V.  Mageftade ;  porque  o  Principe  que  pe- 
leija  pelo  direito  de  huma  parte  da  Coroa,  pode 
fazer  a  guerra  por  feus  Capitaens ;  mas  o  Principe^ 
que  peleja  pelo  direito  de  toda  a  Coroa ,  ha  de  fa- 
zer a  guerra  per  íi  próprio  :  naó  ha  contrario  ex- 
emplo. Veja  agora  V.Mageftade  fepeleija  pelo  di- 
reito de  huma  parte ,  ou  fe  peleija  pelo  direito  de 
toda  a  Coroa.  • 

Portugal  ha  dé  eftabelecerfe  pelo  meyo  das  ar- 
mas;  razaó  fera  logo, que  pois  V.Mageftade  o  ha 
de  governar,  exercite  osmeyos  por  donde  o  ha  de 
eftabelecer.  Empenhe-fe  pois  toda  a  authoridade 
Real  na  PeíToa  de  V.  Mageftade ;  mas  naó  como  fez 
o  Principe,  que  Deos  tem ,  que  fahio  ,  e  voltou  lo- 
go. Eu  naó  aconfelho  a  V.  Mageftade  huma  fahi- 
da,fenaó  huma  affiftencia  ;  naó  de  longe  dando  ca- 
lor aos  Exércitos ,  fenaó  de  perto  dando  exemplo 
aos  Soldados.  EíTas  foberanias  deixe  V.  Mageftade 
a  Caftella ,  que  com  fer  Monarquia  tao  grande , 
bem  tem  fentido  feus  ruins  efFeitos.  Conheça  V. 
Mageftade  feus  VaíTallos  na  Campanha  como  Guf- 
tavo  Adolfo  ;  naó  os  conheça  na  fó  Corte  como  Filip- 
pe  IV.  elogo  feveránelles  a  difterença  que  julgou 
incontraftavel  (  cuido  que  a  Excellente  Senhora  ) 
dizendo  que  os  Caftelhanos  eraó  VaíFallos ,  e  os 
Portuguezes  filhos.  Porém  vamos  aofeguado  ponto. 
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Diz  o  Conde,  que  naõ  convém  Cabos  Eítran- 
geiros  ,  e  naõ  dá  para  iíTo  mais  que  huma  razaõ, 
fendo  que  poderá  dar  mais:  talvez  he  máxima  de 
juizos  grandes  naó  dizerem  tudo ;  mas  eu  como  naó 
poíTo  ter  taes  privilégios  ,  naó  hey  de  callar  nada. 
He  a  razaó  do  Conde,  que  naó  he  credito  de  V. 
Mageílade  moftrar,que  naó. tem  VaíTallos,  com 
que  fe  aíTegure ,  quando  tem  muitos ,  com  que  fe 
perpetue. 

Que  tenha  V.  Mageftade  VaíTallos  para  o  go- 
verno das  armas ,  os  fucceíTos  deitas  Campanhas  o 
contradizem ,  que  foraõ  os  que  fe  fabem  ,  pela  má 
difpoíiçaó  deguem  gpverna,  fendo  que  todos  con- 
correrão neftas  occahoens.  Dirá  o  Conde ,  que  o 
anno  paífado  ,  quando  elle  chegou ,  e  mais  o  de 
Caítello-Melhor ,  já  Olivença  eítava  entregue :  aífim 
foy ,  mas  fe  chegarão  tarde  para  o  remédio  de  Oli- 
vença ,  haviaó  chegado  cedo  para  o  remédio  de 
Mourão.  Mas  já  que  diz  o  Conde ,  que  tem  V. 
Mageftade  VaíTallos ,  a  cuja  experiência  militar  pô- 
de fiar  a  fua  perpetuidade  \  moítre  hum  que  tenha 
governado  Exércitos ,  dado  batalhas,  expugnado,e 
defendido  Praças  ,  e  em  fim,  que  haja  adquirido  no- 
me com  facçoens  militares.  Nenhum  moftrará  o  Con- 
de ;  porque  o  mais  que  pode  moílrar  ,  íáó  alguns 
homens, que  ouvirão  como  foldados,  mas  nenhum 
que  obraíle  com )  General  ,  e  ha  grande  differen- 
ça  de  huma  coufa  a  outra. 

Senhor,  a  hi  naó  houve  mais  que  hum  Sala- 
maó  com  fciencia  infufa;  com  ella  foube  tudo  fem 
experiências  ;  os  mais  homens  fem  experiências  nun- 
ca fouberaó  nada.  A  guerra  atégora  naó  fe  illuf- 
trou  de  grandes  acontecimentos  \  em  pilhagens  con- 
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ílftiraó  quafi  todas  as  facçoens.  Com  que  os  Portu- 
guezes  faltos  de  experiências  militares  achaõ-íe  ho- 
je mayores  pilhantes  ,  que  grandes  Soldados  ,  lo- 
graiido-le  a  feus  inimigos  a  politica  de  os  ter  bizo- 
nhos  com  os  ter  ocioíbs ;  politica  ainda  hoje  mais 
advertida  ,  pois  naó  faltaó  homens  que  íufpirem 
por  aquella  paz ,  de  que  fe  originou  eíta  ruina.  O 
contrario  pode  fer  daqui  em  diante,  pois  refclvendo- 
fe  V.Mageítade  a  capitanear  feus  Exércitos ,  com  a 
differença  de  guerra  fe  fará  Portugal  efcola  militar 
taõ  famofa  ,  que  em  poucos  anrtos  poderá  dar  aos 
Eílrangeiros  os  Cabos ,  que  eíies  lhes  podem  dar 
agora.  Que  naó  feja  crédito  moílrar  V.  Mageítade 
que  tem  falta  delles ,  nao  fey  como  diz  tal  o  Con- 
de, quando  naô  pôde  ignorar  os  muitos  exemplos 
que  ha  de  Príncipes ,  que  confefíaraó  rllta  ,  fervin- 
do-le  delles. 

Apontemos  os  mais  ajuftados:Filippe  II.  pedio 
com  encarecimentos  ao  Duque  de  Florença  Cha- 
pin  Vitelli  para  Mefrre  de  Campo  General  em 
Flandres,  donde  o  f  oy  em  tempo  do  Duque  de  Al- 
va ,  e  do  Commendador  Mór 

Luiz  XIII.  fe  valeo  de  Cabos  Efirangeiros  ,  e 
foy  feu  Tenente  General  em  Alemanha  Guilhel- 
mo  ,  Lanfdgrave  deHalha  ,com  íbldo  de  doze  mil 
efcudos  5  também  Bernardo  de  Waimar  foy  feu 
General  emAlfacia,  e  na  Borgonha.  Urbano  VIII- 
eontra  os  Príncipes  colligados  chamou  a  Mecíieuf 
delaValency,  e  D.  Vicencio  de  Alemanha;  aquel- 
le  Francez  ,  e  efte  Napolitano.  Mas  para  que  faã 
tantos  exemplos  r  fe  ha  tantos  que  allegar  ?  Só  os 
que  me  occorrem  fera  proceífo  infinito.  E  que  msa 
yor  credito  de  V.  Mageítade  ,que  trazer  hum  Prm- 

B  2  cipe 


ma 


12 


Voz  Politica 


cipe  a  feu  íbldo  ?  Os  Cabos  famoíbs  de  outras  Nações, 
naó  fó  entendo  que  fera  grande  credito  a  V.Mag.  fe 
naõ  meyo  defoldar  a  quebra  da  reputação  perdida; 
porque  fe  moítra  ao  mundo, que  naó  por  falta  de 
valor ,  fenaô  de  Cabos  ,  fe  malogrou  o  intento  de 
levar  Badajoz,  edefoccorrer  Olivença;  c  vendo  as 
Naçoens,  que  V.  Mageftade  intenta  remediar  eíla 
falta ,  entenderão  ,  que  fe  aparelha  para  grandes  fac- 
çoens ,  coufa  que  já  muito  duvidaó  ,  e  que  tem 
Exércitos ,  pois  bufca  Generaes:  Mas  reíponderme- 
haó  ,  que  em  elles  eílando  em  Portugal  ,  logo 
fe  defenganaráó  defta  prefumpçaõ  r  vendo  o  limitado 
poder  de  V.  Mageftade. 

Senhor ,  he  precifo  que  para  a  offenfiva ,  ou  de- 
feníiva  guerra  faça  V.  Mag.  Exércitos ;  e  fazcndo-os 
naó  faõ  elfbs  taõ  defpreziveis  ,  naõ  diíTeífe  Mon- 
fieur  de  la  Lande  do  que  foy  aBadajós:  Que  nunca 
vira  de  huma  Naçaô  taó  poderofo  Exercito.  O  va- 
lor, e  o  numero,  lhe  concedeo  admirado,  fó  as  ex- 
periências dos  Cabos  accufou  fempre.  O  mefmo 
podéra  dizer  pelo  que  foy  ao  foccorro  de  Olivença; 
e  quaíi  também  o  mefmo  pelo  que  recuperou  Mou- 
rão. 

Também  fe  dificultará ,  que  os  Portuguezes 
mal  obedientes  a  feus  naturaes ,  naó  obedecerão 
aos  Eílrangeiros ;  affiílindo  V. Mageftade  nos  Exér- 
citos, que  fó  entaõ  fou  deífe  votto,  feraó  as  difpo- 
íiçoens  fuás  obedecidas  como  ordens  de  V.  Magef- 
tade. Demais  que  naó  herazaô,que  os  Portugue- 
zes feaífombrem  de  ver, que  dous  Eílrangeiros  lhes 
oceupaó  nas  fuás  terras  dous  poílos ,  quando  elles 
nas  outras  terras  fempre  oceuparaó  tantos :  dous 
hxímens  naó  haó  de  oceupar  mais  que  dous  luga- 
res , 
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res,  e  iíTo  naõ  ha  de  fer  fempre ;  os  Toldos,  que 
haó  de  tirar ,  também  lhe  fará  dificuldade ;  nunca 
pôde  fer  defpeza  exorbitante  o  gaito  do  foldo  de 
hum,  ou  dous  fujeitos,  por  avantajados  que  fejaõ; 
e  o  Reyno  naó  fe  cafa  com  elles :  fe.  os  achar  úteis, 
o  mayor  goílo  fera  o  mayor  proveito ;  e  fe  os  naó 
achar  úteis,  com  a  facilidade  com  que  os  chamou, 
com  a  meíma  os  pôde  defpedir.  Fiar  tudo  de  Ef- 
trangeiros  ,  também '  parecerá  muito.  Naõ  feraó  el- 
les taó  árbitros  ,  que  obrem  fem  dar  razaô  \  nem 
osPortuguezcs  taó  cegos,  que  naõ  vejaô  o  que  el- 
les obraó :  e  fe  faó  taó  cegos ,  como  querem  logo 
governar  ?  Mas  fe  damos  que  fejaó  os  Cabos  necef- 
farios ,  naó  ha  de  poder  mais  hum  temor  imagina- 
do,  que  huma  neceílidade  evidente .}  mas  fe  V. Ma- 
geítade  ferefolver  chamallos,  advirta  primeiro  em 
o  natural  década  hum,  que  ElRey  de  Hefpanha , 
chamando  de  Flandres  Piccolomini(  que  também  era 
Eftrangeiro  ,  e  natural  de  Sena  )  para  a  guerra  da  Ca- 
talunha, achou  que  era  muito  arrojado,  eíornou-p 
a  mandar  para  Flandres;  porque  aguerra  de  Hefpa- 
nha  quer  Capitão  mais  fleugniatico^que  arrojado; 
e  a  de  Flandres  mais  arrojado ,  que  fleugmatico. 

Porém ,  Senhor ,  tome  primeiro  V.  Mageírade 
outro  confelho ,  e  logo  verá  fe  lhe  convém  tomar 
eíle  \  moílre-fe  armado  na  Campanha  a  feus  VaíTal- 
los  ,  e  a  feus  inimigos :  Veja  V.Mageílade  ,  que  quan- 
to fe  moftrar  difpofto  a  reíiílir  ás  armas  Caftelhanas, 
tanto  ha  de  aílegurar  a  fé  dos  Portuguezes  ;  porque 
fe  efta  vacilla  em  alguns  ânimos  (coufa  que  muito 
duvido  )  naõ  he  amor  que  fe  tenha  ao  Dominio 
de  Caílella,  he  ineyo  que  fetem  ádefenfa  de  Por- 
tugal :  aífegure-fe  V.  Mageítade  com  a  efpada  na 

maõ; 


H 


Voz  Politica 


1 

maõ;  olhe  para  EIRey  de  França,  que  veítindo  alar- 
mas de  poucos  annos,  he  hoje  hum  dos  grandes  Tolda- 
dos, que  tem  Europa.  Laprefencia  dei  Turco  aprie- 
ta  muchO)  dizem  os  Caítelhanos :  bem  o  experimenta- 
rão com  feu  applaufo  ,  ebem  odeixaó  experimentar 
com  fua  ignomia.  Em  quanto  os  Reys  de  Hefpanha 
andarão  nas  guerras,  foy  formidável  aquella  Naçàó; 
tãnto^que  deixarão  de  andar  neilas  ,  naõ  houve 
Naçaô  que  fe  lhe  naõ  atreveíie." 

Waimar    fez    obrar  prodígios   aos  Suecos  fó 
com  lhes  lembrar  o  feu  Rey;  porque  dizendo-lhes 
na  batalha  de  Luzent ,  que  quem  amava  as  memo- 
rias de  EIRey ,  o  feguiíle ;  os  inflamou  de  forte  ,  e  de 
tal  maneira  ,    que  atacarão   com    tanto  ardor  aos 
Imperiaes,  que  os  romperão  por  aquella  parte.  Pois 
fe  os  Suecos   obrarão  tanto    fó  com  a  memoria  do 
leu  Rey ,  que  obraráô  os  Portuguezes  com  a  pre- 
fença   de  V.Mageítade?  E  Y.Mageílade  ,  que  fará 
vendo-os*  obrar  a  elies  ?  Èncenderfe-ha  em  dilatados 
defejos  de  premiar  feus  merecimentos,  de  que  reful- 
tara    d  arfe  o  premio  ao  valor  ,  e  naó  á  valia ;  com 
o  que  os  Soldados  peleijaráõ  fatisfeitos ,  e  os  Povos 
nao  contribuirão  queixofos ,  confequencias  quefem- 
pre  importarão  Reinos.    Seguem-fe  tantas  de  que 
V.  Magcílade  feja  íbldado  ,  que  até  fe  pôde  dizer 
que  os  Confelheiros  de  Guerra  ,  feguindo  entaó  a 
V.Mageítade,  feraó  também  grandes  Soldados  ,  que 
de  naõ  o  ferem,  fe  tem  occafionado  grandes  damnos; 
fe  he  que  as  queixas  que  fe  ouvem ,  tem  fundamento. 
Naõ  cuidem  os  grandes,que  por  V.Mageítade  ler 
Soldado  deixarão  elles  defer  poderofos  ;  que  antes 
o  poderáõ  fer  mais;  pois  pelo  caminho  das   armas 
poderáò  chegar  a  mayores  grandezas.  Quem  fe  fabe 
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fazer  lugar  com  o  juizo  ,  faiba  fazerfe  lugar  com  o 
valor.  Ailim  o  creyo  que  o  íaberáó  fazer  todos  ;  mas 
naócreyo  que  todos  queira  o  approvarefte  coníelho. 
Deos  permitta  que  feja  fempre  o  mais  acertado  o 
que  elles  derem  a  V.  Mageftade  que  Deos  guarde, 
com  os  mayores  triunfos  na  guerra  ,  e  com  as  mayo- 
res  felicidades  na  paz,  que  todo  o  leal  Vaííallo  ía- 
be  dezejar. 

carta  i. 

Ao  Marquez  de  Niza ,  copiada  do  original ,  que 
.  conferva  o  Illuftrijjhno ,  e  Excel lentijjhno  Con- 
de de  Unhão. 

EXcellentiífimo  Senhor.  Como  a  vida  do  Novi- 
ciado he  taó  conforme  ao  meu  humor, -ainda 
que  me  falte  a  virtude ,  naturalmente  me  hey  de 
achar  bem  com  ella  ,  e  ainda  melhor  depois  que 
fe  acabar  a  penfaó  deitas  primeiras  correfponden- 
cias ,  queheomefmo  que  depois  que  for  mais  no„ 
viço,  emais  meu. 

Quanto  ao  negocio  de  Monf.  Briana  ,  bafta 
que  feja  parecer  de  V.  Excellencia  para  que  o  tenha 
eu  por  muy  acertado ;  e  fe  em  outro  tempo  o  foy, 
quanto  mais  na  occafiao  prefente,que  he  a  ultima, 
e  a  mayor  que  havemos  de  ter  ,  e  em  que  fe  naó  de- 
ve efcufar  nenhuma  das  diligencias ,  e  negociaçoens 
poíliveis  j  pois  no  bom  fucceíTo  delias  nos  vay  tan- 
to por  naõ  dizer  tudo.  A  tarde  de  a  manha  he  oc- 
cupada  comocorreyo,  íirva-fe  V.  Excellencia  que 
feja  eu  o  que  vá,  e  outro  dia  haverá  em  que  eíla 

Cafa 
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Cafa  receba  a  honra,  que  V.Excellencia  lhe  querfa 
zer.  Guarde  Deos  a  V.  Exceliencia  como  defejo. 
Noviciado  3  fegimda  feira. 

António  Vieira. 


CARTA  II. 

Ao  Marquez   de  Niza,  copiada  do  original,   que 
conferva  o  m,efmo  Excellentijjimo  Conde. 

Pax  Chrifli. 

EXcellentiffímo  Senhor.  De  Londres  efcrevi  a 
V.  Exceliencia  com  os  defpachos  de  S.  Mageíta- 
de,  que  vaó  nefte  correyo  debaixo  dos  maços  do  Em- 
baixador de  França.  E  pofto  que  o  meu  intento  era 
paííar  a  Bolonha ,  íbube  depois  que  aquelle  porto 
anda  continuamente  inféítado  de  fragatas  de  Often- 
de:  pelo  que  me  refolvi  a  vir  noPaquebote  de  Ca- 
lez  ,  trazendo  paílaporte  ,  e  recomendação  do  Em- 
baixador ,  para  nem  aqui  ,  nem  nas  outras  Cidades 
nos  impedirem  ;  o  que  avifo  a  V.  Exceliencia,  por- 
que IiumPortuguez  vindo  de  Ruaó,que  achey  em 
Doures  ,  me  diftV<>  cuidado  com  que  V.  Excelien- 
cia eftá  da  minha  chegada  ,  que  verdadeiramente 
foy  arrifcadiífima  ,  mas  já  a  Deos  graças  eftamos  li- 
vres de  perigos  do  mar;  que  até  ncfra  ultima  paf- 
fagem  naó  faltou  enfadamento.  De  todos  os  meus 
trabalhos  efpero  achar  o  alivio  na  prefença  dcV.Ex- 
cellencia,em  que  me  verey  quarta,ou  quinta  feira,que 
pelas  muitas  chuvas,  e  minha  pouca  íaude  naó  he 

poíli- 
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pofíivel  tomar  apofta  como  defcjara,e  o  pede  a  im- 
portância dos  negócios.  Ao  Senhor  Reíidente  ,  e  ao 
R.P.Fr.  Francifco  me  recommendo.  Deos  guarde  a  V". 
Excellencia  muitos  annos  como  defejo.  Calez  em 
3  de  Setembro  de  1647. 

António  Vieira» 


CARTA  III. 

Ao  Marquez  de  Niza ,  copiada  do  original ,  que  con* 
ferva  o  mefmo  ExcellentiJJimo  Conde  de  Unhão. 

EXcellentiffimo  Senhor.Pelas  cartas,que  em  outros 
navios  haverão  chegado,  terá  V.  Excellencia  en- 
tendido como  Sua  Mageftade,  que  Deos  guarde,  me 
manda  a  eíía  Corte  a  fervir  nella  alguns  dias  a  V. 
Excellencia;circunftancia,que  fome  poderá  facilitar 
a  obediência  de  taó  trabalhofas  jornadas ,  como  eu 
tenho  experimentado  eftas. 

A  prefente  foy  a  mais  cheya  de  perigos ,  e  in- 
fortúnios ,  que  já  mais  fe  padeceo  nefta  carreira , 
faltandonos  fó  a  morte ,  mas  naó  os  rifcos  delia , 
que  quafi  naó  houve  dia  fem  fuítojçuja  relação  re- 
fervo para  a  prefença:  alfim  a  cabo  de  39  dias  de 
viagem,  havendonos  tomado  os  Dunquerquezes  hum 
pataxo  Francez ,  que  me  havia  de  lançar  no  Aura 
da  Graça ,  cheguey  em  huma  náo  Ingleza  ao  Porto 
de  Doures,  donde  logo  tratey.  de  atraveíTar  a  Ca- 
iez,  mas  achey  eftar  a  Cidade  impedida  de  pcíie, 
com  que  foy  neceíTario  dilatar ,  e  mudar  o  caminho.  . 
E  porque  o  dinheiro,  que  trouxe  comigo,  era  pouco, 

C    -  e  aqui 
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e  aqui  tem  grandiííimas  quebras ,  nem  achar  merca- 
dor ,  que  mo  deíTe ,  foy  força  ir  negociallo  a  Londres, 
onde  vim  pela  pofta  ,  trazendo  comigo  as  cartas  de 
todas  as  embaixadas  para  daqui  as  encaminhar  ,  co- 
mo faço  ,  por  maó  do  Senhor  Embaixador  de  Fran- 
ça ,  debaixo  de  cujos  maços  irão  feguras  ,  refervan- 
do  fomente  aquellas  ,  que  naõ  poíTo  apartar  de  mim. 
Ac  manha  parto  outra  vez  a  Doures  a  embarcarme, 
e  procurarey  com  toda  a  brevidade  acharme  aos  pés 
de  V.  Excellencia.  Guarde  Deos  a  V.  Excellencia 
muitos  annos  como  defejo.  Londres  26  de  Setem- 
bro de  1647.  António  Vieira. 

Pojldata. 
Vaõ  também  os  maços  das  Senhoras  Marqueza  ,  e 
CondeíTa  ,  e  outro  para  o  Senhor  Refidente ,  a  quem 
beijo  a  mão. 

CARTA  IV. 

Para  o  Conde  da  Caftanheira. 

NAó  fey  quando  ha  de  chegar  huma  frota,  que 
nos  diga ,  quando  acabarão  de  ter  fim  as  ef- 
peranças ,  com  que  tantos  annos  ha  nos  tem  alvoro- 
çado ,  e  fufpenfos.  As  do  cafamento  de  Alemanha 
naõ  falta  quem  cuide ,  que  depois  de  eftar  eífeitua- 
do  nosnaó  livre  de  novos  empenhos ,  que  fejá  oc- 
cafionaraõ  receyos  ás  Coitas  do  Algarve ,  a  eílas  que 
faõ  tanto  mais  dilatadas,  e  tanto  mais  remotas,  os 
caufe  mayores.  E  quanto  V.  Senhoria  mais  celebra 
os  foberanos  merecimentos  da  Princeza ,  que  Deos 
guarde,  taó  conhecidos  em  todo  o  mundo,  tanto 
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mais  me  admiro,  que  omefmo  mundo  fenaó  arme 
contra  efte  defcuido ,  e  nos  obrigue  por  força  a  dar 
cumprimento  aos  váticinios  ,  que  préguey  em  feu 
Real  nafcimento :  mas  Deos,  que  governa  demais 
alto,  e  vê  o  que  nós  naó  podemos  alcançar,  por 
ventura  fe  efta  rindo  do  que  nós  nos  laftimamos. 

A  que  V.Senhoria  chama  tempeftade  da  moe- 
da ,  fempre  a  caufou  muito  grande  todas  as  vezes 
que  nella  houve  mudança :  em  quanto  nos  naó  re- 
ioIvemos,em  que  opezo,  como  fe  ufa  em  toda  a 
Europa,  faça  juizes  aos  mefmos ,  que  compraó  ,  e 
vendem  ,    do  que  haó  de  receber,  ou  rejeitar  de 
qualquer  parte  que  venha  o  que  fepeza,  todas  as 
outras  leys ,  e  penas  feraó  de  pouco  eífeito.  Cá  fe 
trata  de  outra  introdueçaó,  que  muitos  querem  feja 
de  moeda  provincial  difterente  da  do  Reino,  como  na 
índia  ^  mas  em  quanto  fe  naó  tomar  o  meyo ,  que  íl- 
go ,  fem  gaílos  de  cafa  da  moeda ,    nem  mais  que 
as  balanças  dos  vendedores,    naó  ferviráõ  eftas  no- 
vidades mais  que  de  embaraçar  o  comercio ,  e  dar 
novas  occaíioens  de  roubos  aos  Eftrangeiros.  Tudo 
ifto  fe  entende  dando  á  prata ,    e  ouro  o  valor  ex- 
.trinfeco  refpeclivamente  a  Caítella,e  aos  mais  Reinos 
,da  Europa,  que  antesos  convide  a  meter  o  dinheiro 
no  noílb ,  que  ao  vedar.  O  Senhor  Marquez  das  Mi- 
nas leva  as  propoftas ,  com  cujas  informações  como 
de  taó  diligente ,  e  zelozo  Miniílro  poderá  S.Mag.  re- 
folver  o  que  mais  convenha  a  hum  Eítado  taó  oppri- 
mido  como  efte,  fenaó  he  que  temos  outros  mais  pro- 
veitofos,  pelos  quaes  os  deíprezemos.  Deos  guarde  a 
V.Senhoria  muitos  annos.  Bahia  10  de  Julho  de  1689. 

Criado  de  V.  Senhoria. 

António  Vieira- 
C  2.  CAR- 
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CARTA  V. 

Para  o  Conde  da  Caftanbeira. 

SEnhor.  V.  Senhoria  me  dá  os  pezames  dos  acha* 
quês ,  com  que  vivo  ,  e  juntamente  o  parabém  da 
enfermidade  ,  com  que  hey  de  morrer :  ifto  he ,  por 
outras  palavras ,  da  minha  pouca  faude ,  e  do  meu 
muito  amor ,  que  fe  elle  naõ  fora  muito ,  e  mais 
que  muito ,  naõ  me  obrigara  a  efcrever  tanto ,  coma 
naquella  occaíiaõ  efcrevi;  enaó  ha  pouco  que  agra- 
decer tanto  a  V.  Senhoria  ,  quanto  V.  Senhoria  me 
Hgnifica ,  fendo  V.  Senhoria  hum  membro  taó  prin- 
cipal daquellaCafa,  onde  amefma  efcritura,  tocan- 
do-lhe  taó  de  perto,  agradou  taó  pouco ,  que  naó 
mereceo  a  aceitação  de  providencia,  para  o  credito 
do  que  naõ  eftá  na  noífa  maõ ;  pois  os  que  dhTerem 
que  erro ,  naõ  diraô  que  adulo.  Servir  aos  futuros,  pa- 
gar aos  paíTados,  e  naõ  dever  nada  aos  prefentes,  he  a 
mayor  felicidade  de  quem  fugio  dos  homens  para  fó 
procurar  a  Deos,o  que  elles,lhes  naõ  podem  dar, 
nem  tirar :  a  efte  mefmo  amor  pertencem  as  anciãs, 
com  que  fempre  efpero  as  boas  novas  da  Senhora 
Infanta ,  e  finto ,  e  me  alegro  com  as  que  V.  Senho- 
ria me  dá  ,  fegundo  ellas  faó.  Depois  de  ficar  vivo 
o  primogénito  da  Cafa  da  Rainha  noífa  Senhora,  me 
efcrcveraó  de  Roma  fe  combinava  lá  hum  cafamento, 
de  que  também  fe  falia  em  Portugal.  Deos  efcolha  a 
S.  A.  o  que  for  de  mayor  gofto  feu,ebem  noílb, 
e  a  V.  Senhoria,  meu  Senhor ,  guarde  com  os  annos 
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devida,  e  felicidade,  que  com  todo  o  coração  a  V. 
Senhoria  defejo.    Bahia  14  de  Julho  de  1690. 

Criado  de  V.  Senhoria. 

António  Vieira. 

carta  vi. 

Ao  Marquez  das  Minas  D.  António  Luiz  de  Soufay 

copiada  do  original ,  que  me  communicou  o  R.  P. 

D  António  Caetano  de  Soufa ,  C.  R. 

SENHOR. 

/^\  Uando  acabey  de  ler  a  Carta,que  recebi  de  V. 
\9  Excelleneia  neíta  frota ,  acabey  também  de 
^^h-  conhecer  quanto  merece  o  meu  coração  a 
V.  Excelleneia  a  íingular  mercê ,  que  V.  Excelleneia, 
em  todas  me  faz.  Pague  NoíTo  Senhor,  a  V.  Excel- 
leneia eftes  aífeclos  taõ  próprios  de  benignidade ,  e 
grandeza  ,  a  que  eu  fó  poíTo  correfponjier  com  a 
perpetua  acção  de  graças  na  quotidiana  memoria  de 
meus  facrificios. 

Pelas  noticias  ,  que  V.  Excelleneia  me  dá  da 
noflfa ,  e  alheya  Europa ,  darey  a  V.  Excelleneia  as 
da  Africa  ,  Afia ,  e  America.  Da  Africa  chegou  aqui, 
e  fe  deteve  alguns  mezes  hofpede  do  Senhor  Go- 
vernador o  Senhor  D.Joaó  deLancaftre,  recebido  de 
toda  a  Bahia  com  tantos  applaufos ,  como  partira 
delia  com  iguaes  faudades  ás  que  deixou  em  An- 
gola. 

Da 
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Da  Afia  tivemos  da  índia  náo,  que  naó  quiz 
efperar  a  companhia  da  Frota,  enella  oP.  Carolla, 
que  lá  fervio  de  Secretario  de  Eílado  ,  e  com  fé  de 
Miniílro  dilTe,que  ficava  em  paz,  c&m  que  fe  íb- 
cegaraõ  os  receyos  dos  que  lhe  defejavaó  mayores 
íbecorros ,  que  os  de  huma  náo ,  e  ametade  de  ou- 
tra. 

Na  America  devemos  á  mifericordia  divina 
dous  particulares  favores  nefte  anno.  O  primeiro  he, 
que  nem  aoshofpedes,  nem  aosnãturaes  mordeo  a 
bicha.  Contra  ella  éfereveo  hum  douto  tratado  o 
noíTo  Boticário  Francez  André  da  Coita ,  e  feria  do- 
brada defgraça,  fe  continuaífe  a  nos  morder  ofeu 
veneno ;  porque  de  todos  os  navios  da  Frota  fó  fal- 
tou huma  charrua,  em  que  vinhao  as  boticas,  e  fe 
fuppoem  tomada  pelos  Mouros.  Dos  outros  Piratas 
que  coftumavaó  infeílar  efta  Coíla,  também  eíteve 
totalmente  livre  ,  o  que  fe  attribue  a  faberem  elles, 
melhor  que  nós ,  que  naó  podiaó  ter  as  prezas  do 
Rio  da  Prata ,  onde  naó  fó  por  ordem  delRey  de 
Caílella  ,  fenaó  também  de  S.  Mageítade,  que Deos 
guarde  ,  eílá  prohibido  o  comercio  reciproco  de 
huma,  e  outra  parte;  e  por  carta  do  Governador 
do  Rio  de  Janeiro  confia  eílarem  na  Terra  nova  tre- 
zentos mil  cruzados ,  e  no  mefmo  Rio  feií Centos  to- 
talmente fufpenfos  ,  e  fem  fahida.  Muito  fentiraó 
cila  perda  os  mercadores  de  Portugal,  mas  porcau- 
fa  deiles  a  padece  mayor  o  Brafil. 

Files  navios,  de  que  hoje  temos  no  porto  da 
Bahia  trinta  ehum  ,  antigamente  eraó  frotas  de  mer- 
cadores, que  vinhao  comerciar,    hoje  íaó  armadas 
'de  inimigos,  e  Piratas,  que  vem  faquear  o  Brafil ; 
porque  antigamente  traziaó  dinheiro ,  e  levavaó  dro- 
ga^ 
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gas ,  e  de  muitos  annos  a  eíla  parte  levaó  a?  dro- 
gas ,  e  mais  o  dinheiro ,  achando  mais  conta  a  levar 
dous  cruzados  em  prata  ,  que  naó  pagaó  fretes, 
nem  direitos,  e  logo  fe  podem  empregar,  que  mil  reis 
em  aííucar,ou  tabaco,  que  fobre  tajitos  tributos  haó  de 
efperar  as  dilaçoens  das  defcargas ,  vendas ,  arreca- 
daçoens,&c.  e por  eíla  caufa ,  como  todos  os  pru- 
dentes fempre  temerão,  fe  tem  acabado,  e  extin- 
cl:o  totalmente  a  moeda ,  reftando  fomente  alguns 
poucos  toíloens  duas ,  e  três  vezes  marcados ,  que 
valem  doze  vinteis  ,  os  quaes  forçofamente  ha  de 
deixar  ao  hortelão  quem  vay  comprar  hnma  couve, 
por  falta  de  todo  o  género  de  trocos,  o  que  naõ  fe 
achará  em  Republica  alguma  da  Cafraria. 

Por  caufa  d  eíla  miferia ,  em  que  os  pobres  faó 
os  mais  damnificados ,  fe  propõem  a  S.Mageílade  o 
único  remédio  da  moeda  Provincial ,  em  que  V.Ex- 
cellencia  fará  hum  grande  ferviço  ãDeos,  fe  favo- 
recer eíle  meyo  com  o  feu  voto,  como  taó  expe- 
rimentado ,  fobpena  de  pararem  os  engenhos  por 
falta  de  fornecimentos  a  fuás  taó  cuílofas  fabricas, 
poisfem  dinheiro  naó  ha  quem  compre,,  nem  venda. 

Pela  muita  mercê ,  que  V.  Excellencia  faz  a 
meu  Irmaó ,  dou  a  V.  Excellencia  as  graças ,  pedin- 
do conferve  V.Excellencia  na  fua  aquella  cafa;pois 
he  de  taó  fieis  criados  de  V.Excellencia ,  que  Noífo 
Senhorguarde  muitos  annos  comp  defejo ,  e  Portu- 
gal ha  miíler.  Bahia   5  de  Julho  de  1692, 

Criado  de  V.  Excellencia* 

António  Vieira. 

ME- 
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MEMORIAL, 

Que  deu  o  Padre  António  Vieira  a  EIRey  D.  Pe- 
dro II  em  o  qual  lhe  pede  licença  para  renun- 
ciar emfeu  Çobrinho  os  feus  fervi ç os ,  de  que 
faz  huma  Juccinta  relação. 

S  ENHO  R. 

Oy  V.  Alteza  fervido  mandar  ,  que  Gonçalo 
Ravafco  acoítaíTe  ao  feu  requerimento  Certi- 
dão das  mercês ,  que  fe  fizeraõ  a  feu  pay  Bernar- 
do Vieira  Ravafco;  e porque  eíla  interlocutoria  he 
muy  própria  da  razaó  ,  ejuítiça  de  V.  Alteza ,  apre* 
fenta  António  Vieira  por  parte  do  dito  Bernardo 
Vieira  outras  duas  Certidoens ,  huma  das  mercês , 
que  felhenaõ  fizeraõ  v  e  outra  das  que  felhes  def- 
fizeraôw 

Certidão  das  mercês ,  que  fe  naÔ  fizer  ao  a  Ber- 
nardo Vieira. 

NO  aíTento  da  mercê,  que  fe  fez  ao  dito  Ber- 
nardo Vieira  de  lhe  fucceder  feu  filho  por 
lua  morte  no  Officio  de  Secretario  de  Eítado  do  Bra- 
íii,  fediz,  que  além  dos  feus  ferviços  militares,  e 
políticos  lhe  faz  V.  Alteza  a  dita  mercê,  em  coníi- 
deraçaô  dos  ferviços  de  feu  irmaó  o  P.  António  Viei- 
ra, que  por  varias  vezes  foy  a  França  ,  Hol landa ,  e 
Roma  a  negócios  de  muita  importância;  e  porque 
ajuítiça  pede  fejaó  prefentes  a  V.  Alteza  os  ditos 
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ferviços  de  António  Vieira ;  fe  apontaó  aqui  fum- 
mariamente  ,  para  que  fe  veja  a  proporção  ]  que  tem 
com  elles  adita  mercê  ;efaó  pormayor  os  feguin- 
tes. 

Defde  o  anno  de  41  ,  fervio  António  Vieira 
de  Pregador  de  S.  Mageílade ,  e  eíle  officio  (  fe  elle 
o  naó  exercitara  com  taõ  pouca  fufficiencia )  coítu- 
maó  premiar  os  Re)'s  com  os  a ccrefcenta mentos , 
que  moftraó  os  exemplos  ordinários  de  Cafíella,  e 
muitos  de  Portugal. 

No  anno  de  41  pelos  apertos  ,  em  que  fe  acha- 
va o  Reino  com  as  guerras  de  Callella  ,  e  Hollanda, 
elle  %  o  primeiro,  que  fuggerio  aS.Mageftade,  e 
deu  por  efcrito  o  meyo  de  fe  fazer  huma  Compa- 
nhia oriental,  e outra  occid_ental;  feita  eíla  fegun- 
da ,  com  que  fe  reílaurou  Parnambuco ,  e  Argola, 
eteye  com  que  fe  fuílentar  o  Reino ;  e  fe  fe  hzera 
a  primeira ,  também  fe  reítauraria  a  índia  ,  ou  quan- 
do menos  fe  naó  perdera  o  què  nella  tínhamos. 

No  anno  de  45  foy  mandado  por  Sua  Mag. 
a  França,  e  Hollanda,  para  aífiítir  á  compofiçaô  da 
paz,  e principalmente  para  informar  aS.Mageílade 
dos  negócios  de  todas  as  Embaixadas ,  como  fazia, 
e  devia  fer  com  algum  acerto,  porque  ordinariamen- 
te fe  conformava  Sua  Mageílade  com  ofeu  parecer. 
No  mefmo  anno  com  hum  papel,  que  man- 
dou a  Portugal ,  impedio  que  fe  naó  deííe  aos  Fran- 
cezes  huma  das  noflas  Fortalezas  de  Africa. 

No  anno  de  47  efteve  nomeado  para  compa- 
nheiro de  D.  Luiz  de  Portugal  na  Embaixada  de 
Munfter ,  que  naó  teve  effeíto. 

No  mefmo  anno  tornou  a  França,  onde  impe- 
dio a  vinda  do  Príncipe  de  Conde  a  Portugal ,  como 
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queria  o  Cardeal  Mazarino  em  lugar  do  Duque  de 
Qrleaens  ,  que  de  cá  fe  pedia  |  fendo  efte  negocio 
úq  tanta  confequencia  ,'  que  no  tal  caio  fe  perdia  a 
foberania  da  Coroa  ,  a  qual  foberania  facrificavaó  á 
neceffidade  os  votos  dos  auf entes. 

E  pagando  a  Hollanda  ,  obrou  com  tanta  fatif- 
façaó,  que  Sua  Mageílade  lhe  mandou  Patente,  e 
Carta  de  crença ,  para  ficar 'em  lugar  de  Francifco  de 
Soufa.  Coutinho ,  de  que  fe  excufou ,  por  fer  exer- 
cício publico  taó  alheyo  do  feu  habito. 

No  anno  de  49  7  tornando  a  Lisboa,  avifou  aS. 
Mageílade  pelas  conjecluras  do  que  tinha  vifto , 
que  Sigifmundo,  Governador  de  Hollanda  em  Par- 
nambuco  ,  havia  de  ir  íltiar  a  Bahia  (como  com  enfeito» 
foy  dahi  a  três  mezes)e  naó  tendo  a  Fazenda  Real  com 
que  apreflar  a  Armada j  que  lá  foy  do  Conde  de  Vil-» 
lapouca,  António  Vieira  em  três  horas  negociou  tre- 
zentos mil  cruzados  effecHvos ,  com  que  a  dita  Ar- 
mada fe  apreflou  ,  foy ,  e  fez  levantar  o  íitio. 

No  anno  de  30  foy  mandado  por  Sua  Magef- 
tade  a  Roma  a  tratar  o  cafamento  do  Príncipe  D. 
Theodoíio  com  a  filha  única  de  EllRey  Filippe,que 
hoje  he  Rainha  de  França,  levando  ordem  para  ir  de 
Roma  a  Madrid. 

Na  mefma  jornada  lhe  commetteo  Sua  Mag. 
a  direcção  ,  e  levantamento  de  Nápoles  ,  que  fe  lhe 
oiferécia  ,  com  poderes  abfolutos  de  réfolver  per 
li  ío,  fem  outro  confelho ,  nem  recurfo  o  dito  ne- 
gocio ,  para  o  qual  achou  em  Itália  feifcentos  mil 
cruzados  com  ordem  ao  Thefoureiro ,  que  os  def- 
pendeíTe  á  fua  difpofiçaõ  ,  e  que  por  hum  ílmpks 
efcrko  de  António  Vieira  fe  lhe  levaria  em  conta; 
mas  tudo  fe  confervou  em  fer ,  por  nao  terem  fo- 
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lido  fundamento  asoffertas  dos  Napolitanos,  épor" 
que  no  mefmo  tempo  veyo  fobre  Portugal  a  Arma- 
da do  Parlamento  de  Inglaterra,  e  fe  temia  outra 
de  Caílella  por  via  de  Hamburgo  ,  e  Amílerdaó ,  me- 
teo  António  Vieira  em  Portugal  cincoenta  mil  cru- 
zados de  muniçoens ,  de  que  havia  grande  neceíHda- 
de  em  huma  de  três  fragatas  de  guerra,  que  tam- 
bém fc  fabricarão  porfua  ordem. 

No  .mefmo  anno  fahio  de  Roma  no  meyo  dos 
Caniculares  com  evidente  riíco  da  fua  vida  ,  obriga- 
do da  grande  potencia  ,  que  entaó  tinha  Caílella 
naquella  Cúria  \  e  a  occaílaó  foy  haver  fabido  El- 
Rey  de  Caílella  os  intentos  de  Nápoles  por  reve- 
lação (  como  fe  crê  )  de  N.  nomeado  no  mefmo 
tempo  Embaixador  de  França  ,  a  quem  fe  deraó 
as  inftrucçoens  de  António  Vieira  ,  como  a  Antó- 
nio Vieira  as  fuás. 

Foy  inítrumento  deíla  expulfaõ  o  Duque  do 
Infantado  Embaixador  de  Caílella ,  o  qual  diíle  ao 
Geral  da  Companhia,  que  ofeu  Rey  lhe  ordenava 
em  todos  oseílafetas,  que  naò  confentifle  António 
Vieira  em  Roma,  e  que  fe  elle  Geral  o  naó  fazia 
fahir ,  ell«  Embaixador  o  havia  de  mandar  matar. 

No  anno  de  5:1  foy  eleito  para  ir  a  Saboya 
tratar  o  cafamento  do  Principe  com  huma  filha  da- 
quella  Cafa,  o  que  elle  duTuadio,  por  naó  fer  con- 
veniente,  eftando  prefente  á  conferencia  o  mefmo 
Principe. 

Em  todas  eftas  jornadas,  em  que  António  Viei- 
ra paífou  fete  vezes  o  Canal  de  Inglaterra ,  e  duas 
•o  Golfo  de  Leaò ,  e  quatro  atraveílbu  França,  e  a 
mayor  parte  de  Inglaterra ,  e  Hollanda ,  fe  naó  de- 
ve paífar  em  filencio  duas  coufas  ,   a  primeira  os 
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continuos  rifcos  de  vida,  em  que  andava  metido, 
naõ  havendo  lugar  para  elle  feguro,  nem  no  mar, 
nem  na  terra ,  por  em  toda  a  parte  termos  entaõ 
muitos  inimigos  fuj  eitos  a  Cafcella  ,  e  á  Gafa  de  Auf- 
tria,  e  principalmente  os  Caílelhanos ,  os  quaes  por 
beneficio  da  paz  naó  fó  tinhaó  Miniílros  em  todas 
as  Cortes  ,  Portos  ,  e  Naçoens ,  fenaó  muito  fequi- 
to  nellas ,  aílim  de  naturaes  ,  como  eítrangeiros.  A 
fegunda  he  a  pouca  ,  e  nenhuma  defpeza ,  que  An- 
tónio Vieira  fazia  neftas  jornadas ,  nas  quaes  nunca 
tratou  de  authoridade,  contentando-fe  com  hum  mo- 
chila ,  que  lhe  tiralfe  as  botas ,  e  reftituindo  outra 
vez  á  Fazenda  Real ,  o  que  lhe  íbbejava  das  ajudas 
de  cuíto,  que  elle  naõ  aceitava,  fenaõ  muito  limi- 
tadas; e  baila  por  prova  de  feu  deíintereíTe ,  que 
mandando  S.  Mageítade  ao  Marquez  de  Niza,  Em- 
baixador em  Pariz ,  lhe  deíTe  para  os  feus  livros  até 
vinte  mil  cruzados ,  elle  naó  aceitou  dous  toíloens 
para  comprar  com  elles  hum  diurno. 

No  maisí  tempo  da  vida  de  Sua  Mageílade,  ern 
que  António  Vieira  reíidio  em  Lisboa ,  naõ  eftava 
ociofo  no  ferviço  Real ;  porque  além  das  quotidia- 
nas conferencias  com  S.  Mageftade  affiftia  em  quaíi 
todas  as  juntas  fecretas  dos  negócios  mais  graves, 
naõ  havendo  nenhum,  que  fe  lhe  naõ  communicaíTe, 
e  havendo  muitos  ,  que  fó  delle  fe  fiavaõ  ,  e  para 
uTo  tinha  cifra  particular  fora  das  Secretarias  ,  de 
que  fó  tinha  noticia  Pedro  Fernandes  Monteiro. 

No  anno  de  61 ,  governando  já  a  Rainha ,  que 
eftá  em  gloria  ,  também  aíliílio  fempre  em  todas  as 
juntas  de  Miniftros  mais  confidentes  de  Sua  Magef- 
tade ,  e  de  V.  Alteza ,  fendo  elle  o  inílrumento  mais 
immediato,  que  por  ordem  dos  mais  propunha,  e 
solicitava  as  ultimas  refoluçoens.,  No 
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No  mefmo  annó  trabalhou  quanto  he  notório, 
para  que  fe  erfeituaíle  a  feparaçaó  de  V.  Alteza  taó 
neceíTaria  á  confervaçaó  do  Reino ;  e  poílo  que  An- 
tónio Vieira  foy  hum  dos  criados  nomeados,  para 
o  ferviço  de  V.  Alteza  ,  e  dos  mais  próximos  á  pef- 
foa ,  fó  efte  lugar  naó  teve  entaó  effeito ,  nem  de- 
pois memoria. 

Por  eíla  caufa  entrando  a  governar  o  Senhor 
ReyD.AíFonfo,o  defterrou  logo,fendo  elleo  primeiro 
de  todos  os  deílerrados,  eno  mefmo  defterro  hou- 
ve de  padecer  mayores  trabalhos ,  fe  delles  o  naó 
avifafíe  Joaõ  Nunes  da  Cunha  para  que  fe  retiraíle; 
e  ainda  que  efeapou  deites  ,  naó  fe  livrou  de  outros 
mais  feníiveis  ,  procurados  pelo  mefmo  governo, 
cuidando  todos,  que  no  feguinte  fe  reftauraíTem , 
pois  eraó  padecidos  porhuma  taó  honrada  caufa. 

No  anno  de  69  foy  António  Vieira  bufear  o  re- 
médio a  Roma,  naó  podendo  alcançar  huma  carta  de 
favor  de  V.  Alteza  para  o  Embaixador  de  Portugal  j 
mas  neíle  mefmo  defamparo  achou  naquella  Guria, 
efeus  Príncipes  tanta  aceitação,  que  nenhum  Por- 
tuguez  a  teve  mayor ;  e  quando  fe  poderá  dar  por 
fatisfeito  com  efta ,  que  outros  reputavaó  grande  fe- 
licidade ,  por  ter  avifo ,  que  V.  Alteza  naó  ouvira 
com  muito  agrado  havello  feito  a  Rainha  de  Suécia 
feu  Pregador,  no  mefmo  ponto  tratou  de  deixar  Ro- 
ma ,  fendolhe  neceífario  para  o  deixarem  vir  fingir 
huma  enfermidade ,  que  fó  fe  podia  curar  com  os 
ares  pátrios ,  e  com  eífeito  fe  paliou  logo  a  Portu- 
gal ,  onde  pofto  que  naó  foííe  taó  bem  ágazalha-» 
do,  nem  por  Lio  eltá  arrependido,  tendo  pela  ma- 
yor fortuna  de  todas  o  eftar  perto  dos  Reaes  pés 
de  V.  Alteza.    * 
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Em  cinco  annos ,  e  meyo ,  que  eíleve  em  Ro~ 
ma  ,  fempre  fervi  o  a  Portugal  nas  batalhas  das  lin- 
guas  do  Mundo ,  que  naõ  faó  as  que  fazem  menos 
guerra.  Das  Cartas  efçritas  a  D.  Pvodrigo ,  e  Pedro 
Zuzarte,  para  fe  lerem  a  V. Alteza, haverá  baítante- 
merite  condado  qual  era  o  feu  zelo;  e  do  que  no 
meímo  tempo  meditava,  e  tratava,  também  conf- 
tou  a  V.  Alteza  depois  ,  fendo  fó  o  feu  intento , 
que  nas  que  fe  reprefentao  conveniências  da  Cafa 
Real,  podeíFe  V.  Alteza  efcolher  fempre  o  que 
foffe  melhor. 

Finalmente  na  continuação  de  hum  dos  negó- 
cios, que  aqui  feinfinuaó  dedous  annos  a  efta  par* 
te ,  íervio  António  Vieira  a  V. Alteza  de  Official  da 
Çecretaria  de  Franeifco  Gorrea  ,  que  poderá  dar 
naó  pequeno  facriíicio ,  para  quem  fe  lembraíTe  da 
diíFerente  confiança  ,  que  deile  faziaõ  os  Senhores 
Reys  Pays  de  V.  Alteza. 

Eftes  faó ,  Senhor, por  mayor  os  ferviços  de  An- 
tónio Vieira  em  trinta  e  oito  annos  ,  taó  baixamente 
avaliados  nos  regidos  das  mercês  de  V.  Alteza ,  que 
fó  fe  allegaó  por  parte  do  merecimento ,  para  fe  dar 
a  hum  filho  de  proprietário  o  Officio  de  feu  pay ,  que 
nenhum  Rey  de  Portugal  negou ;  e  porque  Antó- 
nio Vieira  fó  conhece  o  feu  zelo  ,  e  fabe  o  que 
obrou ,  e  padeceo  em  ferviço  de  feu  Rey ,  aífim  co- 
mo naó  pede  mercês  por  feus  ferviços ,  aífim  fente 
muito  ,  que  haja  Certidoens,  em  que  fe  diga  que  ef* 
taó  premiados  em  feu  Irmaó ,  e  com  tal  premio.  Por 
eíta  caufa  fez  efte  breve  refumo  dos  ditos  ferviços, 
elhe  chama  Certidão  das  mercês,  que  fe  lhenaóíl* 
zeraó. 
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Certidão  das  mercês,  quefe  desfizer  ao  ao  dito  Ber- 
nardo Vieira. 

A  Primeira  foy  a  do  mefmo  Officio  de  Secretario 
do  Braíil ,  por  quanto  fe  lhe  dividio  a  mayor 
pane  dos  proes,  e  precalços  ,  e  ifto  por  três  prin- 
cípios. Primeiro,  a  Relação  que  fe  inítituío  de  novo 
no  dito  Eftado,  pela  qual  fe  paíTaõ  agora  grande 
parte  das  provifoens ,  que  de  antes  pertenciaó  ao 
Governo.  Segundo  ,  os  dous  Governos  de  Parnambu- 
co ,  e  Rio  de  Janeiro ,  os  quaes  fe  levantarão  com 
os  Vice-Revs ,  e  Governadores  geraes ,  levando  com- 
figo  Parnambuco  todas  as  Capitanias  do  Norte  ,  eo 
Rio  de  Janeiro  as  do  Sul,  com  que  o  Secretario, 
que  fe  chama  do  Eftado ,  quaíi  o  vem  a  fer  fó  da 
Bahia.  Terceiro,  ter  avocado  aíi  o  Confelho  Ul- 
tramarino todas  as  patentes  dos  Officiaes  de  guerra 
de  Capitão  para  cima ,  que  dantes  pertenciaó  áquel- 
la  Secretaria,  e  ainda  ficará  mais  defraudado  o  di- 
to Officio,  fe  os  dízimos  de  todo  o  Eftado  fe  remata- 
rem em  Portugal  ?  como  he  fama  fe  pertende  intro- 
duzir. 

Da  mefma  maneira  pertencia  ao  dito  Bernardo 
Vieira  a  propriedade  do  Officio  de  Efcrivaó  da  Ca- 
mará da  Bahia  ,  de  que  era  proprietária  D.  Cathari- 
na  Ravafco  fua  irmã,  por  lhe  fer  dado  para  dote, 
em  fatisfaçaó  de  hum  Alvará  defeu  pay  ,  o  qual  Offi- 
cio, fendo  delle,  fedeu  aos  parentes  defeu  marido, 
cujo  naõ  era. 

Aílim  mais  lhe  pertencia,  como  herdeiro  do 
pefembargador  Simaô  Alvares  dela  Penha,  por  fua 
irmá  D.  Leonarda  de  Azevedo,  o  Officio  deProcu 
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rador  da  Fazenda  de  Parnambuco  ,  de  que  era  pro- 
prietário, efem  embargo  deite  direito,  foy  já  ven- 
dido duas  vezes ,  huma  por  dezoito  mil  cruzados, 
e  outra  porquatorze. 

Sobre  tudo  fe  tomarão  ao  dito  Bernardo  Vieira 
vinte  mil  cruzados  em  dinheiro  de  contado ,  que  ti- 
nha neíla  Cidade  ,  a  titulo  de  empreftimo  ,  para 
aprefto  das  náos  da  índia ,  e  nao  fó  pelo  dito  em- 
preílimo  fe  lhe  naó  fez  mercê  alguma  ,  como  he 
coftume,  mas  ha  quatorze  annos  ,  que  fe  lhe  eílá 
devendo  totalmente  a  dita  quantia ,  de  que  tem  re^ 
cebido  muito  mayores  perdas ,  do  que  ella  vale,  por 
haver  comprado  os  fornecimentos  do  feu  engenho 
no  Braíil  por  fubidiítimos  preços,  e  tomar  dinhei- 
ro a  juro ,  e  cambio ,  para  pagar  a  feus  acredores  , 
com  que  a  fua  fazenda  fe  tem  deftruido. 

Eftas  faó,  Senhor ,  as  duas  Certidoens ,  que  An- 
tónio Vieira  offerece  por  parte  de  feu  Irmão ,  para 
que  mandando-as  V.  Alteza  pôr  na  balança  de  fua 
juíliça,  fevejaô  com  attençaõ. 

António  Vieira,  . 
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Á  P.  ANTÓNIO  VIEIRA* 

Societatisjefu,  olim  Rhetorices  Magiílri  ittCol- 
legio  Parnambucenfi. 

ACTUS    PRIMUS. 
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Magifler,  Tyro. 

Dlfficilis  fane  Província  ,  &  alias  temerita- 
tis  plena ,  non  ciam ,  fed  in  publico  lucis 
theatro  ,  alienas  ab  aetate ,  à  íludio ,  ab  exercita- 
tione  commiíTas  mihi  hodie  partes  agere.  Enim 
vero  íi  ex  Tyronibus  miles  exercitum  ducere  ,  aut 
qui  remum  vix  attrectaverit  clavum  moderari  au- 
deret ,  non  iníignis  tantúm  audácias ,  fed  periculi 
certiffimi,  fuique  exitii  retis  eííet ;  quid  de  me 
ego  cenfendum  putem ,  cúm>Hpmnímn  fcientiarum 
primam,  hoc  eíl  Grammaticamy  vix  à  limine  fa- 
lutaverim  ;  íi  locum  hunc  conícéndere  non  prxti- 
muifle  videar ,  fed  nomen ,  oííiciumque  Magiílri 
çoníidenter  aíTumere  ,  perfonamque  fuílinere  ? 
Quod  fi  totius  eloquentiae  parens ,  ac  decus  Cice- 
ro  ait :  Tota  mente ,  ac  omnibus  artubus  contremif- 
co\  qua  mente,  quo  coníilio,  feu  potius  quade- 
mentia,  arque  furore  arreptum  ,  vel  me  expecla- 
tis  dichirum,  vel  dicentemjudicabitis  ?.  Faterer 
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quidem  meam.viri  orjiatiíEmi  plufquam  Phaeton- 
team  aadaciam ,  fi  injuíTus ,  ac  volens  tanto  me  dif- 
crimiiii  obtuliffem.  Sit  tamen  vobis  is  qui  juílit  eo 
nomine  excufabilis ,  quod  mese  ipík  inopise  ,  at- 
que  ignorando  confcium  primum  hoc  fortunas  ten- 
tamentuni  voluerit  in  capite  nihil  amiílum  experi- 
ri.  Si  enim  aliquid  laudis  ex  benignitate  veítra  con- 
fequar ,  gloriorum  illa  hodie  me  efficiet:  fia  mi- 
nas ,  qui  nihil  habuerim  ,  nihil  perdam. 

'Age  igitur  -,  ò  Tyro  animofe  ,  ac  fortiter  fup- 
pleat  animus  astatem ,  fuppleat  fapientiam. 
'.  Ecce  ego  ex  puero  vir ,  ex  difcipulo  faclus  Ma- 
giíter:  jam  me  ad  Praxeptoris  nonmodo  magifte- 
rium  ,   fed  magiftratum  componam.    Jefuiticam 
gravitatem  ?  ac  modeítiam  cum  ea  feveritate  at> 
temperabo,    ut  cecidiíTe  de  Coelo  repeatè  videa- 
tur  (uti  eíl  ia  provérbio)  tertius  Cato.  Nemo  ado- 
lefçentiam-  meam  defpiciat ,  nemo  non  vereatur. 
Maieftatis  larvam  (  fi  fas  eft  dicere  )  ita  perfonatus 
^xplebo,  utvultum  iaaievideant  omnes  explica- 
tum ,  faciem  nulltis.  Nunquam  exporre&a  fronte , 
fed  coatraclris  femper  fuperciliis  per  pálpebras  ma- 
gis  intuitus ,.  quàm  per  apertos  óculos,  eos  fie  in 
partes  omnd ;  èâaggefto  ejaculabo,  ut  diftraclos, 
ac  collu  d  entesou  eros  vifu  ipíb  tremefaciam ,  imo 
feriam  ,  ut  ille  alius  dixit :  Valuit  pro  vulnere  vi- 
fus.    Oc  fi  fpeculum  nunc  haberem ,  ia  quo  vide- 
rem  me  ipfum  iadigaans ,  fi  aoa  etiam  exhorrerem, 
habituai  quoque  libeater  mutaíTem  !     Sed   quia 
totum  aoa  poíTum ,  abeat  galerus ,  veniat  pileus. 
Oc  quam  aegrè  fe  accommodat  capiti  noftro,  ut 
plane  manifefhim  fuit  ,   rotuadum  hoc  ,   &  ve- 
nerabile  verticis  operiínentum  ,   uti  facras  infu- 

las, 
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las,  ad  maiora  capita  nimium  inítitutum  eíTe! 

Arniato  medemumhacgaléa",  AJugnòs  meos 
ad  certamen  litterarium  vocatos  audituri  eftis  ,  vi- 
ri  humaniílimi.  Sed  quid  dignum  auribus  veftris , 
ex  grammaticis  rudimentis  eruere  ipíi  poíTunt  \  ni- 
fí  rude  adtnodum ,  atque  informe  !  Ámamiores 
eloqueritise  flores  exduplici  alio  viridario,  nempe 
ex  prima ,  &  fecunda  Aula  colligeré  vobis  licebit , 
iifque  frui  ufque  ad  delicias ;  in  hac  vero  ínfima, 
&  ultima ,  nihil  expolitum  ,  nihil  excultum  ,.  fed  ru~ 
dia  omnia  ,  &  hórrida ,  atque  oceultanda  magis  , 
quam  videnda  ,  ut  fit  in  aedificiorum  cimentis. 
Neque  aliter  de  Grammaticas  artis  principiis  dici 
mento,  aut  fentiri  poteft,  quam  de  ipfo  mundi 
nafeentis  exórdio  verè  pronuntiatum  eft :  Rudis 
indigeftaque  moles.  Nec  bene  junftarum  ,  difior- 
dia  femina  rerum.     Sed  quemadmodum  gratiífi- 

-  mum  eft  parentibus  imperf ectos  illos  voeis  conna- 
tus ,  infantium  fuorum  volentium  jam  y  fed  non  va- 
lentium  loqui  divinare  potius,  quam  audire ;  ita  vo- 
bis noa.  ingratum  ,  fed  jucundiííimum  fore  exifti- 
mamus ,  eofdem  jam  proveçfroris  aetatis  Latinas 
linguas  primordia  balbucienter  proprius ,  quam  lo- 
^uentes  aufeultari.  Et  guia  Claffis  ha:c  noftra  in 
ingreífu  Lufitani  idiomatis  adLatinum,  &  in  con- 

>  finio  utriufque  fita  eft ;  talem  effe  vobis  fcenam  ho- 
dieaperiemus,  non  Latinam  quid  em  r  neque  Lu- 
íitanam ,  fed  Lufitanico-Latinam  ,  ut  gnaris  utriuf- 
que ,  vel  unius  tantúm  ,  eo  quo  licet  modo ,  fatif- 
fiat.  Habetis  intentum  :  favete  auribus ,  favete  lin- 
guis. 
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ACTUS    SECUNDUS 
De  defini  tione  Nomhiis. 


Magifter ,  Petrus,  Francifcus. 


M. 


E 


N  Belli  íignum  Palias  dedit ,    &  vos  tuba 
ad  arma  vocat.    Tu ,  Francifce ,  efto  primi- 
pilaris.     Primi  pradii  aufpicium  tuis  viribus  com- 
mitto.   Tibi  copiam  facio  eligendi  quem  velis  cum- 
que  competitorem. 
F.  Heus ,  Petre ,  Magiftro  morem  gerere  fas  eft.  Te- 
cum  mihi  lubet  ifl  arenam  deícendere.    Agedum. 
Linque  moras.    Si  vero  tibi  mecum  congrediendi 
inceílit  metus  )  detre&andi  certàminis  caufas  Ma- 
giftro redde. 
P.  Ut  íibi  irrumpit  arrogans  ?  Quis  mihi  metus  futu- 
rus  eft !    Certamen  non  recufo ,  etíi  quintuplex  ef- 
ficieris.    Elige  ex  Orationis  partibus ,  quam  volue- 
ris:  impugna,  argue7  propugnabo,  &  coarguam 
'  te  falíitatis  crimine. 

F.  Benehabet:  Deprima,  nempeNomine,  difcep- 
tabo.  Inprimis  qusero,  &  manus  jam  confero.  Quid 
eft  Nomen  ? 
P.  Nomen  eft  pars  Orationis ,  quse  cafushabet,  ne- 

que  têmpora  adíignificat. 
F.  Euge  j  Euge.    Si  tam  perniciter  fatis  argumento 

facias ,  Philida  femper  habebis. 
P.  Numen  mihi.  dextrum  aderit. 
F.  Contra  definitionem  Nominis  fie  paucis  conficio. 
Datur  Nomen ,  quod  cafibus  caret.  Quid  ad  hrec  ? 
Pcrperam  igitur  aíieris,  Nomen  eíle  illud,  quod  ca- 
íus  habet.  Li- 
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P.  Libere  dicTum :  íi  probes ,  cedo ,  victoriamque  ca- 


nes. 


F.  Si  probém  ?  Anne  dubitas  ?  Gelu  nomen  eft  ,  non 
tamen  cafus  habet. 

P.  Integra  ílat  adhuc  Nominis  definitio.  Gelu  nomen 
eft,  infidas  non  eo;  carere  caíibus,  inhoc  cardo 
-  rei  vertitur.  Probato  ut  vir  eft. 

F.  Attentas  prxbe  aures. 

P.  Praebeo. 

F.  Cafus ,  alii  funt  obliqui ,  recti  alii :  fed  fie  eft  ,  que 
o  nome  Gelu  neque  obliquos,  neque  reclum  ha- 
bet :  Logofegue-fe ,  que  nao  tem  cafos. 

P.  Apageíis  cum  tali  affumpto !  Si  Gelu  nominativum 
habet ,  genitivum ,  dativum  ,  accufativum ,  voca- 
tivum,  ablativum  ,  quomodo  obliquis  privatur ,  & 
recto  ? 

F.  Audi,  &  refponde.  Cafus  obliqui  femper  fècus 
deíinunt  ,  ac  nominativus  ,  adeoque  obliqui  no- 
minantur :  Gelu  eodem  modo  ufque  deíinit  \  vide 

•  amqfco  íi  obliquos  habeat ,  atque  redhim.    Digito, 
compefce  labellum:   praeftat  íilere ,  quàm  ftulte 
loqui. 

P.  Parcius  ifta  viris  tamen  objicienda  memento.  Nec 
tibi  palmam  feras,,  non  vicio  hofte:  íi  oppoíitam 
non  acceperis  refponíionem ,  tunc  me  Harpocra- 
tem  reddito. 

F.  Eia  age :  morulas  ne  intexitó.  Refponde ,  refpon- 

.de.  . 

P.  Refpondeo/:  Nomina  alia  funt  declinabilia  ,  in- 
declinabilia  funt  alia.     Declinabilibus  verum   eft 

•  quod  aííerebas  nimirum  à  nominativo ,  diverfas  ha- 
bere  poíitiones  ,  in  obliquis ,  exempli  gratia ,.  íer- 
mo  in  genitivo  habet  fermonis,  in  dativo  fermorii "± 

in 
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in  accufativo  fermonein ,  &  fie  de  reliquis  nomini- 
bus  de  declinatione  fimili ,  aut  abífmiii  gaudenti- 
bus.  At  vero  in  nominibus  hujuímodi  declinatio- 
nem  refpuentibus  nulla  obliquitas  apparet;  imo 
perpetua  re&itudine  fruentes  cafus  habent  fuos 
omnino  fimiles  ,  ut  videre  effc  in  iftiuímodi  ora- 
tiunculis :  adeít  gelu  ,  en  nominativus  ;  terra  ple- 
na"gelu-,  en  genitivus  ;  fimul  eít  ablativus  ;  fluvius 
gelu  habet ,  en  aceufativus.  Quse  de  refponíionc 
tua  fere  fententiae ! 
F.  Optime ,  eleganter ,  appofite  refpondiftí  :cedo  ti- 
bi  dextram  in  amoris  pignus. 

ACTUS    TERTIUS. 
De  oâío  Orationis  partibus. 

Magifler ,  Cbryfoftomus ,  Gaudentius. 
ilf  XTUllus  veítrum  dubitat,  an  partes  Qratk) 


N 


nis  tamtummodo  o&o  numerentur  ,  ut 
apud  me  ftatuo ,  neque  omnes  primoribus  labris 
hoc  dubium  deguftarunt ;  eorum  fapientise  peri- 
culum  faciamus.  Qusero  quot  funt  Orationis  par- 
tes  ?  »      • 

Conticuere  omnes ,  gelidufque  per  imacucurrit 
Offa  tremor. 
Quid  obmutefeitis  ?   Dicite  auda&er ,  errate  con- 
fidenter :  Errando  dijeimus  omnes. 
C.  Audentior  ibo. 
G.  Ego  «plane  fatisfaciam  ,  &  adhuc  arguendo  veri- 

tatem  indagare  non  recufo. 
M,  Ma&e  Puer ,  diç  amabo.   Secundum  Archimagi- 

ílrum 
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ítrum  noílrum  Patrem  Emmanuelem  Alvares ,  ceio 
numerantur ,  fed  implicatus  teneor ,  qux  dubita- 
tionis  cujufdam  enodatio  eíle  poteritr  Quamob- 
rem  quemcumque  qui  procommuni  fententia  íle- 
terit ,  nempe ,  quod  odto  íinl  Orationis  partes ,  ad 
litterarium  certamen  provoco. 

G.  Magiíter:  Ecce  ego  Gaudentius  sequo  animo  cer- 
tamen  accipio ,  &  jam  jam  in  theatrum  prodeo. 

Aí.  Oí  dimicatorem  egregrum  !  Gaudenti  audaciam 
laudo.    Dubitationem  bibulis  auribus  aufcultato. 

C.  Ego  igitur  quam  vis  inibe rbis ,  ficut  enim  barba 
non  facit  Philoíbphum  ,  multo  minus  Grammati- 
cum.  Ego»inquam,  habita  vénia,  aut  facultate, 
dicam  prius  ,  quis  fim  ,  &  quibus  íludiis  afluetus. 
Mihi  nomen  Chryfoitomus  Dies,  vel  Diebus  in  abla- 
tivo  abfoluto  pro  maiori  elegantia.  Studia  mea  non 
recentium  ,  &  juniorum  libros  evolvere  ; 
primos  fontes  recurrere ,  &  ibi  me  totum  ingur- 
gitare  ,  &  ardentem ,  atque  infatiabilem  fitim  quo- 
quo  modo  reílinguere. 
■  M.  Attica  prorfus  eloquentia,  Chryfoftome,  quam 
quseíb  vertas  in  patrium  idioma  ,  ut  ea  fruantur 
omnes ,  atque  deleclentur. 

C.  Fatiam.  Quero  dizer,  que  eítudo  pelas  fontes  , 
quefaó  os  Authores  antigos,  donde  a  doutrina  fe 
bebe  pura ,  como  cryftaes ,  e  nao  pelos  regatos ,  ou 
torrentes ,  que  faõ  os  Authores  modernos. 

Entre  os  antigos  ,  pois ,  Marco  Varro  aírlrma  , 
que  as  partes  da  Oração  faÓ  quatro ;  mas  pelo  que 
tenho  de  moderno ,  digo3  que  faó  fomente  fete. 
Auditore  ergo  attente ,  ut  vincendi ,  &  convincen- 
diartem,  àme  uno  edoceamini. 

G.  Deus  boné ,   quam  tumor e  montes  parturiunt 
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Tomara  que  eftiveíTe  aqui  o  meu  gato  ,  ut  in  mu- 
rem nafciturum  Jlatim  infiliret.  Expedi  ate  Gram- 
matici  partum ,  &  excipite  cum  rifu. 

C.  Defende ,  que  as  partes  da  Oração  faó  oito  ?  Ora 
veja  como  provo ,  que  naó  faó  mais  do  que  fete. 

G.  Naó  me  mete  medo  o  fetenno ;  porque  a  febre 
naó  pode  Fer  mais  aguda ,  que  quem  a  ameaça. 

C.  Agora  o  fentirá  ,  quem  fe  gaba  de  taó  valente. 
Sic  argumentor.  Participium  y  prout  cajus  habet , 
idem  valet  ac  Nòmen  ,  &  cum  têmpora  adfignifi- 
cat ,  idem  ac  Verbum :  ergo  non  confiituit  alteram 
Orationis  partem-,  ac  per  confequens ,  mon em ,  e 
acabaó  no  fetenno.  Moftre  cá  o  puifo ',  que  já  lho 
vejo  nas  cores  intercadente.  Diga  ,  diga  o  que  qui- 
zer ,  que  naó  podem  fer  fenaó  trefvaríos. 

G.  Deixe-me  repetir  o  argumento ,  e  logo  verá ,  que 
vofsê.he  o  fraco ,  e  naó  intercadente ,  fenaó  cahido. 

C.  Repetir?  Naó  confinto  tal.  IíTo he  lá  para  os  que 
efteildem  os  argumentos  ao  martello ,  para  gaitar 
tempo.  Aqui  havemos  refponder  com  huma  fó  pa- 
lavra ,  nego ,  ou  concedo.  As  armas  de  fogo  ,  que 
também  refpondem ,  e  a  baila  naó  aguarda  talho  , 
nem  revés. 

G.  Sou  contente.  Participium  idem  valet  ac  Nomen , 
prout  cafus  habet ,  idemque  ac  Verbum  cum  têm- 
pora adfignificat ,  tranfeat  antecedens  :  ergo  non 
conítkuit  diverfam  Orationis  partem  :  nego  confe- 
quentiam. 

C.  Provo  evidentemente :  Is  ,  ea  ,  id  ,  non  conítituit 
diverfam  Orationis  partem  à  Nomine,  &  Prsenomi- 
ne  ;  imo  prout  cafus  habet,  reducitur  ad  Nomen , 
ut  pro  loco  Nominis  ponitur ,  reducitur  ad  Praeno- 
men:  ergo  etiam  Participium ,  v.  g.  Amans ,  prout 

tempo- 
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têmpora  adfignificat ,  ad  Verbum.  Bemfeji  5  que 
nao  tem  que  dizer :  por  nao  ficar  callado ,  diga  co- 
migo ,  fó  triunfe  ,  e  toquem  la. 

G.  Eíperem ,  e  faibaõ  primeiro ,  o  que  baó  de  tocar. 
Veja  como  fe  lhe  trocaõ  os  í  eus  repiques  em  íinaes 
de  defuntos :  confole-fe ,  que  morre  como  tyíico  , 
por  lhe  faltar  o  calor ,  e  forças  às  fuás  razões.  Corr- 
cedo  o  antecedente  ,  e  nego  a  confequencia ,  dan- 
do-lhe  a  mayor  razr.6  :  o  Pronome  Is  ,ea,  id^  cum 
haheat  ad£quatam  Nominis  rationem^  reâíe  redu- 
citur  ad  Pr£nomen  ,  ideoque  non  conjlituit  diver- 
fam  Orattoiíis  partem  àNomine  r  &  Brtenomine. 
Mas  o  Participio,  em  quanto  temcafos,  nao  lie 
adaquate^  Verbo ;  porque  a  definição  do  Verbo 
diz :  Neque  in  cajus  declinatur: .  o  mefmo  Partki- 
pio ,  em  quanto  íigniíica  tempos,  nao  he  ad&qna- 
te  Nome ;  porque  a  definição  do  nome  diz  :    Ne~ 

-  que  têmpora  adfignificat :  logofe  o  Participio  riaó 
he adsequate  Nome,  nem  adaquate Verbo;  por- 
que numquam  ampleclitur \  adxquatam  Nominis 
thjiniiionem  ,  nec  Verbr  :  fegúe-le  >  que  faz  ,.  e 
conilitue  nova  parte  da  Oraçaõ  diftincía  iy  e  diverfa 


das  outras  fete 
cipateo  Verbo 


qual  he  a  oitava  :   Et  quia  parti- 
Ér  Nomine ,  inde  dicilur  Fartici- 
pi  um  ,  hoc  eft  aparte  capiendo. 
M.  Optime  ,  docle ,  &  confpieue. 
G.  Confirmo  a  minha  repofta  com  outra  razaó  fobre 
coherente  ,  Grammatical ,  e  para  todos.   Arnrmar, 
que  o  Participio  humas  vezes  hé  Nome ,  e  outras 
vezes  he  Verbo ,  com  os  Verbos  nao  fe  pode  dizer 
em  coafciencia  ;  porque  he  calumnia  defamatoria, 
e  infamar  os  Partkipios  de  traidores. 
C  Pode  haver  mayor  atrevimento ,  que  querer  Gau- 
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dencio  paflar  dos  bancos  da  terceira  ClaíTe ,  à  Ca- 
deira dos  caí  os  ? 
G.  Veja  fe  provo  ,  que  he  infamar  os  Participios  de 
traidores.    O  Advogado ,  que  na  mefma  caufa  ad- 
voga pelo  Author ,  e  pelo  Reo ,  he  traidor  à  Jufti- 
ça.  O  Politico ,  que  com  os  Chriftãos  diz. ,  que  crê 
em  Chrifto;  e  com  os  Mouros  diz ,  que  crê  em 
Mafoma ,  he  traidor  à  Fé :  logo  fe  os  Participios, 
quando  fe  achaó  com  os  Nomes ,  fe  fazem  Nomes  ; 
e  quando  fe  achaó  com  os  Verbos ,  fe  fazem  Ver- 
bos, manifeftamente  fe  convencem  de  traidores; 
porque  cofem  a  dous  cabos.    Sed  hoc  nefas  eft  di- 
cere ,  tninimeque  tolerandum :  fegue-fe  logo ,  que 
ainda  que  tenhaõ  os  Participios  cafos,  e^partieipem 
dos  Nomes ;  e  ainda  que  os  Participios  tenhaó  tem- 
pos, e  participem  dos  Verbos,  nem  faó  Verbos , 
nem  faõ  Nomes ;  mas  confervando  em  íi  mefmos 
huma  generofa  neutralidade  ,  formão  nova ,  e  di- 
verfa  parte  da  Oração ,  a  qual  naó  íb  enche ,  mas 
coroa  o  numero  de  oito. 
M.  Religiosè ,  &  fcrupulosè  dixrfti ,  &  nobilem  hânc 
Orationis  partem  à  calumnia  ,  &  infâmia  vendicafti. 
C.  Eftimara ,  que  me  declaraíTe  mais  ifto  mefmo  com 

algum  exemplo. 
G.  Sou  contente  ;  e  naó  fó  confirmarey  o  que  diíTe 
com  hum  exemplo ,  fenaó  com  dous :  o  primeiro 
he  do  Crefpufculo. 
C.  Do  que? 

G.  Bafta  que  naó  fabe  o  Senhor  Chryfoftomo  Dias  i 
que  couía  feja  Crefpufculo  ?  Crefpufculo  he  aquel- 
la  luz  duvidofa  entre  a  noite ,  e  o  dia.  Pois  aífim 
como  o  Crefpufculo  participa  do  dia  ,  e  da  noite , 
e  naó  he  noite ,  nem  dia ,  mas  hum  efpaço  differen- 

te, 
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te ,  ou  meyo  termo  de  ambos  \  aífím  o  Participio  , 
ainda  que  participe  do  Verbo ,  e  do  Nome ,  nem 
he  Nome ,  nem  he  Verbo ;  mas  outra  parte  da  Ora- 
ção divería. 

O  fegundo  exemplo  temo-lo  na  Sé  ,  e  naô  m« 
acolho  à  Igreja.  A  Confraria  de  NoíTa  Senhora  de 
Guadalupe  he  de  gente  parda.  E  naó  he  certo , 
que  os  pardos  participaó  dos  pretos ,  e  mais  dos 
brancos  ?  Nem  elles  o  podem  negar.  Pois  aífim 
como  os  pardos  participaó  dos  brancos ,  e  naó  fa6 
da  Confraria  dos  brancos ,  e  participaó  dos  pretos, 
e  naô  íàó  da  Confraria  dos  pretos  ,  mas  fazem  Con- 
fraria aparte;  aílim  também  os  Participios ,  poílo 
que  participem  dos  Nomes,  e  mais  dos  Verbos  ^ 
fazem,  e  conflituem  outra  parte  da  Oração. 

M.  Appofite ,  &  eleganter. 

C  Eu  me  dou  por  convencido  na  queftaó. 

~G.  Celebre-fe ,  pois ,  o  triunfo. 

ACTI7S    QUARTUS, 
De  Príenominis  definitione. 

Magifler ,  Narcifiis ,  Hyacinthus. 

N.  ~jl  JT  Agifter  ?  Antitypi  cura  de  quadam  Oratio- 

XVJL  ms  diftrahor ,  in  votifque  habeo  Hyacintho 

hujuicemodi  dubitim  diííblvendi.     1 
M.    Tuae  voluntati  aíTentior.      Hyacinthe  ,  tecum 

res  eft.    Dubitationem  ut  tollas ,  auribus  attente 

hauri. 
H.  Mandata  exequor. 
N.  Quid  defpicis  ?  Jam  non  tollis  cornua ,  &  criílas 


Fi 


erigis 
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erigis  ?  Servas  ne  in  pectore  aliquid  metus  niolef- 
tuín ,  &  grave  ?  Ex  vultu  enim  animum  timore  cor- 
reptum  nofco.    Ne  exalbifcas  ,  atolle  caput. 

Jt.  Perdere  verba  leve  eft.  Cui  fatis  eft  línguas ,  fri- 
gida dextra  jacet.  Tuam  dubitationem  íubtilitatis 
plenam  expone  ,  $c  quam  in  promptu  refponfionem 
habeam ,  faciie  cernes. 

N.  Sicquxro,  utquam  falfa  fit  Praenominis  definitio 
a  d  oculum  probem.    Quid  eft  Pramomen  ? 

H.  Quid  fibi  vult.apud  te  hoc  Verbum  probare  ?  Pu- 
tas ne  probare  idem  eíTe  3  atque  guftare  ex  farina  , 
facharoque  condita ,  feu  (  ut  vulgo  aiunt )  Alcomc- 
nias  ? 

N.  Ne  interrogationem  fugias ;  refponde  ad  rem  ,  & 
poftea  experimentam  fácies,  non  eíTe  exfacharo, 
farinaqUe  frufta  condita,  imo  potius  fellea  argutic- 
nem ,  quam  de  Pramominis  definitione  proponam. 
Si  forte  quid  fit  Prcnomen  nondum  ad  tuas  perve- 
nit  aures ,  in  te  defcende.    Quid  ad  híec  ? 

H.  Infcitia  eonfídentiam  parit.  Quod  quasris ,  Narcife, 
Lippis ,  &  Tonforibus  notum  eft.  Prariomen  eft 
quod  loco  Nominis  pofitum ,  certam ,  finitamqtfe 
perfonam  adíignificat. 

JV.  Refpondiftifubmanus,  Sic  argumentor ,  doclè , 
egregiè.  Datur  Pronomen  quod  íinitam  perfonam 

.  non  fignificat :  ergo  non  bene  deíinitur  illud ,  quod 
finitam  perfonam  adíignificat. 

H.  Dari  Pronomen  quis  dubitet?  Quod  íinitam  per- 
fonam non  fignificat  3  hoc  opus  hic  labor  eft.  Si  pro- 
bes ,  nulla  unquam  aetas  de  tua:  fapientia:  laudibus 
conticefcet ;  fed  curse ,  quae  tuae  funt ,  ne  futor  ul- 
tra crepidam :  difjhta  deiis ,  quse  te  adhuc  primor- 
dia  Grammaticac  artis  nondum  collentem  deccnt , 

puta 
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puta  Mufa ,  Dominus  ,  &c.  Lhque  Theologis  , 
quid  ík  pérfona  finita ,  aut  infinita ;  aliter ,  quod 
paras  ,  ipfe  íubibis  exitium. 

N.  Novi  femper  plura  jacTantein ,  attollentem  vocem 
inaniter ,  &  tandem  indecore  ,  è  caftris  ad  latibula 
raptantem  :  negatum  probo :  percepturus  mentem 
excita. 

B.  Libet. 

N.  Probo  in  hac  oratiuncula.  Deus  produxit  Ange- 
los ,  idemque  produxit  homines  ;  fed  íic  eft  ,  que 
o  Pronome  Idem  nefla  oração ,  íigniíicat  perfonam 
infínitam  *,  fegue-fe ,  que  o  Pronome  Idem  etiam  fi- 
gnificat  non  íblum  perfonam  íinitam  ,  fed  infinitam. 

H.  Quis  neget  hanc  veritatem ;  quamvis  infedhtor  fit 
Orthodoxse  fidei ,  qualis  fuit  Lutherus  ?  Concedo 
iterum ,  atque  iterum  Deum  eíTe  infinitum,  NeceíTe 
autem  eft  animadvertere ,  ut  hanc  Pramominis  de- 
finitionem  ràdicitus  intelligas  ;  cum  dicitur  Prseno- 
men  eíTe  illud ,  quod  perfonam  adfignificat ,  fiç  eíTe 
intelligendum ,  perfonam  finitamhic  çífe  deterrni- 
natam ',  aliter  nego :  Hoc  etiam  colligitur  ab  ipfa- 
met  vi  hujus  verbi  Pramomen  :  Quia  Praenomen 
Idem  eft,  ac  illud  quod  ponitur  loco  Nominis.  Qiia- 
propter  idem  valet  in  hac  oratiuncula :  Deus  pro- 
duxit homines.  Prsenomen  Idem ,  ac  fi  nomen  Deus. 
Quod  ad  memoriam  reduxit  iterum  repeteret.  In- 
telligis  necne  ?  Adhuc  hseres  in  dúbio  ? 

N.  Nequaquam.  Pulchre ,  eleganter  rvenufte. 

M  Magiftraliter  fupra  difcipulum.  Ludite  Fiílulis  y 
tuba  Canite. 


ACTUS 


Voz  R/ietorica 


ACTUS    QUINTUS. 

De  oâío  Orationís  partibus. 

Magifter,  Cbrifiophorus ,  Antonius. 

M  T~l  ía.  Antonine  difceptator  accede.  Exeat  à 
JlJ  home ,  feu  aíTurgat  ex  adverfo  Antegoniftes 
tuus  Chriftopfeorus. -IVlars  boné !  Quam  difpar  con- 
greíTus !  Videre  mihi  videor  alterum  duellum  Da- 
vidicum.  Puíillus  cum  magno ,  inermis  cum  arma- 
to ,  &  humilis  fortafsè  cum  arrogante. 

C  Diga  Senhor  Pigmeo ,  naõdefmaye. 

A.  Reporte  Senhor  Gigante  fuás  palavras,  fe  na6 
quer  ouvir ;  que  os  pequenos  temos  o  coração  mui- 
to perto  da  boca. 

C  Nem  boca ,  nem  coração  cabe  neíTe  corpinho  ,  e 
neíTe  fayo.  Baila  que  deíconfla  de  lhe  chamar  Pig- 
meo ?  Que  cuida ,  que  he  diante  de  mim  fenaó  hum 
i  junto  a  hum  1? 

A.  Masefíe  i  traz  hum  pontinho,  que  lhe  ha  de  dar 
hoje  muito  trabalho  \  e  já  que  me  quer  afrontar 
em  comparação  de  letras ,  faiba  que  nenhum  Dou- 
tor do  Mundo  argumentou  nunca  com  tantas  , 
como  eu  agora.  Sic  argumentor.  As  letras  do 
Abecedario  faô  vinte  e  duas:  as  letras  faõ  parte  da 
Oraçaó :  logo  as  partes  da  Oraçaó  faó  vinte  e  duas, 
e  naó  fó  oito.  Que  diz  agora  o  1  a  eíle  pontinho 
do  i  ? 

C  Bem  parece  ,  que  ha  pouco  que  fahio  da  efcola , 
pois  argumenta  com  o  A ,  B ,  C.  As  letras  do  Abe- 
cedario faô  vinte  e  duas ,  tranfeat  maior. 

Que 
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A.  Que  quer  dizer  tranfeat  ?  As  minhas  propoílçóes 
paíTaó  por  mercê  ,  ou  por  mifericordia  ?  Se  naõ  as 
deixarem  paíTar  ,  ellas  abriráõ  o  caminho  à  viva 
forca. 

C.  Ora ja  que  he  ingrato  no  favor,  que  lhe  fazem. 
Nego  maior  em. 

A.  Nega  ,  que  as  letras  faó  vinte  e  duas  ?  Ora  veja 
como  na  eicola  também  aprendi  a  contar.  A,  B,  C, 
D,E,cinco;F,G,H,I,K,dez>L,M,N,0, 
P,quinze;  Q^,R,  S,T  ,U,  vinte;  X,Z,duas; 
e  íaó  vinte  e  duas.  Eifaqui  o  como  eílá  apanhado, 
naõ  fó  às  mãos  ,  fenaô  aos  dedos. 

C  Coitadinho  ,  que  pouco  fabe  !  E  onde  lhe  ficou  o 
gorgotil  ?  Cuida  que  he  o  &  c<etera  do  A ,  B ,  C  ? 
Ora  apanhe  de  codilho  eíle  quináo.  O  que  os  me- 
ninos chamaó  gorgotil ,  he  i  gorgotil  ,.  e  faõ  duas 
letras  ,  o  Y  Grego ,  que  elles  chamaó  Ypfilon ,  e 
o  til  ,  de  que  nós  principalmente  ufamos  naquelle 
ao ,  que  naõ  cabe  na  boca  das  outras  Nações :  logo 
as  letras  do  A  ,  B ,  C ,  naõ  faó  vinte  e  duas ,  fenaó 
vinte  e  quatro. 

M.  Fortiterarguis,òChriftophore,  &fubtiliter!  Si 
abhoc  modo  teexpedieris,  òAntonine,  eris  nií- 
hi  magnus  Apollo. 

C  Para  Magnus  he  muito  pequeno,  efpara  Apollo 
traz  muy  mal  encordoada  a  cythara. 

A.  Ora  veja  como  com  eífas  cordas  ato  eu  o  feu  ar- 
gumento, e  lhe  amarro  as  mãos.  Torno  a  dizer, 
que  as  letras  naõ  faõ  mais  que  vinte  e  duas ,  e  pro- 
vo. O  Ypfilon  pertence  ao  I ,  o  til  ao  M  :  logo  naõ 
accrefcentaõ  duas  letras :  logo  naõ  faõ  mais  que 
vinte  e  duas. 

M.  Optime  -y  nec  minus  acutiíTimè. 
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A.  Se  elle  fora  o  L  ,  como  dizia  ,  foubera  que  antes 
de  fitinha  huma  deftas  letras ,  e  a  outra  depois  de 
defi,I,K,L,M. 

C.  Seja  embora ;  mas  para  fer  aííim ,  he  neceíTario  ac- 
creícentar  ao  I  huma  rafgadura  ,  eaoM  hum  pe- 
nacho.    O  penacho  fera  para  mim  como  vencedor^ 


e  a  rafgadura  para  elle  como  rpto  ,  e  vencido. 


M.  Nequaquam  aífentior.  Nullus  vicfcus^  fed  uter- 
que  vi&or .  Congredientur  iterum  coronati  ambo, 
&  procedat  argumentam. 

A.  Placet.  As  letras  per  me  ,.  faó  vinte  e  duas  ;  per 
te ,  faó  vinte  e  quatro :  fed  fie  eft ,  que  as  letras  faó 
as  partes  da  Oração :  logo  naó  fóper  me  ,  mas  mui- 
to mais  per  te ,  he  falfo  ,  e  falmTimo  ferem  as  par- 
tes da  Oração  fomente  oito. 

C.  Afíim  como  neguey  a  primeira  vez  amayor,af- 
fim  nego  agora  a  menor.  As  letras  faó  partes  da 
Oração,  nego. 

A.  Provo.  O  Nome,  e  o  Verbo,  e  as  demais  faó  par- 
tes da  Oração:  ò  Nome,  e  o  Verbo,  e  as  demais 
compoem-fe  de  fyllabas ,  as  fyllabas  compoem-fe 
de  letras:  logo  as  letras  faó  parte  da  Oração.  Efe- 
naó  diga ,  que  o  todo  naó  fe  compõem  das  luas  par- 
tes,  e  dê  a  foluçaó  outra  vez  ao  pontinho. 

C.  Darihehey  hum  poço  de  foluçóes. 

A.  E  como  feraó  frias !  E  quantos  alcatruzes  lhe  fe- 
raó  neceílarios  \  e  quantas  voltas  dará  o  jumento, 
para  as  tirar  acima  !   Venha  eífe  poço  de  foluçóes. 

C.  As  letras  faó  partes  da  Oração ,  diftinguo:  partes 
integrantes  ,  concedo  :  partes  próximas ,  nego  : 
partes  minimas ,  concedo :  partes  principaes  ,  ne- 
go :  parte  das  partes ,  concedo :  partes  da  Oração, 
nego:  em  fim  partículas ,  concedo :  partes,  nego. 
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A.  Oh  como  me  cheira  a  hereíia  iíío  das  partícula  si 
C.  Tape  a  boca ;  e  para  que  lha  tape  com  hum  exem- 
plo ,  ouça.    O  Mundo  divide-fe  em  quatro  partes  , 
cada  parte  em  muitos  Reinos ,  cada  Reino  em  mui- 
tas Cidades  ,  cada  Cidade  érn  muitas  caías  :  logo 
porque  as  caías  íaó  parte  das  Cidades i,  as  Cidades 
dos  Reinos ,  e  os  Reinos  da  Europa ,  ou  da  Afri- 
ca ,  feria  bem  que  o  Mundo  fe  divi^iíle  em  cafas  ? 
Pois  aífim  como  feria  coufa  ridícula  dividir  o  Mun- 
do em  cafas ,  aífim  he  argumento  digno  de  rizo  , 
inftar  qtiQ  a  Oração  fe  deve  dividir  em  letras.   Naó 
tenho  razão  ,  Senhores  ?   Todo  o  Mundo  diz  que 
tenho  razão:  Toquem  lá. 

A.  Naó  toquem.  Contra  fie  urgeo  ,  fie preme >?  fie 
convinco.  A  Grammatica  deriva-fe  de  gramma  , 
que  quer  dizer  letra  :  as  partes  daOraçaô  faõ  as 
mefmas  partes,  de  que  fe  compõem  toda  a  Gram- 
matica :  logo  eílas  devem  fer  as  letras. 

C.  Tudo  palhada  ;  porque  te  gramma  quer  dizer  le- 
tra ,  também  quer  dizer  herva. 

A.  Aífim  he.  Por  iífo  ha  Grammaticos  ,  e  gramma- 
deiros :  Et  Deus ,  qui  hnplet  omne_animaí  benedi- 
âíione ,  aífim  como  para  os  corpos  mais  pequenos 
fez  as  letras ,  aífim  para  os  grandes  creou  a  herva. 

M.  Diferte ,  Antonine ,  fed  mordaciter.   Parco  quia 

.  jocofe.  Chriftophore ,  refpondiílis  egregie  :  Et 
ratio  eft ,  quia  partitio ,  íi  eft  moderata,  parit  diftin- 
&ionem  ,  li  nimia  ,  &  minutiífima  >  confufionem. 


EPL 
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EPILOGUS. 

Upererat  de  reiiquis  Orationis  partibus  quaeftio- 
nes  excitare ,  íed  enim  ne  puerorum  ingenia  re- 
rum  multitudine  obruantux,  opere  pretium  duximus 
eas  ,  ad  opportunum  tempus  provecíioribus  conftitu- 
tum  deítinare  %  adeoque  cogimur  hodiernas  fcenas  fi- 
nem imponere :  ac  pneterea  conftituto  tempori  infer- 
vire  mos jubet.  Omnes.litterarii  difceptatores  gram- 
maticali  laureâ  coronentur.  Ego  poteftate  qua  in  ter- 
ris  fungor ,  fie  ftatuo ,  ac  jubeo.  Vofque ,  Auditores 
exornatiífími  ,  in  Thritonia  fsecula  felices  vivite ,  & 
valetote» 


Dijfe  o  Padre  António  Vieira. 
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Pr  o  Difceffu  à  Sebo lis  P aranambucenfis  Lk&i  aã 
primários  'Rhetorica  Candidatos. 

TAcendum  potius  mihi  erat,  ne  vobis  ,quiadef- 
tis,  Rhetorices  Candidati,  lacrymas  e-licerem  dif- 
ceflurus,  an  moriturus:  verum  cum  interrupta  cegri 
animi  fufpiria  lenta  quaíl  íit  exukeratio  vulneris  re- 
media ,  pro  re  pauca  loquar ,  Alumni  mei  í  ne  longo 
verborum  ambitu ,  vobis  non  tam  faítidium  ingeram  , 
quam  dolorem  cogar  (  ut  verum  fatear )  urbe  ,  vel 
mvitus  excedere  ;  dulce  quippe  amanti  eíTet  diutius 
immorari ,  niíi  fortiora  obítarent  promulgara?  legis 
imperia.    Difcedendum  igitur,  autmoriendum  mi- 
hi eft,  Adolefe entes  oprimi. 
Ipfa  negent  quamquam  mifero  mihi  fatia  recurfam. 
Manet  enim  vero ,  seternumque  manebit  noílra  fub 
tnente ,  repertUm  veftrum ,  ò  Paranambucenfes ,  obfe- 
íuium,  quo  meperquinqueniumpraeceptorem ,  an 
Jifcipulum  agentem  obítrinxiftis  peramanter.    Unum 
iipereft,  quod  feilicet  vobis  gratias  haberem  immor- 
ales:  quas  &  cumulatas  reddo,   &  cumulatiffimas 
>eriorvo :  venit  igitur ,  &  tandem  aliquando 

Venit  fumma  dies ,  &  ineluclabile  tempus. 
}uo  Mufis  extremum  valedicere  necefle  eíl,  fed  an~ 
loamoris  deíiderio,  &  vario  fíudtuantis  animi  affe* 
tu.  . 

Diftrahor  inpartes>  nec  mens  fibi pêndula conftat 
)iícedendi  itaque  certus ,  cum  develli  nequaquam 
nat  amore  conjun&us  animus. 

Ga  Quan- 
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Quando  manere  nequit  corpore ,  mente  pianet. 
Ireíhríul,  &  immorari ,  lipoírem.,  meditabar-,  quod 
cuni  animo  cogitabundus  peníitarem  ,  tragicum  il- 
lud ,  ac  vulgare  carmen  menti  incidit. 

Quem  Caberá  difcernir , 
Antes  que  a  vida  fe  aparte , 
Como  fe  parte  quem  fica , 
i  Como  fica  quem  fie  parte  l 


F 


G  L  O  S  A. 


Icar?  e  partir  num  dia 
Manda  Amor  quando  me  aufento, 
Partir  he  cafo  violento , 
Naó  partir  he  covardia  : 
Nefta  difficil  porfia 
Naó  fabe  Amor  difcernir , 
Se  hey  de  ficar ,  ou  partir  , 
Pofto  que  a  vida  fe  acabe., 
Se  Amor  difcernir  naõ  fabe , 
Qttem  fiaberã  difcernir. 

Vacilando  deita  forte , 

A  dous  rifcos  vivo  expofto , 
Em  ficar  arrifco  hum  gofto ', 
Em  partir  períinto  a  morte : 
Mas  ainda  que  a  vida  importe  9 
Eíla  auferiria  com  tal  arte , 
O  coração  fe  reparte  > 
Que  chegando  a  defpedida , 
Parece  que  perde  a  vida , 
Antes  que  a  vida  fe  aparte. 


Deíle 
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Deite  aíFeclo  fingular 
Pódcm  todos  colíigir  3    . 
Que  fe  hc  fineza  o  partir, 
He  mor  fineza  o  ficar: 
O  partir  he  tributar 
Obfequios ,  que  facrííka 
O  coração ,  que  fe  explica 
Nas  lagrimas,  que  derrama  , 
Porque  entende  quem  bem  ama, 
Como  fe  parte  quem  fica. 

Mas  já  que  neíla  occaíiaó 
He  força  que  chore  aufentc, 
Soltay  olhos  a  corrente , 
Defafogue  o  coração ; 
Rompey  queixas  a  prizaõ , 
E  dizey  da  minha  parte , 
(Oh  pena  para  explicarte) 
Que  neíta  aufencia  fentida,  # 

Fica  a  alma  taõ  partida, 
Como  fica  quem  fe  parte. 

Aífim  difcorre  ,  quem  refoluto  faz  o  difcurfo  in- 
terprete do  feu  penar:  fente  a  toda  o  eXceífo  a  al- 
ma na  partida  ,  6  que  amava  a  todo  extremo  na  pre- 
fença.  Divulgar  a  pena  que  lente  ,  parecerá  defdou- 
ro  da  fineza ,  jiias  he  encarecimento  do  aífeclo ;  o 
communicar  a  dor ,  he  bufcar  alivio  à  magoa  y  diííí- 
mular  o  incêndio,  he  dar  alimento  àchamma:  mais 
faz  logo  quem  occulta  a  laftimaque  fente ,  que  quem 
manifeíla  a  dor  que  o  laílíma.  Mas  oh  que  errado  vay 
o  difcurfo ,  fe  fundado  nos  dietames  da  razaó  ,  igno- 
ra afemrazaõ  do  aíFeclo!    Tentear  muitas  vezes  a 

feri- 
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ferida  ,  he  renovar  o  fentimento  à  chago.   A  dor, 
que  pelos  mefmos  olhos  fe  explica  ,  tem  rios  mefmos 
olhos  a  íemelhança.     Bufca  acafo  nos  olhos  domi- 
cilio hum  leve  argueiro,  e  fe  ímaó  por  compaífiva 
o  quer  tirar ,  tantas  vezes  dobra  os  remédios  ,  quan- 
tas multiplica  os  aggravos.    Aggravaô-fe  os  olhos, 
como  potencia  nobre  ,  de  que  lhe  queiraó  tirar  o 
motivo  da  fuapena,  quem  folhe  duplica  aoccafiaõ 
da  magoa ;  que  quando  acaufa  dador  he  por  gran- 
de intenfaó,  o folicitarlhç  remédios,  he inventarlhe 
martyrios.    He  logo  martyrio  do  coração ,  que  a  dor 
laílíma ,  bufcar  remédios  à  chaga ,  que  naó  tem  cura. 
O  que  fuppoílo  ,  naó  procuro  neíla  partida  em  me 
fentir,  mais  que  accrefcentar  razões  ao  padecer,  e  de 
articular  queixumes ,  fó  lucro  amontoar  pezares ,  e 
he  a  queixa ,  que  a  lingua  explica ,  verdugo  do  alivio, 
que  ao  parecer  lucrava.    Defunto ,  pois ,  a  todo  o  ali- 
vio ,  da  fepultura  do  gofto  refoiuto  em  cinzas ,  renaf- 
ço  Fénix,  para  a  dor  ardendo  emchammas.    E  ainda 
que  o  efpaço  de  cinco  annos,  que  neíle  pateo  vivi, 
oaffe&o  dos  fog eitos  que  converfey ,  e  o  amor  dos 
difcipulos ,  que  inílrui ,  me  dava  ampla  matéria  para 
exaggerar  o  fentimento  ,  fomente  da  faudade  me  de- 
termino queixar.     E  poílo  que  tem  defculpa  em  fer 
extenfo  quei» ,  como  eu ,  fe  defpede  ,  talvez  para 
niínca  mais ;  por  naó  exulcerar  a  paciência  dos  que 
me  efcutaó,  refumirey  minhas  queixas  à  breve  clau- 
fula  de  hum  áy. 


Ay  trágica  memoria  ,  ay  forte  efquiva, 
Forte  dor ,  cruel  anciã ,  amarga  aufencia , 
Pois  tendo  as  qualidades  de  exçeífiva , 
Para  matar  tem  menos  de  violência  ! 


Se 


do  P.  António  Vieira,  jj 

Se  es  nas  dores ,  que  caufas ,  inténfiva , 
Porque  moílras  fer  outra  íia  apparencia  ? 
Mata  pois  em  matarme  a  fogo  lento  , 
Dure  o  mal,  crefçaador,  viva  o  tormento. 

Qual  o  cruel  algoz ,  fero  homicida  , 
Que  lançando  ao  pefcoço  o  laço  forte  , 
Porque  o  reo  muitas  vezes  perca  a  vida , 
Vay  apertando  o  laço  de  tal  íbrte  , 
Que  eftando já  na  extrema  defpedida , 
Torna  a  afrouxar  a  corda  ;  porque  a  morte 
Sendo  mais  dilatada  ,  e  deshumana  , 
Ao  paílb  que  he  mais  lenta ,  he  mais  tyranna 

Que  morra  deita  forte  às  mãos  da  pena  , 
O  meu  penofo  fado  o  determina , 
Na  partida  huma  morte  fe  me  ordena  , 
A  faudade  outra  morte  me  deftina  : 
A  lembrança  a  huma  morte  me  condena  , 
O  aífeclo  mil  mortes  vaticina , 
A  huma  alma  digo  ?  Mal  difeorro  ! 
Mil  almas  tenho )  pois  mil  vezes  morro. 

Morto  me  aufento  ,  he  falfo ,  porque  fico  : 
Fico  ,  mas  he  mentira ,  pois  me  aufento 
Em  ficar  meu  afFeclo  íignifico  , 
Com  partir  minha  aufencia  reprefento: 
Se  parto,  ávida  à  morte  facrifico? 
Se  fico ,  inda  da  morte  naô  me  ifento. 
Quem  vio  taó  cumuladas  as  defgraças  , 
Pois  a  morte  me  efperá  por  mil  traças! 

Qual  a  íimple  avefinha  no  loureiro , 
Columna  de  efmeralda  verde  í^ents , 
A  quem  obferva  o  caçador  do  oiteiro  , 
A  quem  demanda  a  garça  impaciente , 

A  quem 
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A  quem  efpera  o  laço  lifongeiro  , 
(Que  o  menino  armou  junto  à  corrente  ) 
Até  que  de  huma  vez  encontra  o  fado , 
A  que  foy  voz  da  Aurora ,  Orfeo  do  prado. 

Tal  eu  ,  que  como  o  cyíhe  em  outra  hora 
Nas  ribeiras  do  Tejo  alegre  canto 
Entoey  pela  praya  em  voz  fonora ; 
Tornada  a  melodia  vejo  em  pranto : 
A  pezar  de  meus  olhos ,  com  que  agora 
Os  prelúdios  do  fado  choro ,  em  quanto 
O  rigor  animado  da  violência 
Naô  executa  o  golpe  deita  aufencia. 

Mas  fique  o  coração  ?  como  he  poííivel ; 
Parta  o  corpo ,  que  he  força  o  rendimento , 
Partindo  fica  a  pena  mais  íenfivel , 
Ficando  he  mais  fuave  o  fentimento: 
No  partir  crefce  a  dor ,  mais  que  infoffrivel , 
No  ficar  faz-fe  o  mal  menos  violento , 
Aílim  tempero  os  males  de  talTorte , 
Que  fe  hua  maó  dá  vida ,  outra  dá  morte. 

De  partir ,  e  ficar  neffe  momento , 
Anda  o  affeclio  dcalma  num  conflidlo  , 
Em  partir  acredito  o  rendimento , 
Em  ficar  as  finezas  acredito : 
O  partir  he  obfequio ,  mas  tormento  , 
O  ficar  he  fineza  ,  mas  delicio  ; 
Julgue  agora  quem  fabe  de  amor  firme , 
Sc  he  mais  jufto'  o  ficarme ,  fe  o  partirme  ? 

Porém  fique  a  queftaô  naô  decidida  , 
Em  quanto  a  morte  os  laços  naô  defata , 
He  força  que  deítile  a  alma  fentida 
Lagrimas ,  que  inquietaó  liquida  prata  : 


Se 


ão  V.  António  Vieira.  j7 

Se  entre  lagrimas  perco  a  doce  vida, 
Vem-me  a  fahir  a  morte  mais  barata , 
Mas  cailem  os  olhos  ;  porque  Apollo  ordena, 
Que  feja  a  língua  interprete  da  pena. 

SE  L  E  G  I  A. 
I  quando  ad  lacrymas  ,  &  fíebile  carmen  Apollo 

Auriferam  vifus  fuppeditare  chelim. 
Nunc  etiam  ad  fimiles  cytharam  mihi  commodat  ufus, 

Suppremumque  jubet  dicere  ,  Mufa  ,  vale. 
Mufa  vale  ,  longumque  vale :  fat  prata  biberunt  \ 

Sattibi,  Caliope  ,  fat  tibi ,  Phsebe,  datum. 
Linquere  Parnaííi  cogor  juga  facra  Camxnis , 

Et  dare  difficilem ,  quo  vocat  aura ,  ratem. 
Ire  repugnat  amor ,  pudor  eft  dare  lintea  retro , 

Jam me folicitant nunc  amor,  inde pudor. 
Attamen  império  teneor  graviore :  proçellas 

Navis  ad  arbitrium  crédula  fertur  aquis. 
Ibo  igitur ,  lacrymas  vox  haec  dirá  illkit  illa 

Fit  núhi  caufa  necis ,  qux  mihi  caufa  vise  eft, 
Ibimus  heu !  quamquam  feròredeamus  ,  earfius 

Echo  iterat ,  noftris  nunc  quoque  dura  malis. 
Húc  tu ,  Mufa ,  meo  nimis  officiofa  dolori , 

Fer  lacrymas  ,  lacrymis  tu  quoque  flenda  méis. 

^ícium  .^ueras  5  fueras  mihi  dulce  levamen  ,   J 

1  u  mihi  luce  «ornes ,  tu  mihi  no&e  quies  , 
Obfequio ,  aíliduè  colui  tua  numina  ,  fole  , 

Seu  rapiente  diem  L  feu  referante  Polum.  i 
Nunc  &  amara  dies ,  &  noótis  amarior  umbra  eft  jj 

Sive  dies  umbram ,  feu  ferat  umbra  diem. 
Te  comitem  intrarem  Lybicas  pereçrinus  arenas 

Hofpes ,  &  Hyrcanis  antra  habitata  feris. 

H  Sed 
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Sed  me  fata  jubent  difcedere  longius !   Ite , 

Ite  oculi,  in  lacrymas  noftri  alimenta  rogi , 
Edtt-amor  flammas  ,  lacryraafque  refolvit  in  igrtes , 

Nec  premit  unda  ignes ,  nec  timet  ignis  aquas* 
Has  ego  compatiar  tácito  fúb  peclore  flammas , 

Sentio  lxthalçm  euncTa  per  oíla  febrim. 
Falimur  ?    An  lento  mihi  febris'inaeíf.uat  igne , 

i  Ignis  alit  flammam  \  lentaque  íiamma  febrim ! 
Heu  moriar !  tanto  impar  eíl  mea  vita  dolori. 

Nec  íinit  abfentem  taedia  ferre  viae. 
Ite  procul  noílri  medicamina  vulneris  ite  ; 

Vulnere  íl  moriar,  mors  mihi  múnus  erit. 
Quse  mihi  dices  cum  lex  imperat ,  ille  fupremum 

Heu  crudele  nefas !  cogit  obire  diem. 
Veílro  ego  ,  Diícipuli ,  Muíis  gens  deditA  >  amore, 

Urpr  ,  &  in  totó  peclore  regnat  amor. 
Jamque  dies  aderit :  vos  pignora  chara  valete  5 

Máxima  pars  animse,  dimidiumque  mei. 
Chara  paleftra  vale  ,  decus  immortale  Mifrervas , 

Rhetoricae  fedes  ,  Pieridumque  domus. 
Jamque  vale  cultas  numero  ia  Academia  gentis  , 

Quam  luílro  edocui  ,.nec  docuiíFe  pudet. 
Híc  ego  florueram ,  fed  fios  fuit  ille  caducus, 

Tam  brevis  una  dies  ?  quam  brevis  illa  fuit. 
Quam  fubitò  ténues  fios  evanefcit  in  auras 

Ejus  &  in  cineres  forma  foluta  perit  ? 
Sic  periiíTe  patem  ;  fie  fie  juvat  ire  fyb  umbras  ? 

Quando  inimica  mihi  parcere  Parca  neget. 
Sic  morior  :  tumulo  vos  qui  mea  fletis ,  alumni  y 

Fata ,  &  inexhaufto  fonte  doietis  adhuc : 
Vos  tumulo  lúgubre ,  precor  fuperadite  carmen  3 

Scripta  ubi  lint  »:ordis  verba  lu prema  mei. 


Efcre* 


ão  P.  António  Vieira. 

Efcreveo  Bernardo  Vieira  Ravafco  a  teu  irmão  o  Pa- 
dre António  Vieira  o  feguinte 


s 


SONETO; 


E  queres  ver  do  Mundo  o  novo  mappa , 
Oitenta  annòs  attenta  de  fia  Cepa , 
Por  onde  em  ramos  a  cobiça  trepa , 
E  em  maranha  faz  do  tronco  tapa : 

Morde  com  dentes ,  que  nao  tem  mais  papa  j 
Cwn  a  linguafere  ,  com  as  mãos  defepa , 
Soldado  ,  epovo  livra  da  carepa  ,  í 
Que  fia  tarde ,  è  manhã  rmvofo  rapa. 

Os  olhos  de  agua ,  as  faces  de  tulipa  ,  < 
Cadâpé  de  joanete  Mmagarlopa, 
Com  hum  fd  remo  corpo  de  chalupa  y 

O  bofe  muito  ,  e  mtiy  pouca  tripa. 


E  a  minha  Mufa ,  porque  neíla  topa 
Em  apa ,  epa  ?  ipa ,  opa^Upa. 

Repofta  do  Padre 


i 
s  mefmos  conÇonntes. 


SONETO. 

S;    ::r3 
Obe  Bernardo  da  eternidade  ao  mappa , 
Deixa  do  velho  Adaõ  a  fatal  fèpa  , 
Pelo  Lenho  da  Cruz  ao  Empy  reo  trepa, 
Começando  em  Belém  da  pobre  lapa. 
Mais  que  Rey  pode  fer  \  e  mais  que  Papa , 
Quem  do  íeu  coração  viciòs  deíepa  y  i  io3 
Que  a  grenha  de  Sanfaó  tudo  he  carepa , 
E  a  gadanha  da  morte  tudo  rapa. 

Hii 
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A  flor  da  vida  fe  he  na  cor  tulipa  , 
Também  dos  íecos  annos  he  garlopa , 
Que  os  corta  como  o  mar  corta  a  chalupa  7 

Naó  ha  mjíler  que  o  ferro  corte  a  tripa, 
Se  na  parte  vital  o  fado  topa 
Em  apa ,  epa  ?  ipa ,  opa ,  upa. 

.    Ao  mefmo  affumpto. 

SONETO. 

J^  Eíle  Mundo  fatal ,  ou  neftVmappa , 
Em  que  cada  mortal  he  huma  fepa  , 
Serve  a  vida  de  eícada  com  que  trepa  7 
E  em  que  fe  efconde  ò  tumulo  da  lapa: 

Corta  a  fouce  da  morte  ao  Rey  ,  ao  Papa, 
Deítroe  o  fobérano  ,  o  vil  defepa , 
E  tudo  em  fim  reduz  a  vil  carepa , 
De  hum  gufano  mortal ,  que  a  tudo  rapa, 

Naó  efcapa  em  murchar  a  flor  tulipa , 
Nem  de  embotarfe  o  ferro  da  garlopa  ? 
Pois  tendo  o  tempo  vezes  de  chalupa  j 

Até  do  mefmo  ferro  corta  a  tripa , 
Quando  no  mar  da  vida  a  morte  topa , 
Em  apa ,  epa ,  ipa  ,  opa  ,  upa. 


Ao  mefmo  ajfumpto. 


tl  j  S  O  N  E.T  O. 

Jl\  Afce  galhardo  o  Sol  a  luz  do  mappa  i 
Communica  fe  à  rama  ,  ao  tronco  ,  à  fepa , 
T£  apenas  o  fobérano  ao  Zenith  trepa , 
Quando  jaz  Jfepultado  em  huma  lapa: 


Brilha 


do  P.  António  Vieira. 

Brilha  em  jfeu  auge  o  Rey ,  o  vil ,  e  o  Papa  , 
Sem  advertir  na  barca  ,  que  a  defepa, 
Porque  em  fim  toda  a  pompa  he  carepa  , 
Se  os  gadanhos  da  morte  tudo  rapa. 

Campeã  da  manhã  a  flor  tulipa , 
Mas  já  vde  tarde  o  ferro  da  garlopa , 
Qual  gufano  deírroe  huma  chalupa  ; 

Aflim  lhe  murcha  a  gala  ,  e  corta  a  tripa , 
Que  tudo  nefta  vida  niíto  topa 
Em  apa ,  epa ,  ipa ;  opa ,  upa. 

A'  dejpedida  dos  índios. 

SONETO* 

H  Um^des  valles ,  levantados  montes  ] 
Incultos  bofques ,  verdes  arvoredos , 
Talhadas  ferras ,  afperos  rochedos , 
Efcuros  lagos ,  cryítallinas  fontes : 

Arrebatados  rios,,  firmes  pontes , 
Viçofos  prados ,  efcalvados  medos , 
Sonoras  prayas ,  côncavos  penedos , 
Turvados  mares  ,  pardos  Orifontes :  fi 

Vou-me  y  fica^vos ;  naõ  vos  digo  mais , 
Que  eíla he  a cortezia  deíla  terra, 
Barbara  defpedida ,  ingrata  gente. 

Mas  ay ,  que  já  meus  olhos  daô  finaes , 
Que  outro  primor  o  feu  coílume  encerra , 
Que  fempre  pouco  diz ,  quem  muito  lente. 
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j{o  Retrato  delRey  D.SebaftiaÕ. 
S  O  ft  E  T  O. 


Nigma  de  los  hombres  coronado  , 
Quq  a  la  efperançá  vives  eícondido , 
Eres  aquel ,  que  fe  dudò  perdido , 
Eres  aquel  \  que  vives  ignorado, 
De  que  ílrve  el  amor  darte  pintado , 
Si  vives  en  las  almas  eículpido  ? 

Y  fi  ya  para  muchos  has  venido  . 
Como  de-tântos  eres  efperado  ?    > 

Con  affeclo  amorofo  en  tu  venida 
Efperan  unos  mejorar  fu  fuerte  , 

Y  otros  fundan  fu  fin  en  fu  partida. 
Di  la  verdad  en  cõnfufion  tan  fuerte , 

O  defengaíia  aqueMos  con  la  vida , 
O*  defmiente  a  los  otros  con  tu  muerte. 


AQ  SereniJJima  Senhora  Princeza  D.  Ifabel ,  matan- 
do de  hum  tiro  a  hum  javali  em  Salvaterra, 

V   Oc  que  en  la  felva  naCci 
For  fangre',  y  por  padre  bruto , 
Pagando  el  mortal  tributo, 
El  fér  de  bruto  perdi : 
Si  en  la  vida  javali , 
Al  morir  fui  racional , 
Pues  muriendo  a  mano  tal 
Fuè  con*tan  difcreta  fuerte  , 
Que  fupe  efcoger  la  muerte , 
Para  quedar  immortai. 


De 


do  P.  António  Vieira. 

De  tal  mano  amenazado , 
Nò  qmfe  intentar  la  huyáa , 
Por  morir  de  Real  herida , 
Que  es  revivir  coronado  : 
Y  íi  bruto  me  hizo  el  hado , 
Nò  fuè  bruto  mifentir, 
Hombres  ,  que  amais  el  vivir, 
Aprended  de  mi  cordura , 
Que  nò  ay  vida  mas  fegura  y 
Gomo  un  honrado  morir. 

Tanta  es  de  Dios  la  piedad , 
Mayor  de  íus  atributos  , 
Que  a  los  hombres ,  y  a  los  brutos , 
Ha  de  falyar  fu  bondad : 
Oy  confirma  efta  verdad 
De  Salvatierra  la  hiftoria  ? 
Pues  com  immortal  memoria , 
Rendiendo  un  bruto  la  vida  , 
Por  la  gracia  de  la  herida  , 
Ha  alcançado  eterna  gloria. 

Todo  Poeta  íe  engana , 
Y  me  perdone  Su  Alteza , 
Mejor  faliò  de  efta  empreza 
El  bruto  y  que  el  fangre  bana  : 
Que  íi  es  la  mayor  hazafia 
Saber  dei  mundo  falir, 
Entre  el  herido  ,  y  el  herir  y 
Fuè  la  hazana  fingular , 
Nò  de  quien  pudo  jnatar  \ 
Mas  dei  queíupo  morir. 
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Ao  mefmo  affumpto. 
SONETO. 

J^l  Afcefle ,  ò  bruto ,  para  eterna  gloria , 
De  quem  ta  deu  mayor  em  darte  a  morte ,. 
De  tua  vida  foy  felice  a  forte , 
De  feu  raro  valor  breve  a  vitoria. 

Morrefte  para  aíTumpto  de  alta  hiftoria  , 
Mas  que  engenho  naó  perde  nelle  o  norte  , 
Pois  da  mayor  belleza  a  maó  naó  forte , 
Do  Erimantho  fatal  rifea  a  memoria  ?    , 

Para  fer  immortai  em  fim  nafcefte , 
Que  a  vida  ,  que  a  Ifabel  facrificafte , 
F07  Fénix ,  que  viveo  quando  morrefte. 

Em  fer  feroz  teus  fados  fabricafte  , 
E  quanto  horror  na  vida  merecefte, 
Tanta  gloria  na  morte  eternizaíle. 


s 


Ao  mefmo  affumpto. 
S  O  N  ET  O. 


I  te  viò  caçadora  tal  belleza , 
Como  íiera  a  tus  ojos  nò  rendida 
Efperas  defeortez  fegunda  herida , 
Esfuerço  vil  de  tu  brutal  fiereza. 
A  las  plantas  reales  de  Su  Alteza, 
Cayendo  nò  defdenes  la  cahida , 
Que  eftà  la  Corte  ai  bofque  transferida , 
Y  caer  de  mirado  nò  es  flaqueza. 


Eb 


do  P.  Ãntcnlo  Vieira. 

En  pena  pues  de  vifta  nò  rendirle  , 
La  vida ,  y  piei  dexafte  por  defpojos , 
Y  oiga  efta  ley  todo  elfalvaje  ufano: 

Que  el ,  como  tu  ,  que  ofaíle  a  refiítirle , 
Refiftiere  a  los  rayos  de  fus  ojos  ? 
Ha  de  morir  a  golpes  de  fu  mano. 


*5 
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Ao  mefmo  ajfumpto. 
SONETO. 


Ruto ,  que  ignoras  fer  aílro  en  el  Cielo , 
Sufpende  el  curfo  a  tu  felice  eftrella , 
Pues  ya  que  te  veo  transformado  en  elía 
Lacerda  ên  rayos,  yen  esfera  etfuelo. 

Efpumofo  coral  te  preito  elbuelo 
A  breve  eftrago  de  vital  centella  7 
Y  el  impulíb  le  diò  mano  tan  bella, 
Quehumo  tu  muerte  a  tu  vivirrezelo. 

Caftigo  f»è  fu  gloria  ,  y  fuè  porque  era 
El  que  com  rayo  te  paro  ligero , 
Mejor  Sol ,  que  el  que  haze  azul  carrera, 

Buelve  cerdofo  a  tu  terror  primero, 
Que  es  mas  gloria  bolver  a  morir  fiera 
A  manos  delfabel  3  que  fer  luzero. 


CA- 
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LUSITANA 

MAGNiB    BRITANIiÈ    REGINA 

EPITHALAMIUM 

Cariít 

Promifcuum ,  amatorium  ,fu(ptrans ,  Utum ,  nauti- 
cum,  fatidicum , 

PATER  VIEIRA 

Societatis  JES  U  S. 

X2  &gò  dies  properans  aderat,  quâ  tuta  per  undas 
Vela  dare,  &  Lyíise  procul  ire  à  finibus  ,  inter 
Tot  deíideria ,  &  nunquam  intermiíTa  fuorum , 
Vota  parat ;  pátrios  linquens  Catharína  penates, 
Et  nimium  heu  longe  poíitos  vifura  Britannos  ? 
Scilicet  hoc  tandem ,  nobis  Hymenaíe  dedifti, 
Ut  Catharína  procul  noftris  difcederet  oris , 
Abfentemque  abfens  ut  Lyíia  chara  videret, 
Et  deíideriis  concuíTa  fidelibus  iret , 
In  quíeftu  Thalamos  propè  damnatura  beatos  ? 
Eripit  heu  nobis  prsedatis  Anglia  quidquid 
Dulce  animis,  charumque  facit,  nam  pignora  inuno 
Gaudia, delitiae  que  abiunt ,  &  tota  voluptas 
Exulat ,  imo  animam  quifquis  íibi  credit  abefle, 
Deteriore  fui  nec  vivere  parte  laborat. 
Connubiale  decus  tibi  fauíta  Britania  tollis , 
Dum  tibi  nupta  ingens,  tasdafque  >  ignefque  jugaíes 

Affo- 


'Miik 


do  P.  António  Vieira. 
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AíTbciat  i  Regifque  thoros  beat  una  potentis  , 
Ut  veniat  Regum  fat  utroque  à  fanguine  ,  totum 
Progénies  audhira  orbem,  dominareque  gentes. 
Qualis  honor  ?  quotqueoftentat  pulcherrima  dotes? 
Kac  nempe  augetur  numerus ,  maiorque  Dearum 
1  Confpicitur  coetus  y  quartam  radiare  fororem 
Optarent  Charites,«decimamque  accedere  velent 
Pierides  ?  Pallafque  fibi  annumerare  fecundam. 
Verúin  omnes  inter  felicibiís  addita  fatis 
Prima  venit,primumque  jubar,  piimumque  profeíía 
Numen  adeít  ,  partefque  tenet  Catharina  priores  \ 
Nec  reliquas  hasc  vera  Deas  vicToria  fallit , 
Quo  tamen  à  íuperis  plus  accipit  ilía  decoris , 
Cunclorum  quo  plus  ânimos  ,  &  pe&ora  rapta t ; 
Hoc  magis  hic  retinenda  fuit:  dare  vincula  amoris  \ 
Debueratque  fugas  fua  Lyfía :  litore  çlaífis 
Solvere  ne  poíTet ,  retinacula  corda  dedhTent.    , 
Sed  quid  folicitis  juvat  indulgere  querellis  ? 
Si  dum  tot  curas  alimus"}  jam  claííis  eundi 
Certa  fuis  properat ,  committere  carbaíTa  ventis 
Egregíam  vecíura  nurum  ?  Vada  caerula  Ponti  * 
Exultant ,  ftagna  alta  roris ,  &  flore  comanti 
Certatim  vernaíTe  putes ,  verfoque  tenore 
Jam  ver  purpureum  falfas  regnare  perundas , 
Vos  mihi  coerulei  ,  precor ,  ò  vos  plaudite  fluclus, 
Dum  claíTem  laeto  potius  fequor  omine  ,  dumque 

Íam  converfa  hilari  faliunt  prascordia  motu. 
te?  fretum  quâ  pandit  iter,  quâ  numina  curfum 
Indulgent ,  quâ  fe  veftris  maria  alta  carinis 
Submittunt ,  quâ  neclareos  vada  falfa  liquores 
Puppibus  infpergunt,&miile  per  ofcula  fluclus 
Aífiliunt ,  prorafque  a  vide  contingere  gaudent. 
Sic  te  diva  Parens  Cvpri ,  fie  lúcida  fratres 
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Sidera  Lidad,  fie  te  regat  ipfe  frementúm 
Ventorum  Pater ,  &  plácidas  tibi  prasbeat  auras, 
Claffis  arnica ,  tibi  nam  credita  numina,  debes 
Reginam  incolumen  hanc  reddere  finibus  Anglis, 
Atque  animas  votum  noftrse  fervare  memento. 
Ipfe  faces  praeeans  ,  felicia  faedera  junxit 
Qui  thalami,  cseleílis  Amor,  Zephyrifque  per  undas 
Monftret  iter ,  fed  clara  dies ,  ubi  fulcerit ,  idem 
Ventilei  &  clarum  motu  praegnantia  vela 
Moleat  ut  ventos  ,  &  blandae  fibilus  auras , 
Pacatum  ducat  vada  per  Neptunia  claíTem. 
At  vos,  Nereides,  qua  fe  praetoria  puppis, 
Solverit ,  ite  álacres  ,  &  circum  hinc  inde  natantes, 
Sternite  mole  fretum,  laetasque  ad  gaudia  tanti 
Conubii  mifcete  hilares  per  ílagna  chorêas, 
GraíTantes  pariter  Nuptasque,  Angloque  Marito. 
Mox  fidium  ad  fonitum ,  pulfata  ad  pe&ina  cantu 
Condite  dulce  meios ,  magnorum  ad  fidera  Regum 
Ferte  thoros ,  refonet  placidisHymenasus  inundis, 
Dum  Zephiri  adfpirant ,  fedataque  marmora  Ponti, 
Otia  Sedatis  peragunt  fecura  procellis. 
Dicite  nunc  ,  felix  Catharina  accedere  taedas, 
Auguftas ,  cui  diva  parat  Concórdia ,  cuique 
In  facras  pax  alma  faces  infpirat  amoris 
Sidéreos  ignes ,  f anelos  firmare  Hymenaeos 
Qui  valeant ,  teneantque  alterno  infsedere  dextras. 
Tolie  corona  tuum  Coelo  caput  accipe  abalto 
Scseptra  manu  ílellata  polo  ;  confpirat  Olympus 
In  thalamos  ,  Regina ,  tuosj  dant  figna  favoris 
Numina,  ut  inceptis  adíint,  &  vota  fecundent, 
Lyfia  utingentilsetetur,  &Anglia  forte, 
Iliaque  invidiae  ílimulis  rumpantur  Iberi. 
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Defcriptio  menjis  Martii  à  Paire  Vieira  Societatis 

JESUS. 

jLYJL  Artius  egreditur  pátrio  denomine  Martem 
S&pe  tonans  ,  bellum  que  ferens  naícentibus  arvis. 
At  nunc  pacis  amans ,  oíiendunt  nubila  Coelum, 
Sol  aperit  vultus  ,  depulibeque  agmine  totó  , 
Armatx  fugiunt  hyemes ,  quas  caucafus   hcrrens 
Excipit  imbelles ,  tenebrofoque  occulit  antro. 
Stat  pontus ,  fluclufque  íilent ,  nec  littora  circum , 
Pauca  fonant :  placidi  terram  ampleáluntur  amicam, 
Difpumant  oras ,  atque  ofcula  mollia  figunt; 
Ludunt  Nereides ,  ludit  Delphinus,  &omnes, 
Infultant ,  timidumque  pecus  coníiflere  Protheus 
Jufílt  oves :  quas  ipíe jãcens  fub  rupe  fonorâ  y 
Continet  immotas  5  &  tarda  mulcet  avena. 
Fiat  Zephirus  blandè,  &  tepidam  dum  íibilat  auramj 
Terra  calet,  panditque  íinus,  fontes  queliquati, 
Quos  pigrx  tenuère  rigentia  vincula  brumse , 
Sponte  fíuunt  ;  pretioíi  olim  íitientibus  agris  , 
Nunc  faturis  viles.  Dulcem  Philomela  dolorem, 
Alternans  íudae  breviora  íilentia  nodlis  , 
Pervigil  in  queílus ,  fallit  que  augetque  canendo : 
Auditur  ;  fomnoque  fovet ,  quos  excitat  ipfa. 
Ipfa  chorum  ducit ,  poft  caetera  turba  fororum 
Quaeque  fuos  modulata  fonos  (funt  organa  rivi ) 
Accentu  plaudunt  vario,  properamque  falutant 
Cantibus  Auroram  :  tumfulfae  ardore  magiílro 
Iníiílunt  operi ,  &  nidos  ad  pignora  condunt  ? 
Turg entes  inter ,  fed  adhuc  íine  tegmine  ,  raríios. 
Prata  virent ,  gravidoque  ortum  de  caule  fatigat 

Flori* 
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Florida  progénies  ,  fcindenfque  tumentia  cíaruíbra, 
Nuda  oritur ,  fed  nuda  orna  es  induta  colores. 
Nigrefcunt  violas ;  diftendit  lilia  candor ; 
Purpura NarciíTum  veítit ,  fcribitque  Hyacinthus 
Cseruleosgemkus;  pallant ,  folemque  fequuntur, 
Maiori  partu  quos  edidit  herba  gigantes : 
Impiet  grainineum  pompa  ambitiofa  theatrum , 
Et  caput  attollens  rofa  íbpra  excelílor  omnes, 
Ceu  viridi  Regina  thróno  pudibunda  fuperbit : 
Quatn  fpinofa  acies  defendit  plurima  circum , 
Audacefque  manus  ílricTris  mucronibus  arcet. 
Vivit  Ager  totus ,  nec  totó  fpiritus  unus , 
Aut  fimilis  fácies ;  nam  verfo  copia  cornu, 
(Quod  larga  dat  Flora  manu  )  late  omnia  pingit 
Culta,  inculta  fimul.  Spernit ,  calcatque  viator 
Plebeios  mille ,  &  certo  fine  nomine .  flores. 
Numina  quid  memorem  fudatse  provida  vitae , 
Queis  hominum  labor ,  &  ruralia  munera  crefcunt  ? 
Non  dum  flava  Ceres  viridi  redimita  corona , 
Spem  fegetis  magnam  agriculse  promittit  avaro, 
Qui  praématuris  jam  compleat  horrea  votis. 
Bachus  ovat ,  fe&a;  vites  lachrymantia  íiccant 
Vulnera,  pro  ferro  pulchras  in  palmite  gemmas, 
Fsenore  multiplici  plenofque  datura  recemos. 
Pinguia  Pan  laetis  aperit  paftoribus  arva , 
Invitatque  pecus :  diftendunt  ubera  matres, 
Quas  pulfata  premunt  labris  properantibus  agni. 
Sed  vos ,  ò  durum  genus  ,  atque  à  ventre  petulium, 
Precipites  hasdi ,  quid  fpernitis  ubera  plena? 
Profiíiunt  álacres ,  &  feftis  faltibus  alta  , 
Exerfant  capita  ad  pugnam  ,  pro  cornibus  ardor 
Sufficit,  attra&is  retro  vix  unguibus  imis. 
Pendeat ,  &  totó  connixi  corpore  certant : 

Fons, 


do  P.  António  Vieira. 

Prons  ,  frontem  quatit  adverfam ,  non  totus  inermis; 
Circunftant ,  adduntque  intentes  viílbus  iras 
Barbati  Patres ;  fed  jam  difcedere  campo 
Paftor  agit  feííbs ,  baculoque  ,  ac  voee  fequeílra 
Fit  pax ,  &  grato  íolvuntur  pradia  ludo. 
Martius  haec;  nec  plura  canam.  Sic  meníls  amícus  ' 
Incipit ,  &  totus  felix  prseluditur  anrius. 

In  Martii  mentem 

I  D  I  L  LIO  N. 

\^_}  Um  fie  nativos  per  amenas  frontis  honores 

Martius  ingenio  fertque ,  refertque  tuo. 
Dum  videt  expreíTos  cognata  in  imagine  flores , 

Gramineofqueimus,  arboreafque  comas. 
Dum  Soles  melius  íplendefcere  ,  mitius  Euros 

Spirare ,  &  fluvios  lenius  ire ,  notat. 
Dum  capit  argutos  vocalia  murmura  cantus  y 

Dum  ftupet  in  pi&o  Judere  rure  pecus. 
Dum  Cererem  capiti  virides  aptare  coronas  , 

Et  vitem  ex  fecto  palmite  Flora  videt. 
Dum  veris  próprios  anímato  emblemate  vultus , 
^  Et  faciem  in  fpeculo  deperit  ipíe.íuam. 
Gauçlet  in  archetypos  fè  prorupiíTe  figuras  3 

Natura  artífices  dum  putat  éffe  manus. 
Martius  hic  idem  eít,  votis  meta  única  quamquam^ 

Sit  datus  ille  mihi ,  redditus  ipfe  fibi  eít. 
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Cum  pronuntiaret  N. . .  ver  bum  Euph  rates ,  &  igno- 
rar et  fi  illud  ejfet  correptum ,  anproduâíum ,  illud 

corripuit. 

.  \    Enit  ad  Euphratem ,  fubitòque  exterritus  hasfit; 
Ut  cito  traníiretj  corripuit  fluvium. 


s 


Ad  Leonardum  adhuc  puerum. 


I  fueris  virtute  leo ,  íi  nardus  odore , 
Tu  leo ,  tu  Nardus ,  tu  Leonardus  eris. 


p 


In  obitu  D.  Maria  de  Ataíde. 


Ro  tumulo  incomptos  mirari  define  ^erfus , 
Sub  tumulo  totum  conditur  ingenium. 
Vive  iterum ,  ut  fcribas ,  ne  muto  in  mármore  dormi 
Sola  poteíl  tumulo  fcribere  digna  tuo. 


Q 


In  multorum  Epitapbia* 


^  Uod  Thaidae  laudes  tenuere  ignofce  Poetis , 
Quid  poterant  magnum  dicere  ,  íi  ipfa  tacet  ? 


PRO 
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P   R    O    B    L    E    M   A. 


NA  Academia ,  que  havia  em  Roma ,  e  no  Pa- 
lácio da  Serenijjima  Rainha  de  Suécia  Chrifii- 
na  Alexandra  com  ajfifteneia  de  muitos  Cardeaes , 
Monfenhores ,  emais  Nobreza  ,fè  propoz  hum  Pro- 
blema no  anno  de  1674,  cujo  argumento  fqy  ejle : 
Qual  foy  mais  racionai,  fe  o  Rifo  >de  Demócrito, 
que  de  tudo  eícarnecia ,  ou  o  Pranto  de  Heraclito , 
que  de  tudo  chorava  ?  Encarregar  ao  fe  eftes  dous 
■pontos  aos  Padres  António  Vieira  ,e  Jeronymo  Ca- 
taneo,  ambos  da  Companhia  dejefus ■,  para  cada 
bum  defender  a  parte  ,que  efcolhejfe.  Deu  o  Padre 
António  Vieira  a  eleição  ao  PadreCaíaneo^o  qual 
tomou  para  fio  Rifo  de  Demócrito >, ficando  ao  Pa- 
dre Vieira  a  caufa  das  lagrimas  de  Heraclito,  que 
defendeo  engenho) a ,  e  elegantemente  na  lingua  Ita- 
liana ,  que  depois  fe  traduzio  na  Caftelhana ,  e  ul- 
timamente na  Portugueza  pelo  Conde  da  Ericeira 
D.  Francifco  Xavier  Jofeph  de  Menezes  :  e  agora 
fe  dao  aqui  a  ler  hum ,  e  outro  na  lingua  Italiana., 
em  que  for  aô  recitados,  e  traduzidos  na  Portugue- 
za ,  par  a  que  fevejao  as  razoens  de  huma ,  e  outra 
parte,  e  julgue  o  lei&r  a  favor  de  qual  de  lies  Çe 
deve  dar  afentença. 
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PROBL  EM  A 

Agitatò  néllà  Real  Accademia  delia  Sereniílima  Chrir 
ítina  Regina  di  Suezia  iii  Roaia : 

QuatfuJJ.e  piu  RaghnevQfe,je  it  Rifo  di  Demócrito,  chc  ttittoScher- 
niva  '.  Q'! -Pianto  di  Eraditv,  che  M  tutto  Plangeoa, 

D  IS  CO  RS  O  PRIMO 

Afavore  di  Demócrito. 
DEL    PADRE 

I  R  O  L  A  M  O 

C   A   T   A   N  E   O 

Delia  Còmpagnia  de  GIESIK 

TJtto  lc  Artificio  adorato  r  che  il  Maefiro  eter- 
no impiegò  nella  Fabrica  maravigliofa  dei  Mon- 
do ,  &  fia  il  tlt  naturale ,  ocl  mor  ale  \  il  riirajfe ,  ò 
dblla pertinace  zuffa degli  elementi^  ÒdaWimmorta- 
U  contrafto  de1-  Bem  coHnali.  Qtiindi  è ,  che  la  Pittu- 
W ,  la  Mufica ,  lQ  Eloquenza  >  la  Poefia  ,  e,  tutte  le 
Arti  migliori ,  a  que  fia  Ide  a  rfu  la  difperata  conte- 
f&  â&  çonwarh '  formar ono  i  piu  leggiadrifiupori  deL 
k  lor  opere.  Poiche  la  Pittura  fi  uai  fie  delia  conte - 
fia  delia  luce  con  le  ombre  ,  la  Mufica  d  dl  a  oppofi- 
zione  -He1,  JTuoni  fiublimi  co^bafii ,  lc  Eloquenza  dei  • 
dtiello  dei  contrapofii  ,  e  la  Poefia  delia  fiproporzio- 
p»  WàilçSWabe  lunghe }  eBrevi,  come  di  Guerra- 
tfà  NfifiÀ)  e  Giganti.  Oj>a  avendo  giudicato  la  mente 
fupremà  fyna.altijfma  Maejlàytutta  però  inchina- 
'  X  ta  ai 
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Que  fe  moveo  em  Roma  na  Real  Academia  da  Se- 
reníílíma  Ghriftina  Rainha  de  Suécia: 

Çital  foy  mais  racional,  fe  o  Rifo  de  Demócrito ,  que  de  tudo  ejctft* 
necia  ,  cu  o  Pranto  de  Heraclito,  que  de  tudo  chorava. 

DISCURSO  PRIMEIRO 

A  favor  de  Demócrito 
HECITADQ  PELO  PADRE 

JERÓNIMO 

C   A   T  A   N    E   O 
Da  Companhia  de  J  E  S  U  S. 

TOdo  o  foberano  ,  e  venerável  artifício  ,  que 
Deos  eterno  Meftre  empregou  na  maravilhofa 
fabrica  do  mundo  naõ  menos  natural ,  que  moral , 
tirou-o ,  ou  da  pertinaz  oppoíiçaó  dos  elementos  > 
ou  da  immortal  contrariedade  dos  bens  com  os  males. 
Daqui  vem  que  a  Pintura  ,  a  Muíka  ,  a  Eloquên- 
cia ,  a  Poeíia ,  e  todas  as  melhores  Artes  forma- 
rão as  fuás  mais  admiráveis  operaçoens  fobre  efta 
idéa;  porque  a  Piatura  vale-fe  da  oppofieaô  da  luz 
com  as  fombras  ,  a  Muíica  da  contrariedade  dos  tons 
fublimes  com  os  baixos ,  a  Eloquência  £ísnda-fe  nos 
contrapoftos ,  e  a  Poefia  na  defproporçaó  das  fylla- 
bas  longas  ,  e  breves ,  como  fe  foíTe  huma  guerra 
entre  os  pigmeos ,  e  os  gigantes.  Ora  tendo  conside- 
rado o  fupremo  entendimento  de  huma  augufta  Ma- 

K  2  geftade, 


yS 


Voz  Oratória 


s  ta  ai  publico  beneficio ,  aprire  à  quefic  augufta  Udien- 
zapeilfecondo  con  fel  o  delPAccademia  reale ,  non  un 
^riftretto  Teatro,  mà  un  ampiffimo  Anfiteatro ;  vi  fi  ap- 
^peiídono  aggi  capricciofifiimi  Quadri ,  vi  rifubnano 
bizzjzrre  armonie  ,  vifi  ammirano  Dicerie  mofiruo- 
fè,  e  vi  fà pompa  una  ftranijjima  Poefia.  Mà  come 
cio  ?  come  tanto  ?  Dirollo  in  una  parola.  Comparif 
cono  ad  empire  la  Scena ,  quindi  Demócrito  tutto 
Rifo ,  quindi  tutto  Pianío  Er  adito.  Non  bafia  ?  E 
fon  altro  quefii  ,che  un  contrafto  di  lume,  e  tenebre 
non  tnai  veduto ,  un  contrapunto  digemiti ,  e  di  ca- 
chinni  non  mai  udito ,  due  Antitefi  vivi ,  e  due  Silla- 
be  animatc,  Punaperò  efaufia ,  e  ranvicchiata  dal 
More  dei  continuo  fuo  pi angere  ,  balira  tuitaeretta, 
efublime  pecl  brio del~perpetuo  fuo.ridere ?  Mà  per- 
che  quà  nulla  fi  ammette  fenzr-  alto  configlio  dHini- 
verfal  documento  ;  fi  concede  à  due  Filofofi  l( adito, 
afine  folo  di  efaminare  :  Qualfu  piu  ragionevole , 
o1 1  Rifo  diDemo£rito  ,  cbe  mtto  fcberniva ,  oH Pl- 
anto dL  Eraclitô,che  fopratutti ,  e  di  tutio  piange- 
va.  Per  régio  comando  >è  à  mè  toe  cata  la  difefa  dei 
Rifo,  &  anche  que  fio  con  gran  ragione ,  poicbe  fe 
nonfàprò  confervàrgli  la  maggioranza ,  e ,  quafi  dif 
fi ,  il  fuo  Trono* ,  gli  dilaterò  almeno  lc  Império , 
mentre  fe  riu  feiro  inetto  à  magnificare  il  Rifo  ,  am~ 
plificherh  il  Ridicuío  , .  lafeianda  per  appendice  dei 
fuo  Reame  anche  mè  fie  ff  o. 

E  per  prima  il  Rifo  di  Demócrito  fu  un  difiil- 
Mto  di  quet  fali  face enti ,  coQquali  egli  intefe  ,  ò  di 
prefervare  ,  ò  di  guarire  dal  corrompimento  de'  euf 
tumi  il  Genere  Umano  ;  ed  ali'  incontro.  HPianto  dLE~ 
r adito  fu  ,  come  urfumor  troppo  molle,  epec  cante, 
con  cui ,  ò  induffe ,  ò  accrebbe  le  corruzzioni  delia  Re- 
publica. 


do  P.  Jeranymo  Cataneo.  yj 

geflade  ,  mas  toda  inclinada  ao  publico  benefício, 
abrir  fegunda  vez  para  eíle   fublime  auditório  naõ 
hum  apertado  theatro,  mas  hum  ampMimo  anfitea- 
tro; nelle  vemos  hoje  pendentes  extravagantes  qua- 
dros, nelle-íbaõ  admiráveis  harmonias ,  nelle  fe  ad- 
miraõ  monílruoíos  difcurfos,  e  nelle  apparcce  pom- 
pofa  huma  poeíia  bem  eilranha.  Mas  como  íe  po- 
de verificar  iílo  ?  Como   fe  pode  dar  tanta  couía? 
Em  huma  palavra  o  direy.    Apparecem  a  encher  a 
fcena  de  huma  parte  Demócrito  todo  Rifo,  e  de  outra 
Heraclito  todo  Pranto.  Naô  baila?  Pois  por  ventura. faó 
cíles  outra  couía,   mais  que  huma  nunca  vifta  op- 
pofiçaó  da  luz ,  e  fombras  ?  Hum  nunca  ouvido  con- 
traponto de  gemidos,  e de  rifadas? ''Duas  vivas  aii- 
thitefis,   e  duas  fyllabas  animadas  3  huma  toda,  lan- 
guida, e  atténuada  pela  dor  do  feu  contjnuo  pranr- 
to,  outra  toda  elevada ,  e  fublime  pelo  brio  doíeu 
perpetuo  rifo?  Mas  porque  neíle  lugar  naó  fe  adr 
mitte  coufa  alguma  fem  alto  confelho  de  univerfal 
documento ;  permitte-fe  que  eítes  dous  Filofofos  fur 
baó  a  eíle  theatro  fó  para  o  fim  de  examinar  qual 
foy  mais  racional,  ou  o  Rifo  de  Demócrito,  que  de  tu- 
do efcarnecia  ,   ou  o  Pranto  de  Heraclito,  que  de 
todos,  e  de  tudo  chorava.  Por  preceito  Real  tocou- 
me  a  mim  defender  ao  rifo  ,  ecom  grande  razaô ; 
porque  fe  naõ  faberey  confervarlhe  a  primazia ,  e 
(  quaíi  que  dizia  o  feu  trono  )  ao  menos  dilatarlhe- 
hey  o  império;  porque  fefahir  in  hábil  para  engran- 
decer, e  defender  ao  Rifo,  augtnentarey  o  ridiculo, 
deixandome   a  mim  mefmo  por  hum  appendice  do 
feu  mefmo  dominio. 

Em  primeiro  lugar ,  o  Rifo  de  Demócrito  foy 
huma  deílílaçaó  de  todos  aquelles  pi.        ,  faes,  com 
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pufrUca.  Sembra  cio  ungran  Paradojfo ;  mà  non  fa- 
rá ,  fe  vorremo  fpremere  il  vero  da  lia  bocca  d^amcn- 
dm  i  rivali  Filofofi.  Vien  quà  Demócrito,  fr  odi.  Se 
fofti  fio/to ,  quando  feriamente  filosofando  fognafti 
infiniti  Mondi ,  fiei  già  favio ,  quando  giulivo  impa^ 
ri  à  derideme  uno.  Queila  tua  fpecolazione corrup- 
pe  molti ,  que  fio  tuo  forrifo  rifam  tutti.  Allora  cor- 
rompe fli  d^Ambizione  quanti  vive  ano ,  che  cwwfcen- 
dofi  di  numero  finiti  ?  parve  facile  ,  che  tocaffe  loro 
la  forte  di  dominar  uno  deHuoi  Mondi  infiniti.  Vre 
dipeggio ;  Avvilifiifin  ilgran  Cuore  di  uri-  Aleffan- 
dro  ,  che  con  /* incauto  di  tal  dot  trina  ilrendefii  non 
tuo  Settario ,  mà  tuo  Nimico  \  poiche  sforzandolo  à 
piangere ,  il  trusformafte  in  urfaltr-o  Er  adito.  Se  l6 
avefie  addottrinaío  nella  fcienzadi  quefto  difpreggia* 
tore  tuo  Rifo ,  egli  averebbe  riveritopiu  Tè  rche  Dio- 
gene.  Poiche  quegli  nongP  infegnò  /4  Arte ,  nè  dei  li- 
dere con  género  fita ,  nè  dei  der i der  e  fenza  fafto ,  mà 
piu  tojlú ,  come  Cinico  lc  infegnò  à  mor  der  e  uomini , 
e  Dei  con  un  rifo  in  cagnefco.  Epure  a  quelgran  Rè 
parve  Diogene  un  Nume ,  che  il  cofirinfe  à  confeffar 
re ,  che  f  egli  non  era  Aleffiandro,  altro  non  avereb- 
be volttto  divenir ,  che  Diogene.  Or  fe  tantLalto  coji- 
cetto  formo  dHin  rifo  mordnce ,  perche  difprezzante^ 
che  averebbe  fatto  dHtn  Rifo  piu  ,  che  da  Rè  ,  piu 
che  da  Eroe ,  mentre  che  difpreggiando  tutto ,  fà  /'- 
uomo  fuperiore  di  tutto  ?  Êi  dunque  da  venerare  con 
culto  diferietà  un  tanto  Rifo,  e  non  pur  come  Figli- 
uolo  delia  Ragione  ,mà come  Genitor e delia  virtu  ,e 
Triunf  afore  dei  vizio ,.  che  díquelh  adorata  Trioiu- 
fatricefin  deu  Manar  chi ,  lc  Ambizione. 

Fatti  ora  imianzi ,  ò  Eraclito.   E  quantunque 
non  vi  fia  Oratore ,  il  quale  piu  ejjicacemente  perori 
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que  elle  pretendeo  ,  ou  prefervar,  ou  fàrar  da  cor 
rupçaó  dos  coítumes  ao  género  humano  ;  e  pelo  con~ 
trario  o  Pranto  de  Heraclito ,  foy  como  hum  humor 
muito  craffò  ,  e  enfermo ,  com  que  ,  ou  induzio,  ou 
àccrefcentou  as  corrupçoens  da  Republica-  Parece- 
rá iíto  hum  grande  paradoxo,  mas  naó  o  ficará  fen- 
do ,  fequizermos  ouvir  a  verdade  da  boca  de  ambos 
eftes  Filofofos  taõ  contrários.  Vem  cá  ,  Demócrito^. 
e  ouve :  fe  foíle  louco ,  quando  feriamente  filofofan- 
do  fonhafte  infinitos  mundos  ,.  agora  já  es  fabio, 
quando  alegre  aprendes  a  zombar  de  hum.Aquellatua 
efpeculaçaó  íirn  corrompeo  amuitos,mas  efte  teu  Rifo 
a  todos  fera.  Antes  fim  fazias  corromper  de  ambição 
a  quantos  viviaó ,  os  quaes  conhecendo  em  íi,  que 
naó  eraó  infinitos  em  numero  >  pareceolhes  fácil , 
que  lhes  pudeíTe  tocar  a  forte  de  domiaar  hum  dos 
teus  mundos  infinitos.  Ainda  fizeíle  peyor;  porque 
fizeíle  vil  o  grande  coração  de  hum  Alexandre ,  en~ 
cantando-o  de  tal  modo  com  a  tua  doutrina  ,  que 
o  fizeíle  naó  fó  teu  feCtario ,  mas  teu  inimigo  ;  por- 
que violentando-o  a  chorar,  o  transfbrmaíle  em  outro 
Heraclito.  Se  o  tivelTes  enílnado  ,  doutrinando-o  na 
feiencia  deíle  teu  Rifo  defprezador . ,  elle  te  venera- 
ra mais  do  que  a  Diógenes  ;  porque  efte  Filofofp 
naó  lhe  eníinou  a  arte  do  rir  com  generoíidade,nem 
do  efearnecer  com  arrogância  ;  mas  doutrinou-o  co- 
uro Cynico  a  picar,  ou  a  morder  homeos,  e  deofes. 
com  hum  Rifo  canino. E  com  tudo  tanto  pareceo  a  eíle 
grande  Rey  fer  Diógenes  huma  divindade,  que  o 
obrigou  a  confeífar ,  que  fe  elle  naó  foíFe.  Alexandre,. 
fó  quizera  fer  Diógenes.  Ora  fe  taó  alto  conceito 
formou  elle  de  hum  Rifo  mordaz,  e  defprezador,, 
que  fizera  de  hum  Rifo  mais  digno  do  que  fe  íoíle 
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delia  lagrima la fuaCatij a ,  difenditi con tante, che 
ne  dijfondi  ,  dali'  accufa  data,  che  il  tuo  Piànto  è , 
b  fomento  ,  ò  ir rit amento  d.c Ambizicne.  Dimmidun- 
que  ,  che  piangp.  Re  [ponderai  le  mi  ferie  degli  uomi- 
ni,  che ,  b  nonpojfono ,  ò  nonfanno  valer  fi  de*-  Beni 
dati  loro  d  alia' Natura.  Ora  io  ti  hb  per  convinto.  E 
che?  la  per  dita  di  quefii  Beni  f rali ,  ecaduchi  vale 
una  lagrima}  Gli  fai pur  troppo  preziofi,  fe  IHifo 
nonacconcio  di  efii  ci  deve  cofiare  fi  caro ,  che  côn- 
venga ,  e  confumare  lapiu  cara  cofa  ,  che  abbiamo, 
cioègli  occhi ,  e  logorarvi  non  una ,  ne  mi  lie  lagrime, 
ma  ^ln  continuo  diluvio  di  quel  te  foro ,  che  non  è  oro, 
ne  argento ,  mà  lambicato  fanguè  deli-  Animo  ?  E  non 
mi  appofi  ben  da  principio,  quando  diffi  ,  che  le  la- 
grime d' Er  adito  ,  eranfomeníi  d"Ambizione ,  edorc 
aggiungo  di  Cupidigia  ?  Poiche  niuno  compera  mai  à 
prezzofi  caro  ,  fé  non cio  che , b  moltopregia  , b  trop- 
po brama.  Ne  mifi  dica  :  Demócrito  piange  mi  ferie, 
e  non  felicita ,  onde  compatifce  quelle  dogliofo ,  e  non 
amagià  que  fie  cupido.  Adagio,  che  quefio  jarebbe 
gettare  fugli  occhi  doppo  il  Pianto  fapolvere.  Sve- 
gliamo  la  verità.  Piange  Er  adito  le  mi  ferie  ?  mà  in 
tanto  le  piange ,  in  quanto  fono  Privazioíii ,  che  o 
citolgono  intutto,  b  citagliano  in  parte  ilgodimen- 
to  dei  Beni :  onde  in  realtà  quefii  fi  piangono  ,  e  quel- 
le fi  detefian  o;  e  perche  queglifono,  e  gli  ftimati,e 
gli  Am  ali:  Qiiod  deíles  ,  illud  amaíli.  E  d i  vero  ,  ni- 
uno mai  pianfe ,  cioche  ne  fiimb  ,  nè  amo  altamente. 
Or  app  lauda  chi  pub  a  lilofofia  fi  f une  fia  mente  fcan- 
dalofa  ,  che  con  lo  fient o  difi  afannata  dottrina  non 
per  ajtro  fi  fbraccia  ,  e  fi  liquefà ,  che  per  mettere 
prejjbgli  uomini  in  Amore ,  efiima  i  Beni  di  quefio 
Mondo  ,  rendendoci  di  quegli  Lnnamorati  fpafiman- 
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na  boca  de  hum  Rey,  ou  de  hum  Heroe  ;   porque 
defprezando  tudo  faz  o  homem  fuperior  a  tudo  ?  He 
pois  para  venerar  com  hum  ferio  cuko  hum  taó 
grande  Rifo,  naó  fó  como  filho  darazaó,  mas  co- 
mo pay  da  virtude  ,  e  triunfador  do  vicio  ;  ifto  he , 
a  ambição  venerado  fim,  que  triunfa  nos  Monarcas. 
Agora  vem  tu  cá  Heraclito,  e  ainda  que  naó 
haja  Orador  mais  efficaz  do  que  faó  as  lagrimas,defen- 
de-te  com  eíTas,  que  derramas  daaccufaçaó,  que  te 
fazem ,  de  fer  o  teu  Pranto ,  ou  fomento ,  ou  irrita- 
ção de   efpirito  ambiciofo.    Dizem e  ,  que  choras  ? 
Refponderás ;  as  miferias  dos  homens ,  que  ou  naó 
podem,  ou  naó  fefabem  valer  dos  bens ,  que  ana, 
tureza  lhes  deu.  Pois  eu  te  convenço.    Por  ventura 
a  perda  deftes   bens  caducos   vai  huma   lagrima  ? 
Muy  preciofos  os  fazes  tu :  fe  o  ufo  delles  ha  de 
cuftar  taó  caro ,  que  feja  precifo  maltratar  taó  gra- 
vemente a  coufa  mais  amável  ,  que  temos  ,  como 
faó  os  olhos ,  e  perder  naó  huma ,  nem  mil  lagri- 
mas ,  mas  hum  continuado  diluvio  daquelle  thefou- 
ro ,  que  fe  naó  he  ouro ,  nem  prata ,  he  o  fangue 
mais  preciofo  do  animo.  E  naó  me  fundey  eu  bem  no 
principio, quando  diífe,  que  as  lagrimas  de  Heraclito 
Ròmentavaó  ambição?  Pois  agora  também  accrefcento, 
que  nafcem  de  cubica ;  porque  ninguém  compra  por 
preço  taó  caro  fenaó  aquillo ,  que  ou  -eftima  muito,ou 
muito  defeja.  Nem  fe  me  diga :  Demócrito  chora  mife- 
rias, e  naó  felicidades ,  naó  ama  eftas  cubiçofo ,  mas 
compadece-fe  daqueílas  com  hum  Pranto  continuo. 
Devagar ,  que  ifto  feria  lançar  nos  olhos  pó  depois  de 
chorar.  Defcubramos  a  verdade :  Heraclito  chora  as 
miferias ,  mas  em  tanto  as  chora ,  em  quanto  faó  pri- 
vaçoens,  que  ou  de  todo  tiraó,  ou  cortaó  em  parte 
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ti.  Onde  temo  affai ,  che  quejlo  Pianto  fia ,  &  unâ 
fcaturigine  inefaufta  di  viziofi ,  ed  un  Fonte  perenne 
di  Atei. 

-Non  èperò  folo  que  fio  il  pregiudizio ,  che  la 
Republica  dal  Pianto  d1,  Er  adito  riceve  ,  come  non 
è  Cola  P  utilità,  che  dal  Rifo  di  Demócrito  ella  ritrae-, 
E  che  cio  fia  vero.  Non  è,  NN ,  la  Fievolezza  Uma- 
na  pur  troppo  inchinata  a  non  ribattere  con  ani* 
mo  generofo  glc  infulti  delia  Fortuna ,  ed  à  con  in- 
contrare  con  ciglio  magnânimo  le  calamità  delia  vi- 
ta  ?  A  che  dunque  maggior  mente  infiaccarla  \  dive± 
nendo  ingegnofi  in  aggiungere  debolezze  àdebollez- 
ze  ?  Non  e fendo  già  l'  Ac  que  dei  Pianto ,  V-  Ac  que 
di  Stige  ,  perche  que  fie  rendono  impenetrabili  ad  og- 
ni furor  di  ferro  gli  Achilli ,  que  fie  render ebbono 
gli  Achilli  fvenati  da  ogni  fcotimento  di  canna.  Mà 
facciamo,  che  que fic arte  vile  di  lagrimar  abbia  il 
fuo  fpaccio ,  dove  troveremo  il  Savio  ,  ò  tutta  tra- 
quillità  nelV-  animo ,  à  fronte  d'  ogni  infortúnio^  co~ 
me  il  richiede  la  commune  Filofofia  :  ò  tutto  giubilo 
anche  nel  volto  a  vifta  dei  Toro  di  Falaride ,  come 
lQ  obbligava  la  Stoa ;  ò  almeno  ,  come  i  Poeti  il  fin~ 
gevano^trà  gli  eccidii  delia  fiirpe%.  con  le  lagrime 
fu  legote  ò  apparenti ,  ò  dipinté,  b  nullafignificanti, 
per  conforto  folamente  dei  volgo?  Mens  immota  ma- 
net,  lacryma:  volvuntur  inanes.  Nè  quefta  fimirabi- 
le  invenzione  appunto  dei  moto  perpetuo  dHin  Pian- 
to fempre  perenne ,  fempre  grondante  tiro  àperver- 
tire  folamente  la  Filofofia ,  ò  comune  ,  òftoica,  ma 
la  Republica  tutta.  Imperoche ,  fe  quefta  prevaleva^ 
và  cerca  Giudici  dHncorrotta  Giuftizia !  una  lagri- 
metta  tofto  corromper  alio.  Và  certa  Campioni  d^n- 
vilta  Fortezza !  Ogni  urlo  di  Nemico  il  caccierà  pri- 
ma 
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O  gozo  dos  bens ,  motivo  porque  realmente  eftes  fe 
chorão ,  e  aquellas  fe  deteítaó.  E-  porque  eítes  íaó 
os  eflimados ,  e  amados  :  Quod  defles  ,  illud  amafti\ 
ria  verdade  nunca  ninguém  chorou  o  que  nem  eftimou 
nem  altamente  amou.  Ora  applauda  quem  quizer  hu- 
ma  fílofofia  taõ  funeftamente  eícandaloía  que  com  a  lua 
cançada  doutrina  íb  fe  esforça  em  que  os  homês  amem, 
e  eftimem  os  bens  deite  mundo ,  como  huns  cegos 
amantes :  e  por  efta  razão  temo  muito ,  que  efte  Pran- 
to feja  huma  fonte  perenne  devicios  Atheiftas. 

Porém  naó  he  efte  fó  o  prejuizo,que  a  Republica 
do  Pranto  recebe  de  Heraclito ,  aíTim  como  naó  he  fó 
huma  a  utilidade  de  que  ella  participa  com  o  Rifo  de 
Demócrito. E  fe  naó  digaóme:naô  he  a  fraqueza  humana 
demaíiadamente  inclinada  a  naó  faber  rebater  com  ani- 
mo generofo  os  infultos  da  fortuna  ?  e  a  naõ  feoppor 
com  valor  magnânimo  ás  calamidades  da  vidaPPois  para 
que  he  enfraquecella  mais ,  empenhando-fe  Heraclito^ 
em  fazer  mais  fraca  a  mefma  fraqueza  ?  E  muito  mais 
naó  fendo  as  aguas  do  Pranto  as  aguas  da  lagoa  Stygia; 
porque  eftas  faz  com  que  fej ao  impenetráveis  os  Achil- 
les ,  e  aquellas  os  fariap  naó  fó  fuj eitos  a  qualquer  fu- 
ror do  ferro ,  mas  ainda  a  qualquer  acometimento  de 
huma  débil  cana.  Porém  façamos  com  qu  e  efta  arte  vil 
de  chorar  tenha  o  feu  exercido ,  donde  acharemos  o 
Sábio, ou  todo  tranquilidade  no  animo  na  occafiaóde 
qualquer  infortúnio ,  como  quer  a  Filofofia  commua; 
ou  todo  alegre  ainda  nofemblante  àvifta  do  Touro 
de  Falaris  ,  como  o  obrigava  a  Eftoica ,  ou  aó  menos 
como  íingiaó  os  Poetas  entre  as  ultimas  afflicçoens  com 
as  lagrimas  ou  âpparentes  ,  ou  pintadas  no  rofto  \  ou 
que  nada  íigniíicavaó ,  e  fomente  para  confòrtaçaó  do 
povo :  Mens  immota  manet,  Iacryma  volvuntur  ina- 
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ma  àpiangere  ,  e  pofcia  àfuggire.  Povera  Acaja , 
fe  corrotti  i fuoi  Topoli  dafi  effeminati  dettami,  un 
efcrito  Bárbaro  aveffe  inondate  le  tue  Campagne  ! 
Era  delcerto  fpedita  la  liberta  dellaProvinciaMaef 
tra  dei Mondo,  cbedi  repente  t^avrefti  vedute  forgere 
le  catene  fui  collo.  E  fò ,  cbcaverefie  ritrovaii  i  Leo- 
nidi ,  ò  i  Temiftocli  à  tua  difefa ,  fe  tutta  la  Grécia 
fi  era  peH  fuo  Er  adito  trasformàta  in  una  Troja  di 
gente,  cbepiangeva  ad  occbi  caldi ,  prima  divede* 
re  fulle  mura  il ferro ,  òlafiamma.  Ditutto  il  con- 
trario è  benemérito  operatore  URifo  di  Demócrito. 
Queflo  fàgliUomini  non  gementifotto  lasferza,  ò 
dLun  incontro  dei  cafo ,  ò  d'  unHnfulto  delia  Poten- 
za,  come  Putti ;  mà  calpeftatori  d^ogni  tormento,  d^og- 
nipiacere.  Poiche  nulla  teme, chi  nulla  pregia;  ed  è 
fuperiore  à  tutti ,  chi  fi  ride  di  tutto.  Onde  giudi- 
cate  voi,  fe  ai  Pianto  di  Er  adito ,  cbe  tanto  nuoce, 
ú  il  Rifo  di  Demócrito,  cbe  tanto  giova ,  convenga 
piu  lc  effer  Figliuolo  delia  Ragione. 

Ne  f o lamente  intefe  Er  adito  à  corromper  e  il 
Qenere  Uínano,  mà  infieme  ad  infamar  lo ,  la  d  ove 
col  fuo  Rifo  Demócrito  fempre  in  riputazione  ilfof 
tenne.  Poiche  quegli  con  pianto  fi  dirotto  il  dicbia- 
rò  difperato  delfr  emmenda  decvizi ;  quejli  con  Rifo 
gioviale  lafciò  fempre  efpéranza  ,  cbe  nepotejfe  ri- 
forgere.  Quegli  il  deploro  ( lafciatemi  uf are  per  una 
foi  volta  una  você  latina )  come  ajfatto  morto ;  quef 
ti  fperò,  cbe  ifuoi  Cachinni  foffero  trombe  atte  a 
rifvegliarlo  dal  fuo  letargo.  Credei  mio  queflo  pen- 
fiere;  quando  ilviddi  c adere  dallapennaful  foglio, 
Mà  trovatoh  poi  ne^Volumi  di  Séneca ,  hò  temuto , 
cbe  fia  d ep  o  fito  di  memoria  quel  cbe  credei  contante 
dcingegno.  Qjide  per  nonfarmi  bello  deWaltrui  luce, 
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fies.  Nem  efta  taõ  admirável  invenção  de  hum  moto 
continuo  de  perennemente  chorar  íe  encaminhou  fo- 
mente a  perverter  a  Filofofia,  ou  commua,  ou  Eftoica, 
mas  também  a  toda  a  Republica.  Por  quanto  fe  efta 
prevalece  ,  hu ma  fó  lagrima  corromperá  a  hum  Juiz 
de  incorrupta  juftiça ,  e  naõ  menos  a  hum  Capitão  de 
invencivel  fortuna ;  porque  primeiro  chorando ,  e  de- 
pois fugindo ,  fera  derrotado  de  feus  inimigos.  Mife- 
ravel  Achaya ,  fe  corruptos  os  teus  povos  com  taó 
affeminados  diclames  inundaíTe  os  teus  campos  hum 
bárbaro  Exercito !  Certamente  entaó  fe  acabaria  a  li- 
berdade da  Provincia  meftra  do  mundo ;  porque  de 
repente  te  veria  comcadeyas  aopefcoço.  Efey  que 
terias  achado  hum  Leon,ou  hum  Themiftocles  para  a 
tua  esfera ,  fe  toda  a  Grécia  fe  tinha  transformado  pe- 
lo feu  Heraclito  em  huma  Troya  de  gente,que  chora- 
va com  vivas  lagrimas  antes  de  verem  fobre  os  muros 
as  lanças,ou  as  chammas.  Pelo  contrario  nenhuma  def- 
tas  confequencias  fe  podem  temer  do  Rifo  de  Demó- 
crito. Efte  faz  com  que  os  homens  como  meninos  naõ 
gemaõ,  oupor  hum  encontro  do  acazo,  ou  por  hum4n- 
fulto  do  poder,  antes  defprezem  qualquer  tormento,e 
qualquer  goílo  Nada  teme  quem  nada  eftima,e  he  fu- 
perior  a  todos  quem  de  todos  fe  ri.  Por  iíTo  julgay  vós 
fe  o  Pranto  de  Heraclito ,  que  tanto  prejudica  ao  Ri- 
fo de  Democrito,que  tanto  aproveita,  he  que  deve  fer 
chamado  filho  da  razaó. 

Naõ  fomente  cuidou  Heraclito  em  corromper 
ao  género  humano,mas  igualmente  pretendeo  infamal- 
lo,quandoDemocrito,com  o  feu  Rifo  ofuftentou  fem- 
pre  em  reputação.  Hum  com  Pranto  taõ  desfeito  o 
declarou  incapaz  de  emenda  a  refpeito  dos  feus  vicios, 
outro  com  Riíò  jovial  deixou  fempre  lugar  para  a  ef- 
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il  depongo  nella  bocca  di  fi  Grande  Autor e  :  Adjice, 
dice  egli ,  quod  de  Humano  genere  meliús  meretur; 
quid  ridetillud,  quam  qui  luget.  Ille  fpei  boriae  ali- 
quid  relinquit :  Hic  ,  udite  ,  che  infieme  HGran  Filo- 
fofo,  elçaccufa  in  ciò^eH  condanna  nella  principal  con- 
troverfia  con.  definitiva  fentenza:  Hic  ítulte  deíter, 
qux  corrigi  poífe  defperat.  A  quale  flato  peggiore 
poteva  condurre  il  Mondo  ?  che  àfarlo  una  cafa  di 
defperati  >  e  col  Pianto  eterno  fugli  occbi  ?  Se  altro 
è  h  Inferno ,  voi  ditelo.  Ma  voi  vedete ,  che  il  contra- 
fto  è  finito  ,  perche  fe  Er  adito  ftulte  deílet ,  chi  ave- 
ràpiu  ardimento  di  contendere,  che  un  Pianto  fipaz- 
zofojfe  piu  ragionevole  dHm  Rifo  fi  favio  ? 

T aluno  perb ,  che  trionfa  nelle  Sagre  Scrittu- 
re  ,  e  che  (Jafciatemello  pur  dire )  con  le  devine  car- 
te in  mano  fà  fempre  giuochi  maravigliofi  dHngegno, 
mi  dirá :  Come  avere  voi  ardimento  di  canonizar e 
il  Rifo  per  Savio  'fe  lo  Spirito  Santo  non  purHl  con- 
danna di  errante ,  màH  dichiarò  /<  Errore  ifteffo  in 
aftrato  ?  Rifum  reputavi  errorem.  Ora  due  Generi  di 
Rifo  io  ritrovo :  Uno  chQè  Figliuolo  delGiubilo ,  l6 
altro  chcè  dei  difpreggio.  Quegli  fi  genera  tràlecu- 
ne  d^un  cuor  rilajfato ,  e  fpeffo  hàper  Raccoglitrice, 
ò  frUbbriachezza ,  ò  lalafcivia ,  chefu  le  labbra  il 
dipongono\  queftofi  concepifce  nella  Fucina  dHm  in- 
tendimento  fevero ,  come  una  Pallade ,  e  trà  lampi 
d^un  magnânimo  fdegno  fu  la  bocca  sfavilla.  II pri- 
mo _è  ben  tutt  o  errore  ,  ma  il  fecondo  ètutta  ragio- 
ne.  Onde  opportunamente  lo  fteffo  Spirito  Santo  il 
primo  fuo  detto  con  uncaltro  fecondo  fuo  detto  im- 
mantinenti  interpreto  ,  foggiungendo  :  Et  gáudio  di- 
xi:  Quid  fruftrà  deciperis  ?  Errore  ftimai  il  Rifoy 
ma  non  altro  Rifo  ,  fenon  que lio  7  di  cui  il  Giubilo 
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perânça.  Hum  (  deixaime  por  efta  vez  fó  ufar  de  hu- 
ma  voz  latina)deplorou~o  como  totalmente  morto;  ou- 
tro efperou  que  as  fuás  rifadas  foíTem  humas  trombe- 
tas capazes  de  o  acordar  do  feu  letargo.  Entendi  fer 
meu  elie  penfamento,quando  o  efcrevi,  mas  achando-o 
depois  nas  obras  de  Séneca,  vi  que  foy  memoria  o  que 
reputey  engenho ;  e  por  iílò  para  naó  luzir  com  luz 
alheya  oponho  na  boca  de  taõ  grande  Author:  Adjice 
(  diz  elle )  quod  de  humano  genere  melius  meretur^  qui 
ridet  illud,  quàm  qui  luget.  Illejpeibona  aliquid  re- 
linquit :  Hic  ( ouvi  que  também  o  grande  Filoíbfo  ac* 
cufa ,  e  condena  Heraclito  fobre  efta  mefma  contro- 
vertia com  fentença  definitiva )  Hicjlultè  deflet,  qu<e 
corrigi pojje  defperat.  A  que  eítado  peyor  podia  re- 
duzir o  mundo ,  que  afazello  hnma  cafa  de  defefpera- 
dos ,  e  com  lagrimas  perpetuas  nos  olhos  ?  Se  outra 
couía  he  o  inferno ,  dizey-o  vós.  Mas  fe já  vedes ,  que 
a  controvertia  eftá  acabada  ,  porque  fe  Heraclito  fiuU 
te  deflet ,  quem  haverá  que  fe  atreva  a  continuar,  em 
contender  fobre  hum  Pranto  taó  louco  fer  mais  raek*. 
tial ,  que  hum  Rifo  taó  fabio  ? 

Com  tudo  alguém  que  triunfa  nas  letras  fagrad as, 
e  que  (deixaimo  dizer)  com  ellas  na  maó  faz  fempre 
humas  maravilhofas  galantarias  de  engenho,tal  vez  me 
dirá:  Como  te  atreves  a  canonizar  o  Rifo  por  fabio, 
fe  o  Efpirito  Santo  o  declarou  como  erro  ?  Rifum  re- 
putavi  error  em.  Ora  eu  defcubro  dous  géneros  de  Ri* 
fo,hum  que  he  filho  dojubilo,outro  do  defprezo^aquel- 
legera-fe  em  hum  coração  relaxado,  e  muitas  vezes 
tem  fua  origem ,  ou  na  embriaguez,  ou  na  lafcivia  ;  ef- 
te  procede  de  hum  entendimento  fevêro  como  a  Pak 
las ,  e  entre  relâmpagos  de  huma  magnânima  ira  fuzil- 
lapela  boca*  O  primeiro  he  todo  erro ,  mas  o  fegun- 
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è  Genitore :  Et  gáudio  dixi ,  quid  fruítrà  deciperis  ? 
E  qual  maraviglia,che  da  Padre  falfario  nafca  un  fi- 
gliuolo  Fallacel Mai  non  parlo  cofi  dei  Rifo  di  De- 
mócrito, dei  Rifo  ,  chLè  difpreggio  dei  Rifo,  chcè  de- 
rifo ',  dei  Rifo  ,  chc  è  tutto  intendimento >,  e  tutto 
ragione.  La  profufione  di  que  Ho  abbandonò  ben  lo 
Spirito  Santo  alie  fyocche  de''  Pazzi:  Rifus  in  ore 
flultorum ,  ma  non già  quefto ,  che  ilferbò  allefue 
labra  Iddio  fteffoper  la  morte  delPEmpio:  Et  in  inte- 
ritu  veílro  ridebo.  O  Rifo  duhque  difoli  Eroi ,  con 
cui  mentre  ridono  tutto,  fi  rendono  afloluti Signori 
di  tutto ;  àfegno  che  per  giungere  à  que  Ha  grande  fa- 
viezza  di 

Aude  Hofpes  contemnere  opes,  &  te  quoque  dignum 
Finge  Deo; 

nonfurono  dei  certo  nella  Gentilità  necejfari,  nègfi 
illujlri  fogni  di  Scipione ,  nè  V-  eflaft  ingegnofe  di  ÍSV- 
neca.  Qual  necejjità  di  cavalcare  le  nuvole  ,  dif ca- 
lar e  le  sfere ,  e  di  ajfiderfi  fopra  le  ftelle  ,per  impa- 
rare  à  difpreggiar  la  Terra  rannicchiata  in  unpun- 
to}  A  che  imprendere  unfigran  volo ,  fe  meditazio- 
ne  fifalutare  unfolo  rifo  di  Demócrito  racchiudeva  ? 
Orfinc  a  qui  gli  effettifoli ,  ò  buoni ,  ò  rei  han- 
no ,  o  commendato ,  ò  condannato  il  Rifo  ,  eílPianto 
de'  due  Filofofi :  E  tempo  ègià  di  paragonarne  il  mé- 
rito in  ordine  alie  loro  cagioni ,  cioe  à  loro  Padrip 
Autor  i,non  potendo  da  malaPiantafruttobuono,neue 
buonafrutto  maio  produrfi  Edin  vero  Er  adito  fu  dc 
ingegno  mezzano,  e  languente, come  il  fuo  Pianto ,  on- 
de nulla,  ò  dinuovo,ò  di  grande  netraffero,  nè  i 
Coçtanei ,  nè  i  Pofteri :  Superbo  nondimeno  vantoffi, 
íilt  che 
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dt)  he  todo  razaô  ,  e  poriíTo  opportunamente  o  m  f~ 
mo  Efpirito  Santo  interpretou  o  feu  primeiro  dites 
acerefeentando  outro :  Et  gáudio  dtei  :  Quidfruftrà 
deciperis\  como  fe  difleíTe :  Eu  reputei  o  Rifo  por  er- 
ro, mas  naó  outro  Rifo  fenaó  aquelle  ,  que  procede 
-do  jubilo:  Et  gáudio  dici:  Quidfruftrà  deciperis\; 
E  que  maravilha  he  que  de  hum  pay  falfario  mfçz 
hum  filho  enganador?  Mas  naófallou  aííimdolliiò 
de  Demócrito  ,  do  Rifo  que  he  defprezo  do  Rifo  de 
que  fe  efearnece  ,  do  Rifo  que  he  todo  entendimen- 
to, etodo  razaó:  A  prófuzaó  daquelle  Rifo  poz  o 
Efpirito  Santo  na  boca  dos  loucos:  Rifas  in,ore flui- 
torum\  porém  naó  já  eíle,  que  pela  morte  dos  Ím- 
pios refervou  o  mefmo  Chrifto  para  íl :  Et  in  inter iiu 
veftro  ridebo.  Oc  Rifo,  pois,  fó  digno  dosheroes, 
com  o  qual  em  quanto  rindo  tudo  fe  fazem  abfolutos 
fenhores  de  tudo;  de  tal  modo,  que  para  chegar  áquel- 
la  grande  fabedoria  de 

Aude  hofpes  comtemnere  opes ,  &  te  qtwque  dignum 
lingeDeo, 

naó  foraó  neceífarios  na  antiguidade,  nem  os  illuílres 
fonhos  de  Scipiaó ,  nem  os  extaíis  engenhofos  de  Sé- 
neca. Que  neceííidade  ha  de  montar  fobre  as  nuvens, 
de  efcalar  as  esferas  ,  e  de  fazer  aíTento  nas  eílrellas , 
para  aprender  a  defprezar  a  terra  ,  que  he  hum  pontd? 
Para  que  he  emprender  hum  taó  grande  voo,  fe  hum 
fó  Rifo  de  Demócrito  incluhiahuma  taó  faudavel  me- 
ditação ? 

Ora  atéaqui  tem  os  bons ,  ou  mãos  effeitos  reco- 
mendado.ou  condemnado  o  Rifo,  e  Pranto  áQÍíqs  dpus 
Filofofos  :  he  tempo  já  de  comparar  o  merecimento 
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che  non  mai  ebbe  Maefiri,  ò  fe  pw  rtehbe ,  diffe  ; 
Furono  folamente  gli  DeiSipofe  UFurbo  inf agro,  per 
non  efler  pnnito  degli  fc  and  alo fi  fuoi  dogmi.  LHnfeg- 
mar  poi  àpiangere  lemifcrieumane  fu  dottrina  par 
troppo  facile  ,  benche  troppo  ferale ,  benche  di  trop- 
pojtmto.  EbenpoíâvaTij par  miar  la. fatiga  di  apri 
re  una  fcuola ,  cbe,  fin  dal  primo  punto  dei  no  firo 
%af cimento  la  Natura  à  tutti  fpakmca l,  e  cbe  fenzc- 
arte  cc  infegna  unafapienza  coúfunefta.  Et  te  in  ol~ 
ire  come  dottrina  ricevuta  dagli  Dei  quella,  cheftuz* 
'zka  dícontiyiuo  gliUmnim  à  quer c  lar  fi,  ò  delia  Na- 
tura ,  come  Madrigna ,  b  delia  Providenza,  come  par- 
tmale ,  cioè  à  beflemiar  fémpre  Dio  fotto  diverfi  nomi 
di  Dio}  Per  lo  contrario  IHngegno  di  Demócrito  fit 
deQ  pin  perfpicaci  ,  cheproduffe  la  Grécia ,  e  per  cio 
accÍamato<  fin  da  Latini  Subtiliflimus  Antiquorúm ; 
higegno^cbe  fu  di  ammirazione  ad Ippocrate,dinvidia 
d  Pia  tone*,  il  quale  doppo  d6  aver  molto  rapitoda( 
fuoi  yolumi ,  tento  di  bruciarli  tutti ,  ingegnandofi 
di  difirugger  laminiera  , perche  la  Pofle^ità  non  vi 
ficonofcejfie  i  fuoi  furti :  tfomo ,  cke  non  puré  aggi- 
unfè  la  dote  di'  nuove ,  &*  altijfime  fpecolazioni  al- 
ia Sapienza ,  ma  parimenti  arricht  i-Arte  cb  ritro- 
v.ati  di  fabricar  e  le  Curvature  de  lie  Volte  ,  e  de'-  Pon- 
ti,  âi  polir  P  Ebano^e  di  transfonnare  lafragilitddel 
*wtro  nella fodezza  dí  verifmeraldi',  ed  in  Ji?ie fém- 
pre iníettiy  àdare  b  gioje ,  o  matéria  di  gioje :  Bene- 
mérito non  pur  degli  Uomim : ,  mh  dirollo  anche  di 
UHo  ,  infegnando  a  conofeere    i  Beni  delia  Terra,, 
per  Beni fi.j  ma  difpreggievoli ,  cioè  per  meri  mezzir 
per  mere  vie  ,  per  ifcale  ai  Fattore .  e  non  già  ò  per 
fin?,  b per  mete  \  onde giufiamente  gli  difpreggib  ,  e 
fimmnte  ne  rife. 

E.  quefia. 
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deli  es  pelo  que  rei  peita  as  fuás  caufas  $  ifto  he  á  íua 
origem ,  naó  podendo  de  huma  má  planta  ilafcer  bom 
fruto,  nem  o  que  he  máo  proceder  de  boa.  Verda- 
deiramente Heraclito  foy  de  engenho  mediano  ,  e  tao 
languido  como  o  feu  Pranto  ,  motivo  porque  nem  os 
feus  coetâneos ,  nem  a  pofteridaie  nem  deixarão  ddle 
algumas  recomendáveis  memorias:  com  tudofober- 
bamente  fe  defvaneceo  de  que  nunca  tivera -meítres/e 
fe  os  tivera  ,  diíTe  que  foraó  fomente  os  deofes.  Re- 
colheo-fe  com  aítucia  a  fagrado  ,  para  que  o  naó  caí- 
tigafTem  pelos  feus  efcandalofos  dogmas.  Em  quanto 
ao  eníinar  a  ebòtttf  as  miierias  humanas  foy  iiuma  dou- 
trina muy  fácil, ainda  que  muy  cuítofa*,e  bem  podia  pou- 
parle  do  trabalho  de  abrir  huma  efcoía ,  que  defde 
primeiro  ponto  do  nolTo  nafcimento  abrio  para  todos 
a  natureza ,  a  qual  fem  arte  cnfina  liuma  taô  funeíla 
fciencia.  E  como  podia  fer  eíia  infpirada  pelos  deo- 
{es^  fe  continuamente  Cs  empenhava  afazer  queixar 
os  homens,  qu  da  natureza  como  madrafta^  ou  da 
Providencia  como  parcial  ?  iílo  he,  a  blasfemar  fem- 
pre  de  Deos  de  baixo  de  diverfos  nomes  de  Deos.  Pe- 
lo contrario  o  engenho  de  Demócrito  foy  hum  dos 
mais  perfpicazes,  que  produzio  a  Grécia ,  chaman- 
doihe  até  os  Latinos  Subtiltjfimus  antiqimrum ,  en- 
genho que  fervio  de  amiraçaó  a  Hypocrates ,  e  de  in- 
veja a  Plataó,o  qual  depois  de  lhe  haver  roubado  mui- 
to  dos  feus  volumes ,  intentou  queiínalles  todos ,  fa- 
zendo muito  por  deílruir  a  mina,  para  que  a  poílen- 
dade  naó  conheceííe  os  feus  furtos :  homem ,  que  naó 
íó  augmentou  a  lua  fabedoria  com  raras,  e  altiíllmas 
efpeculaçoens ,  mas  igualmente  enriqueceo  a  arte  com 
os  defcobrimentos  de  fabricar  as  abobadas -concavas* 
e  os  arcos  das  pontes  \  de  pulir  o  marfim ,  de  transfor^ 
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E  qúeflo  fuo  Rifo  difpreggiatore  non  potèpro- 
'ventre ,  o  da  Hnzivne  ,  ò  cia  Grudeltà  ,  come  fofpet- 
tonne  t aluno ,  dicendo.  Aliénis  malis  queri,  alterna 
miieria eit ,  alienis  delectari  malis  inhumana  voluptas, 
dimenticato  di  cio  ,  che  piu  faggiamente  aveva  pri- 
ma pronuncúitp  \  Humanius  eíl  deridere  vitam,  quàm 
deplorare.    Poiche  quanto  ai  fingere  il  dipreggio; 
Egli  1'avevaprima  mofiraio  conlamanoj  cbeinfu 
le  labbra.  Eglifecedei  beni  têmpora  li  sk  afpro  gor 
verno  j  che  lefue  immenfe  ricchezze  er edita  dHm  Pa* 
dre  j  che  polé  non  breve  Jlagione  alimentare  dei  fuo  /f 
efercito  diXcrfe ,  che  c.on  un pranfo,  difertava  Ganir 
pag?ie ,  ed  afciugava  Fwmiy  legittò,  via  Tamquam  , 
efono  fiie  parole ,  tamquam  onera  bonas  mentis.  Go? 
Ji  prima  efperimenib  infe  Serio  quel ,  che-  infegnb 
ad  ai tri  ridente  ,  ingegnandofi  di  condir  col  rijo  una 
dot trina  ,  che  ali- uniam  palato  era  si  amara.  Era- 
clito  poi  non  polé  dar  fede  coç  fatti  alfuo  P  imito.  : 
Poiche  ditutto.povemjfimo  yfuorche  di  lagrime ,por~ 
fe  matéria  d jfofpettare.)  che  que  fie  furono  ò  finte  ^ò 
■inter  eff ate  >  ò  anche  crudelli.  hnperoche  quanto  alia 
finziom '  j  non.  laf ciava  egli  aff aclare  fugli  occhi  fuoi 
le  lagrime ,  fe  non  ufciva  nella  fc.ena ,  e  vi  videva 
fpettatori:  Heraclitus  quotiès  ruodieratrítabat;  epu- 
rr  Illedolet  verè,  quifineteíte  dolet.  Inoltreanch' 
egli  fi/feriva  b  umane.  miferie y  &ipfe,  come  nota 
i'encca ,  inter  deplotaiidos  erat.  Mà perche  infegre- 
to  portava  ?ivgh  occhi  il  Sollione  delia  Líbia  ,  enek 
Foro  le.  catar at te  dei  Nilo »?  Perche  furono  lagrime, 
finte ,  e  dà  Teatro  ,.  hperprocacciare  con  quefvijb 
da  mendico  focçorfi  alja  fua  Poverià  ,  o  applaufi  ai-  < 
la. fita  virtti.y  ed  in  confequenza ,  ò  per  la  Gloria fenh 
pr.e  fu  intgr.effato.  Ma  che  ?  F'ebbeperò  urfaltro  in- 
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mar  a  fragilidade  do  vidro  na  folidez  de  pedras  pre- 
ciofas :  homem  benemérito ,  naó  fomente  dos  homens 
mas  igualmente  direy  quedeDeos;  porque  cnfinou 
a  conhecer  os  bens  da  terra ,  íim  por  bens  >  mas  que 
fe  deviaó  defprezar ;  iíto  he ,  por  huns  meros  meyos,  e. 
caminhos ,  por  eícadâ  ao  Creador,e  naó  já  por  fins,  ou 
por  termos;  motivo  porque  juftamente  os  defprezou,e 
piamente  zombou  deíles  EííefeuRifo  defprezadornaõ 
podia  proceder ,  ou  de  ficção ,  ou  de  crueldade  como 
fuípeitou  alguem^dizendo:  Alienis  malis  queri  ^ter- 
na mi  feri  a  eft:  alienis  deleclarimalisinhumana  vo~ 
hiptas.  Quem  aíllm  fallou ,  eíqueceo-íe  do  que  antes 
mais  fabiamente  tinha  dito :  Hum  anti  is-  efl  deridere 
vitaw,quàni  deplorare.  Em  quanto  a  fingir  o  defpre* 
zo.  primeiro  que  o  recomendaíFe  com  as  palavras ,  o 
moitrou  com  as  obras;  porque  fez  dos  bens  tempo- 
raes  hum  taó  afpero  governo  ,  que  lançou  de  fi  tanh 
quam  ( faó  palavras  fuás)  tamquam 1  onera  bon£  mentis 
as  fuasimmenfasriquezaSjherança  de  hum  pay?que po- 
de por  largo  tempo  alimentar  com  elJas  o  Exercito  de, 
Xerxes ,  e  que  em  hum  jantar  enxugava  rios,  e  defpo- 
voava  campos.  Deite,  modo  experimentou  em  fi  pri* 
meiro  com  feriedade  o  que  depois  enfinou  aos  outros 
cem  Rifo ,  pretendendo  temperar  com  fcuma  dou* 
trina  ,  que  era.taó  amargoíà  ao  paladar  humano.  Cem 
eftas  obras  naó  pode  Heraclito  juftificar  o  feu  Pranto;, 
porque  fempre  pobriffimo  (  excepto  de  lagrimas)  deu 
matéria  para  fe  fufpeitar ,  que  eílas  foraó,  ou  fingi, 
das  ,  ou  intereíTeiras ,  ou  também  cruéis.  Em  quanto 
ao  fingimento  nunca  efte  Filofofo  chorava  fem  fer  em 
publico,  bufeando  expecladores , que  oviíFem:  He?  ■ 
raclitus  quoties prodierat ,  ftabat  v  quando  tile  do* 
let  verè,  qui  fim  tejle  dolet.  Alémdiílo  ellefoíFria 
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tereffe  ahremodo  fettile.  II  mefchmo  Er  adito  era 
Idrapico ,  eforfe  tenta  difcaricare  per  li  canali  de- 
gli  occbi  queíl'-  Umofie  maligno,  e  pertinace.  Onde 
Quel  Pianto ,  clJ-egH  ajientò  ,  come  rimcélio  degU 
JJomim ,  fundamente  inventatoper  fua  medicina.  E 
vi  fará,  chi  dica,  che  fe  fu  d**  animo  debole ,  alme* 
no  fu  di  cuore  manfueto}  Ànimi  imhecillis ,  ted  mu 
tis.  Manfueto ,  chi  Valendo  ritrarre  perfèfolo  lafa- 
lubrità  ,  diftribuiva  cwi  huona  derrata  ad  ogni  Uo~ 
mo  Pamarezza  dei  fuo  medicamento  h  Manfueto  \  chi 
tutto  intento  à  sfogare  gfrimpeti  dei  Mor  bo  fua  íppo* 
condriaco,  nongià  come  P  Italiano  Poeta  con  le  la- 
grime dei  fuo  Amore  inquietava  proffimi ,  e  lontani, 
mà  difiurbava  la  Face ,  ed  amareggiava  i  Godimen- 
ti  d^un  Mondo  ?  Fu  per  /c  oppojia  parte  Demócrito 
sifofpettofo  ai  Ripofo  dei  publico ,  e  si  alieno  dal  tur- 
bar e  l-altrui  quiete,  ò  anche  Pi  acere',  cheprojfimo 
à  morte ,  ed  ammonito  dalla  forella  ,  che  fe  in  quel 
tempo  fpirava  averebono  i  fuoi  funerali  turbate  le 
fejls  delia  De  a  Cerere  :  Non  vi  fgomentate ,  foggi- 
unfe  ,  che  con  facile  opera  faro  il  voftro  contenta- 
mento \  Portatemi  di  emithuio  Pane  dianzi  fottraif 
da  Forni ;  il  ehefatto  ,  avvicirumdolo  egli  di  conti- 
nuo ai  li  n-ari,  con  gli  fpiriti  di  quel  vapor  of o  calor e 
fi  foftenne  invita  jin  tanto  ,  che  le  Public  he  conten- 
tezze  traf cor  fero.  Que  fia. e  vera  manfuetudine ,  e 
non  inhumam  volupras  :,  prnlungare  à  fe  maribondo 
le  Agonie  per  non  ascorciare  à  viventi  le  gioje.  Vo- 
ler  per  fe  una  Iwiga  morte  pw  non  contendere  agli 
a  li  ri  una  lunga  Allegrezza.  Non  valer ,  che  per  lui 
fi  aweri  effer  non  altro  '-,  che  uno  fofpir  breve  la 
morte , perche  ilguftofo  rêfpiro  dei  Papo  lo  breve  non 
fojfe.  mfim  volle  tufe  patire  la  Majfwia  delle  li- 
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as  miferias  humanas:Eí  ?pfe,(como  notou  Seneca>W*r 
deplorando*  erat.  Logo  para  que  oceultamente  trazia 
nos  olhos  o  Solion  da  Libia  s  e  no  publico  as  catara- 
tas doNiio?  Porque  foraô  fingidas  as  Tuas  lagrimas, 
ou  ppfca  foccorrer  a  íua  pobreza  com  femblante  de 
mendigo,  ou  para  fazer  applaudir  a  íua  virtude ,  e 
em  confequencia  fempre  moílrou   intereíTe,    ou  do 
curo,  ou  da  gloria.  Masque  muito  fe  ainda  mo(h'oa 
fer  interefleiro  por  hum  modo  extraordinariamente 
íubtil?  Omiferavel  Heraclito  era  hydropico,  e  tai 
^ez  procurou  defearregar  pelos  olhos  aquelle  malig- 
no ,  e  pertinaz  humor  ,  e  por  efte  motivo  o  Pranto  , 
cjue  oítentava  como  remédio  dos  homens,foy  fomente 
«ventado  para  medicina  delle.  E  haverá  quem  diga 
que  fe  fby  de  animo  débil ,  ao  menos  teve  também  co- 
ração manfo  ?  Animi  imbecillis ,  fed  mitis.  Manfo 
quem  procurando  para  Ti  íb  a  faude,diítribuhia  lar0. 
mente  com  todos  a  amargura  dofeu  medicamêtoPAían- 
íb  quem  todo  applicado  a  defafogar  os  ímpetos  do  feu 
achaque  hypocondriaco ,  inquietava  os  próximos,  e  os 
diftantes,  naó  já  como  fazia  o  Poeta  Italiano  com  as 
lagrimas  do  feu  amor,  mas  diíhirbava  a  paz  ,  e  fazia 
amargofos  os  goftos  de  hum  mundo?  Ora  pelo  con- 
trario %  Demócrito,  ta6  amante  do  íepoufo  do  pu- 
blico ,  e  taõ  alheyo  de  perturbar  a  quietação  ,  e  ainda 
gofto  alheyo,  que  eftando  próximo  á  rrmrte  ?  e  diaen- 
dolhe  fua  irmã ,  que  fe  efpirâíTe  naquelle  tempo  per- 
turbaria o  feu  funeral  as  feftas  da  deofa  Geres ;  naô 
vos  afflijais  ,  refpondeoyque  facilmente  remediarey  o 
voíTo  receyo ,  e  vos  naó  negarey  eifla  confolaçaô.  Tra- 
seime eantinuamente  paõ  tirado  doferno,  o  que  feito, 
chegando-o  de  continuo  ao  nariz,fuftentou  a  vida  com 
©s  efpiritos  daquelle  vaporofo  calor  até  que  deraó  fim 
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rminldi  ,  cioe  una  morte  lenta  ,  per  non  rap  ire  a 
fim  Cittadini  il  minimo  de*  contentk  E  fará  credi- 
inie  ,  cbe  nel  cuor  di.coftui  fia  mai  caduta  quelP  in- 
humana  voluptas  ?  Aggiungo  ,  cbe  fie  Domocrho  fi 
acciecò ,  come  tutti già  dijfiero  ,  per  amor  delia  vert- 
ia ;  to  fondatamente  fiofpetto ,  cbcegli  il  faceffe  per 
amore  degli  Uomini.  Fedendo  ,  cbe  quelfiuo  continuo 
Ri  fio  ,  e  que  lia  fiua  perpetua  Comedia  cominciava 
fiorfe  a  recare  lor  tédio  ^per  fotirargliene,  calo  fiopra 
i.fuoi  occbi  la  tenda,  eiicenziò  il  Te  atro.  Ed  intal 
guifia  /'  Uomo  a H  animo  moderatijjimo  tolfie  a  fie  pri- 
ma la  matéria  ,  e  poi  agli  altri  la  noja  dei  ridere.  In 
tanto  fi  vide ,  cbe  i  Fati  maggior  applaufo  fie  cero  a  IP 
Autor e  dei  Rijo  ,  riputandolo  ,  òpiu  innocente ,  ò 
piu  ragionevole^cbe  àquella  dei  Pianto.  Poicbe  De- 
mócrito tr '  afife  una  tranquilijfitma  vi  ta  fin  ali'  invi- 
diaia  decrepitezza  di  1 10.  anni',  ed  Er  adito  mentre 
curavi  ai  Sole  ,  ed  ungeva  col  graficio  la  fiua  Cu- 
te  in  rimedio  delia  fiua  Idropifia,  cbe  baJfogava  ,fo- 
pragiunfero  due  Mafiini  ,  cbe  gli  firapparono  ,  e 
divorarofw  infieme  le  vificere.  Ondegia  un  Poeta  co- 
fiíglifiavellò ,  e^  conforto  in  quelpunto. 

Dum  tu  Sole  cotem  ,  nitidoque  abdomine  curas, 

Dicuntur  rabidi  te  laniaíle  Cafres. 
Qiiàrn  benè  lúgubres  afíuetum  fingcre  vultus, 

Deprenfum  in  lucTu  Dii  volueri  mori. 
Sic  qui  dum  vixiíH  y  quod  fleres  femper  habebas  j 

Dum  moreris  >  quod  terideat  Orbis,  habes.  _ 

Ma  cbe  mivado  aggirando  con  ejlrinfieeb.i  argo- 
menti ,  quafi  cbe  tema  di  cimentar e  afronte  afronte 
URifio  col  Pianto  ?  Mà  non  mi  fi  par  li  già  di  quel 

Pianto 
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ás  publicas  alegrias.  Efta  fim ,  que  he  verdadeira  man- 
íidaó,  e  mio  inhumana  volúpias  ,  dilatar  afi  mori- 
bundo  as  agonias  ,  para  naó  perturbar  o  gofto  aos  vi- 
ventes ;  querer  para  íi  huma  dilatada  morte,  para  nao 
impedir  aos  outros  huma  larga  alegria;  naó  querer 
que  nellefe  verjrjcaíFe  íer  a  morte  hum  breve  íuípiro , 
para  que*a  goíloía  refpiraçaô  do  povo  naõ  foíFe  breve: 
em  fim  quiz  em  íi  padecer  a  máxima  da  tyrannia  \  if- 
to  he,  huma  morte  lenta ,  para  nao  privar  aos  feus  Ci- 
dadãos de  hum  minimo  contentamento.  E  fera  cri- 
vei ,  que  no  coração  defte  J7 iloibfo  hquveíTe  em  algum 
tempo  aquella  inhumana  volúpias  ?  Áççrefcento  mais, 
que  íe  Demócrito  tirou  a  íi  meímo  os  olhos,  como  to- 
dos difleraõ,  por  amor  da  verdade .,  eu  fufpei.to  com 
fundamento ,  que  o  fez  por  amor  dos  homens.  .Vendo 
que  aquelle  íeu  continuo  Rifo  9  e  aquella fua  perpetua 
Comedia  começava  talvez  a  caufar  tédio ,.  para  o  evi- 
tar ,  defceo  fobre  os  olhos  o  pano  ,  e  defpediofe  do 
theat-ro.  Deite  modo  he  que  obra  hura.homem  do  ani- 
mo mais  moderado  \  primeiro  tira  a  íi  a  matéria  ,  e  de- 
pois aos  outros  o  tédio  de  tanto  rir.  Com  elfeito  os  Fa- 
dos mayor  applaufo  fizeraò  ao  author  do  Rifo  ,  repu- 
tando-o  ou  mais  innocente  ,  ou  mais  racional .,  que  ao 
do  Pranto.  Demócrito  .paflbu  huma  fuaviffima  vida 
até  a  invejada  idade  de  cento  e  dez  annos,  e  Heraclito 
eftando  pofto  aò  Sol ,  e  untando  a  pelle  para  remédio 
da  fuahydropezia,  que  o  afogava  j  chegarão  dous  cães 
que  o  matarao,e  lhe  devorarão  ao  mefmo  tempo  as  en- 
tranhas ;  motivo  porque  já  hum  Poeta,  fallando  com 
elle,,  o  confortou  defte  modo  naquella  aÇlicçaõ  :      '  •> 

Dum  tu  Role  cutem ,  nitidoque  ahdomine  curas, 
Dâcuniur  rabiai  te  lajúeff.e.cams. 
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Planto  ,  che  doppo  tanti  feccli  un  Dio  confagro ;  iiè 
dique  lie  lagrime  ,  che  ftempera  la  mano  d"  tsn  sigran 
Sfígr 'amento,  qual1-  è  la  Penitenza.  Poiche  benfappia- 
mo  y  cbruna  nuvoletta  di  quellevalpiu  ,  che  tulto  il 
fereno  dei  Sole ;  venero  quelle  Omnipotenti  Ac  que,  di 
cui  fi  dijje ,  che  una  folaftilla  ,  aut  facit,  auinvenit 
Paradifum.  In  fine  io  mHnchino  a  quelP  ufofolo  di 
Pianto  ,chiè  rivolto  à  r adere  le  macchie  dek  peccati 
commejfi,e  per  lavar  le  immondezze  delle  colpepaf 
fate  j  à  quel  Fiumê ,  chefe  corre  allc  indietro ,  &  allç 
insà ,  come  già  fece  il  Giordano  ,  non  và  àfiagnare 
inun  Mar  morto  ymà  fi porta  nelle  riviere  dei  Ci elo* 
Or  non  effendofi  il  Pianto  di  Er  adito  a  cio  fie f  o ;  pon- 
deriamo  il  Pianto ,  eLl  Rifo  fecondo  leproprie  lorfor- 
%e,  e  ci  accorgeremo  qual  deL  due  piú  a  pefo  di  ragio- 
ne  prepònderi  ?  //  Piano  è  commune  a6  Bruti ,  il  Ri- 
fo è  única  dote  deW-  Uomo  ,  e  nonfolamente  è  dote,  ma 
èuna  manifefia,.  eficura  luce ,  chedice:  Soggioma 
qut  la  Ragione.  Piangono  alP  incontro  le  beftie  y  ed  à 
quel  gr anCav alio  attrihui  Virgílio  non  pie  cole ,  ma 
ben  rotonde  lagrimone  \  additando  ,  che  dove  /'  Pr- 
raggionevolezza  è  maggiore  ,  quivi  il  Pianto  è  pià 
largo.  Niuno  però  degli  Animali  maj  rife ,  ed  allora 
folamente  fi  attribuifce  loro  ,  ed  allLaltre  foftanze 
mfenfate  per  metáfora  il  Rifo ,  quando  fi  vuol  donar 
loro  ,ò  Anima  ,  ò  Mente.  E  k  Uomo  ifiefo  allora  pià 
$  immerge  nel  Pianto,  quando  pià  è  immerfo  nella 
matéria. ,  e  lontano  d  alia  Ragione ,  cioè  quando  èpià 
Putto.  Quindiè  che  quando  laG-entilità  invidiojadi 
alcunOeProfetiprevenuti  dalfenno  nellk  útero  delle 
Madri',  finfe  prevenuto  d*-  intendimento  il  fuo  Zo- 
roafiro  vaticinante ;  Che  fece  nel  comparire  sà  le  cu- 
ne  yed  à  vijladel  Mondo  quel  Saggio  putto  ?  Perche 
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Oàm  benè  lúgubres  affuetum  fin%ere  vuhus\ 
DcprenÇum  in  luclu  Dii  vo lucre  moru 

Sic  dum  vixifti,  quodfleres  Çemper  habebas ;, 
Dum  morerts ,  quod  te  r ideai  Orbis ,  babes. 

Mas  para  que  me  canço  com  argumentos  cxtrinfe* 
cos ,  pretendendo  de  oppor  frente  a  frente  o  Rifo  com 
o  Pranto  ?  Nem  fe  me  faile  já  daquelle  Pranto,  que  de- 
pois de  tantos  feculos  confagrou  hum  Deos ,  nem  da- 
quellas  lagrimas  ,  que  fe  originaó  de  hum  taó  grande 
facramento ,  qual  he  a  Penitencia  ;  porque  bem  labe- 
mos ,  que  a  mínima  nuvem  deitas  vai  mais  que  toda 
a  ferenidade  do  Sol.  Venero  igualmente  aquellas  om- 
nipotentes aguas,  das  quaes  fe  diíle,  que  huma  fó 
gota  aut  facit ,  àut  invenit  Paradifum.  Finalmente 
approvo  com  reverencia  fó  aquelle  ufo  de  lagrimas, 
que  fe  encamínhaõ  a  lavar  as  manchas  dos  peccados 
commettidos ;  aquelle  rio  ,  que  fe  corre  ,  como  já  fez 
o  Jordão  ,  naõ  vay  a  parar  em  hum  mar  morto  ,  mas 
íim  nas  prayas  de  hum  celefíial  porto.  Ora  tendo  ef- 
ta  origem  o  Pranto  de  Heraclito-,  pezemos  as  lagri- 
mas ,  e  o  Rifo  ,  fegundo  as  fuás  próprias  forças 
veremos  qual  dos  dous  contrapeza  mais  com  o  pezo 
da  razaõ.  O  Pranto  he  commum  aos  brutos  ,  o  Rifo 
he  dote  único  do  homem  ,  e naó  fó  he  dote  ,mas  hu- 
ma manifeíla ,  e  certa  luz,  que  diz:  Aqui  ha  razaó. 
Pelo  contrario  chorão  os  animaes ,  e  naó  poucas  la- 
grimas attribuhio  Virgilio  a  hum  cavallo,  como  dan- 
do a  entender,  que  feda  mais  largo  Pranto  donde  a 
irracionalidade  he  mayor :  porém  em  nenhum  dos  ani- 
maes fe  tem  vifto  o  Rifo ,  e  fó  por  metáfora  he  que  fe 
attribue  a  elles ,  e  a  outras  fubftancias  infenfatas  eíta 
propriedade,  quando  fe  lhes  quer*dar  alma,  ou  enten- 
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gli  ajjljleva  in  capo  laRagtone,  nonpotè  piangere , 
mà  dovè  ridere  ,  ondefu  egli  il  Foriero  ,  per  non  ef 
fermi  lecito  dire ,  il  Precttrfore  deW-affennato  Demó- 
crito. Chepiu  ?  Non  fia  flato  mai  3  nè  difprezzante  y 
nè  eroico  il  Rifo  di  Demócrito  ,  fia  flato  naturale ■> 
o  foi  derifivo  delP  Inezzie  degli '  Uomini :  anche  cosi 
fu  dei  P  tanto  piu  ragionevole.  Abbta  egli  derife  le  de- 
formità fcompagnate dal dolore :  non  fu  piu  diragio- 
ne  deridere  le  Infiezzie ,  le  quali  fono  si  numerofejhe 
le  mi  ferie  ,  le  quali  àparagone  di  que  lie  fono  sipo- 
che  ?  Onde  quando  fi  voglia  richiedere  per  oggetto- 
del Rifo,  ò  la  Maraviglia ,  ò  la  Novità ,  ilche non 
deve  verificar  fi ,  che  dQun  Génere  folo  di  Rifo  \  qual 
k  quel  punto ,  incui  la  Terra  non  è  per  sèfeconda  dc 
inezzie?  mercê  che  inogniluogo,  in  ogni  ift ante  cott 
mprkciofa  novità  fi  gener  a.  E  quando  manchi  ogni 
ãliro  argumento  certa  cofa  è ,  che  il  Ri  atito  dac  Poe- 
tifupòfto-su  IHifcio  ,  Lu&us,  &  ultrices  poíuere  cu- 
bilia curse  yedaChriJfIo  nel  centro  dellL  Inferno  r  ibi 
eritfletus,  la  dove  il  rifo  entrerànelCielo ,  e  quivi 
cierno  eternalmente  vivera  co-  BeaíL  Finalmente  d  an- 
dando ecl  Piarito  eH  Rifo  per  vani  y  ed  inutili  ,  certa- 
mente maggior  fenno  fè  Demócrito ,  che  ahneno  fe non 
ne  riwafixprofiito ,  ne  confegut gufio  ,  e  fe  non  rende  . 
li  fiiói^fegâaci  buoni ,  gli  mantenne  gio > condi  \  ch6al- 
IHncótitYò  feraelho ,  e  tutlla  ottenne  di  bene  y  e  molto 
confégui  di  male  ,  cioè  doppo  tante  pioggie  di  lagri- 
tíie  non  mietè  UBalordo  yche  lí  affannc vfúo  ?  e  dei  Pu- 
blico. 

Hò  finito,  Mà  in  queflo  punto  fio  per  ribellar- 
mi  da  Demócrito  ye  rendermiUom  ligio  d*"  Er  adito. 
Poiche-avvedendomi  di  aver  male  fcritto  ,  e  peggio 
declumcito  à favor  cTel  Rifo ,  vorrei  e  col  Pianio  fc an- 
ediar 
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dimento.  O  mefmo  homem  , quando  eílá  mais  diftan- 
te  darazaõ,  iílo  he  na  íua  infância ,  e  mais  engolfa- 
do na  matéria,  então  he  que  o  vemos  mais  fubmergk 
do  no  Pranto.  Daqui  vem,  que  quando  a  gentilidade 
invejofa  de  algum  dos  Profetas,  que  logo  àefde  o  úte- 
ro materno  vinhaõ  com  o  tifo  da  razão ,  fingiaõ  tam- 
bem  que  ao  feu  Zoroaílre  fe  lhe  anticipara  o  entendi- 
mento nafeendo  com  cfpirito  profético.  Equefezao 
nafcer  eíle  fabio  menino?  Porque  já  o  dominava  o 
ufo  da  razão ,  naõ  pode  chorar ,  mas  fomente  rio :  mo- 
tivo porque  fov  o -núncio  (  por  naó  me  ler  licito  dizer 
oprecurfor)  dojudiciofo  Demócrito.  Que  mais  te-, 
mos  ?  Quero  que  o  Rifo  de  Demócrito  naõ  foífe  nem 
defprezador ,  nem  heróico  ,  mas  fomente  natural ,  e 
que  nafeia  das  loucuras  dos  homens  ;  ainda  aífíra  foy 
muito  mais  racional  ,   que  o  Pranto  de  Heraclito. 
Zombaífe  elle  muito  embora  das  desformidades  acom- 
panhadas da  dor  j  naó  foy  mais  racional  efearnecer 
deílas  loucuras  ,  que  faõ  taó  numerofas  ,  que  chorar 
as  miierias  ,  as  quaes  em  comparação  daquellas  faõ 
taó  poucas.?  E  quando  fe  queira  procurar  por  obje- 
cto do  Rifo  ,  ou  a  maravilha  ,  ou  a  novidade  ,  o 
naõ  deve  veriíicarfe  mais  que  de  hum  fógenexo  de 
fo  ,qual  he  aquelle  ponto  da  terra  em  que  elk  per 
fi  naõ  feja  fecunda  de  loucuras  ?    E  quando    falte\ 
outro  algum  argumento,  hecoufa  certa  que  os  Poe- 
tas pozeraô  o  Pranto  na  entrada :  Luâíus  ,  &  ultri- 
ces  poftiere  cubilia  cura ,  e  Chriílo  no  centro  do  Ia» 
ferno  :  Ibi  erit  fleâíus ,  quando  o  Rifo  fó  terá  lugar 
no  Ceo ,  e  nelle  como  eterno  vivera  eternamente  com 
os  Bemaventurados.  Finalmente, concedendo  que  af- 
íim  o  Pranto ,  como  o  Rifo  foífem  vãos  7  e  innuteis  ,. 
certamente  mayor  juízo  moítrou  Demócrito  3  porque 
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cellar  quanto  fcriffi ,  ecol  pentimento  rhrattar  quais? 
lo  ho  detto.  Màftofermo.  Poiche  chi  mifegue  fará, 
cbeQl faceia  con  mio  commune  dilletto  :  perche  come 
urtaltro  Orfeo  fará ,  che  dolcemente  piangano  ,  non 
pur  gli  Amici,  egl'  Inimici  dei  Pianto ,  male  Fu- 
rie  ?nedefimc,  onde  oggi  fi  dica  per  vertia,  non  per 
favo/a : 

Tunc  primíim  laetymis  viciaram  carmine  fama  eft, 
Eumenidum  maduiíFe  genas. 


DIS- 
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ao  menos  fe  deíle  naó  tirou  proveito  ,  confeguio  gof* 
to ;  e  fe  naafez  bons  aos  feus  fequazes,  ao  menos  con- 
fervou-os  alegres  ;  epelo  contrario  Heraclito  naô  ad- 
quirio  nenhum  bem  ,  antes  confeguio  grande  mal ; 
porque  depois  de  tantas  chuvas  de  lagrimas  íb  reco- 
lheo  a  fua  aíílicçaó  ,  e  a  do  publico. 

Tenho  acabado  ;  mas  neíle  ponto  eílou  para  me 
rebelar  centra  Demócrito ,  e.fazerme  parcial  de  He- 
raclito; porque  reparando  emqueefcrevi  malrede- 
clamey  peyor  a  favor  do  Rifo ,  quizera  com  o  Pranto 
rifear  quanto  efcrevi,e  com  o  arrependimento  retratar- 
me  de  quanto  dhTe :  porém  naó  quero ;  porque  o  Ora- 
dor  ,  que  fe  fegue ,  fará  com  que  eu  o  faça  com  meu 
commum  deleite;  pois  como  outro  Orfeo  fará  que 
docemente  chorem  naó  fó  os  amigos  ,  e  inimigos  do 
Pranto  ,  mas  as  merinas  Fúrias;  motivo  porque  hoje  fe 
dirá  verdadeira ,  e  naó  fabulofamente; 


Tunc  primum  lacrymis  vicJarwn  carmine  fama  efi^ 
Eumenidupi  maduijje  genas. 
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DISCORSO    SECONDO 

A f av  ore  de  Er  adito 
DEL  PADRE 

ANTÓNIO  V I E I R  A 

Delia  Compagnia  di  GIESU. 

VIene  UPianto  nel  fito prorio  luogo  ,  perche  vie- 
neãopò  ti  Rifo:,  extrema  gaudiUuclus  ocçupat. 
Sefojfe  URifo ,  come  Giano  ,  qui  ília  terga  vi  d  et ,  lo 
ftejfo  Rifo  piagnerebbe.    Non  dijfida  già  il  Pianio 
delia  vit torta  delia  fita  Çaufa ,  no  \  foto  invidia  ai 
Rifo  la  fita  fortuna.  Se  il  P tanto ,  eH  Rifo  comparif 
fero  in  qttefio  gran  Teatro  dei  Mondo  veftiti  colla 
divifa  delia  verti  à  ,  cioè  a  d  ire  ignitdi  entrambi\  non 
ci  ha  dubbio  ,  che  la  vittoria  farebbo  dei  Pianto :  per 
tanto  ,  che  il  Rifo  vefiito  ,  adorno ,  e  ar  mato  da  st 
fitblime  eloquenza  fi  rida  dei  Pianto  ,  non  è  mérito  , 
fu  fortuna.  Di  iutto  cio  ?  che  nel  Mondo  brilla  ,  e 
ride  comparve  jeri  vefiito ,  adorno ,  ed armato  URi- 
fo: ridono  i  Prati,  egli  comparve  vefiito  di  florir, 
ride  lc  Aurora ,  egli  coparve  adorno  di  lumi  \  che  fe 
i  lampi  ,  ed  ifulmini  fono  chiamati  dali'  antichità  , 
Rifus  Veílae ,  Sç  Vulcani ,  fra  tanti  lampi ,  tuoni ,  e 
fulmini  d'  Eloquenza  ,  chi  non  ifiimerà  ilpovero  Pi- 
anto abbarbagliatto  da  lampi ,  ajfordato  da  tuoni ,  e 
ferito  a  morte  du fulmini  ?  Quindi  e ,  che  il  Rifo  nafi- 
ce  fit  le  labbra  ,  come  eloquente ;  il  Pianto  ali1,  incon- 
tro  negli  occhi ,  come  mutolo.  Or  s^egli  è  vero ,  che 
interdum  lachryime  pondera  voeis  habent ,  quantun- 
1  que 
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M  feu  lugar  apparcce  o  Pranto,  porque  fegue,  e 
[  ^  vem  depois  do  Rifo.  Se  foiTe  o  Rifo  como  Jano, 
Oííi  fua  terga  videt ,  choraria  o  meímo  Riíb.  Naò 
dcfconfia  o  Pranto,  naó,  da  fua  caufa  ,  inveja  fó  ao  Ri- 
fo a  fua  fortuna. 

Se  o  Pranto ,  e  o  Rifo  appareceíFenrnefte  gran- 
de theatro  no  traje  da  verdade,  (fempre  nua )  fem 
duvida  feria  a  viclroria  do  Pranto.  Mas  veílido,  or- 
nado, e  armado  de  hum  a  taó  fuperiòr  eloquência, 
que  o  Riíb  fe  ria  do  Pranto,  naõ  he  merecimento, 
foy  forte.  De  tudo  quanto  ri  fahio  veftido  ,  ornado, e 
armado  o  Rifo :  rirnfe  os  prados ,  e  fahio  veírido  de  flo- 
res :  ri-fe  a  Aurora  ,  e  fahio  ornado  de  luzes  ;  e  fe  âos 
relâmpagos  ,  e  rayos  chamou  a  antiguidade  Rifus  Ve-. 
Jhe  ,  &  Vulcani,  entre  tantos  relâmpagos,  trpvoens,  e 
rayos  de  eloquência  ,  quem  naó  julgará  ao  miferavel 
Pranto  cego ,  attonito  ,  e  fulminado  ? 

Tal  he  a  fortuna ,  ou  a  natureza  deíles  dous 
contrários.  PorilTo  naíce  o  Riíb  na  boeca ,  como  elo- 
quente )  e  o  Pranto  nos  olhos  ,  como  mudo.  Masfe 
inter  dum  lacrym.e  pondera  imcis  haòjdt  \  aíiim  mu- 
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que  'piagnente ,  quanttmque  mejlo ,  e  veftito  à  bruno 
come  già  coflumavano  i  Rei  nel  Foro ,  ò  nel  Senato 
deli'  antica  Roma ,  comparifce  oggi  il  Planto  alia 
prefenza  maefiofa  dei  real  Soglio ,  ed  altri  tribunale 
rettijjimo  de'  fuoi  eminentiffimi  Giudici;  non  prefu- 
mendo  di  confeguir  vittoriar  o  cattar plaufo ,màfo- 
lo  fperandopietà  ,  e  compafflone ,  che  nonfeppero  mai 
negar  e  gli  fpiriti  magnanimi ,  e  generofi  a  miferabi- 
li  y  epiagnenti. 

Entrando  dunque  nella  quefiione  ,  fe  il  Mon- 
do fiapiu  tfegno  di  rifo  ,opur  di  Planto,  ò  vero ,  fe 
chi:  lo  mira  hàpiu  ragion  di  ridere ,  come  ride  a  De- 
mócrito r  o  pur  di  piagnere ,  come  piangea  Eraclito\ 
per  difendere ,  poiche  gia  fono  m  quejfr  obligo  ?  le 
parti  dei  Planto  ,  confefferò  una  cofa ,  e  diro  infle- 
me  urtahra..  Confejjb  la  prima proprietà  delRagio- 
nenole  tfjere  il  Rijibile  ,  e  dico  la  maggiore  impvo- 
prietà  delia  ragione  ejfere  il  Rifo.  II  Rifo  è  il  d  tf  tin- 
tim dei  ragionevole ,  il  Planto  è  lL  ufo  delia  ragio- 
ne. In  difefa-  di  quefto  detto ,  che  hò  per  evidente  y 
non  cerco  altra  pruova  ,  che  il  Mondo  medefwio,  ne 
minor  pruova  y  che  tutto,  quanto  egli  è  grande  ?  il 
Monda.  Chi  veramente  loconofce,  neceffariamente  ha 
de  piangerc'^  chi  ride^e  nonpiangefion  lo  conofce.  Che 
afiro-  è  que  fio  Mondo,  cheunaJSlapparuniverfale  di 
mtÇirie  ,  di  tramgli ,  di  pericoli  y  di  difgrazie  ,.  di. 
dolori  ,  e  di  nwrtalità  ?  E '  à ,  vi  fia  dLun  teatro  im- 
menfo ,  cosi  trágico ,  cosi  fmiefio  ,  ove  ogni.  Reg?ioy 
ogni  Citià ,  e d; ogni-  cofa  mula  continuamente  la  fcv* 
na,  ove  ogni  Sole, ^  che  nafce ,  t  una  f une  fia  Cometa, 
ogni  giòrno ,  che  paffà-,.  unafatalità ,  ogni  era ,  ogni 
momento  fi  trae  dietro  a  núgliaja  le  difgrazie. ,  qual 
Uoiw  ti  avrà  mai  y  fe  meramente  cg  li  è.  Uoma ,  che 
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do  ,  e  com  lagrimas,  aífim  triíre,  e  vcílido  de  lu- 
to (  como  coríumavaó  os  reos  no  Senado  da  anti- 
ga Roma  )  fe  aprefenta  hoje  o  Pranto  diante  da  ma- 
geftade  do  Sólio  Real ,  e  Tribunal  recrlífimo  dos  íeus 
Eminentiílimos  Juizes  \  naó  prefumindo  ,  qiie  ha  de 
alcançar  a  vicloria ,  ou  appiauíb ,  mas  efperando  a 
piedade ,  e  commiíeraçaó  ,  que  nunca  negáraó  aos 
miíeraveis  ,  e  affli&os  ,  os  eípiricos  generoíbs ,  e  ma- 
gnânimos. 

Entrando  pois  na  queílaó  ,  fe  o  mundo  he  mais 
digno  de  Rifo ,  ou  de  Pranto \  e  fe  à  viíla  do  mefrno 
mundo  tem  mais  razaô  quem  ri ,  como  ria  Demócri- 
to ,  ou  quem  chora ,  como  chorava  Heraclito ;  eu  pa- 
ra  defender  ,  como  íbu  obrigado  ,  a  parte  do  Pranto,. 
confeíTarey  huma  coufa ,  e  dírey  outra.  ConfeíTo,  que 
a  primeira  propriedade  do  racionai  he  o  rifivel :  e  di- 
go que  a  mayor  impropriedade  da  razaó  he  o  Rifo. 
O  Rifo  he  o  final  do  racional ,  o  Pranto  he  o  ufo  da 
razaó. 

Para  confirmação  deíh ,  que  julgo  evidencia  * 
naõ  quero  mais  prova,  que  o  mefmo  mundo ,  nem 
menor  prova  ,  que  o  mundo  todo.  Quem  conhece 
verdadeiramente  o  mundo,  precifamente  ha  de  cho- 
rar j  e  sjuem  ri ,  ou  naó  chora ,  naô  o  conhece.  Que  he 
efee  mundo  ,  fenaó  hum  mappa  univerfal  de  miferias, 
de  trabalhos.,  de  perigos ,  de  defgraças  ,  e  de  mortes? 
Eáviíta  de  hum  theatro  immenfo,tao  trágico,  taó 
funefeo ,  taó  lamentável,  aonde  cada  Reino ,  cada  Ci- 
dade ,  e  cada  cafa  continuamente  mudaó  a  fcena,  aon- 
de cada  Sol  que  na  ice  he  hum  Cometa  y  cada  dia  que 
paíía  hunreftrago  ,  cada  hora  ,  ecadáUn&ante  miljn- 
rortunios:  que  homem  haverá  (fe  âcafo  he  homem) 
que  naó  chore  ?  Se  naõ  chosa ,  mollra  que  naó  he  .ra- 
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-non  pianga  ?  Cbe  fe  et  non  piange  ,  fà  moftra  di  non 
efjer  ragionevole:  fe  ride,  fàrà  creder  rifibili  ancor 
le  Fiere.  Or  dunque ,  fe  Demócrito  era  Uomini  Uo?no 
si  grande,  e  Filo  fofo  cosi  S avio,  come  poi  vedendo 
non  folo  quefto  Mondo ,  mà  altri  molti  dafè  inven- 
tai? ,  come  poi  dico ,  ride  a  ?  D  ir  et  e  per  avveniura  , 
cbe  non  ride  a  egli  alia  vifla  di  quefto  noflro ,  mà 
di  quegli  altri  fuoi  Mondi ,  e  che  à  gran  ragioneei 
ri  de  a :  pofciache  quegli  altri  fui  Mondi  non  eran 
compofti  ã'  altra  matéria  ,  cbe  di  Rifo..  Nulla  però 
di  manco  egli  è  certo.,  cbe  in  quefto  Mondo,  e  di 
quefto  appunto  Demócrito  fi  ridea.  Mà  come  mai  fi 
ridea..  Demócrito ,  opotea  riderfi  dei  Mondo  mede- 
fimo ,  ò  de  lie  medeffime  cofe  ,  di  cui  piangea  Eru- 
dito ?  Or  io  penfo  ,  o  N.  N-  che  Demócrito  non  ri- 
deffe  ,  auzí  cfregli.,  ed  Er  adito  unitainente  pi  cinge fi 
fero ,  benche  in  dijferente  maniera.  Che  non  ridejfe 
Demócrito  ,,  lopruovo. :  Egli  ridea  fempre  ',  dunque 
mai  non  rideva.  Una  tal  confequenza  fembra  diffiei- 
le  ,  ed'  è  evidente:  II  Rifo  ,  cwne  infegnano  iutti  i 
Hilpfojj '-.>  è  parto  delia  novjtà,  e  delia  maraviglia, 
percib  quando  miriamo  jtnà  figura  ridiculof a  ,  apu- 
re .uMamo,.akun  dettograziofo ,  e  faceto  ,  ridiamor 
fui  principio  ,.mà  dato  luogo  à  quella  prima  maravi- 
gha,  perche  ^.ejfajkinovítà.,  ceffa- ai.  me  de  fimo  tem** 
po-ÁRifo.;:Oii4ndily  fe. Demócrito,  ridea  delle  com- 
mmic^ed.cadinarie.fciocahezze  dei  Alando ,.  e  per- 
ciò  ufcendo,  di  cafa ,  ufeia  rJdendu ;  e/fendo  CQfa.fi/o- 
ri\  ctogni  còfitroverfia.,.cke  le  communt,  ed  ordina- 
rie:fçióGchezz£::wn  pútçmmy&agmnmgU\i,  vè  mara- 
viglm  f  nè  noviíà^me  fiegue iú-Confequeiiza  y  che.  fe  . 
rideva  fempre  \  mai  -non- rideva  ,  e  che'  quel  chefem- 1 
brava  Rifo -^  infalii:  non.  era  Rifo.  Una  tal  verità: 
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cional ;  e  fe  ri ,  moílra  que  também  faõ  Jiíiveis  as  fe- 
ras. 

Mas  fe  Demócrito  era  hum  homem  taõ  grande 
entre  os  homens ,  e  hum  Filoíbfo  taó  fabio  ,  e  fe  naó 
fóvia  eftemundo,  mas  tantos  mundos,  como  ria? 
Poderá  dizerfe  que  elle  ria  7  naô  defte  noíio  mun- 
do ,  mas  daquelles  i^eus  mundos.  E  com  razaó;  porque 
a  matéria  de  que  eraó  compoftos  os  teus  mundos  ima- 
ginados, toda  era  de  rifo.  He  certo  porém,  que  eile 
ria  neíle  mundo,  e  que  fe  ria  deíle  mundo.  Como  pois 
fe  ria  ,  ou  podia  rirfe  Demócrito  do  mefmo  mundo  , 
e  das  mel  mas  coufas,  que  via ,  e  chorava  Heraclito  ?  A 
mim  ,  Senhores  ,  me  parece  ,que  Demócrito  naó  ria, 
mas  que  Demócrito  ,  e  Heraclito  ambos  choravaó  , 
cada  hum  aoíeu  modo.  Que  Demócrito  naó'.  rifle,  eu 
o  provo. 

Demócrito  ria  fempre  :  logo  nunca  ria.  À  con- 
fequencia  parece  difficii ,  e  he^vidcnte.  O  Rifo  r 
como  dizem  todos  osFilofofos,  nafce  da  novidade, 
e  da  admiração  ,  e  ceifando  a  novidade ,  ou  a  admira- 
ção ,  ceifa  também  o  Rifo  5  e  como  Demócrito  fe  ria 
dos  ordinários  defconcertos  do  mundo ,  e  o  que  he  or- 
dinário ,  e  fe  vè  fempre,  naó  pode  caufar  admiração, 
nem  novidade;  fegue-fe  que  nunca  ria,  rindo  fem- 
pre ,  pois.  naó  havia  matéria  que  lhe  motivaífe  o 
Rifo. 

Nem  fe  pode  dizer  que  Demócrito  fe  incitava  a 
rir  de  alguma  coufa,  que  viífe,  ou  encontrafíe  de  novo  y 
porque  fempre,  e  em  todo  o  lugar  ria;  e  quando  fa- 
hia  de  caía ,  já  fahia  rindo  ;  logo  ria  do  que  já  fabia  ; 
logo  ria  fem  novidade  ,  nem  admiração  ;  logo  o  que 
nelle  parecia  Rifo ,  naó  era  Rifo. 

Confirma-fe  mais  efta  verdade  com  o  motivo, 
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vie  plh  ji  cfjifcrma  âalla  medefima  difpofizione  +  eã 
intenzione  dt  Demócrito:  poichè  m  fimuove  ,nèpuò 
muoverji  ilRijo  in  colui ,  che  ride  ,  fe  la  cofa  non  fia 
piacevole,  eá  infaiti  piaccia ,  à  chi  ride.  Or  ditut- 
to  quel  ,dlcui  Demócrito  firidea,  nonfolo  nulla  à 
lui  piaceva,  ma  piu  to  fio  gli  difpiactva  ogni  cofa: 
duvque  cglinon  rideva.  Màfecgli  non  rideva ,  cb* 
cofa  era  mai  quel  chefaceva  ,  che  da  tutu  era  chia- 
mato  Rifo  ?  già  lo  dijfi  ,  cinera  Pianto  ,  e  che  pian- 
geva  Demócrito  ,  benche  in  altra  maniera  di  quel  la, 
in  cui  piangeva  Er  adito.  Varie  fono  le  manter  e  di 
piangere  :  fi  plange  cm  lagrime ,  fi  piange  fenza  la- 
grime, efi  piange  con  Rifo  amora,  llpiavgere  con 
h.grime  èfegno  d'un  dolore  moderatoyil piangere  fen- 
%r  lagrime  \  di  dolore  piu  interfo  ;  /'/  piangere  con 
Rifo,  d-un  fommo  dolore,  ed  ecceffivo.    Delle  due 
prime  manter  e  di  piangere  con  lagrime ,  e  fenza  la- 
grime,  gr  an  pruov  a  me  neporge  quel  notabile  avve- 
nhnento ,  che  conta  Er  o  doto  di  Pfammenito  Re  deli6 
Egitto;  (fxh.^.)  Aveva  egliperduto  ilfuo  Regno  fel 
primo  oggetto  degno  di  Pianto ,  che  fiprefentaffe  al- 
ie fue  Pupi  lie  furam  le  Figliole  proprie  in  abito  di 
Schiave.  Le  vidde ,  mà  non  lagrimo.  Se  gli  offerfe 
poi  avanti  aglioechi  il  Prencipefuo  primogénito ficàl- 
za  r  e  carie  o  da  capo  a- pie  di,  catene :  ?iè  tampoco  fp  ar- 
fe una  lagrima  :  finalmente  vide  un  giorno  andar 
mendíco  limo finando  un  antico  Servidore  delia  fua 
Corte  ,  lo  vide  appena ,  che  a  fiumi  fgorgarono  le  la- 
grime d  a  gli  occhi  fuoi.  Oh  grau  Re  ,  e  grande  inter- 
prete delia  Natura !  le  mi  ferie  dei  Servo  le  pianfe 
con  lagrime,  fenza  lagrime  que  lie  de'  propri  liglio- 
li,  perche  piu  fenfibili  di  gr an  lunga.  Egli  medèfi- 
vio^il  difgra^iato  Pfammenito  àÇambife,  che  di  cio 
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e  intenção  de  Demócrito;  porque  naó*  pode  haver 
Rifo,  que  fe  naô  origine  decaufa,  que  agrade: tu- 
do o  de  que  Demócrito  fe  ria,  naó  fó  lhedefagra* 
dava  muito,  mas  queria  moílrar  ,  que  lhe  defagra- 
dava;  logo  naó  fe  fia;  efe  naó  ria,  que  era  o  que 
fazia  ,  a  que  todos  chamavaõ  Rifo  ?  Já  diíTe  que 
era  Pranto,  e  que  Demócrito  chorava,  mas  por  ou- 
tro modo.  Ora  vede. 

Ha  chorar  com  lagrimas,  chorar  fem  lagri- 
mas, e  chorar  com  Rifo  :  'chorar  com  lagrimasse 
iinal  de  dor  moderada;  chorar  fem  lagrimas  he  final 
de  mayor  dor  ;  e  chorar  com  rifo  he  final  de  dor 
fumma ,  e  excefliva. 

Para  prova  da  primeira  ,  e  fegunda  diírcrença 
de  chorar  com  lagrimas ,  ou  fem  ellas,  he  notável  o 
exemplo,  que  refere  Heródoto  de  Pfamnito  Rey  do 
Egypto.    Perdendo  Píhninito  o  Reino,  vio  em  pri- 
meiro lugar  fuás  filhas  veflidas  como  eferavas  ,    e 
naó  chorou  ;  vio  depois  feu  filho  primogénito  defcal- 
ço,  e  carregado    de  ferros  com  as  mãos  atadas,  e 
hmii  frevo   na  boca  ,  e  naõ  choiou  ;  e  vendo   efte 
mel  mo  Pfamnito  ,  e  com  o  mefmo  coração  ,  que  hum 
feu  antigo  criado  pedia  efmok,  derramou 'infinitas 
tagnmas.    Oh  gande  Rey,  e  grande  interprete  da 
latureza  !    Chora  com  lagrimas   a  miferia   do  cria- 
io,  e  fem  lagrimas  a  defgraça  dos  filhos;  aflim  rei; 
>ondeo  elle   á  pergunta   de  Cambifes  :  Domejlica 
nata  graviora  júnt  r  quàm  ut  lacrymas  recipt- 
mt.  r 

Corn  o  mefmo  penfamento,  naó  menos  Re- 
*io  ,  nem  menos  varonil ,  Hecuba  com  a  Coroar 
>erdida ,  e  a  pátria  abrazada  ,  prohibio  as  lagrimas 
is  Damas  de.Txoya,  dizendolhes  affim  :  Quid  effu* 

fo 


i  i2  Voz  Oratória 

fifiaceva  maraviglia,  cosi  rifipofie:  Domeftka  mala 
erant  majora ,  quàm  ut  poflem  ea  deflere.  Ccn  lofilefi- 
fio  ficníimento  non  meno  reale  ,  non  meno  virile  inter* 
difie  Andromaccralle  fine  D  ame  lofparger  lagrime  Ju 
^incêndio  dei  fito  Regno.  ( in  Troad.)  Qtiid  eítufo  ge- 
nas  íietu  rigatis  ?  Levia  perpeflsE  fumus  ,  íi  flenda  pa- 
úinur.  II  dolor  moderato  fit ficioglie  in  lagrime:,  lcec- 
cejjivG  le  aficiuga ,  le  congela  ?  le  inaridifice.  D  olor  e  , 
che  pub  íifcir  fiúora  per  g li  occ/jí  ,  non  è  maigrande\ 
per  cio  Demócrito  non  lagrimava.  E  perche  ii  pi  av ge- 
re ,  ò  con  lagrime ,  ò  fenza  lagrime  era  pi  ceda  dimo- 
firazione  delfiuo  clolore  \  rklea  per  meglto  di  chiar  ar- 
ne  hhgrandezza^e  Peccefifio.  Ncndico  gia  cofa  ,  che 
fita  contraria  a1*  principii  delia  vera  filo fofui,  b  a  IP 
e(p,erienza,  Chi  non  fd,  che  le  cagioni  modcraie ,  c  /' 
eccejjhe  produçono  ejjeiti  conírarii?  La  Ince  rnodera- 
ia  fà  vsdere  ,  l*  eccejjiva  accieca  \  il  dolore  che  non 
jia  grande-,  fia d  are  ingrida  \  /'  eccejfitvofia  ammuto^ 
■  lire.  Cosi  la  trijiezza  fe  fia.  mo  der  ata ,  fià  ptangere; 
la  dove  fie  fia  eccejjiva ,  pub  fiar  ri  der  e.  Uefiempip  i 
.ahbiamo  manifiejio  nel  fiuo  contrario.   JJ-  allegrezza 
eccejjiva  fiàpiangere  ,  e  cava  per  gli  occ/jí  le  lag. 
non  Joio  à  chi  è  di  cuor  tenero ,  e  molle ,  ma  a  chi  hà 
cnor  forte ,  e  magnânimo.  Quando  Minuzio  già  libe- 
ro d  alia  Çchiavhii  preferiiojji  ai  Romano  fia  o  efiercilo: 
Ita  laetitia  caítra  tota'diiiía  íuiu,  dice  Plutarco  ,ut 
prse  gáudio  militibus  lactymss  manarent.  Or  fie  il  Pi- 
anto  ci fipiega  talora  /'  eccejjiva  allegrezza,  perche 


~a- 
i/o  di  Demócrito  era  una  Ironia  dei  Pian- 
to\  ri  deva  ma  ironicamente ,  perche  il  fino  Rifo  naf- 
ceva  d  alia  ifijUzza  ,  ejignificava  allegrezza  \  era- 
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fi  genas  fle+u  rigatis  ?  Levia  perpejfa  ,  fi  flenda 
patimttr.  (Senec.  inTrag.) 

A  dor  ,  que  he  moderada  folta  as  Lagrimas, 
a  que  he  grande  as  enxuga ,  às  congela ,  e  as  feca. 
Dor ,  que  pode  fahir  pelos  olhos ,  naó  he  grande 
dor ;  por  iflb  naó  chorava  Demócrito;  e  como  era  pe- 
quena demonftracaó  da  fua  dor  naó  fó  chorar  com 
lagrimas .,  mas  ainda  fem  ellas,  para  deciararfe  com 
o  final  mayor ,  fempie  fe  ria. 

4Nada  digo,  que  feja  contrario  aos  principíos 
da  verdadeira  Filoíbfia  ,  e  da  experiência.  A  meíma 
caufa  ,  quando  he  moderada ,  e  quando  he  exceíli- 
produz  cíFeitos  contrários :  a  luz  moderada  faz 

a  exceííiva  faz  cegar  ;  a  dor ,  que  naó  he  ex- 
ceííiva ,  rompe  em  vozes  ,  a  que  he  exceííiva  em- 
mudece. 

Deita  forte  a  trifteza ,  fe  he  moderada  ,  faz 
chorar ;  fe  he  exceííiva  ,  pôde  fazer  rir ;  no  feu 
contrario  temos  o  exemplo  :  a  alegria  exceííiva  faz 
chorar,  e  naó  fó  deftilla  as  lagrimas  dos  coraçoens 
delicados ,  e  brandos  ,  mas  ainda  dos  fortes ,  e  du- 
ros. 

Quando  Minucio  livre  do  cativeiro  appareceo 
ao  feu  exercito ,  que  era  o  Promano :  Ita  l<etitiam  xo- 
ta c afira  effufa  fimt  utpr£  gáudio  militibus  omni- 
bus  lacrym<e  manarent ,  diz  Plutarc.  in  Fab. 

Poisfe  a  exceííiva  alegria  he  caufa  do  Pranto  , 
a  exceííiva  trifteza  porque  naó  fera  caufa  do  Ri- 
fo ?  A  ironia  tem  contraria  íignificaçaó  do  que  foa : 
o  Rifo  de  Demócrito  era  ironia  do  Pranto ;  ria  ,  mas 
ironicamente,  porque  o  feu  Rifo  era  nafeido  de  trifte- 
za, e  também  íignificava  alegria;  eraó  lagrimas  transfor- 
madas em  Rifo  por  meiamorphofis  da  dor ;  era  Rifo, 
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no  alcune  lagrime  tr  mis  formate  in  Rifo  per  meta- 
morfoji  di  dolore ;  era  un  Rifo  plangente,  come  quello 
di  cui  parlo  Statio ,  (Stnt.)  Lacrymoíbs  ímpia  rifus 
audiíli.  Mo/ti  Soldait  muojono  in  Guerra  ridendo\  la 
ragione  la  da  il  Filofofo  ,  perche  ricevopo  leferite  nel 
diaframma  ,  mufculo  ira  il  cuore ,  élpuhnone.  Non 
rideva  Demócrito  y  come  contento ,  epago  ,  ridea  ben 
come  ferito  \  ritenéva  nel  petto  tutte  le  piaghe  dei 
Mondo-,  omleferko  tanto  fui  vivo  rideva.  Solo  pare, 
che  di  una  tal  Filofofiapojjono  querelarfene  gli  occhi 
ma  per  mio  avifofenza  ragione.  Impercioche  il  Pian- 
to vien  cosi  deite  dal  banimento.,  che  fannoper  ca- 
gion  di  dolore  le  mani ,  feche  gli  occhi  non  feno  poi 
necejfarii,  fefi  rifletta  alia  propriétà  dei  parlare. 
Non J "ar ebbe  jl ata  provida  la  natur a,  fe  avendo  for- 
mate tante  parti  per  lo  dolore ,  una  pot  neavejjelaf 
data  alio  sfogo ;  ma  fe  ilpiangere  fi  dava  alie  mani, 
perche  non  ancora  alie  labbra}  Eraclito  piangeva  co- 
gli  occhi :  colle  labbra  Demócrito  :  il  Pianto  degli 
scchièpià  tenero ,  qucl  de  Lie  labbra  piu  mordace.  Di 
maniera,che  non  f oh  Eraclito ,  ma  Demócrito  ancor 
piangeva  ,  benche  il  Pianto  dei  primo  erapiu  natura- 
le  ,  il  Pianto  dei fecondo  piii  ejquifito,  e  maraviglio- 
fo.  Tanto  merita  per  ejfer  degnamente  Pianto  il  Mon- 
de .:.  non  bafa  il  Pianto  degli  occhi ,  è  necejfario  ,  che 
le  labbra  ancora  fi  firuggano  in  un  nuovo  Pianto. 

Ma  via ,  poiche  un  tal  difeorfo  par  che  giiti  à 
%erra  ii propoftoProblema,per  non  allontanarmi  d  alia 
camnum  opinione^  perfuggire  ,  come  fpejfo  accada , 
iadijficu/tà  \jiapur  il  Rifa  dl  Demócrito  ver  o,  e  pró- 
prio Rifo.  Comparifca  Ihmo  ,  e  Paltro  iw  giudizio  y 
perche  da  li'-  oppo/ío  dcentrambi  megliofi  vegga  la  ra- 
gione di  ciafeuno :  E  ben^io  mi  confido  nel  merit  o  delia- 
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mas  com  lagrimas ,  como  aquelle  de  quem  diíTe  Ef- 
tacio : 

Lacrymofos  bnpia  rifui  audifiL 

Na  guará  morrem  muitos  Toldados  rindo ,  e 
a  razaó  he  ,*  SFz  Ariíloteies ,  porque  faó  feridos  no 
diafragma-:  naó  ria  Demócrito ,  como  contente,  riã 
como  ferido  ]  recebia  dentro  do  peito  todos  os  golpes 
do  mundo ? etaó  mal  ferido  ria. 

Os  olhos  com  injuftiça  fe  poderão  queixar  dei- 
ta minha  filofofia:  o  Pranto  chamava~fe  afíim,  por- 
que fe  batiaó  as  mãos  huma  com  a  outra ,  quando 
fe  chorava  j  porque  para  chorar  naó  faó  prédios 
os  olhos,  e  naó  feria  próvida  a  natureza,  fe  haveis 
do  íido  a  origem  de  tantos  pezares ,  lhes  déíle  hum 
fó  dei  afogo;  e  fe  chorão  as  máos  ,  a  boca  porque 
naó  ha  de  chorar?  Heraclito  chorava  com  os  olhos , 
Demócrito  chorava  co/n  a  boca  ;  o  Pranto  dos  olhos 
he  mais  fino  ,  o  da  boca  he  mais  mordaz  ;  e  eíte  era 
o  Pranto  de  Demócrito.  De  forte,  que  na  minha  cot*- 
fkleraçaó  ,  naó  fó  Heraclito ,  mas  Demócrito  chora- 


va 


fó  com  a  diferença  ,  de  que  o  Pranto  de  Hera- 
clito eia  mais  natural,  o  Pranto  de  Demócrito  mais 
exqiúfíto  :  e  tudo  merece  eíle  mundo,  digno  de  no- 
vos, e  exquiíitos  prantos  ,  para  fer  baíbmtemente 
chorado.  v.> 

Mas  porque  efta  minha  fuppoíiçaó  me  fepara 
do  Problema,  e  pode  parecer,  como  muitas  vezes  fuc- 
cede ,  me  aparte  da  opinião  commua  para  fugir  da 
difficuldade:  feja  embora  o  Rifo  de  Demócrito  ver- 
dadeiro ,  e  próprio  Rifo  ,  appareçaó  em  juizo  hum  , 
noutro  Filofoío  ,  para  que  ouvidos  ambos,  feveja 
claramente  a  razaó  de  cada  hum  ,  e  conho  do  mere- 
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caufa ,  che  la  giufta  fentenza  fará  tale  ,  che  deb* 
bano  da  quefto  Tribunale  partir fi  Demócrito  pian- 
gendo  \  e  ridendo  Eraclito.  Séneca  nel  fuo  libro 
de  Tranquilitate  ,  parlando  di  quefti  due  Filofo- 
fi  •>  aJTe&m  ía  ragione  dei  Rifo  deWmio  ,  e  dei  Pl- 
anto deJl6altro.  Hic  quoties,  dice  Wtaclito  ?inpu- 
biicum  procefTeKat  ,  flebat  \  ille  dice  di*  Demócri- 
to ,  ridebat :  Huic  omnia ,  quae  agimus ,  miferiaç ; 
ille  ineptise  videbantur.  Si  cheil  perche  rideffe  Demor 
crito ,  era  il fembrargli  tutte  le  cofe  umane  innezzie,  - 
e  fcioccherie :  ai  contrario ;  il  perche  Eraclito  pian- 
geffe ,  era  ilgiudicar ' ,  cbe  faceva ,  che.  tutte  le  umane 
cofefoffero  miferie.  Ciò  fuppofto  \piu.  râgione  avcua 
di  piangere  Braclito^che  non  di  ridere  Democrito\con- 
ciofiache  trovanfi  in  quefto  Mondo  dellemolte.  mi  fe- 
rie y  che  non  fano  fcioccherie \perb  non  troverajfi  foi- 
ccchezza  alcuna  yche  non  fia  mi  feria.  Le  mi  ferie  ,  ed 
i  travagli ,  che  tollerano  gli  IJomini ,  òper  necejfità 
delia  natura  1  o  per  rimedio  delia  Fortuna ,  òperfof- 
tent  amento  delia  vita,  òper  confervazione  dello  fla- 
to publk  o  yòprivato  chefia ,  nonfono  già  inezzie ,  e 
fcioccherie  ,fono  ben  miferie , perche  il piudelh  volte 
vengom  dãlía Providenza  per  neceffità,per  coimenicn- 
%a,  eper  decoro;  ai  contrario però  le  inezzie-,  e  lefciocr 
cherie ,  che  nel  Mondo  fuccedono^ò  che  fifacciano ,  ò 
che  fi  dicano ,  ò  che  fipenfino  ,  non  tutte  miferie i\ 
perche  fuccedono  r  òpek  abbaglio  d^intendimento  ,  ò 
per  difordine  delia  iwlontà  \  e  unfimile  abbaglio*,  dif 
ordine  non,  fofo  fono  nii ferie ,  mà lemaggiorimtferie 
dellcUomo  ,  perche  fo?io  direitamente  contrarii  alia 
luce  red.  àlPmpèmo  delia  ragione  ,incui  unicamente 
confifte  tuíta  la  nobilita ,  e  felicita  de/PUomo.  Le  ai? 
ire  miferie  affliggono  PÚomo  ,  quefto  la  fauno  vera- 
mente 
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cimento  da  caufa  ,  que  fera  taõ  jufta  a  fentença ,  que 
Demócrito  faya  chorando  ,  e  Heraclito  rindo.  Séne- 
ca no  livro  de  Tranquilitate ,  fallando  deftes  dous  Fi- 
lofofos  ,dá  a  razaó»  porque  íempre  ria  hum  ,  e  cho- 
rava outro ,  com  eftas  judie iofas  palavras  :  Hie ,  quo- 
tisj  inpublicumprocejferat  ,flebat  j  tile  ridebat :  luic 
omma ,  qu£  aghnus ,  miferia ,  ////  ineptta  videban. 
tur. 

Demócrito  ria  ,  porque  ascoufas  humanas  lhe 
pareciao  ignorâncias  \  Heraclito  chorava ,  porque  to- 
das lhe  pareciao  miferias:  logo  mayor  razaó  tinha 
Heraclito  de  chorar  T  que  Demócrito  de rir;  porque 
neíte  mundo  ha  muitas  miferias  y  e  naõ  ha  igno- 
rância, que  naó  feja  miferia. 

As  miíerias,  e  os  trabalhos ,  que  padecem  os 
mortaes ,  ou  po&  obrigação  da  natureza  ,  ou  por  re- 
médio da  fortuna  \  ou  porfuflento  da  vida,  ou  por 
confervaçaô  do  eftado  particular  ,  e  publico  ,-faõ  mi- 
ferias ,  mas  naó  faó  ignorâncias  ,.  porque  as  gover- 
na aprudenciay  por  neceííTdade  ,.  por  conveniência, 
por  honra  ,  e  por  decoro. 

*  Pelo  contrario  todas  as  ignorâncias  ,  que  fe 
commettem  no  mundo ,  as  que  fe  fazem ,  as  que  fe 
dizem,  às  que  fe  cuidaó,  todas  faó  miferias ;  por- 
que fe  commettem,  ou  por  erro  do  entendimento, 
ou  por  defordem  da  vontade  \  e  efte  erro,  e  eíta  deí- 
ordem ,  naó  fó  he  miferia  ,  mas  a  mayor  miferia ; 
porque  direitamente  fe  oppoem  á  luz ,  eao  império 
da  razaó ,  na  qual  confiíle  toda  a  nobreza ,  e  felici- 
dade do  homem. 

Aquellas  miferias  caufaó  ao  homem  exceííívas 
dores,  e  trabalhos ,  eíias  o  fazem  verdadeiramente 
miferav.el,  e  iíifejicej  efuppofto  que  humas,  e  ou- 
tras; 
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mente  mifero  ,  ed  irfelice.  E  quanliimquc  degne  fiarw 
di  effer  pi  avie  I6  tine,  elc  altre  miferie ,  k  lagrime  per  ò 
che  fifpargom  fu  le  miferie  ,  cbe  inficine  fono  fíolti- 
zie ,  fono  lagrime  di  condizione  affaipiu  vi/e,  che 
non  que  lie  ,  che  fi  fpargono  fu  ~  P  altre  qii ferie  ;  perche 
qiiellefon  vergognofe  ,  e  quefte  no.  Una  tal  diflivzio- 
ne  la  fpecolò  colla  fottigliezza  dei  fito  ingegno  Oví- 
dio nel  Planto  di  Penleo :  (Metam. 3.)  Eífemus  miíe- 
ri  fine  crimine ,  íbríque  "querenda  ,  non  celarída  foret, 
lacrymscque  pudore  carerent.  Orpoiche  non  iate  le 
miferie  fono  fciocchezze ,  mà  lutte  le  fciacchczzc  fo- 
no miferie ,  anzi  le  miferie  maggiori  ',  maggior  maté- 
ria ajjai ,  e  maggior  ragione  aveva  di  Piangere  Era- 
dito,  che  non  Demócrito  da  ri  der  e.  Ho  deito  male. 
Tutta  la  matéria  erafolo  dei  Planto  di  Eraclito  ,  e 
Demócrito  non  aveva  matéria  alçava  di  Rifo  «perche 
abbondante  matéria  di  Planto  erano  ai  primo  tntte  le 
imane  miferie ,  la  dove  per  lo  fecondo  la  matéria  di 
ridere  era  una  parle  fola  àelle  miferie  medejhne  \  e 
poiche  tutte  le  mater  ie  fon  mater  ie  di  d  olor  e  ,  e 
nejjun  dolore  può  effer  matéria  di  Rifo  ,  non  ave- 
va Demócrito' ragione  alcuna  per  lofuo  Rifo.  Mi' 
ri f pondera  per  avventura  un  Metafifeco ,  cbe  hen  dif- 
thiguea  Demócrito  ne  lie  fciocchezze  qúel  chcè  feioc- 
chezza  da  quel  clrè  mi  feri  a  ,  e  che  ridevafi  di  que  lie 
non  già  come  miferie,  mà  foi  come  fciocchezze.  Una 
tal  dijiinzione  però ,  olire  che  è  indegya  dLun  Filo  fo- 
fo mor  ale  ,  èfalfa  ancora,  ed  impojfibile  ,  perche  con- 
traria alia  natura r,  ed  allL  effenza  deW-oggetio  dei 
Rifo.  Uoggetto  dei  Rifo  giujla  la  depnizione  delFi- 
hfofo  eft  turpe  fine  dolore :  che  è  quanto  dire ,  Pogget- 
io  dei  Rifo  deve  ejjereuna  tal  defornútà  ,che  ef chulé 
ogni  genere  di  motivo,  e  di  matéria  di  dolore.  Òr  per- 
che 
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'trás  fejaõ  dignas  de  lagrimas ,  as  lagrimas  da  igno- 
rância íaó  lagrimas  de  peyor  cor  ;  eíhs  fazem  corar 
o  rofto  ,  aquellas  naó.  Foy  efta  diftinçaó  achada 
com  alta  rilofofia  pelo  engenho  de  Ovídio  nas  lagri- 
mas de  Penteo.     (  Met:  lib.  3. ) 

Éffèmus  mijcri  fine  crimine ,  ÇorÇqtie  querendo 
Non  cel anda  for  et :  lacry  ;ti£  que  pudor e  carerent. 

E  como  nem  todas  as  miferias  faó  ignorâncias, 
e  todas  as  ignorâncias  fao  miferias  ,  e  as  majores  mi- 
ferias ,  muito  maybr  matéria ,  e  muito  mayor  razaó 
tinha  Heraclito  de  chorar,  que  Demócrito  de  rir; 
antes  digo,  que  fó  Heraclito  tinha, toda  a  razão,  e 
Demócrito  nenhuma.  Todas  as  mifetias  humanas 
erao  o  atíumpto  de  Heraclito ,  e  o  de  Demócrito  fó 
huma  parte  delias;  e  como  toda  jfmiferia  hc  caufa 
da  dor ,  e  nenhuma  dor  pode  fer  caufa  do  Rifo  ,  o 
Rifo  de  Demócrito  nao  tinha  caufa  ,  nem  motivo 
algum  ,  que  o  juítificaffe. 

Pode  fer  que  me  refponda  algum  Metafyfico  r 
que  Demócrito  diftinguia  nas  ignorâncias  ,  aquillo 
que  he  ignorância,  daquillo  que  hemiferia;  eque 
fe  ria  das  miferias,  nao  como  miferias  ,  mas  como 
ignorâncias.  Porém  eíla  diítinçaõ  de  mais  de  fer 
indigna  de  hum*  Filofofo  moral  r  he  falfa ,  e  impof- 
fivel,  por  íer  contra  a  natureza,  e  eílencia  do  Rifo. 
O  ridiculo ,  ou  objecto  do  Rifo ,  como  define  Arií- 
toteles  :  Eft  turpe  fine  dolore :  He  huma  tal  defor- 
alidade,  que  exclue  todo  o  motivo  de  dor;  ecomo 
\  ignorância  precifamente  eftá  fempre  unida  com  a 
jiotivo  da  dor ,  que  he  a  miferia ,  por  iífo  nem  her 
aent  pode  fêr  matéria  do  Rifo. 
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che  la  fciocchezzi  fta  fempre  neceffar  lamente  unha  ai 
mo  (roo  dei  clolore ,  che  e  la  miferia :  per  que  fio  app  mi- 
to ,  ne  e ,  nèpnò  èjjer  matéria  di  Rifo.  Que  fta  è  la  ve- 
ra, ejbda  ragi&ne,  per  cui  à  giudizio  diiutti  i  kilo- 
fojifà  inventai  a  la  Commedia.  Conobbero  i  Savii  dei- 
te Republiche  ,  che  per  is  fogo  ,  ed  allegria  dei  Populi 
erapur  necejfaria  qualche  matéria  di Rifo  ,  e  perche 
que  fio  nonpotea  caderefopra  deformità  ,  o  vizio  vero, 
per  la  connatural  connejfione ,  che  íiene  col  do  lor e  , 
che  fecero  per  cio  eglino  ?  Iwuent  ar  ono  faggi  cimente  la 
finzione  delle  Commedie  ,  perche  il  ridículo,  e defor- 
me delia  imitazione  fojfe  divifo ,  efeparato  daldolo- 
re  ,  perche  divifo ,  efeparato  dal  vero.  Un  Zoppo  con  * 
unpiè  dilegno  ,€ina  Vecchia  decrépita  tremante ,  un 
povero  Storpio,  e  piem  di  piaghe  ,un  Cieco,  anfarne- 
tieo,  un  Infenfato  ne  lia  f cena fan  ridere  ;  e  perche  mail. 
Perche  tutti  quefti  difetti fono  finti\che fe  verifofjero, 
certamente  farebbono  matéria  di  compajftone,anzi  che 
di  Rifo.  Or  pofciache  i  difetti,e  i  vizii^de^quali  Demó- 
crito fi  rideva,erano  veri  difetti,e  veri  vizii,no  aveva 
il  di  lai  Rifo  motivo,  ò  matéria  alcuna.  Aduncfue  fe  il 
di  luiRifo  no  aveva  alcuna  materia,come  ridcà.Ridea 
per  abufo  intolerabile  de  lia  matéria  contraria. findan- 
do ilRifofoprala  matéria  dei  Planto:  ridea  delle  vere 
mif?rie,che  vai  quanto  dire,ft  rideva  delia  matéria  dei 
do  l ore.  Bar  bar  a  Filofofia,  contraria,ad  ogni  ragione,e 
pratticata  nella  Scuola  delPlnvídia  unicamente,  delia 
qmle  dijfe  il  Poeta:  Rifus  abeft ,  niíl  quem  veri  move- 
ic  dolor.£s.  Orfeilfine  d^amendue  Pilofofanti ,  era\ 
{come  era  lo  difátti)  il  mcmifeftare  agli  Uomini  lo 
fconcerto  dei  loro  flato, per fuadendo  loro  lcerrore  âeç 
lor  giudizii ,  lo  fconcerto  de'' lor  defiderii ,  e  la  vanità 
delle  lor  fali  che ;  anche  in  ordine  adun  tal  fine ,  mi- 
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Efta  he  a  verdadeira,  e  íblida  razão  ,  porque 
no  juízo  de  todos  os  Filofofos  fe  inventou  a  Come- 
dia.   Viraó  os  Sábios  das  Republicas ,  que  para  def* 
afogo  ,  divertimento ,  e  alegria  dos  povos  ,  era  ne- 
'ceifaria  alguma  matéria  de  Rifo:  e  porque  o  Rifo 
naó  podia  nafcer  da  deformidade  ,  ou  vicio  verda- 
deiro ,  pela  uniaó  natural ,  que  tem  com  a  dor ;  que 
fizeraó?  Inventarão  fabiamente  as  ficçoens  da  Co- 
media, para  que  o  ridículo  da  imitação ,  éomo  fup- 
pofto ,  e  naó  verdadeiro  y  ficaífe  feparado  da  dor. 
Hum  aleijado  com  hum  pé  depáo,  huma  velha  de- 
crépita ,  e  tremula ,  hum  pobre  remendado  ,  e  enfer- 
mo, hum  cego,  ehum  infenfato  no  theatro  fazem 
rir;  e  porque  ?  Porque  aquelles  defeitos  fa6  fuppof- 
tos,  e  naó  verdadeiros ;  que  fe  foliem  verdadeiros, 
feriaó  motivo  de  commiferaçaó  ,  e  naó  de  Rifo ;  e 
como  os  defeitos  ,  e  vicios  de  que  ria  Demócrito, 
eraó  verdadeiros  defeitos,  e verdadeiros  vicios, naó 
tinha  o  feu  Rifo  algum  motivo;  mas  fe  naô  tinha 
motivo ,  como  ria  ?  Ria-fe  por  abufo  intolerável  do 
^motivo  oppofto,  collocando  o  Rifo  fobre  o  motivo 
jdo  Pranto  ;  ria  fe  das  verdadeiras  miferias  r  e  do  ver- 
dadeiro motivo  da  dor  :  fílofofia  inhumana ,  e  con- 
traria a  toda  arazaõ  ,  praticada  unicamente  na  efco- 
la  da  inveja,  da  qual  diz  o  Poeta  ,  (Metam.) 
Rifus  abeft ,  nifi  quem  vifi  mover e  dolores. 
E  fe  o  fim  deites  dous  Filofofos  ( como  verdadeira- 
mente era)  foy  manifeftar  ao  mundo  o  defconcerto 
do  feu  eftado ,  e  perfuadir  aos  homens  o  erro  dos  feus 
defejos  ,  e  a  vaidade  das  fuás  fadigas  ;  também  para 
eíle  fim  tinha  muito  mayor  razaó  Heraclito  de  cho- 
rar, que  Demócrito  de  rir. 

A  primeira  introducçaó ,  edifpoílçaó  de  quem 
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glior  ragiòne  dipiangere  aveva  Er ac li to ,  che  Demó- 
crito di  ridere.  La  Prima  regola  di  chi  vuol  perfua- 
dere ,  infegnata ,  epratíkata  di  tutti  gli  Oratori ,  è 
il  cattarfi  la  benivolenza  degJi  Uditori;  queftã  ben  fe 
la  conciliava  col  Piánto  Er  adito  ,  enon  col  Rifo  De-; 
mocrito;  perche  chi  piange,compatifce-, chi fi ride  bur- 
lando y  muove  àfdegno  quei ,  che  lo  mirano.  La  com- 
paffione  fi  guadagna  Pamore ',  dallo  fdegno  proviene 
edio ,  e  abborrimento :  chi  fi  ride  burlando,  efafpera; 
chi  piange  ,intenerifce',  chivuoleimprimere  lifuoi  af* 
fetti ,  e  la  dottrina  nè  cuori ,  deve  render  gli  molli,non 
già  indurirgli.  Lc  Agricoltore  affin  di  ricogliere  il 
frutto,  adacqua  le  Piante :  lo  Stampatore  affin  dc  im- 
primere  ifuoi  caratteri^  bagna  le  carte. :  cost  deve  f ar 
colle  lagrime,  chi  vuole  impripiere  i  fuoi  affetti,  erac- 
corre  il  frutto  delle  fue perfuafive.  Úliffe  in  quellafua 
tanto  rinomata  Orazione  contro  di  Ajace  nella  conte- 
faper  le  armi  di  Achille  ,pote.ndofifidar  tanto  delia 
fita  eloquenza  ,  adorno  tuttavia  con  lagrime  il  fuo 
Proemio  :  e perche  non  gli  nafcean  vere  fugli  occhi ,  le 
finfe :  Manuqiie  íimul  veluti  laerymantia  teríit  lúffli-1 

na :  non  altramentefar  doveva  Demócrito ,  quantun-k 
que  convenuto  lifuffe  P  operare  contro  ilfuo  genia 
burle fco  ;  doveva  valer  fi,  delia  bocca  non  per  ridere  j 

mà  per  bagnarfi  gli  occhi  collafaliva.  Cosi  lo  confe-, 
glia  col  fuo  naturale  acume  quel  Gran  Mae  firo ,  che^ 
profefsò  in  Roma  Parte  di  conciliar e  Pamore ,  e  di 
/muqvere  i  cuori. 

Si  lacrimae  (neque  enim  veniunt  in  tempore  femper) 
Defkiant ,  unólâ  lumina  terge  maiiu. 

Dunqueper  quel,  che  s^appartiene  alia  for  za,  edeffi^ 

cacia  dei perfuadere ,  meglio  aj] ai  perorava  Eraclito 
piangendo }  che  ridendo  Demócrito  \pofciache  ci  ride, 

dimu 


do  P.  António  Vieira, 

quer  perfuadir,  enfinada.,.  e  ufada  de  todos1  os  Ora- 
'  dores,  he  conciliar  a  benevolência  dotheatro;  efta 
conciliava  Heraclito  ,  e  naó  Demócrito  ;    porque 
quem  chora,  laftíma  ;  quem  ri ,  defpreza<;  e  a  compai^ 
,  xaó  concilia  amor ,  o  defejo  ódio ,  e  aborrecimento: 
isquem  ri,  exafpera  ;  quem  chora ,  enternece  ;  e  quem 
!  quer  imprimir  os  feus  affeclos  ,  eafua  doutrina  nos 
coraçoens,  naó  deve  endurecellos ,  deve  abrandallos, 
'  O  agricultor  para  colher  os  frutos,  rega  as  plantas : 
oimpreíTor  para  imprimir  asietras  ,  molha  o  papel; 
-eaífím  o  deve  fazer  com  as  lagrimas ,  quem  quer  im- 
primir os  feus  afFe&os  ,  e  colher  o  fruto  das  fuás  per- 
fuaçoens. 

UlyíTes  naquella  fua  famofa  Oraçaó  contra  Aya- 
ce  na  contenda  das  armas  de  AquilleSj,  podendo  fiar- 
fe  tanto  da  fua  copiófa  eloquência,  adornou  q  feu 
exórdio  com  lagrimas ;  e  porque  naó  as  tinha  verda- 
deiras ,  chorava-as  fingidas.  (  Metam.  lib.  13.) 
Manuquefimul  veluti  lacrymantia  terfit 
hnmina. 
aó  de  outra  forte  devia  fazer  Demócrito  ,  ainda; 
.que  foííe  contra  o  jocòfo  dòfeu  génio.  Devia  apro- 
I  veitarfe  da  boca,  naó  para  rir,  mas  para  humedecer 
\  os  olhos,  e  fingir  as  lagrimas  ,  aííim  o  enfina  com  a  fua 
J; natural  agudeza  aquelle  Meftre,  que  profeílbu  em 
j  -Roma  a  arte  de  conciliar  o  amor ,  e  de  abrandar  os 
• coraçoens : 
Si  Iacrym£  [neqtie  evim  vanitmt  in  temporefemper) 
Deficiant)  uncla  lamina  tinge  manu. 


,•  Quanto  à  força ,  k  refficacia  <de  perfuadir  y^uito 
ttiais  fortemente  apertava  ,  e  perfúadia  Heraclito 
çhoraíido?.que.nemogrito  rindo  ^porque  quem  ri,  at- 

Ç^z  teima. 
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diminui 'fce  ilmale  ^elofà  comparir  piu  leggiero  :  chi 
piange  lLincrudelifee,  e  Vaggrava.  Chi  ride  \  moftra, 
che  le  cofefieno  da  burla ;  Chi  piange  ,  pruova  ,  che 
fon  degne  digemiti,  edijamenti'.  chi  ride  per  efempio, 
òperfimpatia,  muove  àridere:  chi  piange  per  efem- 
pio ,  òper  rãgiòne  ,  infegna  àpiangere  \  perche  fe  i 
malimiei '  fon  t  ali ,  che  muovono  à  continue  lagrime 
gli  altriy  molto  piu  debbo  ptangerli  io  ,  che  li  patife  o. 
Finalmente  Demócrito  rideva  fempre  ,  edQ  Er  adito 
fempre  piangev  a  ;  e  quefto  fempre  fteffo ,  è  à  favor e  di 
Er aclifo ,  è  coutro  à  Demócrito.  E<  à favor e  diEracli* 
•to  i  perche  Peffere  il  di  lui  Pianto  continuo ,  lo  rende 
piu  effi cace :  e  contro  à  Demócrito  ,  per  che  F.effer  con- 
tinuo ilfuo  Rifo,  lo  rende  ridicolo.  Non  è  mia  quefta 
cenfura,  nètampocoè  nuova^anzi  è  un.  Apotegma 
antichiffimo  di  Plutarco :  URifoydicea  quefto  Filofo- 
fo,feèpoco,  e  tollerabile  >,fe  è  molto  rec  anoja.  Cice- 
rone ,  comefi vede  nelle  fueOrazioni ,  fpefjo  rifpon- 
deva  r  burlando fi  colRifo  agli  argomenti  delia  parte 
contraria \  foluzione  molto  faciler  quando  l'  argomen- 
Ho  è  molto  difficile\  mà  qual1  elogio  guadagnofii  MÃ 
Tuílio'  cón  quefto  fuoriaere  ?  Plutarco  lo  riferifceJ 
Ejfendo  egli  Confole ,  e  defendendo  Murena ,  burlojfi 
molto  colfuofolitoRtfo  dellaSetta  degliStoiciynà  udif- 
fi  dire-  inpubliéjo  Senato  dali  a  bocca  di  Catone  :  Dii 
boni,  quàm  r-iláicukim  Goníttlem  habemus !  Delia  ma- 
nterá medefima ,  anzi  con  moita  maggior  ragione, De- 
mócrito ,  perche  fempre  rideva ,  fifacea  ridicolo :  e 
burlando  fl  colIjLifo  éelgiudizio  degli  ali  ri ,  veniva 
infieme  a  burlar  fi  delfuo  próprio  giudizio.  IFanciul- 
IMdono  facilmente  ^iPazzi  ridone  fempre  ,  perche 
ciò  ?  lodice  Ariflotile^iFanciulli  han  poço  giudizkj 
per  quefto  ridono  facilmente  j  i^azzl^perchenefon 
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'tènua  ]  e  alivia  os  males ;  quem  chora-",,  os  accrefcen- 
ta  ,  e  faz  mais  feníiveis  ,  e  pezados  :  quem  ri ,  mof- 
tra  quefaó  dignos  de  zombaria  ;  quem  chora, pro- 
va que  íaõ  dignos  de  laílima :  quem  ri  por  exemplo, 
e  por  fympathia  ,  move  a  rir  \  quem  chora  por  exem- 
plo ,  e  com  razaó ,  eníina  a  chorar;  porque  fe  os  meus 
males  fao  taes ,  que  movem  a  continuas  lagrimas  aos 
outros  ,  quanto  mais  os  devo  eu  chorar  ,  pois  os  pa- 
deço ? 

Finalmente  Demócrito  ria  fempre  ,  e  Heraclito 
,  fempre  chorava  j  e  efte  fempre  também  era  por  parte 
\  de  Heraclito ,  e  contra  Demócrito :  por  parte  de  He- 
raclito ;  porque   fer  o  feu  pranto  continuo  o  fazia 
mais  efficaz  :  contra  Demócrito  ;  porque  fer  o  feu  Ri- 
fo continuo  o  fazia  ridículo.  Naô  he  minha  acenfu- 
ra,  nem  henova,  mas  apotegma  antiquiífimo  doFi- 
lofofo  Pliílarco  ( Brufon.lib.5.)  O  Rifo,  dizia  elle,  fe 
1  he  pouco,  paíTa;  fehe  muito,  oífende.  Cicero,  co- 
mo fe  vè  nas  fuás  Oraçoens ,  refpondia  muitas  vezes 
I  rindo  aos  argumentos  da  parte  contraria ;  que  he  fo- 
J-Iuçaõ  muito  fácil,  quando  os  argumentos  faó  diffi- 
ceis ;   mas  que  louvores  deraó  a  Cicero  d  efte  feu 
>Rifo?  Diífe-o  Plutarco.    Sendo  Cicero  Onlul,  e 
^defendendo  Murena  ,  rio  muito  ,  como  coftumava  , 
»'•  da  doutrina  dos  Eíloicos  ,  e  naõ  podendo  foíFrello 

ÍCataõ,  lhe  diíTe  publicamente:  Diibom  ,  quàm  ri- 
diculum  babemus  Confulem !  Com  muita  maiscaufa 
Demócrito ,  porque  ria  fempre  ,  fe  fazia  ridículo ,  e 
?  zombando  do  juizo  dos  outros  expunha  o  leu  á  zom- 
k  baria. . 

Os  meninos  rimfe  muito  facilmente,  e  os  dou- 
dos fempre  fe  rim  :  e  diz  Ariftoteles,  que  os  meni- 
[  nos  fe  rim,  porque  tem  pouco  fizo .,  e  os  loucos ,  por- 
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dei  tuttoprivi ,  ridono  fempre.  Io  per  me  credo ,  chè 
in  quefio  nonfò  grande  aggravio  à  Demócrito,  imper- 
cioche  un  XJomo  ,  che  in  un  Mondo  vedea  molti  Mon- ! 
di,  egliè  certo  contrâfegno,  che  ave  a  le  fpecie  turba-  \ 
te,  e guafta  lafantafia  :  edHin  fimil  Rifo  à chepotea 
muovere  ?  AlV-oppoflo  il  Pianto  di  Er  adito  con  efjer 
continuo  ,  diveniva piú forte ,  eper  muovere  ,piu  effi- 
cace :  Lacryma  cito  ficcatur ,  praefertim  in  alienis  ma- 
lis ,  dice  M.  Tullio.Effendo  dunque  il  Pianto  dc  Era- 
dito  per  glc  altrui  mali ,  ne  maifeccandoji  le  fue  la- 
grime ,  qual  cuorefi  trovar  ebbe  st  duro ,  edoftinato, 
che  non  sHnteneriJje  ,  e  deffê  vinto  adc  unfimil pianto} 
Er  ano  le  lagrime  di  Er  adito  queiP  acqua  ,  che  per en- 1 
nemente  fti  liando  àgoccia ,  d  o  le  emente  st,mà  con  efi- 
cácia ammolliva  àpoco  a  poço  i  marmi  fino  àfpez- 
zarli',  mà  che  dico  i  marmi  ?  Lacrymis  adamanta  mo- 
vebis,  dijje  con  enfaji  Ovidio.  Le  lagrime  ,  come  chia- 
molle  il  miglior  Filosofo  delia  Grécia  ,  fono  fangue  I 
tdelV-  Anima ,  e  que fto ,  e  non  queW  altro  favolofo  è  , 
quel  fangue ,  che  fpezza  i  diamanti.  II  cuore  piu  dia-\ 
mantino,  {come  tante  volte  quer  elo j]  ene  Agamenno-i 
ne  )fà  quel  di  Achille :  Cio  nulla  oftante ,  Jifidava . 
tanto  ne  lie  fue  lagrime  Brifeide ,  che  vantandoji  di-} 
cea ,  chefenzafar  parola,  con  le  fole  fue  lagrimeje  o*) 
me  appunto  faceva  Er  adito)  lo  frangerebbe ,  lo  faA 
rebbe  in  minuzzolli ,  ed  in  polvere  lo  ridurebbe  :  cosi 
ella  medejimaallojlejfo  Achille  nella  lettera,che  à  lui$ 
ferife: 

Sis  licet  immitis ,  marifque  ferocior  undis, 

Ut  taceam  :  lacrymis  comminuere  méis. 

Tale  era  V-  efficacia  invincibile  deli í tanto  di  Er  adito  A 

e  tale  la  debolezza  dei  Rifo  di  Demócrito.  Con  tutto^ 

■ildetto  fin  qu\7  non  pretendo £tà  iorch  in  quefta  cau~x 
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que  deíodo  o  naó  tem ;  e  eu  creyo  verdadeiramente, 
que  naõ  faço  grande  offenfa  a  Demócrito  jpcrque  hum 
homem  ,  que  de  hum  mundo  via  muitos  mundos ,  era 
final  que  tinha  perturbadas  as  efpecies  ,  e  enferma  a 
fantafia ;  e  quem  fe  havia  de  mover  a  hum  tal  Rifo  ? 

NaôaíTim  o  pranto  de  Heraclito,  que  por  fer 
continuo  ,  fe  fazia  mais  forte ,  e  eíficaz :  Lacryma 
cito  ficcatur ,  pr£fertim  in  alienis  malis ,  diz  Tui* 
lio.  (rPartit.  31.)  E  fendo  o  pranto  de  Heraclito 
pelos  males  alheyos  ,  fem  que  nunca  fe  feccaíTem 
as  fuás  lagrimas;  que  coração  haveria  taó  duro,  e 
obftinado,  que  fenaõ  abrandaíTe  ,  e  rendeífe  a  hum 
tal  pranto  ?  Eraó  as  lagimas  de  Heraclito,  como  a 
agua,  que  cahindo  pouco  apouco,  vay  limando  fua- 
vemente  os  mármores  ,  e  em  fim  os  rompe.  NaÔ  digo 
eu  fomente  os  mármores ; 

Lacrymis  adamanta  movebis, 
diz  atrevida  ,  mas  verdadeiramente  Ovidio.  As  lagri- 
-  jnas  ;  como  lhe  chamou  o  melhor  Filofofo  de  Gre- 
,  cia ,  faó  o  fangue  da  alma;  e  efte  (naõ  o  outro  fabulo- 
'  fo)  he  o  que  lavra  os  diamantes.  O  coração  mais  dia- 
?  mantino,  como  tantas  vezes  fe  queixava  Agamenon, 
foy  odeAquilles;  e  com  tudo  confiava ,  e  prefumia 
i  Brifcidi,  que  fem  dizer  huma  fó  palavra  (como  fa- 
zia Heraclito  )  cornas  fuás  lagrimas  fomente  o  def- 
pedaçaria,  e  o  desfaria  em  pó;  aíiim  o  diz  ella  na 
^.difcreta  Carta  efcrita  ao  meímo  Aquilles.  (  Ovid  in 
\  Ep.  Briícil.  ad  Achil.) 

Sis  licet  immitis ,  marifque  ferocior  undis , 
Ut  taceam  lacrymis  comminnere  mcis. 
Tal  era  a  efficacia  invencível  do  pranto  de  Heracli- 
I  to ,  e  tal  a  debilidade  ridicuia  do  Rifo  de  Demócrito, 
Naõ  quero  com  tudo ,  que  íeja  minha  a  f  enten- 
da 
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fadifputata  trà  quefti  due  Filofofi ,  da  me  Ji  afpettl 
il pronunciar  lafentenza :  lapronunzii  un  altro  Fi- 
losofo nelV- autorità  eguale  ad  entrambi.  HGran  Filo- 
fofo  Dione  ,  ( come  riferifce  Stobeo )  parlando  dei  Pl- 
anto ,  e  dei  Rifo  cosi  conchiude :  Mini  fane  fácies  ma- 
gis  videtur  ornari  lacryrnis ,  quàm  riíu :  lacrymis  enim 
ut  plurimum  bona  aliqua  doítrina  conjungitur ,  rifui 
vero  laícivia:  &  flendo  quidem  nemo  fibi  conciliavit 
Áuthorem  contumelioe  7  ridendo  autem  fpem  dedeco 
ri  auxit.  Già  vedete  fu  quefta  caufa  data  lafentenza', 
per  tanto  laf ciando  affogato  il  Rifo  di  Demócrito  nel 
Planto  di  Er 'adito ,  ripiglio  ,  per  conchiudere  ildif 
corfo  j  ilmio  primo  argomento ,  chcè  lapruova  uni- 
verfale  ,  che  offerfi  di  tutto  il  Mondo.  Che  fperanza, 
ò  cheluogo  ritrovarpuò  in  quefto  Mondo  URifo,  fe 
tutto  il  Mondo  pi ange  ,  ed  Í7ifegna  piangere  ?  Piango- 
no  gli  Uomini ,  come  ragionevoli,  efenjitivi,  etutte 
le  altre  cofe  ?  come  che  fenza  ragione ,  e  fenza  fenti- 
jinento  piangono  ancora.  Quefte  fono  le  lagrime ,  che 
il  Prencipe  de6  Poeti  chiamò  profondamente  lagrime 
delle  cofe :  Sunt  lacrymas  rerum ,  &  mentem  mortalia  ■ 
tangunt.  Non  ijlamo  le  lagrime  foi  amente  negli  occhi,  \ 
che  veggono  le  cofe  ^ftanno  altrest  fie  lie  cofe  medeme , 
chefe  veggono  ;  negli  occhi  vi  è  il  Fonte  ,  nelle  cofe  il 
Rufcello  :  in  quegli  nafcon  le  lagrime ,  per  quefte  f cor- 
rono :  efe  le  cofe  medejime ,  non  veggono  ,piangono 
anchc  ejje ,  quanto  maggiormente  pianger  deve  /'  Uo- 
moyche  quelle  vede ,  cfeftejfo?  Non  cerco  iomica 
tejlimonii  di  quefta  verità  gPinfelici,  màipiufelici 
dei  Mondo :  chi  vive  in  effb  tanto  beatificato ,  ò  bene- 
ficato  dalla  Fortuna  ,  che  pofea  vantarfi  di  nonpian* 
gere}  Coloro  medejfemi,  che  neldifuoripiu  ridono, 
piangonopiu  nel  di  dentro.  Era  antic  amente  inRoma 
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ça  entre  eftes  dous  Fitofofos ,  feja  de  outro  Filofofo, 
que  os  iguale  em  authoridade  ,  e  fciencia.  O  gran- 
de Filofofo  Dion  ,.  como  refere  Eílobeo,  fallando 
do  Pranto ,  e  do  Rifo ,  conclue  aíTim :  (Serm.72.)  Mi~ 
bi  fane  fácies  magis  videtur  ornar i  lacrymis  ,  quàm 
rifu :  lacrymis  enim  ut  plurimum  bona  a/iqtia  docJri- 
na  conjttngitur ;  rifui  vero  lafcivia  ,  &  flendo  qui- 
dem  netno  fibi  conciliavit  authorem  contumelis ,  ri* 
dendo  atitem  fp em  de  cor  is  auxit.  Efta  he  a  fenten- 
ca. 

Mas  deixando  já  o  Fvifo  de  Demócrito  affoga- 
do  no  Pranto  de  Heraclito,  para  acabar  o  meu  pri- 
meiro argumento,  bufco  outra  vez  aprova  univer- 
fal  do  mundo.  Que  efperança ,  que  lugar  pode  ter 
nefte  mundo  o  Rifo,  fetodo  o  mundo  chora,  een- 
fina  a  chorar?  Chorão  os  homens  como  racionaes,e 
fenfitivos  ,  e  ainda  as  coufas  fem  razaó ,  e  fem  fen- 
tido  chorão;  eftas  faó  as  lagrimas, que  o. Príncipe, 
dos  Poetas  chamou  profundamente  lagrimas  de  to- 
das as  coufas,  (jEneid.i.) 
Sunt  lacrymtf  rerum,  &*  mentem  mort  alia  tangunt. 

Naó  refidem  as  lagrimas  fó  nos  olhos ,  que  vem 
os  objectos,  mas  nos  mefmos objectos  ,  que  faó  viílos; 
alli  eíláafonte,  aqui  eíláorio;  allinafcem  aslagri- 
mas  ,  aqui  correm-,  e  fe  as  mefmas  coufas,que  naó  vem, 
chorão  ,  quanto  mais  razaó  tem  o  homem  que  vê  ,  e 
fe  vê  ?  Naó  quero  o  teftimunhotlos  miferaveis ,  naó, 
fó  quero  o  dos  mais  ditofos. 

Quem  ha  nefte  mundo  taõ  favorecido  ,  ou  taó 
divinizado  pela  fua  fortuna ,  que  poíía  prefumír  de 
naó  ter  que  chorar  ?  Aquelles  mefmos ,  que  mais  fe 
rim  por  fora  ,  mais  chorão  por  dentro.  Aqui  tinha, 
mos  antigamente  em  Roma  hum  Cortezaó  chama- 
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un  Cortigiano ,  che  continuamente  piangeva  non  tan- 
to per  gli  fuoi  mali ,  quanto  per  gli  beni  altrui  ',  chia- 
mavafi  quejio  Eronte  ,  di  cui  parlando  Marziale , 
dice  cosi : 

Quàm  multi  faciunt ,  quod  Eros  ,  fed  lumine  íicco! 
Pars  maior  lacrymas  ridet,  &  intus  habet. 
Or  fe  fiyedeffe  quelP  intús !  Sono  le  lagrime  ,  come  le 
acque  dei  Fiume  Alfeo ,  egli  per  alcune  Campagne 
corre  à  vifta  di  ogncuno  ,  per  altre  corre  occulto ,  e 
fotterra ,  ma fempre  corre.  Le  lagrime  plebeeftveg- 
gono ,  le  lagrime  Nobili,  Senatorie ,  e  Cenfolari  fono 
invijibili ';  ma  fon  lagrime  de lie  lagrime ,  chefifpar- 
fero  in  quefta.  Città  di  Roma  per  la  morte  di  Germâ- 
nico, dice  Tácito,  PeriiíTe  Germanicum  ,  Aulici  ja&an- 
tius  maerent ,  quàm  qui  maximè  laetantur. ;  27  contrario 
èpiu  commune,  epiu  vero,  Quilaetantur,  maximè  mcé* 
rent.  Ma  ancbe  quando ,  nè  ai  di  fuori ,  nè  ai  di  den- 
tro alcuno piangejfe  \  quando  tutto  il Mondo,  e  tutti 
gli  Uomini  dei  Mondo  ridejjero ,  allora  il  Mondo ,  e 
tutti  gli  Uomini  farebbero  piu  degni  di  lagrime ,  di 
Pianto  :  Quid  enim  miferius  miíero,non  miferante  ie- 
ipíum  ? 

Efe  tutto  il d  et  to  ,  ò  N.N,  non  bafta ,  per  che  la 
caufa  dei  Pianto  abbia  meritati  àfuofavore  ifuoifuf- 
fragii ,  in  nome  dei  medeftmo  pianto  appellerò  io  dai- 
la  voftra  fentenza  a  quel  giuftiffimo  Tribunale  ,  a  cui 
appellò  Apelle :  vinfo  egli  in  ungran  concorfo  di  Di- 
pintori ,  Appello ,  diffe ,  ad  Tribunal  Naturae :  E per- 
che gli  Animali  vivi  sHngannavano  cogli  Animali  di- 
pinti  da  Appelle,  i  PaJJeri  collefrutta  ,fece  la  Natu- 
ra ad  Apelle  que  lie  Giujlizia  ,  che  gli  Uomini  negai  a 
li  avevano.  Ancor  io  ,fe  in  quefta  caufa  non  kà  vinto 
il  Pianto ,  àalla  voftra  fentenza  appello  ad  Tribunal 
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do  Héros ,  o  qual  chorava  fempre  ,  naó  tanto  os  ma- 
les próprios ,  quanto  os  bens  alheyos ,  e  diz  affim 
Marcial : 
Quàm  multi  faciunt ,  quod  Heros ,  fed  lumine  ficco\ 
Pars  maior  lacrymas  riclet ,  &intus  babèt. 

Oh  fe  eíle  intus  fe  viíTe !  Saó  as  lagrimas  como 
as  aguas  do  rio  Alfêo  \  efte  rio  humas  vezes  cami- 
nha defcuberto  ,  outras  fe  occulta  por  debaixo  da 
terra,  mas  fempre  corre  :  as  lagrimas  plebey as  dei- 
xaófe  ver ;  as  lagrimas  Equeftres,  Senatorias,  e  Confu- 
lares  faõ  invifiveis,  mas  lagrimas.  Das  lágrimas,  que  fe 
derramarão  nas  exéquias  de  Germânico  ,  dizia  Táci- 
to :  (Annal.lib.)  Periiffe  Germanicum  nullijaólantius 
mmrent ,  quàm  qui  maximè  latantur.  O  contrario 
he  mais  commum ,  emais  verdadeiro:  Quijaõtan- 
tius  latantur  ,  maximè  moerent.  Mas  quando  nin- 
guém choraíTe  ,  nem  por  fora ,  nem  por  dentro ; 
quando  efte  mundo ,  e  todos  os  homens  riflem  ,  en- 
tão todo  o  mundo ,  e  todos  os  homens  feriaõ  mais 
dignos  de  commiferaçaõ ,  e de  lagrimas:  Quidenim 
miferius  mifero  ,  non  miferente  feipfum  ? 

•  Efe  tudo  ifto  naó  bafta ,  Senhores ,  para  que 
a  caufa  do  Pranto  tenha  merecido  a  feu  favor  os 
voífos  votos,  em  nome  do  mefmo  Pranto  appellarey 
eu  da  fentença  para  aquelle  juftiíTimo  tribunal ,  pa- 
ra quem  appellou  Appelles.  Vencido  Apelles  em 
hum  concurfo  de  Pintores ,  Appello  ( diíTe )  ad  tri- 
bunal natura.  E  porque  os  animaes  vivos  fe  engana- 
vaó  com  os  que  elle  havia  pintado ,  e  as  aves  com 
os  frutos ,  a  natureza  fez  a  Apelles  a  juftiça ,  que  lhe 
tinhaó  negado  os  homens :  aífim  o  faço  eu  ,  fe  naó 
venceo  o  Pranto,  Appello  ad  tribunal  natura.  Seja 
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Naturas.  Siami  Interprete  ilpiu  grande  Storico  delia 
medefima  Natura  Plínio :  ('inPrxf.1.7.)  Flens  Animal 
Cíeteris  imperaturum  à  íuppliciis  vitam  aufpicatur , 
unam  tantíim  ob  culpam ,  quia  natus  eft.  Na  fie  /<  Uo- 
mo, dice  Plínio  ,  p  tangendo  ,  efenz^altra  colpa,  the 
lQ  efier  natto,  refta  condannato  à  perpetuo  Pianto , 
commincia  nellc  Uomo  nel  punto  fteffo  la  vita ,  eH 
Pianto  ,  ac  chi  o  che  chi  entra  in  quefto  Mondo  fap- 
pia ,  che  vi  ene  àpiangere.    II  di  piu  lí  apprenderà 
dipoi,  perche  èdottrina:  il  Pianto  na  fie  già  appre- 
fo ,  perche  è  natura'.  Non  aliud  eft  Naturae  fpontè  , 
quàmflere;  queftdèlafentenza  irrefragabile  delia 
Natura ,  e  quefia  è  la  natura  delP  Uomo :  rifibile 
st ,  ma  nato  per  piangere  y perche  fe  la  prima proprie- 
tà  dei  ragionevole  è  lapotenza  di  ridere :  /c  eferci- 
zio  próprio  dei  medejimo  ,  e  1'ufo  delia  ragione  è 
il  Piangere.  Chefe  alcuno  mi  opponga ,  che  fi  /'  Uo- 
mo non  ridejfe ,  rimar rebbe  oziofa  lapotenza  di  ri- 
dere contro  ai  fine  delia  Natura  ;  a  quefia  iftanza 
non  pofio  rifponderli  folamenti ,  come  Filofofo  na- 
turale ,  ( come  in  tutto  il  difiorjo  fitfora  hb  fatto ) 
rifponderogli  bencome  Filofofo  Chrifii ano.  Doman- 
do ,  fi  lc  Uomo  non  ave  ff e  perdutaper  la  difobbidi- 
enza  ai  divino  preceito  la  felicita,  in  cuifu  creato, 
piangere bbe  ,  ò  nò?  Ec  certo  ,  che  confervandofi  gli 
Uomini  in  que  lio  flato ,  non  avrebbono  ma  i  Pianto, 
e  che  le  lagrime ,  .che  oggi  giorno  fi  fpargono ,  non  fi 
farebbero  allc  ora  fparfi  ;  Dunque  fe  nella  felici- 
ta di  quel  Tempo  fenza  mane  are  ai  fine  delia  Na- 
tura, farebbe  rimafa  oziofa  la  potenza  dei  piangere; 
nella  mi  ferie  di  quefto  tempo  rimanga ,  fenza  opporfi 
à  quefto  fine  medefimo ;  oziofa  lapotenza  dei  ridere, 
Hq  detto. 
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meu  interprete  o  Hiftoriador  da  mefma  natureza. 
Flens  animal  cateris  imperaturum  àfuppliciis  vitam 
aufpicatur ,  unam  tantum  ob  culpam ,  quiu  natus  eft. 
Na  Ice  o  homem  ,  diz  Plinio  (in  PraeÇlib.7. )  jà  cho- 
rando, efem  out-a  culpa  mais  que  haver  nafcidò,  fi- 
ca condenado  a  perpetuo  Pranto ;  começa  a  vida  ,  e 
o  Pranto  juntamente  \  para  que  íaiba,  que  fe  vem  a 
eíte  mundo,  vem  para  chorar  Ornais  aprenderá  de- 
pois, porque  he  arte;  para  o  Pranto  nafce  já  enfi- 
nado ,  porque  he  a  natureza :  Non  aliud  natura  [pon- 
te,  quàm  flere.  Efta  he  a  fentença  irrefragavel  da  na- 
tureza ,  e  eíla  a  natureza  dos  morta  es  :  he  o  homem 
rifivel ,  mas  nafcido  para  chorar ;  porque  fe  a  primei- 
ra propriedade  do  racional  he  o  rííivel ,  o  exercido 
próprio  do  mefmo  racional ,  e  o  uíb  da  razaó  he  o 
Pranto. 

Efe  alguém  me  replicar,  que  fe  o  homem  naó 
riíTe ,  ficaria  ociofa  a  potencia  do  rir  contra  o  fim  da 
mefma  natureza ;  a  huma  inftancia  taó  forte  naó  poíTo 
refponder  fó  como  Filofofo  natural ,  (como  obfervey 
em  todo  eíte  difcuríb  )  mas  refponderey  como  Filo- 
fofo chriílaõ.  Refpcndo,  e pergunto:  Se  o  homem 
pela  tranfgreíTaõ  naó  tivefle  perdida  a  felicidade ,  em 
que  foy  creado ,  choraria ,  ou  naó  ?  He  certo  ,  que 
chorariaó  os  homens ,  fe  foífem  confervados  naquel- 
le  eftado ,  e  as  lagrimas ,  que  agora  ha  ,  naó  as  have- 
ria entaó  :  logo  fe  na  felicidade  daquelle  tempo  eíta- 
ria  ociofa  a  potencia  do  chorar ,  na  miferia  deite  tem- 
po eíteja  ociofa  a  potencia  do  rir.   Dilíe. 
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Recitada  na  Academia  dos  Anonymos  de  Lisboa  em 

6  de  Fevereiro  de  171 8  ,  applau^ndo  a  memoria 

do  dia  6  de  Fevereiro  de  1608  ,  em  que  nafceo  o 

P.  António  Vieira. 

Por  J  O  SE  PH  DO  COUTO  PESTANA. 


HOje,  ó  Lisboa,  hoje  vês  gloriofam ente  conti- 
nuados ,  e  excedidos  aquelles  dias  na  Antigui- 
dade celebres  pelos  nafcimentosdeVaroens  doutos: 
fim  hoje,  para  vaidade  dos  feculos,que  imita*  fe  reno- 
va na  Academia. dos  Anonymos  aquetle  obfequio  ,  a 
que  o  tempo  arruinou  até  as  memorias. 

Mas  quem,  fenaõ  fabios,  havia  de  applaudir 
o  nafcimento  dos  fabios  ?  Aflim  o  vio  antigamente 
Nápoles  no  culto,  com  que  Silo  Itálico  celebrava 
o  naíeimento  de  Virgílio :  aflim  Córdova  na  attençaó 
com  que  Séneca  celebrava  o  nafcimento  dos  Lelios  , 
dos  Sócrates ,  dos  Platóes  ;  e  hoje  o  vês  aflim  nos 
applaufos,comque  efte  Licêo  celebra  o  nafcimento 
do  P.  António  Vieira. 

Emmudeceraó  já  nas  vozes  daRazaó  as  queixas 
com  tanta  repetição  proferidas  contra  efte  Circulo  elo- 
quente fempre  para  os  Panegyricos  dos  Heróis  Por- 
tuguezes ,  e  mudo  atégora  para  os  elogios  do  ma- 
yor  Heróe  de  Portugal?  Já  emmudeceraó  ,  reconhe- 
cendo myíleriofo  o  íilencio ,  que  lhe  dilatou  o  obfe- 
quio para  lhe  tributar   efpecial  applauíb ;  e  dando 
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nova  felicidade  o  O  dia ,  já  efcrito  nós  mármores  da 
eternidade  pelo  nafcimento  do  Orador  Portuguez  ,  o 
deftinaó  ás  veneraçoens  dos  feculos  ,  pelo  applaufo , 
que  nelle  nafce ,  e  renafce ;  renafce  no  mundo  ,  naf- 
ce em  Portugal.  Sem  eftas  circunftancias  de  raro  fo- 
ra indecencia  o  applaufo. 

Também  com  o  nafcimento  deite  Heróe  nafceo, 
e  renafceo  a  Eloquência :  renaíceó  ,  a  glorias  de  Por- 
tugal ,  no  mundo  j  porque  já  no  mundo  haviaõ  decla- 
mado os  Ciceros  ,  e  os  Demoílhenes :  nafceo  ,  a  paf- 
mos  do  mundo ,  em  Portugal ;  porque  ainda  em  Por- 
tugal, nem  no  mundo  havia  declamado  quem  exce- 
deífe  os  Demoílhenes ,  e  os  Ciceros.  Quem  duvidará 
proporçoens  do  applaufo  com  o  Heróe? 

Introduzido  pelos  Perfas ,  e  eftahelecido  pelos 
Romanos  eíle  applaufo  no  mundo ,  era  gloriofo  pre^- 
mio  a  merecimentos  elevados,  determinando  a  vene^ 
raçaó  daquelles  feculos,  que  os féus  Heróes,  aífim 
como  a  defprezo  da  morte  viviaó  nas  eftatuas ,  naft 
•ceflem  a  invejas  da  natureza  neíle  applaufo  y  efte 
era  o  nafcimento  da  vida,  que  lhes  animavaó  os  már- 
mores ,  e  os  bronzes. 

Mas  as  mefmas  ruinas,  em  que  o  tempo  def- 
fez  as  Eftatuas ,  cubrio  ,  e  éncubrio  o  tempo  a  me- 
moria dos  applaufos  aosdias  em  que  nafceraó  os  He- 
róes ;  porém  deíles  eftragos  livra  hoje  o  grande  Ora^ 
dor  o  dia  ,  em  que  nafceo,  fazendo~o  triunfar  do  tem- 
po ,  e  triunfar  da  morte,  porque  depois  da  morte  fe 
lhe  dedica  applaufo  ,  que  fepultara  em  feus  eftragos 
o  tempo.-  O  dia  naó  conílitue  feliz  ao  nafcimento  , 
mas  pelo  contrario^  e  na  fortuna  (Jeíle  rnafcimento 
naó  fora  feliz,  fenaó  fora  taó  feliz  efte  dia. 

Jufto  parecia  aquelle  obfequio  em  memoria  de 

mere- 
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merecimentos  heróicos,  pára  quejífrafceíTe  em  repe- 
tidos applaufos ,  quem  nafceo  para  renafcer  na  vida 
da  Fama.  He  verdade  que  todos  nafcem,  mas  pare- 
ce que  fó  os  Heróes  nafceraõ ,  fe  com  gloriofa  re- 
beldia aos  impérios  da  Parca  formarão  das  abrazadas 
piras    brilhantes  padroens  á  fua  immortalidade. 

Oh  famofo  Heróe  Portuguez !  A  quem  fenaó  a 
ti  fe  deviaó  applaufos  concedidos  a  Heróes?  A  quem 
fenaó  a  ti,  que  aliftado  na  Companhia,  cujos  fagra- 
dos  eftandartes:,o  Sol  continuamente  coroa  de  rçf- 
plaridores ,  illuftraíte  com  as  armas  da  Eloquência  de 
triunfos  a  Pátria  ,  e  cingido  de  vicloriofos  diademas 
animas  o  niais  preciofo  íimulacro  ,  que  iliuftra ,  e  eter- 
namente illuftrará  o  templo  da  Memoria. . 

Grandes  fem  duvida  os  triunfos  da  Eloquência! 
Ao  feu  poder  fe  rendem  Impérios;  naó  ha  braço  ar- 
mado .contra  voz  eloquente.  Quem  cortou  o  arreba- 
tado impeto ,  com  que  o  povo  Romano  ,  vibrando 
as  armas ,  que  forjara  a  ira ,  promettia  afogar  em  fan- 
gue  a  memoria  da  Republica  ?  A  Eloquência  de  Va- 
lério.' Quem  fez  embainhar  fem  fangue  as.  efpadas  , 
com  que  o  bufca ,  cerca,  e  acommette  militar  tumul- 
to ?  A  Eloquência  de  António.  Quem  venceo  os  co- 
raçoens  dos  Athenienfes, para  lhe  permittirem  a  :fo? 
berania  da  purpura?  A  Eloquência  de  Pififtrato.  Quem 
fertilizou  de  triunfantes  louros  o  exercito  de  Pirrho  ? 
A  Eloquência  deGiheas.  Grandes  fem  duvida  ostri^ 
unfos  da  Eloquência !  e  fó  verdadeiramente  digno  do 
efclarecido  tituío  de  Heróe  aquelles  Heróes ,  a  quem 
a  Eloquência  illuftrou  com  triunfos.  A  força  do  bra* 
ço  também  coroa  de  viclorias  as  feras,  fó  aos  ho* 
mens  a  força  da  Eloquência. 

Afíim  he ,  e  eu  reconheço  fuperfluo  ponderar 
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os  exceilbs  de  huns  aos  outros  troféos  ,  quando  por 
parte  da  Eloquência  os  eílá  acclamando  a  nobreza, 
dos  defpojos ;  e  também  parece  íuperrluo  ponderar 
a  ibberania  do  noíTo  Orador,  cujas  gloriofas  vozes  o 
conftituiraó  não  ÍÓ  Heróe ,  mas  Heróe  dos  Heróes 
Portuguezes. 

Os  homens  pelas  vozes  fe  diftinguem  naó  fó 
dos  brutos  ,  mas  dos  homens ;  que  melhor  que  os 
metaes  fe  conhecem  pelas  vozes.  Para  inflamar  in- 
flamava o  Orador  de  Arpinas :  os  rios  da  Eloquência 
tem  as  virtudes,  que  lhe  communicaó  as  fontes  don- 
de nafcem.  Qual  feria  o  efpirito,que  na  boca  do  gran- 
de Orador  animava  taõ  rara  Eloquência? 

Fingira-fe  pela  Poefia  de  Homero,  que -Júpi- 
ter dera  o  Cetro  a  Mercúrio ;  mas  ao  Mercúrio  Lu- 
íitano  naó  deu  Júpiter  fó  o  Cetro ,  deulhe  também 
o  rayo  :  rayo  era  a  voz,  com  que  o  grande  Orador, 
melhor  que  o  fabulofo  Numen ,  fulminava  nos  vicios 
Gigantes  mais  atrevidos  ,  que  o  de  Flegra. 

A(fim  reprehendendo  ,  mas  perfuadindo.  En- 
tão brilhayaó  na  esfera  da  fua  voz  mimofos  rayos  de 
luz  j  e  nao  defpendia  nas  vozes  as  fuavidades,  que  na 
boca  de-  Platão  vaticinou  o  prodígio.  Com  virtude 
magnética  attrahiaó  ,  e  arraílavaó  as  fuás  palavras  at- 
tençoens  de  ferro ,  e  acreditando  as  ideadas  cadeyas 
de  Hercules ,  prendia  com  a  voz  os  ânimos  defva- 
necidos  nopreciofo  dasprizoens.  Que  elevação,  que 
propriedade,  que  decoro  naóobfervava  nas  Orações! 
JDize-o  tu  ò  Lisboa,  dize-o  tu  ò  Roma,  dize-o  tu 
ò  America ,  dize-o  tu  ò  mundo ,  dize-o  tu. 

Grande  gloria  daEloquencia  em  Grécia  Dernof- 
thenes,  em  Roma  Tullio,  mas  aflim  ao  Orador  Roma- 
no  como  ao  Grego  fe  atreveo  ou  com  juftica,  cu 
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tom  paixão  a  voz  da  crifi  :  naó  aííim  ao  Orador 
Portuguez;  fó  na  voz  da  veneração  fe  articula  o 
íeu  nome:  naó  houve  paixão  cega  ás  luzes  de  tanta 

Arte. 

Mas  que  digo?  A  Eloquência  deite  entre  todos 
grande  Orador  naó  foy  defempenho  da  Arte ,  foy  mi- 
lagre- da  Natureza.  Com  a  natureza  >  com  a  arte  ,  e 
còm  o  exercicio  fe  confegue  a  gloria  de  Orador; 
eeíta  fem  duvida  foy  acaufa,  porque  á  imagem  de 
Mercúrio  deraô  os  de  Acaya  triplicada  fronte. 

Naó  foy  a  Eloquência  do  noílb  Orador  effeito 
do  exercicio  \  porque  a  primeira  Oração  podia  fer  ex- 
emolar  da  ultima ,  e  a  ultima  da  primeira ;  huma  ,  e 
outra  pode  competir,  mas  naóxeder  a  todas :  naó  roy 
eífeito  da  arte  ,  porque  naó  alcançou  a  arte  com  os 
preceitos  os  im/fterios,  a  que  efta  Eloquência  fe  ele- 
vou comasdemonftraçoens:  logo  foy  fó  dependên- 
cia ,  e  milagre  da  Natureza. 

Melhor  que  ovalor  nafce  ,  e  naó  fe  adquire  â 
eloquência  ;  a  defte  Orador  iníigne ,  naó  fe  adquirio, 
nafceo.  Sem  dependência  dos  Efteropes ,  e  dos  Bron- 
tes  nàfceo  armada  Minerva ,  e  para  triunfar  fem  de- 
pendência da  arte ,  e  do  exercicio ,  nafceo  o  noíTo  He- 
róe  armado  da  Eloquência. 

AÍTim  repete  a  noíTa  veneração  motivos  para 
que  o  nafcimento  do  notfb  Heróe  feja  efpecial  aílum- 
pto  aos  feus  applaufos ,  parecendo  fatídico ,  que  hoje 
contemos  vinte  e  dous  luílros  do  dia  do  feu  nafcimen- 
to,quando  por  luílros  fe  contavaó  os  applaufos,  que  na 
antiguidade  fe  confagravaó  ao  nafcimento  de  Miner- 
va, que  nafcendo  no  dia  quinto,  foy  douto,  e  feliz 
preludio  á  felicidade  defte  dia. 

Parece  que  tem  efta  doutiflima  Paleftrajuftifi- 
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cado  asfazoens  doappÍ3ufo,que  hoje  dedica  a  eíle 
nafeimento:  mas  qual  heoapplauíb?  Defentranha- 
íe  por  ventura  o  Hibla  em  flores  ?  Naó  ,  mas  o  Par- 
naíb.  Traslada-4'e  por  ventura  a  eíle  Muíèo  oOlym- 
po  em  luzes?  Naó ,  mas  o  Parnafo.  O  Parnafo  em 
eloquentes  luzes  de  canoros  rayos ;  o  Parnafo  em  fra- 
grantes inundaçoens  de  fonoras  flores  ?  om|''com  de- 
cência, e  illuílra  com  excefifo.efta.  Academia,.;  e  ateg- 
dos  ásfuavidades  os  refplandores ,  ardem  nas  poéti- 
cas aras  defte  Mufèo  eloquentes  cultos. 

Cantão  a  invejas  das  aves  de  Juno ,  as  de  Apollo, 
bebe-fe  pelas  attençoens  0  neclar ,  e  em  mutua  prodi- 
galidade fe  defpendem ,  mais  preciofos  que  as  arêas 
do  Paclolo,os  thefouros  de  Aganippe.  De  flores  rou- 
badas ás  esferas  reledes  tecem  as  M ufas  coroas  ve 
Apollo  no  divino  impulfo  do  preciofo  pleílro  grava 
nas  vozes  da  lyra  dignos  ,  fe  métricos  elogios  ao  gra- 
de Orador ,  a  cujo  nome  fegura  o  tempo  immortali- 
dades  ?  a  memoria  coroas }  a  veneração  eftatuas, 
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DO  reverendíssimo  padre 

ANTÓNIO  VIEIRA , 

Oue  o  Conde  da  Ericeira  fez  celebrar  na  Igreja 
de  S. Roque  daCafa  Vrofejfa  dq  Companhia  de  . 
Jejus,  êm  ijde  Dezembro  de  1697. 


CHegou  a  Lisboa  a  2  de  Novembro  ~,  dia 
que  a  Igreja  dedica  á  memoria  dos  Fieis, 
que  eftaô  feguros  da  eterna  felicidade ,  a  no- 
ticia de  que  piamente  podíamos  crer,  que  fe  conta- 
va já  no  mefmo  numero  o  Reverendiflimo  P.  Antó- 
nio Vieira  da  Companhia  de  Jefus,  Pregador  de  Sua 
Mageftade,  o  qual  tendo  nafcido  em  Lisboa  em  6 
de  Fevereiro  de  1608.,  morreo  na  Bahia  em  18  de 
Julho  de  1697.  O  Conde  da  Ericeira,  que  defde  o 
anno  de  1696  tinha  eftabelecido  em  ília  cafa  humas 
Conferencias  de  homens  eruditos  fobre  varias  maté- 
rias identificas ,  fendo  o  principal  objecto  aperfei- 
çoar a  lingna  Portugueza  ,  lhe  pareceo  fazer  huma 
demonftraçaó ,  em  que  acreditafte  o  muito  que  ve- 
nerava a  memoria  de  hum  dos  mais  infignes  Varões 
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em  virtudes ,  e  letras ,  naõ  íb  do  feu  feculo ,  mas 
dos  paflados.  Efcolheo  a  Igreja  de  S.  Roque  da  Ga- 
fa ProfeíTa  da  Companhia  dejefus  de  Lisboa,  e  man- 
dangVa  armar  inteiramente  de  panos  negros  com 
guarniçoens  proporcionadas,  os  fez  adornar  com  di- 
verfas  pinturas,  jeroglificos  ,  emblemas  ,  e  empre- 
zas  comverfos  Hebraicos,  Gregos  , Latinos,  e  nas 
linguas  vulgares,  com  que  osmayores  engenhos  de 
Portugal ,  e  de  outras  partes  de  Europa  cantarão  fio- 
nora ,  e  triílemente  efte  Epicedio.  Na  porta  da  Igre- 
ja ,  da  parte  interior ,  eftava  hum  retrato  do  P.  An- 
tónio Vieira  ,  muy  femelhante ,  e  bem  pintado  \  e  ef- 
crito  em  huma  tarja ,  que  eftava  na  maõ  de  hum  ef- 
queleto  com  azas ,  o  thema  admirável,  que  tinha  ef. 
colhido  o  Reverendiílimo  P.  D.  Manoel  Caetano  de 
Soufa ,  Clérigo  Regular  da  Divina  Providencia ,  pa- 
ra a  Oraçaó  Fúnebre  ,  que  o  Conde  da  Ericeira  lhe 
pedio  fizefle,  e  era  de  S.  Paulo  \  e  dizia :  Pojttusfum 
ego  Pnedkator ,  &  Apoftohis ,  &  Màgtfier  Gen- 
tium,  ob  quam  caufam  patior ,  fed  non  confundor. 
Orefto  deftetroféo  eftava  femeado  de  coroas  deci- 
prefte,  relógios  com  azas,  e outras  divifas fúnebres, 
e  nos  quatro  cantos  fe  viaó  quatro  emblemas ,  que 
como  as  emprezas  de  toda  a  mais  idéa ,  compoz  o 
Conde  da  Ericeira ,  e  fe  explicavaõ  nas  quatro  lín- 
guas, em  que  o  P.  António  Vieira  tinha  eferito.  O  pri- 
meiro fe  intitulava  Theologia  Perfecla. 

Magifter  Genthm. 
Eftava  pintada  a  esfera  celefte,  fuftentada  por  Atlan- 
te ,  que  eftava  vendo  toda  a  fua  figura  em  hum,  rio, 
que  lhe  paífava  pelos  pés  com  efte  Epigramma : 
Nunc  egoperfeclè  cognofeo  arcana  Tonantls, 
Vértice ,  dum  tango,  Jydera  ceifa  meo. 

Hac 
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H,ec  tamen  in  puro  fugientis  flumine  vita 
Virtutum  cerni ,  numina pojje  dabant. 
O  fegundo  emblema  tinha  eferito  no  alto 
ha  eloquência  muda. 
Vraãicator. 
Pintava-fe  Mercúrio  tocando  com  o  Caducco  os  cem 
olhos  de  Argos ,  que  adormecia  ,  e  eíbva  a  flauta 
quebrada  aos  pés  do  mefmo  Mercúrio,  com  eíles  ver- 
íbs: 

Auri  roto  effe  inflrumento  que  alaguem 
la  mayor  perfpicacia  fufpendia  i 
dei Caducêo  el toque  adormecia, 
y  tnuerte  parecib  lo  quefue  fueíto. 
O  terceiro  tinha  por  titulo 

La  Religione  Propagata. 
Apoftolus. 
Huma  barca  tocando  com  as  fuás  extremidades  dous 
Mundos ,  e  Neptuno  tocando-os  eom  o  Tridente  ?  e 
aíTegurando-a  com  o  outro  braço : 

Con  quejlo  infaticabile  Tridente 
de  la  Divina  b arca  f erma  il  legno, 
efece  meta  un Mondo,  e  V- altrofegno 
che  abracia ,  e  vime  lafuafede  ardente, 
O  quarto 

Fidelidade  incorrupta. 
Patior  ifed  non  confundor. 
Hum  Rouxinol,  que  vem  a  recolherfe  no  ninho ,  per- 
feguido  de  hum  Elmirilhaó  ,  ave  rapina  : 

Por  nao  perder  a  fé  ao  pátrio  berço , 
aos  perigos ■  fe expõem ,  vence  os  furores, 
e  afua  voz  Juave  'entre  os  horrores , 
as  ãttenç&ens  f u/pende  do  Univerfo. 
Rematava-íc  effce  troféo  ,  eílando  pintado  na  parte  in- 
ferior 
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ferior  hum  fepulcro ,  de  que  paleia  híim  loureiro  com 

eíte  verfo : 

Et  tumulum  f ache  ,&  tumulo  Çuperaddite  carmen. 

No  meyo  da  Igreja  fe  levantava  .numa  grande  machi- 
na  ,  que  fe  compunha  de  três  degraos ,  íbbre  osquaes 
fe  levantavaõoitocolumnas  de  ordem  Dórica,  com 
todos  os  ornatos  da  architectura  deita  proporção,  e 
todas  de  xaraó  negro,  e prata,  atadas  com  leiloes 
entalhados  primoroíamente ,  as  quaes  íuftentavaó  hu- 
ma  grande  cúpula ,  que  formava  o  Domo  pintado 
na  mefma  forma  ,  e  na  parte  fuperior  ,  quafi  jufpen- 
fos  no  ar,  voavaó  quatro  Cifnes,  quelevavaó  huma 
grande  eftatua  da  Eternidade  ,  que  tinha  na  maô  a 
Serpente ,  que  com  a  cauda  na  boca  formava  hum 
circulo,  enaó  fófe  fabricou  com  todas  as  regras  da 
efeultura,  mas  -da  perfpecliva ,  para  que  de  tanta  al- 
tura ,  que  chegava  ao  teclo  da  Igreja ,  fe  viífe  de- 
baixo com  proporção.  Dentro  deite  Domo  fe  levan- 
tava hum  tumulo  ,  ou  Cenotafio  ,  cu  berro  com  hum 
riquiífimo  pano  de  brocado  negro ,  e  ouro ,  com  fran- 
jas domefmo,  efobre  elle  o  Barrete  da  Companhia 
coroado,  eaos  pés  grandes  urnas  de  prata  com  agua 
"benta,  dando-a  com  os inílrumentos,  com  que  fe  lan- 
ça, muitos  Gentishomens  do  Conde ,  veílidos  de  luto. 
Vinte  e  quatro  tocheiras  de  prata ,  e  outras  muitas 
luzes  collocadas  nos  Altares,  nasvefperas,  e no  dia 
do  Officio  arderão  continuamente ,  fendo  innumera- 
veis  os  cirios  ,  que  fe  diílribuiraô  pelos  muitos  Re- 
ligiofos  de  todas  as  Religioens  ,  que  o  Conde  con- 
vidou ,  e  muitos  Ecclefiafticos  de  todas  as  jerarquias, 
que  aííiíliraô  a  efte  acto. 

Nas  32  faces  ,que  formavaó  as  bazes  das  oito 
columnas,  eítavaõ  pintadas  outras  tantas  emprezas,  e 
-craó  as  feguintes.  *< 
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I. 

Huma  concha  aberta  ,  das  armas  dos  Vieiras,que 
tem  o  meímo  nome ,  ejiella  orvalho  ;  que  o  Sol  pin- 
tado no  alto  vay  attrahindo  ,  com  a  letra : 
Feror  unde  abii. 
II. 
Hum  bordão  deperigrino  ,de  que  ametade  ef- 
tá  nas  ondas ,  e  a  outra  na  prava : 

Per  limen  utrumque. 
III. 
Hum  cafullo  de  feda ,  de  que  fahe  huma  borbo- 
leta: 

Pretium  poftfunera. 
IV. 
A  figura  demeyo  mundo,  de  que  fahe  huma 
fombra  pyramidal ,  e  mais  alto  o  Sol : 

Suhlimior. 
V. 
Huma  ara  com  fogo  acezo,  de  que  alavareda 
chega  ao  Ceo : 

Quo  prima  quies. 
VI. 
^"     Huma  balança ,  que  pondolhe  huma  maó ,  que 
fahe  de  huma  nuvem,  o  globo  do  mundo  de  huma 
parte ,  fe  conferva  no  equilíbrio  : 
Semper  eadem, 
VIL 
Huma  vela  aceza  dentro  de  hum  globo  de  vidro : 
Undiquc-  mie  ah 
VIII.  . 
Hum  compaíTo  deferevend^  hum  circulo : 
\JEternitati  pin?o< 

IX. 


do  P.  xAntonio  Vieira*  145 

IX. 

Huma  vela  apagada  com  orefto  da  luz,  a  que 
yay  accendendo  vento,  quç  fopra  da  parte  do  Ceo: 

Ab  alto. 
X 
A  Conftellaçaó  da  Fénix  entre  as  Eítrelks ; 
Única  femper. 
XI. 
Huma  forja,  que  feaeeende  mais,lançandolheagua: 
Ma  lo  fui  t  ufus  in  tilo. 
XII. 
O  Sol  ferindo  com  os  rayos  hum  globo  de  vidro, 
que  fere  fogo  em  hum  loureiro : 

Diverfo  maximus  orbe, 
XIII. 
Huma  eílrella  mayor  que  as  outras : 
Luce  renata. 

XIV.  ? 

O  Soí  efcondendo-fe  no  Horizonte : 
Ipfe  dies  moritur. 
XV. 
Huma  Águia  mais  alta  que  as  fettas,que  fe  lte 
atiraó :  Extra  omnia. 

XVI. 
Hu-ma  maó  ,  que  fahedehuma  nuvem ymovetl* 
do  facilmente  p mundo: 

Sit  tibi  terra  levis. 
XVII. 
Hum  rio ,  que  depois  de  entrar  no  mar ,  moítra 
as  aguas  mais  claras : 

Notefcatque  magis  ,  mortuus. 
XVIIL 
Hum  labyrintho,  de  que  fahehum  fio  de  ouro, 

T  ao 
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ao  qual  quer  cortar  com  huma  tifoura  huma  maô }  que 
fahe  de  huma  nuvem  : 

Non  rumpitur, . 

XD9. 

A  Via  La&ea  com  muitas  Eftrellas  miúdas ,  a 
que  da  terra  eftá  apontando  hum  teleícopio: 
Nec  omnibus  omnia. 
XX. 
Hum  Cyprefte  com  folhas ,  entre  outras  arvores 
fem  folhas ,  com  chuvas ,  e  ventos. 

Nec  jus  habuere  nocendi* 
XXI. 
Hunía  lagrima  de  vidro ,  a  que  eftá  batendo  hum 
martello  fobre  huma  bigorna  : 

Âccidit  inpunâío. 
XXII. 
Hum  cadeado  de  letras ,  de  que  eftá  pendurada 
huma  chave: 

Non  vi,fed  ingenio. 
XXIII. 
O  Sol  dando  em  hum  efpelho ,  que  leva  o  feu  re- 
flexo a  huma  gruta  efcura ,  que  eftádiftante ; 
Longe  refulget. 
XXIV. 
Hum  rio  congelado : 

Dum  riget,perftat. 
XXV. 
Hum  foguete  de  lagrimas  : 

Vitam  reliquit  in  aftris. 
XXVI. 
Hum  carro  triunfante  cheyo  de  palmas  levado  ao 
Ceo  por  quatro  Cifnes : 

A  d  a  (ira  feremur. 

XXVII 


O 
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XXVII. 

Hum  Caducêofobre  huma  fepultura : 
Dulcis ,  &  alta  quies. 
XXVIII. 
Huma  Urna  com  huma  alampada  fepulcral  ac- 

ceza : 

JEterna  latendo. 
XXIX. 
Hum  livro  aberto  entre  outros  cerrados : 
Unumprocunâíis. 
XXX. 
Hum  Giraíol  mais  alto  que  as  outras  flores ,  vol- 
tando-fe  para  o  Sbl : 

Sequitur  altiora  fublimis. 
XXXI. 
As  abelhas  trabalhando  dentro  de  huma  manga 
de  vidro ; 

Noóíe ,  dieque  patet. 
XXXII. 
Hnma  abelha  fobre  jiuma  rofa: 

Et  inventi  pramia  mel/is.  habet, 

AS  Vefperas ,  que  fe  celebrarão  com  grande  coih 
curfo ,  porque  aílim.nefte  dia  ,  como  no  da 
Oíticio  concorreo  todo  o  Reino,  que  entaó  eftava^ 
junto  em  Cortes,  para  o  juramento  do  Principe  D. 
Joaõ,  que  hoje  felizmente  reina,  e  nas  Tribunas  ef- 
tavaô  os  Embaixadores ,  com  o  Núncio  de  Sua  San- 
tidade ,  Bifpos ,  e  Miniítros  do  Confelho  Geral  do 
S.  Officio ,  todos  convidados  pelo  Conde  da  Ericei- 
ra; officiaraó  osReligiofos  da  Santiílima  Trindade, 
e  cantou  a  Muíica  da  Capella  Real  a  dous  coros  com 
os  feus  inftrumentQS ,  fazendo  o  compaflb  António 

T  %  Mar- 
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Marques  Lesbio  ,  Meftre  infigne  da  mefma  Capella, 
o  que  nuàca  fuccede ,  íenaó  em  funcoens  Reaes. 
Diíre  MiíTa  de  Pontifical  o  Illuítriffimo  Senhor  D.  Ál- 
varo de  Abranches  e Camará,  Bifpo  de  Leiria,  de 
que  o  efplendor  do  fangue  fó  he  excedido  pela  vir- 
tude, e  fciencia,  e  pela  particular  eftimaçaó  ,  que 
fempre  fez  do  grande  Padre  António  Vieira ,  com 
quem  familiarmente  fecommunicava.  Depois  doRef- 
ponfo  ,  e  coftumado  circulo  com  incenfo  ao  tumulo, 
íubio  ao  púlpito  o  Reverendifíimo  Padre  D.Manoel 
Caetano  de  Soufa ,  Clérigo  Regular  da  Divina  Provi- 
dencia ,  e  na  Oraçaó ,  que  fe  imprime  com  efta  bre- 
ve noticia,  fe  lhe  fazem  os  Elogios , quenaó permifc* 
te  a  lua  modeftia  fe  publiquem  neíte  lugar. 


ORAÇÃO 

FÚNEBRE 

NAS   EXÉQUIAS 

DO    REVERENDÍSSIMO    padre 

ANTÓNIO  VIEIRA , 

Da  Companhia  de  JESU,  Pregador  dos  Reys  D.  Joaô 
IV.  D.  Affoníb  VI.  e  D.  Pedro  II. 

Que  na  Igreja  de  S. Roque  fez  celebrar 

O  CONDE  DA  ERICEIRA. 

D.FRANCISCO 

XAVIER  DE  MENEZES 

Em   17  de  Dezembro  de   ióçj, 
DISSE-A 

OP.  D.  MANOEL 

CAETANO  DE  SOUSA  , 

Clérigo  Regular ,   do  Confeito  de  Sua  Magefta- 
de  ,  Pro-Commijfario  Geral  Apoftolico  da  Bul- 
ia da  Santa  Cruzada ,  e  Censor  da  Acade- 
mia ReaL 
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LICENÇAS. 

DO  SANTO  OFFICIO. 


Cenfura  do  Rever enilftmo  P.Fr  .^António  da  EaS 
peãaçaí  da  Ordem  dos  Menores  ,  Lente  Jubi- 
lado na  Sagrada  T/teologia,  <&c. 

EMINENTÍSSIMO  senhor, 

POr  mandado  de  V.  Eminência  vi  aOraçaó  Fu- 
nebre,que  nas  Exéquias  do  R.  P.  António  Vieira 
diíTe  o  Reverendiílimo  P.  D.  Manoel  Caetano  de  Sou- 
fa;  e  bailava  o  nome  defte  preclarifíimo  Author,  pa- 
ra a  deixar  qualificada  ;  porque  fendo  o  fim  porque 
fe mandão  rever  as  obras,  que  fehaõ  de  dar  ás  ef- 
tampas ,  ou  porque  em  fua  prava  liçaó  naó  poffaõ 
depravar  os  coílumes  ,  ou  porque  com  falfos  dogmas 
naó  poflaõ  corromper  os  preceitos  da  noffa  Religião, 
eíiao  eftes  dous  temores  taõ-juítamente  evitados  nas 
regras ,  com  que  o  Orador  difcorre  neíla  Oraçaó  Fú- 
nebre, que  qual  Séneca  Portuguez  excedendo  ao 
Hefpanhol ,  pratica  em  todos  os  feus  efcritos  o  que 
aquelle  di&ava  em  feus  preceitos:  (i)  Qtiidquid^  di- 
zia Séneca ,  legertSj  ad  mores  flatim  referes. 

Pregador  Apoftolico ,  e  Meítre  das  Gentes,  cha- 
ma efte  grande  Orador  ao  R.  P.  Vieira ;  e  eu  differa } 
que  nefta  accommodaçaõ,  fem  a  tranfmigraçaó ,  que 
falfamente  praticou  a  perfídia ,  fe  podia  dizer  do  Ora- 
dor; 

(i)Senec,<tdLMÍl.Epj/l.ioj* 


dqr:  Nemp  ãabquod  nenJoabet\  porque  r&veftind*- 
fe  dos  attributos  de  Paulo ,  fez  Pregador  ^poftoli- 
do,  eMeftre  aofeu  predicado  corrítaójuftos  funda- 
mentos ,  e  inalteráveis  títulos ,  como  allega  a  fama 
pelo  R.  P.  Vieir^acquirida ,  e  agora  pelo  Reveren- 
diííimo-Orador  felizmente  authorizada  ;  e  fica  tanto 
raayor ,  quanto  he  mais  alta  a  voz ,  que  nefta  Ora- 
ção a  fublima  ,  e  o  conhecimento  que  a  dilata  *,  o  que 
bem  fe  deve  inferir  de  hum  Orador ,  .que  em  todas  as 
partes  a  que  chegou  ,  deixou  a  naçaõ  taó  acreditada, 
e  taó  rei  peitado  o  leu  nome  ,  que  ainda  hoje  em  Ro- 
ma, Milaó  ,  e  outras  Univeffidades  a  que  chegou, 
fe  pergunta  por  aquelle  Heroe  fcientifíco ,  que  en- 
trando na  Minerva,  como  diífe  o  P.D.  Carlos  Zucchi, 
pelostitulos  daquella  Bibliótheca,  com  eftudiofa  ana- 
tomia deu  noticia  das  partjes.de  que  fe  çompunhaó  > 
das  matérias  que  tratavaõ ,  e.  das  melhores  ediçoens 
que  tiveraò  todos  aquelles  numerofos  corpos  :  caufa, 
porque  houve  quem  diíFe  :  (?)Caiçtanos  ex  Miner- 
va  oleum  accepijfe. 

Três  felicidades  defçuJbro  nefte  doutiffimo  Ora- 
dor :  a  primeira  para  a  noíTa  Lufitania ,  porque  fe  Ro- 
ma teve  humCicero,  enaóvio  outro;  fe  Grécia  te- 
ve hum  Demofthenes  ,  e  naó  contou  fegundo ;  a 
noíTa  Lufitania  para  invejas  de  Grécia ,  e  Roma  teve 
dous  Ciceros,  e  dous  Demofthenes  em  oR.  P.  Viei- 
ra ,  e  em  o  R.  P.  D.  Manoel  Caetano  de  Soufa ,  con- 
correndo ambos  no  feculo  decimo  fetimo ,  e  fuper- 
vivendo  o  doutiffimo  Orador  com  eftudiofos  pro- 
greíTos  ainda  por  efte  feculo  decimo  oitavo.  A  fe- 
gunda  felicidade  foy  do  R.  P.  Vieira  em  ter  efte  Ho- 
mero Portuguez,  para  ponderarlhe  as  acçoens  da  vida 

depois 

(a)Lang.  verb.Laus, 
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depois  da  morte;  efe  Alexandre  ouvira  eíte  doutif- 
íimo  Orador  na  prefente  Declamação,  que  faz  das  vir- 
tudes do  R.  P.  Vieira ,  exclamara  com  mais  admira- 
ção da  que  exclamou  no  Sigeo ,  Promontório  da  Afia, 
junto  ao  fepulcro  deAchilles:  O6  fortunate  Adolef- 
cens ,  quod  tua  virtutis  praconem  Homerum  inve~> 
ver  is.  A  terceira  felicidade  foy  do  mefmo  Reverea- 
diífimo  Orador  em  achar  matéria  taõ  vaíla,  e  notória, 
que  evitou  toda  a  critica  de  encarecido ,  e  fufpeita 
delifongeiro:  máxima,  que  explicou  Pind aro  como 
amigo ,  que  lhe  vendia  por  fineza ,  que  em  toda  a  par- 
te pregava  os  feus  louvores  j  a  quem  refpondeo ,  que 
os  tinha  bem  fatisfeitos ,  em  fazer  que  foíTem  verda- 
deiros :  Cuidam  commemor 'anti ,  auod  ipfius  laudes 
ubique  pradicajjet ,  refpondit :  ego  pro  ifto  ojficfo 
bonam  repono  gratiam  ,  efficiens  ut  verè  pr adices : 
Sendo  a  razão  deita  máxima  ,  porque  mais  deve  o 
que  louva  ao  louvado,  do  que  o  louvado,  ao  que 
louva :  (3)  Plus  debent  tis  ^uos  laudant ,  quàm  ipfi 
debent ,  qui  laudantur. 

O  que  íuppofto ,  tenho  dito  o  meu  fentimento, 
e  me  parece  digniííima  a  Oraçaó  mencionada  de  fe 
dar  álmprenfa,  para  que  os  que  a  lerem,  aprendaóa 
merecer  outra,  como  mereceo  o  R.  P.  Vieira ,  fe  ti- 
verem outro  Reverendiífimo  D.Manoel  Caetano  de 
Soufa  para  pregoeiro  da  fua  fama  poílhuma.  S.Fran- 
cifco  da  Cidade  de  Lisboa  Occidental  em  7  de  Janei- 
ro de  1730.  Fr.  António  da  ExpeclaçaÕ. 

QUanto  aos  additamentos  de  Epigrammas ,  Em- 
blemas ,  e  Difthicos  ,  cem  que  o  Excellentifíimo 
Conde  da  Ericeira  decorou  o  funefto  Buílo  do  R. 

V  P. 

(?)  Erafm.  íib.  ê.in  dpoçh. 


\ 


P.  Vieira,  fendo  partos  d aquelle heróico  talento ,  ft 
catholico  zelovnaó  podiaó  contrahir  algum  impe- 
dimento ,  para  naó  entrarem  no  numero  das  qualifi- 
cadas memorias  ,  que  em  eítampas  ,  e  efcritos  deixa 
para  a  pofteridade  ;  efe  os  Gregos  fejaclavaó  ,  que 
o  feu  Paiz  era  o  mais  favorecido  dos  influentes  Af- 
tros  para  a  fertilidade  dos  engenhos ,  como  obfervou 
Platap  entre  os  feus  Placitos ,  e  obíervaçoens :  (4) 
Qtto  argumento  in  Grécia  traÕiu  in  adipifcendis  dif- 
çiplinis  videri  aptiores  multo ,  quam  aliçubi  homines\ 
converta  já  a  famofa  Grécia  em  luto  a  fua  cithara  ,  e. 
a  fua  vaidade  em  inveja  da  noíTa  Luíitania ,  que  fó 
neíla  fúnebre  conjunetura  fe  acha  com  três  Heroes  j 
bum  que  lamenta  defunto,  tendo  fido  do  púlpito  a 
todo  o  mundo  Oráculo  ,  e  os  dous ,  a  quem  a  fama 
guarda  nos  feus  volumes,  paYa  os  proclamar  pelo  dif- 
curfo  dos  feculos  fem  exceiçaõ  mayores.  Ubifupra 
8  de  Janeiro  de  1730. 
\  Fr.  António  da  ExpeâlaçaÔi 


r  •  ■  ■ 

Cenfura  do  ReverendiJJimo  P .M .Fr.H enrique  da 
S,  António ,  Lente  Jubilado  na  S  agrada  T/ieolo- 
logla,  Qualificador  do  S. Oficio  ,  bV. 

EMINENTÍSSIMO  senho  r. 


C^  Om  fummo  gofto ,  e  igual  veneração  li  por  or- 
j  dem  deV.Eminencia  eíla  Oração  Funébre,que 
diíTe  o  doiuiffimo,  e  Reverendiííimo  P.  D.  Manoel 
Caetano  de  Soufa  ,  fingular  efplendor  da  fagrada 

Reli. 
(4)  Lang.  v«)  bMoreS)fol .  842. 
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Religião  da  Divina  Providencia ,  do  Confelho  de  3, 
Mageftade  ,  Pro-CommnTaiio  Geral  Apoílolico  da 
Bulia  da  Santa  Cruzada ,  e  Cenfor  da  Academia  Real, 
nas  folemniífnnas',  e  memoráveis  Exéquias  do  mui- 
tas vezes  grande  Padre  Vieira ,.  nome  fempre  laudo* 
fo  para  o  noíTo  Portugal ,  fempre  illuftre  para  a  el- 
clarecida  Companhia  de  Jeíus ,  e  fempre  admirado* 
e  admirável  para  o  mundo  todo.  Taó  eílrondofò  f  e 
univerfal  foy  o  brado  ,  que  nelle  deu  eíle  prodigioíb 
Varão,  que  fobrando  o  feu  ecco  para  o  encher  de 
fufpenfoens,  me  parecia,  que  bailava  :a; falta deíle 
para  lhe  cauí ar  a  maisn  í  enfivel  dor  5  porque  os  He?- 
roes  aílim  como  naó  tem  mais  eloquentes  Panegí- 
ricas ,  do  que  as  mefmas  acçoens  ,  que  obraó  na  vi- 
da; também  nó  podem  ter  mais;  primorofos  Orado- 
res ,  do  que  as  lagrimas  ,  que  caufaó  depois  da  mor- 
te :  na  deite  memorável  Padre  experimentou  Portuh 
gal ,  a  Cabeça  do  mundo  ,  e  as  mayores  partes  dellò 
a  irreparável  perda  daquelle  preciofo ,  e  copioíiífimo 
thefouro  de  todas  as  virtudes ,  fciencias  ,  noticias ,  e 
rariííimas  agudezas,  que  podendo 'divididas  engran- 
decer a  muitos  homens,  fó  ellas'  eraó  louvor  cabal 
de  fi  mefmas  ;  e  por  iífo  nas  fuás  ultimas  honras  pa- 
rece naó  podia  fer  digno  Orador  mais ,  que  ou  a  íua 
faudofa  memoria,  ou  o  noíTo  eterno  fenti mento. 

Porém  eíle  grande  impoíTivel  foube  felizmente 
vencer  o  digniffimo  Author  da  prefente  Oração;  por- 
que nella  admiro ,  que  ao  feu  inacceífivel  objecto  he 
igual  a  fua  .elevadiíflma  comprehenfaó  ,  moftrando 
na  maravilhofa  efcolha  úo  feu  thema ,  que  parece  lho 
diclou  fegunda  vez  o  Efpirito  Santo,  para  perfuadir  o 
Mundo ,  que  fe  o  grande  Doutor  das  Gentes ,  dando 
#0  eximio  Vieira  a  femelhança ,  lhe  tirou  a  primazia, 

.'   •  ■•  V,2 ■:     -    que 


que  também  efte  lhe  roubou  a  ilngularidade ;  por- 
que foy  hum  inimitável  exemplar  de  Pregadores, hum 
emulo  prodigiofo  de  Apoftolos ,  hum  efpelho  purif- 
íimo  de  JVÍiíIionarios  ,  e  hum  univerfal  Meítre  naó  íb 
das  Gentes,  mas  dos  mayores  Meftres  do  mundo: 
tudo  ifto  nos  perfuadio  eíle  profundiffimo  Orador 
com  tanta  ,  e  tal  eloquência ,  efficacia ,  energia ,  e 
afflúencia  de  efcrituras ,  taô  genuinamente  entendi- 
das, como  applieadas,  e  explicadas ,  que  aomeímo 
tempo  que  nos  excitou  as  lagrimas  para  chorarmos  ao 
infigne  P.  Vieira  desfeito  nas  fuás  cinzas ,  nolas  enxu- 
ga para  o  vermos  renafcido  na  fua  Oração ,  a  qual 
com  grande  propriedade  moílra ,  que  he  refurreiçaó ; 
porque  naó  lem  myfterio  fahe  a  luz ,  depois  de  eftar 
Sepultada  noíiiencio  dasnoíTas  admiraçoens  o  largo 
«fpaço  de  trinta  etres  annos,  para  que  nellâ  refufci- 
te  o  efclarecido  Padre  Vieira  com  todas  as  qua- 
lidades de  Varaó  perfeito,  (i)femelhante  á  idade 
completa  de  Chriíto ;  podendo  o  Author  ter  a  glo- 
ria j  que  a  hum  Varaó  em  tudo  taó  confummado , 
como  o  grande  Vieira,  lhe  accrefcenta  eíta  ao  cu- 
mulo de  todas  as  fuás  perfeiçoens:  eeomo  eíla  ele- 
gantiffima  Oração  naó  contém  ápice ,  que  defdiga  da 
pureza  da  noíTa  Santa  Fé,  ebohs  coftumes  ,  a  julgo 
digniffima  da  eítampa.  Lisboa  Occidental  no  Con- 
vento do  Santelmo  Sacramento  da  Ordem  de  S.Pau- 
lo  primeiro  Eremita  8  de  Fevereiro  de  1730. 

Fr.  Henrique  de  S,  Antónia. 


DO 


( 1  JD.Paitf.  aâ  EpbeJ.ciip.^verJ,i  j ; 
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DO  ORDINÁRIO. 


Cenfura  do  Rever endijfimo  Padre  M. António  dos 
Reys  ,  da  Congregação1  do  Oratório  ,  Lente .  da 
SagradaTheologia,Qualificador  doS.Officiofie* 

VI  a  Oração  Fúnebre ,  que  nas  Exéquias  do  Pa- 
dre António  Vieira  da  Companhia  dejefu  diíTe 
o"Reverendiífímo  Padre  D.Manoel  Caetano  deSou- 
fa ,  Clérigo  Regulando  Confelho  de  Sua  Mageftade, 
Pro-Commiffario  Geral  Apoftolico  da  Bulia  da  Santa 
Cruzada ,  e  Cerífor  da  Academia  Real ,  e  me  pareceo 
quando  a  lia ,  que  eftava  vendo  pregar  de  íi  ao  mef- 
mo  Padre  Vieira.  E  nifto  tenho  dito  a  V.  S.  o  juízo  j 
que  faço  deita  obra ,  affim  pelo  que  toca  á  pureza  da 
doutrina,  como  pelo  que  reípeita  a  elegância ,  ttm 
diçaô ,  fuavidade ,  e  acerto ,  com  que  eftá  efcrita. 
Lisboa ,  e Congregação*  do Oratório 25  de Fevereiro 
de  1730.  António  dos  Reys. 

DO   PAÇO. 

Cenfura  do  Senhor  Jofeph  da  Cunha  Brochado  dõ 
Confelho  de  S. Mageftade  >  OV. 

SENHOR. 

ESte  Sermão  >  que  pretende  imprimir  Jofeph  An- 
tónio da  Sylva ,  he  taõ  elevado  pelo  eftylo,  quan- 
to he  douto,  e merecido  pela  matéria:  repete  com 

alem- 


a  lembrança  a  faudade ,  e  torna  a  expor  a  nofíbs  olhos 
aquelle  fúnebre  apparato  ,  aqueila  religiofa  acçaõ , 
cm  que  a  eloquência  viva  rendeo  as  ultimas  honras 
Á  eloquência  morta :  grandes  dous  obje&os  em  a  mais 
lamentável  recordação  ,  a  mortalha  ,  e  a  fobrepeliz  ; 
huma  emmudecida ,  outra  animada ;  em  huma  cuber- 
to  o  Pregador  cedeo  o  púlpito  á  eloquência  do  Orador 
manifefto,  em  outra  reveíliofe  o  Pregador  eloquen- 
te do  efpirito  do  Orador  emmudecido.  Se  o  Revê- 
renduTimo  Padre  António  Vieira  fora  taõ  ambicioíb, 
como  eramodeíto,  e  penitente,  e previra,  que  em 
fuás  Exéquias  fe  ouviria  huma  Oração  taõ  cheya  delle 
mefmo,  poderia  ter  tédio  ávida,  para  reviver  com 
fegura  immortalidade  pela  voz  do  Panegyriíia ;  po- 
rém aquelle  Portento  de  Varoens  Apoílolicos ,  como 
efte  naõ  menos  Apoílolico  Exemplar  da  Providencia, 
de  quem  he  filho,  naõ  cultivou,  nem  cultiva  a  vir- 
tude pelo  louvor ,  e  pela  eílimaçaô ,  mas  pelo  precei- 
to ,  e  pelo  objecto. 

De  tudo  fefegue,  que  neíle  admirável  Sermão 
naõ  ha,nem  pode  haver  penfamento,em  que  o  ferviço, 
e  as  leys  de  V.  Mag.  fe  offendeífem,porque  feu  Author, 
grande  Miniílro  da  MiííaõApoftolica,edepolltarioda 
palavra  do  Senhor ,  fabe  p-ela  mefma  palavra  o  que  fe 
deve  a  Gefar ,  e  o  que  fe  deve  a  Deos ,  por  quem  V. 
Mag.  impera  ,  e  por  quem  feus  Miniftros ,  e  Legisla- 
dores nefte  primeiro  Tribunal  da  Juftiça  lheconfultaõ 
as  leys  maisjuílas,  e  as  refoluçoens  mais  convenien- 
tes ,  para  que  a  palavra  dos  Pregadores  fe  ouça  com 
refpeito  catholico,  efe  profira  com  liberdade  Evan- 
gélica. Eíle  he  o  meu  parecer.  V. Mag eftade  manda- 
rá o  que  for  fervido.  Lisboa  Oriental  4  de  Março  de 
*73°"  3°feph  da  Cunha  Brochado* 
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Cenfura  do  Excellentt/Jimo  Senhor  T).Francijco 
de  Portugal ,  fegundo  Marquez  de  Valença,  oU 
.  tavo  Conde  doVimiojo  ,  tfc. 


LI ,  Excellentifllmos  Senhores ,  a  Oraçaó  Fune» 
bre  ,  que  recitou  nas  Exéquias  do  P.  António 
Vieira  o  Reverendiffimo  Padre  D.  Manoel  Caetano 
deSoíifa,  Clérigo  Regular,  náó  para  examinar,mas 
para  aprender ,  naó  para  que  VoíTas  Excellencias  fe 
governaífem  pelo  meu  arbítrio  ,  mas  para  eu  fatisfa- 
zer  ao  preceito  que  meimpuzeraó,  naõ  para  que  o 
meu  parecer  recommendaíTe  obra  taó  excellente, 
mas  para  que  a  excellencia  defla  obra  me  acreditafíe 
na  pofteridade ,  vendo  ella  que  eu  lhe  fiz  náó  a  cen- 
fura ,  mas  a  approvaçaõ  \  naõ  para  inculcar  o  meu  en* 
tendimento ,  mas  para  exercitar  a  minha  memoria , 
repetindo  fielmente  o  que  ouvi ,  quando  fe  fez  efte 
Elogio,  a  que  euaífiíli.,  e  em  que  fuy  teftemunha, 
fe  naó  parte  pelo  meu  pouco  talento  dos  grandes 
applaufos,  e  acclamaçoens  da  noíTa  Corte  ,  a  qual 
eílava  dividida  em  facçoens  judiciofas  ,  fe  efte  Ser- 
mão excedia  ,  ou  igualava  o  que  fe  pregou  nas  Ex- 
équias da  Senhora  D.Maria  deAtaide,  mas  fempre 
concorde  em  que  já  tinha  o  Grande  Vieira  fubftituto 
na  fua  eloquência.  Se  ifto  fe  difcorria  entaó  com  as 
lagrimas  dos  olhos  á  viíla  do  feu  Tumulo ,  quando  os 
aífeclos  por  incapazes  de  confolaçaó,  e  conforto, 
naó  fó  eftavaó  incrédulos  da  femelhança ,  mas  defef- 
perados  da  imitação  ,  que  fe  dirá  hoje  com  tantos 
annos  em  me/o  y  para  que  as  paixoens  eítejaó  taó  de£~ 
feitas  como  o  cadáver ,  e  taó  frias  como  as  cinzas 
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defte  Orador  Evangélico?  Que  fe  dirá  hoje,  quando 
eftá  taó  viva  ,  ou  taó  immortal  a  memoria  do  nome 
do  Author  nas  varias  ,  e  doutas%ompofiçoens ,  com 
que  tem  illuftrado  ahuns  pela  doutrina,  e cegado  a 
outros  pela  inveja,  para  que  naó  perturbe  alguma  pre- 
occupaçaó  dos  difcurfos  a  liberdade  do  juizo  ?  Com  o 
que  entaó  fizeraó  os  melhores,  quanto  mais  laftimados 
engenhos  daquelle  tempo ,  fe  conforma  o  meu  nefta 
occaíiaó ,  perfuadido  a  que  tudo  o  que  digo  nelle 
he  mais  com  ingenuidade ,  que  com  refpeito  á  gloria 
da  Pátria  ,  e  da  Academia  Real ,  e  que  fó  he  liíbnja 
ás  virtudes  do  Autiior  o  que  paífo  em  filencio  do  feu 
merecimento,  naô  fingindo  em  mim  a  intima  amifa- 
de  que  lhe  profeífo  ,  o  que  fingio  em  Plinio  a  difcre- 
ta  a  dulaçaõ  para  com  Trajano  ,  ifto  he ,  o  temor  de 
elle  me  naó  julgar  moderado ,  fenaó  exceílivo  nos 
feus  louvores.   Lisboa  Occidental  10  de  Janeiro  de 

J73° 


Marquez  de  Valença. 
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Po/itus  fum  ego  Pr<ediaator ,  &  Apqflolus  ,  C5" 

Magitiev  Gentium  ,  to  cjuam  caufam  ctiam 

Lee  patior ,  fed  non  confundor. 

2.  Timoth.i.  ii. 


Mmudeceo  finalmente  aauella  eloquentiííl- 

ma  voz ,  que  fempre  fera  facunda  oceupa- 

_J  caó  dos  brados  da  fama.  Aquella  voz  Evan- 


gélica ,  que  foy  àjaclancia  deite  Reina  \  e  a  inveja 
da  Cabeça  do  mundo.  Aquella  voz  taó  grande ,  qúe 
naó  cabendo  nasvaftas  Províncias  de  Europa  ,  fe  di- 
latou pelas  immenfas regioens  da  America,  da  qual 
foraó  reverentes  ecces  os  applaufos  de  Africa ,  e 
Aíia.  Emmudeceo  em  fim  aquella  voz  divinamente 
poderefa ,  que  em  toda  a  parte  aonde  íe  ou vio, 
trouxe  em  feu  feguimento  os  Povos ,  arrebatou  os 
Príncipes,  fufpendeo  os  Monarcas,  aífombrou  a  to- 
dos. Masque  inutilmente  pretendi  eu  ou  efeonder, 
ou  differir  conj  eit.es  artifkiofos  rodeyos  a  funeíla 
noticia  ,  que  já  magoa  os  voífos  ânimos ,  pois  das 
minhas  meímas  palavras  tendes  entendido  todos, que 
he  morto  ofamofo,  o  grande,  o  admirável  P.  Antó- 
nio Vieira!  que  lie  morto  aquelle  efclarecido  Varaó, 
em  quem  o  Reino  de  Portugal  deu  hum  incompará- 
vel Pregador,  em  quem  a^IlluftriíSnra, Religião  da 
Companhia  dejefus  produzio  hum  iníigne  Apoílc- 
Jo  ,  em  quem  a  Gentilidade  do  Maranhão  teve  hum 
incançavel  Miffionario  :  gloriofos  títulos  com  que 
merece ,  que  ás  luas  veneráveis  memorias  fe  confa- 

X  ,  grem, 
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grem  hoje  todas  eiras  funeraes  magnificências.  Ef- 
clarecida,  e  piedofa  acçaó  de  hum  Excellentiílimo  / 
Heroe ,  em  cujo  peito  o  zelo  da  Pátria ,  e  o  amor  das 
virtudes  tem  ateado  taõ  grande  incêndio  ,  que  das 
fuás  illuílres  chamas  leaccenderaó  eíTas  luzes ,  e  dos 
feus  generofos  fumos  fe  efcureceraó  eíTes  mármores. 
Grande  ailumpto  !  Empenho  formidável  !  naó  íb 
para  mim  ,  mas  para  os  mefnros  Príncipes  da  Eloquên- 
cia ,  e  perdoem-me  as  veneradas  cinzas ,  que  efconde 
eíTe  Mauíoleo,  fe  he  culpa  o  entender,  que  para 
pregar  do  P.  António  Vieira  ,  elle  mefmo  naó  baila- 
va. Bem  quizera  eu  poder  livrarme  deíle  árduo  em- 
penho ,  mas  que  haó  de  fazer  contra  as  poderofas 
violências  de  hum  preceito  as  juítas  defconflanças  do 
conhecimento  próprio  ?  Que  arbitrio  hey  de  feguir, 
aonde  o  filencio  ,  e  o  difcurfo  eftaó  igualmente  re- 
ceofos  ?  Em  fim  firva  a  reputação  arraílada  de  fazei 
mayor  o  triunfo  da  obediência ,  e  diga-fe  embora  > 
que  naufragou  o.  entendimento  em  hum  mar  de  er- 
ros ,  mas  naó  fe  poíTa  dizer ,  que  a  vontade  deixou 
^eobfervar  o  elevado  norte  d aqu elle  preceito;  que 
achada  a  arte  de  fazer  bizarros  òs  defacertos ,  fica 
defeulpada  qualquer  temeridade.  Quanto  mais ,  que 
pôde  fer  acçaó  temerária,  a  que  he  regulada  pelas 
virtudes  da  obediência ,  e  dajuíliça.  E  efta  Otaçaó 
Fúnebre  também  he  acto  dejuíliça ,  naó  íb  de  ©be- 
Ciência;  que  o  fazer  Panegyricos  aos  Varocns  illuílres, 
principalmente  na  Oratória  ,  naó  fó  he  obfequio ,  mas 
tombem  divida,  fegundo  aTheologia  de'S.  Gregof 
rio  Nazianzeno  em  hum  cafo  bem  femelhante  ao 
noflb,  ifto  he,  nas  Exéquias  de  S.  Bafilio  Magno: 
(íi)  Debetur  quippe  utfhqitid  aliud,  cum  c  ater  a  egre- 

(i)  Gr£gor.Nazian.  Orátinfiw.Baftlii. 
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giis  ytum  indkendo  copiofis  oratio.  Repnray  naqUel- 
le  debetur  ,  que  indica  obrigação  dejuftiça}  e  aífim 
o  faltar  a  cíta-Orâçaó  Fúnebre  feria  injuíliça ,  naó  fó 
defobediencia :  debetur  oratio. 

A  razão  porque  he  acto  de  jufíiça  eíle  funeral 
Panegyrico  ,  he  porque  fe  faz  acrédor  delle  o  mefmo 
objedto ,  que  o  dificulta,  que  he  aquelle  Varaó  ef- 
clarecido  ,  que  á  imitação  de  S.  Paulo  foy  hum  Pre- 
gador taõ  eloquente  ,  hum  Apoftolo  taó  iníigne , 
hum  Miffionario  taó  incançavel,  que  podendo  dizer 
Gom  elle  mefmo  nas  palavras  ?quetoraey  por  thema; 
Pofttusfum  ego  Pr£clicator  ,  &*  Apoftolus.,  &  Ma- 
gijier  Genlium ,  ob  quam  oãikkm  et  iam  b£C  paliar , 
fed  non  confundar  ,  taó  femelhante  fe  lhe  moílroU 
em  tudo ,  que  fe  a  Fé  mo  naó  impedira ,  havia  de 
dizer  >  que  a  alma  de  S.  Paulo  fe  tranímigrara  para 
eíle  primeiro  homem  do  noííb  fecuio:  e  por  ventu- 
ra o  perfuadiria  cóm  razoens  mais  apparentes  ,  que 
as  de  quem  erradamente  entendeo,  que  a  alma  do 
primeiro  homem  fe  tranfmigrara  para  S.  Paulo:  (2) 
ehetaó  grande  a  femelhança ,  que  entre  ambos  pb- 
fervo ,  que  paífando  além  das  rayas  da  vida ,  ainda 
fe  deixou  ver  na  morte  ;  porque  fe  na  morte  de  S* 
Paulo ,  como  efereve  o  Cardeal  Baronio  ,  (3)  mana- 
rão três  fontes  perennes  ,  na  mo^P^  que  agora  fen- 
timos,  brotarão  outras  três  fontes  ,  que  também  haò 
de  ler  perennes ;  mas  com  efta  diíferença  ,  que  leas 
três  fontes  ,  que  nafeeraó  na  morte  de  S  Paulo  ,  faó 
de  agua  ,  as  três  fontes ,  que  arrebentarão  na  morte 
defee  iníígne  Varaó ,  faó  fontes  de  Lagrimas,  que  af- 
fim  chama  o  grande  Cardeal  Bellarmino  aos  motives 

Xz  do 
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do  fenti mento :  (4)  Nunc  de  matéria ,  ex  qua  nafcun- 
tur^Jive  de  fontibus  ,  unde  profluunt  lachrymt. 
Viraofe  neíta  morte  três  fontes  de  lagrimas,  porque 
nellas  fe  acharão  três  motivos  de  fentimento :  a  pri- 
meira fonte  de  taó  bem  merecidas  lagrimas ,  ou  o 
primeiro  motivo  do  fentimeato  ,  he  o  eterno  íiíencio 
do  Pregador  mais  facundo ;  a  fegunda  he  o  perpetuo 
fepulcro  do  Apoftolo  mais  exemplar  \  a  terceira  he  a 
irremediável  aufencia  do  Miíílonariomaisfervoroíb. 
A  primeira  fonte  inunda  a  Monarquia,  a  fegunda 
ã  Religião ,  a  terceira  a  Gentilidade.  Todas  eftas 
fontes  de  lagrimas  fe  açhaó  no  noíTo  thema  ,  porque 
fe  nelle  vê  a  Monarquia  o  exemplar  dos  Pregadores : 
Pofítus  fum  ego  Pradicator ,  a  Religião  o  retrato 
dos  Apoítolos ,  <£r  Apoftolus ,  a  Gentilidade  dos  Mií- 
íionanos ,  &  Magifter  Gentium :  também  alli  achaó 
a  Monarquia ,  a  Religião ,  e  a  Gentilidade  ,  ofilencio 
deíTe  Pregador ,  o  fepulcro  deíTe  Apoftolo ,  a  aufen- 
cia deíTe  Miífionario ,  que  tudo  infinuaó  aquelias  pa- 
lavras :  Ob  quam  caufam  etiam  h<ec  patier  j  mas 
também  alli  defcobrimos  nós ,  que  deitas  três  fon- 
tes de  lagrimas  fe  forma  para  o  chorado  Heroe 
hum  mar  de  glorias ,  hum  Oceano  de  luzes :  Sed  non 
confundor  ;  fed  fgagis  glorior ,  commenta  Nicolao 
de  Lyra ,  (5)  qujjló  fó  na  morte  de  S.  Paulo  fe  ob- 
fervaraò  luzes.  Comecemos  a  ver  q  juftirlcado  deitas 
lagrimas ,  e  p  bem  merecido  deftas  luzes. 


ERI- 
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PRIMEIRA  PARTE. 

Pofitus  fum  ego  Pnedicator. 

OH  com  quanta  razão  chora  a  noíTa  Monarquia 
o  eterno  íilencio  do  Pregador  mais  ejoquente ! 
Pois  que  aquellas  mefmas  efficazes  razoens  ,  com 
que  elle  ,  quando  eftava  vivo ,  perfuadia  a  tantos  ,  e 
taó  vários  affeclos  ,  todas  depois  delle  morto  ,  fe 
unirão  a  períuadir  hum  único  aíFe&o ,  que  he  a  dor 
deter  perdido  naó  fóaelle,  fenaó  também  as  efpe- 
ranças  de  ver  outro  femelhante ;  porque  o  Mundo 
he  taó  eíteril  de  Oradores  infignes  ,  que  nenhuma 
terra  fepóde  nunca  jaclar  de  ter  produzido  dous.  (6) 
O  grande  Orador  de  Grécia  foy  Demoílhenes;  ef- 
te  morreo  ha  mais  de  dous  mil  annos,  e  em  todos 
elles  naõ  vio  Grécia  outro  Demoíthenes.  O  gran- 
de Orador  de  Roma  foy  Cícero;  ha  mais  de  mil  e 
fetecentos  annos  que  morreo ,  e  em  todos  elles  naó 
vio  Roma  outro  Cícero.  O  mayor  Orador  de  Hef- 
panha,  antes  o  mayor  do  mundo,  foy  o  P.  António 
Vieira  ,  eíle  vemos  agora  fepultado ;  e  quando  ha  de 
ver  outro  o  mundo  ?  Mas  naó  pareça  a  alguem,que^u 
comparo  a  Cícero  ,  ou  Demofthenes  o  noíTo  grande 
Orador,  pois  iíTo  naô feria  lou vallo, feria oríendello, 
porque  elle  naõ  fe  pode  comparar  com  ninguém ,  fe- 
jiaó  ou  com%o ,  ou  com  S,  Paulo  ,com  quem  diz :  P(h 
fitus  fum  egó  Pradicator.  E  com  muita  razaô,  por- 
que foy  efte  grande  Pregador  femelhante  a  S.  Paulo, 
naó  fó  no  modo  com  que  exercitou  o  miniílerio,  co- 
mo 
-  .t 
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mo  todos  fabem  ;  fenaó  também  no  modo  em  que 
foy  inílituido ,  e  no  que  foy  celebrado.  Naó  íb  foy 
femelhante  no  em  que  como  Pregador  ÍQZ\P}\€dicatory 
fenaó  também  na  circunílancia  com  que  foy  feito  Pre- 
gador :  Pojitusfum  ego.  Foy  eíle  grande  Padre  feito 
Pregador  por  hum  modo  taóíinguiar,  como  pouco 
fabido ;  fendo  moço,tinha  defejos  de  fe  empregar  frtp 
cluofamente  no  miniílerio  do  púlpito,  mas  fentia  pa- 
ra elle  huma  diíiiculdade  taõ  grande,  como  fe  tive- 
ra no  entendimento  huma  nuvem ;  (faó  palavras  fuás) 
fez  Oração  á  Virgem  Senhora  NoíTa ,  e  de  repente 
fendo ,  com  circunílancias  bem  notáveis,  huma-  luz 
extraordinária ,  pela  qual  alcançou  huma  admirável 
comprehenfaô  de  tudo  o  que  lia ,  e  teve  daíli  por 
diante  huma  tenaciffima  ,  e  eftupenda  memoria.  E 
bem  fe  vio  ,  que  era  Pregador  feito  pela  Virgem  Sa- 
cratiílima  no  primeiro  Sermão  ,que  pregou  em  publi- 
co ,  naó  fendo  ainda  Sacerdote ,  o  quai  he  em  lou- 
vor da  auguftiílima  Rainha  dos  Anjos ,  e  o  quarto 
decimo  entre  osdoRofario,  taódifcreto,  e douto, 
que  naó  fe  grangea  menor  applaufo  ,  que  os  que 
pregou  quando  tinha  muitos  annos  daquelle  exerci- 
do. Mas  aííim  devia  fucceder  a  hum  Pregador  ,  que 
começava  a  ler  o  retrato  de  S.  Paulo.  Confiramos  efte 
retrato  com  o  feu  original ,  e  conheceremos  a  feme* 
Ihança. 

Havendo  S.  Paulo  de  fer  inílituido  Pregador 
dos  Povos ,  e  dos  Reys:  (7)  Utportet  nomen  meum  ca-; 
ram  gentiòns  ,  &  regiktis ,  diz  o  texto ,  que  tinha  tal 
névoa  nos  olhos ,  que  tendo-os  abertos  ,  naó  via  :  (8) 
Aperttfque  qchIís  ,  nihil  videhat.  Vede  a  proporção 
entre  eíta  névoa  ,  e  aquella  nuvem.  Diz,  que  fe  poz 


{7)Aã.w.(8)Wd.vsrf.g 
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em  Oração :  (9)  Ecce  enitn  orat ;  e  que  á  Oraçaó  fe 
feieguio  o  verfe  livre  daquella  nuvem,  que  lhe  im- 
pedia avifta:  (10)  Vi fumrecepit.  Aqri  temos  feme- 
lhança  entre  Oração,  e  Oração ,  luz,  eluz.  A  eíla 
luz  fe  feguiraó  os  primeiros  Sermoens  de  S.  Paulo: 
(11)  Continuo  in  Synagogis  pradicabat\  aos  primei- 
ros Sermoens  o  alfombro  de  todos:  (12)  Stupebant 
aulem  omnes  qui  audiebant.  Vede,  que  correfpon- 
dencia  ha  entre  os  primeiros  Sermoens  de  S.  Paulo  , 
e o  primeiro  do  nolfo  Pregador;  e  eomo  eíbe  primei- 
ro Sermão,  á  imitação  daquelíes  Sermoens  também 
primeiros  ,  foy  caufa  do  pafmo  univerfal :  Stupebant 
atitem  omnes  qui  audiebant.  E  he  de  notar ,  que  tam- 
bém S.Paulo  ainda  naô  era  Sacerdote ,  quando  pre- 
gou aquelles  primeiros  Sermoens,  que  colherão  as 
primicias  doaílbmbro,  affim  como  onoíTo  Pregador 
naó  tinha  ainda  o  Sacerdócio,  quando  pregou  aquel* 
le  primeiro ,  e  aíTombrofo  Sermão.  Até  nos  themas 
dos  primeiros  Sermoens  foraó  eíles  dous  Pregadores 
muito  parecidos.  O  thema  de  S.Paulo  refere  S.  Lu- 
cas :  Pr£dicaòat  Jejum ,  quoniam  hic  eftjUius  Dei. 
O  thema  do  primeiro  Sermão  do  noflb  Pregador  ef- 
creve  S  Mattheus  :  (1 3)  Maria  de  qua  natus  eft  Je- 
fus.  Com  que  ambos  eítes  grandes  Pregadores  trata-  v 
raó  nos  feus  primeiros  Sermoens  da  filiação  de  Chrif- 
to.  S.  Paulo  da  filiação  eterna  ,  o  noífo  Pregador  da 
temporal ;  mas  affim  hum ,  como  o  outro  ,  ambos 
principiarão  o  exercicio  da  pregação  por  Panegyricos 
de  Maria  Santiílima ,  porque  naó  feria  grande  a  glo- 
ria da  Virgem  May,  fefeu  Filho  naófoífe  Filho  de 
Deos,  ou  o  Filho  de  Deo&naÕ  foífe  Filho  da  Senhora} 

e  aí 
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eaflim  ambos  louvarão  á  Sacratiílima  May.  S.Paulo 
louvou-a,  porque  diíle  ,  quejeííis,  conhecido  por 
Filho ^de  Maria  ,  era  Filho  de  Deos  :  Pr£dicabat 
Jefnm ,  quoniam  hic  eft  filius  Dei',  e  louvou-a  o 
nofib  Pregador,  dizendo,  que  aquelle  mefmo  Se- 
nhor ,  que  era  adorado  por  Filho  de  Deos  ,  era  Filho 
de  Maria:  Maria  de  qua  natus  eft  Jefus*  Só  houve 
entre  hum ,  e  outro  Pregador  efta  differença  ,  que  S. 
Paulo  fallou  primeiro  em  Jefus:  Pradiçabat  jfefumy 
e  o  noffo  Pregador  fallou  primeiro  em  Maria ;  mas 
ambos  tiveraô  razaõ,  e  naô  diverfa ,  í e  naõ  amefma, 
porque  S.  Paulo  fallou  primeiro  em  Jefus  ;  porque 
teve  a  luz  porterfallado  ao  Senhor:  Domine  ,  qttid 
me  vis  f acere}  O  noíTo  Pregador  fallou  primeiro  em 
Mana  ,  porque  teve  a  Ijz  portei*  fallado  na  Oraçaó 
á  Senhora ;  e  por  efta  perfeita  imitação  de  S.  Paulo 
pôde  dizer  com  elle :  Pojitus  fum  ego  Pi\t4kator  \  e 
foy  já  na  primeira  idade  objecto  das  admiraçoens  de 
todos :  Stupebant  atitem  omnes. 

No  progreíTo  dos  annos  crefceraó  tanto  eftas  ad- 
miraçoens cm  todos  ,  aílim  no  vulgo  ,  como  nos 
íabios,  que  huns ,  e  outros  o  admirarão  como  a 
hum  S.  Paulo  no  púlpito.  Quanta  eítiinaçaó  logrou 
entre  os  Povos,  naõheneceíTario  que  o  diga  eu  ,  per- 
guntay-o  aos  fagrados  mármores  dos  mayores  Tem- 
plos ,  que  ainda  eftaô  reftituindo  em  repetidos  ec^ 
cos  as  clamorofas  vozes  dos  feus  applauíbs.  Nunca 
pregou  em  B  afilie  a  taó  grande  ,  e  efpaçofa ,  que  o  feu 
numcroíiííimo  auditório  a  naô  accufaire  de  eftreita. 
Era  fermofo  eípeclaculo  qualquer  Templo,  em  que 
pregava  efte  grande  Orador  ;  ainda  nao  era  manha, 
ejá  >nelle  naó  havia  lugar,  por  mais  que  os  multipli- 
caíle  acuidadofa  anciã  de  o  ouvir ;  nem  havia  poíto 
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taó  defaccommodado ,  ou  perigofo,  que  fenaó  te- 
meíle  menos,  que  o  ficar  exclufo,  querendo  os  ho- 
mens exporfe  mais  depreíla  ao  rifco  de  perder  a 
própria  vida ,  que  huma  palavra  ília.  Todas  fe  ou- 
viaó  com  hum  reverente,  e profundo filencio  ,  falv o 
quando  fe  interrompiaò  as  vozes  do  Pregador  com 
as  das  acclamaçoens ,  que.de  dentro,  e  de  fora  da 
Igreja  o  celebravaó  como  repetidas  em  dous  cpros. 
Louvavaó  as  admiraçoens  dos  de  dentro  o  que  ouviaó, 
e  as  impaciências  dos  que  por  ficar  fora  naó  ouviaó, 
também  louvavao.  O  rnefmo  que  nas  Igrejas/uccedia 
pelas  ruas,  e pelas  praças:  todas .  a  vifta  do  concur- 
íb,  que  feguia  aonoífo  Orador,  fe  reconheciaó  ef- 
treitas.  Quantas  vezes  faltava  terra  para  ospaíTos, 
e  fevia,  que  afua  meí ma  multidão  levava  aos  ho- 
mens pelos  ares,  a  dpnde  biaó  a  encontrarfe  com  cst 
luas  mefmas  vozes  ,  que  lájuntocomasda  famaanda- 
vaô  celebrando  aquella  pafmofa  Eloquência;  ou  para . 
melhor  dizer,  os  mefmos  corpos,  aos  quaes  a  multidão 
naó  deixava  tocar  aterra  ,  fe  transforma  vaó  em  vo- 
zes , que  fubiaó  a  elevarão Ceo  efte  novo  Paulo,danr 
dolhe  amayor  prova  da  eftimaçaó  dos  Povos,  que 
he  onumerofo  dofequito. 

Quer  o  Chronifta  fagrado  explicar  o  alto  con~ 
ceito,  que  o  Povo  de  Antiochia  da  Piíidia  fazia  dos 
Sermoens  de  S.  Paulo ,  e  diz,  que  quafi  toda  a  Ci 
dade  fe  abalou  para  ouvillo :  (14)  Pene  univerfa  Ci 
vitas  corroenit  audire  ver  bum  Dei :  Commota  eft^  dis 
averfaó  Syriaca  ;  como  fenaó  tivera  o  Efprrito  San 
to  outro  mais  eflicaz  tellemunho  para  provar  a  cíti 
maçaó  ,  que  de  S.  Paulo  fazia  aquellc  Povo.   Log<  . 
fe  o  abalarfe  Antiochia  para  ouvillo  ,  heargu  menti 

Y  y        dr 

(14)  Aã.  ij.44  Vs  fio  Syriaca  apud  Novarin./w. 
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do  muito ,  que  aquelle  Povo  eítimava  a  S.  Paulo ; 
grande  prova  temo»  do  muito  ,  que  eftirnavaó  ao 
noíTo  Pregador  os  Povos  ,  porque  para  o  ouvir  ,  fe 
abalavaó  as  Cidades  :  Univerfa  Chitas  commota  eft. 
E  ainda  que  S.  Paulo  leva  ao  noíFo  Orador  aquella 
íbberana  Ventagem ,  que  osCatholieos  fomos  obri- 
gados a  confeíTar  ,  com  tudo  obfervo  notáveis  dif- 
íerenças  no  fequito  de  hum  ,  e  outro  Pregador ;  don- 
de chego  a  perfuadirme  ,  que  aííinl  como  Chrifto 
quiz,  que  os  feus  Difcipulos  fizeíTem  mayorês  mi- 
lagres que  elle:  (15)  Opera,  qu£  ego  facto,  &  ipfe' 
faciet ,  &  maior  a  horiimfaciet ;  affim  S.  Paulo,  (1 6)1 
grande  imitador  de  Chrifto ,  quiz ,  que  eíte  feu  gran- 
de  difcipulo  tiveíTe  fequito  ,  que  em  algumas  cir- 
cunftancias  pareceíTe  aventajado  ao  feu  ,  porque  pa- 
ra ouvir  a  S:  Paulo,  abaloufe  Antiochia  ;  para  ou- 
vir ao  noflfo  Pregador ,  abaloufe  Roma  ,  e  Lisboa , 
deixadas  outras  Cidades  de  menos  nome.  Para  ouvir 
a  S.Paulo,  abaloufe  aquella  Cidade  huma  fó  vez; 
para  ouvir  ao  noíTo  Pregador ,  abaláraófe  as  Cidades- 
naó  fó  huma  vez,  mas  todas  as  que  elle  pregou  nel-; 
las ,  que  foraó  fem  numero.  Parecerá ,  que  po-iíb  eir 
accrefcentar ,  que  os  que  concorriaô  a  ouvir  S.  Pau- 
lo ,  naó  fó  hiaô  chamados  pelo  eloquente  das  fuás 
palavras ,  mas  também  pelo  milagrofo  das  luas  obras; 
eqúe  o  fequito  do  noíTo  Pregador,  fendo  mais  nu-- 
mefofo  ,    fó  hia  attraliido  pela  Eloquência,  e  naó' 
pelos  milagres  ;  mas  naó  poífo  fazer  eíte  differença; 
porque  em  cada  Sermão  defte  grande  Orador  reco- 
nheço hum  milagres,  eaílim  podia  elle  dizer  melhor 
que  Eliu ,  aquede  eloquentiííimo  amigo  do  Santo  Job, 

que 

(íy)  Joana.  14. 12.  (iC)  Imiutores  mei ejlotc  ficut  O-  ego  Chrifli 
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que  era  milagròfa  a  íua  eloquência !  (17)  Miraculum 
meum  non  te térrea t ,  #"  eloquentia  ruea  nonfit  tibi 
grav/s.  Com  o  que,  fe  Antiochia  fe  abalava  apoz 
os  milagres ,  e  eloquência  de  S.  Paulo  ,  também  Ro- 
ma, e  Lisboa  fe  abalarão  innumeravei&  vezes,  para 
ouvir  os  milagres  da  Eloquência  deite  maravilhofo 
Pregador ,  o  qual  fez ,  que  pareceíFe  profecia  ô  dif- 
creto  penfamento  de  hum  Poeta,  que  o  louvou  na 
fua  primeira  infância ,( que  taó  antigo  heoíer  elle 
matéria  dos  elogios  )  vendo ,  que  o  bautizaVaó  em 
dia  da  Trasladação  de  Santo  António ,  e  na  mefma 
pia  ,  em  que  o  Santo  foy  bautizado ,  e  que  lhe  pu- 
nhaó  o  feu  glorioíb  nome,  pronofticou  ao  recém naf- 
cido  infante  ,  que  havia  de  fer  hum  Pregador  muito 
parecido  a  Santo  António ,  e  verificoufe  o  vaticinio, 
quando  as  Cidades  ,  eos  Povos  fé  abalavaó  para  ou- 
vir ao  noífo  Pregador,  aíTim  como  antigamente  o 
faziaó  para  ouvir  Santo  António ,  para  que  affim  co- 
mo fediífe  de  Santo  António  (18)  fe  podeíTe  dizer 
defte  eloquentiííimo  Pregador : 

Hic  tile  qui  facúndia 
Cives  &  urbes  commovet. 
Nem  podia  deixar  de  ter  auditórios  femelh antes  aos 
de  S.  António  hum  Pregador ,  que  foy  taó  devoto  def- 
te Santo  ,  como  teftemunhaó  mais  efpecialmente  os 
nove  Sermoens  com  que  o  celebra  nos  feus  livros; 
hum  Pregador,  que  poz  tanto  eftudo  em  imitallo , 
quanto  moftra ,  entre  outros  ,  aquelle  famofo  Ser- 
maó  pregado  no  Maranhão  aos  peixes  ,(19)  quando 
alli  lhe  fuccêdéo  com  os  homens  o  mêfmo  ,  que  a 
Santo  António  em  Arimino.    Conferi  agora  o  que  a 

Y  2  Efcri- 

(  jj)  Job.  5  í>p  (18)  Ex  cfficio  Vhffíp.  Ecclefia.  in  fefto  S.Antonú  iri 
llymno  ad Laudes,  (ij)  P.Antpnio  Vieira  tomi-Jèrm.u. 


!72  Oraçàè  funelre 

Eforitura  diz  de  S.  Paulo ,  e  o  que  fe  verificou  do 
noífo  Orador ;  conferi  aquelle  Civitas  commota  eftr 
corn  efte  Civesjfy  urbes  commovet.E  fe  abalarfe  huma 
vez  Antiochia  para  ouvir  a  S.  Paulo ,  foy  argumen- 
to do  muito  que  oeftimava  aquelle  povo;  Lisboa, 
e  Roma ,  tantas  vezes  abaladas  ,  moílraó ,  que  vene- 
raó  nono/To  Orador  fegundo  S.  Paulo:  Pofitus  fum 
ego  Pradicator. 

Ao  feíjuito  dos  Povos  fuccedaó  os  encómios  dos 
eruditos ,  dos  quaes  huns  chamarão  a  efte  infigne  Pa- 
dre, (20)  o  Príncipe  da  Eloquência  fagrada  ,  outros  o 
Sol  dos  Pregadores  (21)  outros  o  Oráculo  do  pulpjto, 
(2-2)  e  finalmente  hum  Illuftriífímo ,  e  doutiílimo  Pre- 
lado dizia  ao  noífo  intento  eíias  palavras :  (23)  Pregar 
como  prégao  os  outros  Pregadores  non  requirit  to- 
tumhominem ;  porém  pregar  como  prega  o  P.  António 
Vieira ,  requirit  triplicai  um  bominem:  outras  vezes 
dizia  :  o  P.  António  Vieira  he  o  primeiro  Pregador  \  e 
nomeando  o  fegundo  (que  também  era  da  Compa- 
nhia de  Jefus ,  e  também  tinha  o  nome  de  António  ) 
accrefcentava :  Mas  entre  o  fegundo  ,e  o  primeiro  vay 
adi  flanela  de  toda  a  esfera;  e  deitas  duas  premhTas 
tirava  comô-conclufaó:  Pregador,  ou  &  Paulo  ,  ou 
Vieira  \  tanta  era  aeftimaçaó,  que  fazia  deíle  gran- 
de Orador. 

Porém  vejo ,  que  me  oppoem  algum  efcrupu- 
lofo  douto  :  e  que  proporção  tem  com  S.Paulo  o 
V.  António  Vieira  y  fe  S.  Paulo  foy  taó  grande  Ora- 
dor, 

(20)  O  P.Manoel  deSoufa  da  Congregação  do  Oratório  tia  Appro* 
vaçao  da  f.part.  (21)  O  íllaftriffimo  Senhor  D.  Fr.Francifco  de  Li- 
rna  Bijpo  de  Parnambuco  na  App-ovaca*  da  7.  (22)  O  P.Fr  Joaõ  da 
Madre  de  Deos,  depois  Arcebifpo  da  Bahia  na  Apfrovaçao da  i.part. 
(1  j  )Efle  Prelado  foy  o  lUupijfimo  Senhor  D.Luiz  de  Soufa  Arçetoj- 
PP  de  Braga ,  Prima»,  das  Hefpankas. 
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dor,  que  houve  occafiaó,  em  que  o  quizeraó  ado- 
rar por  Deos  da  Eloquência  ,  oíferecendolhe  vi£H- 
mas ,  e  coroas  ?  Refpondo ,  que  niílb  meímo  eílá 
a  femelhança ,  e  que  eíTa  ,  que  parece  improporçaõ, 
he  a  proporção  mayor,  porque  aquelie  feculo  naó 
diílc  mais  da  eloquência  de  S.  Paulo,  do  que  dado 
P.  António  Vieira  diííeraó  os  noífos  tempos.  Mas  va- 
mos ao  cafo  do  argumento.  Quizeraó  (  como  efcre- 
ve  S.  Lucas  )  os  moradores  da  Cidade  de  Liítra  em 
Licaonia  moftrar  a  grande  veneração ,  em  que  ti- 
nhao  a  eloquência  de  S.Paulo,  edhferaó,'  queelle 
naó  era  homem  ,  fenaó  mais  que  homem  :  que  era 
huma  Divindade  com  femelhanças  de  humano  :  Dii 
fimiles  faêti  hominibus  defcenderunt  ad  nos ;  (24) 
enaó  foque  era  huma  Divindade  ^  fenaó  que  era  o 
Deos  da  Eloquência:  ^)Vocabant  Bamabam  Jo- 
vem ,  Paitlum  vero  Mer  curtam ,  quoniam  ipfe  erat 
Dux  Verbi.  E  naó  foy  efta  imaginação  fó  dos  Povos, 
omcfmo  entenderão  osfabios.  Bemfevio  no  Sacer- 
dote, que  logo  veyo  com  coroas,  e  facrificios :  (26) 
Sacerdos  quoque  jovis ,  qui  erat  ante  Civitatem , 
tauros ,  &  coronas  ante  j anuas  aferens  cumpopulis 
vo/ebat  facrificare.  Já  eítais  vendo  ,  que  quafi  o 
mefmo  que  a  S.Paulo  em  Afia,  fuccedeo  ao  noílb 
Orador  em  Europa,  e  America ;  e  ereyo  eu ,  que  fe- 
ria mayor  a  femelhança  nosfuccefíbs,  íe  entre  huns, 
e outros  ouvintes  fenaó  achafle  tanta differença;  que 
o  naó  fereíte  grande  homem  adorado  por  Deos  da 
Eloquência ,  devefe  a  ter  elle  pregado  entre  gente  , 
ou  taó  cega ,  que  naó  conhecia ,  que  havia  Deos , 
ou  taó  illuítrada ,  que  reconhecia ,  que  naó  havia , 
nem  podia  haver  mais  que  hum  fó  Deos.    Vamos 

i:onfer 
(24)  AZi.i+™.  (3/)  Uidtm-ii*  (ií)tti4<mi2> 
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conferindo  os  elogios  de  hum  ,  e  outro  Orador.  A 
S-  Paulo  chamarão  Príncipe  da  Eloquência :  Ipje  erat 
Dux  Verbi ;  ao  P.  António  Vieira  açciamaraó  Prín- 
cipe da  Eloquência  ,  e  Rey  de  todos  os  Pregadores. 
AS  Pauloderaó  o  nome  de  Mercúrio,  debaixo  de 
cujo  nome  os  Antigos  veneravaó  o  Sol  '.(jy^Paulum  ve- 
ro Mercurium  :  ao  noíib  Orador  derao  o  nome  de 
Sol ,  porque  lhe  chamarão  Sol  racional,  Sol  dos  Pre- 
gadores. (28)  AS.  Paulo  tiveraõ  por  Mercúrio,  o 
qual  teve  em  Achava  Oráculo ,  (29)  e  o  noíFo  Ora- 
dor he  dos  doutos  .venerado  por  Oráculo  do  púlpi- 
to. A  S.  Paulo  julgarão  Mercúrio  (30) ,  a  quem  os 
Antigos  pintarão  com  três  cabeças ;  e  dos  Sermoens 
do  noíTo  Orador  fe  diíTe ,  que  lo  os  faria  quem  ti- 
veíTe  no  entendimento  triplicadas  forças  :  Requi- 
rit  triplicatum  hominem.  De  S.  Paulo  crerão  ler 
Mercúrio  ,  que  por  ter  ,  ou:  fegundo  a  íuperftiçaõ 
gentílica ,  ou  fegundo  a  imaginação  Aítronomica , 
(31.)  o  feu  lugar  no  Ceo  ,  fica  taó  Superior  aos  ho- 
mens quanto  vay  do  Ceo  aterra;  e  no  P:  António  Vi- 
eira reconheceofe  tanta  ventagem  ,  ainda  aos  mayo- 
rcs  homens,  que  fe  diíTe  haver  entre  elle,  e  elles 
tanta  diftancia  ,  como  toda  a  vaílidaõ  da  esfera.  Ac 
viita  de  tantas  proporçoens  entre  S.  Paulo ,  e  o  noíTo 
infigne  Pregador ,  já  naõ  parecerá  grande  hyperbo- 
le  aquelle  dito  :  Pregador  ,011  S.Paulo ,  ou  Vieira. 
Nemfaltaraô  a  efte  noflb  Pregador  aquellas  co- 
roas ,  eaquellas  viclimas,  que  o  Sacerdote  de- Lif-< 

tra 
• 
{i^Vnl^  Macroblum  lib.  1.  SaUimaliuni  ca{\  /o.  (28)  O  P.  Ma- 
noel de  Souía  hco  ciuno.  {zy)Vtdc  Paufaniam  in  Achateis. Del Rio 
in  Adagialiblis J.tcris  part.  /z\zM.pag.iji).  (;o)  ChVartarius  de 
huagimhus  Dcorum  titulo  de  Mercúrio.  (<i)  Aldus  Manutius  in 
Ada&iis  cvl\i  374.  mktMfrTwtps  AZ&rcuuus. 
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tra  quiz  íacrifícnr  a  S.  Paulo:  Tauros,  &  coronas 
ante  j anuas  affe7'ens ,  cum  pôpulis  volebat  facrifica- 
re  ;  porque  as  coroas  íhe  deraó  os  que  o  acclamaraó 
Rey  de  todos  os  Pregadores  T  e  Salatnaõ  da  prédi- 
ca. (31)  Em  Roma  mereceo  elle  bem  o  titulo  de  Sa- 
lamaõ  ,  ainda  quando  lograva  as  femelhanças  de  Da-' 
vid  ,  defpedindo  asfamofas  cinco  pedras  (33)  contra 
a" grande  Cabeça  do  mayor  Gigante  ;  porque  naquel- 
la  Corte  ,  qual  novo  Salamaó  \  foy  venerado  objecto 
das  admiraçoens  daquella  fapientiílima  Rainha,  que 
com  grandes  ventagens  a  de  Sabbá ,  deixou  o  feu  Rei- 
no ,  eveyo  abufcar  em  melhor  Jerufalem  o  exerci- 
cio  da  verdadeira  Religião;  já  fabem,  quefallo  da 
grande  Chriítina  Alexandra  ,  Rainha  de  Suécia,  a 
qual  com  as  aífiílencias  continuas,  que  fazia  aos  Ser- 
moens  donoílb  Orador,  lhe  vinha  a  dizer  omefmo, 
que  a  Rainha  de  Sabbà  a  Salamaó :  (34)  Verus  eji 
fermo ,  quem  aUdivi  in  terra  meafuper  fermonibus 
tuis.  É  porque  o  P.  António  Vieira  confeguio  efpe- 
cialmente  em  Roma  ter  a  coroa  entre  todos  os  Ora- 
dores; por  iíFo  (  fegundo  parece)  quiz  Deos  ,  que 
elpirafle  nomefmo  dia ,  no  qual  trezentos  c  vinte  é 
três  anncs  antes  morrera  o  Orador  mais  famofo  da= 
quelle  feculo , (35)  (que  em  algumas  circunda ncias 
foy  ao  noíTo  Orador  muito  parecido  )  e  que  mereceo 
fer  em  Roma  coroado  dentro  dos  triunfa  es  muros 
do  Capitólio. 

Naõ  fó  teve  o  nòíTo Orador  as  coroas;  também 
teve  os  facrificios ;  porque  eit.es  lhe  oíferecem  todos 


os 


(] «)  O  P.  Domingos  Leitão  Prepofito  de S. Roque  na  ApprotoaçaÕ  do 
j. tom. do  P. Vieira.  ( j  ? )  Alltide  ás  Cinco  pedras  de  David ,  que  o  P. 
Vieira  pregou  em  Roma  emprejenca  da  Rainha  de  Suécia.  ( 74)  Hl. 
Regum  lo.itf".  (;5)Franc.  Petrarca  timnèQ em  1  %,de..„  de  1374* 
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os  que  confagraó  aslinguas  aos  feus  louvores,  que 
fe  para  o  fabulofo  Mercúrio  foraô  facrifício  as  lin- 
guas, (36)  até  para  o  verdadeiro  Deos  (quanto  mais 
para  o  noílb  Orador)  faó  os  louvores  viclimas,  co- 
mo erifina  a  divina  ■  Efcritura :  {^y)Immola  Deo  fa~ 
crificittmlaudis.  E  fe  os  de  Lifira  quizeraò  facrificar 
a  S.  Paulo  os  touros :  T,  tiros ,  &  coronas  ante  j ânuos 
aferens ,  cum  populis^volehat  facrifcare-,  ao  P. An- 
tónia Vieira  confagraó  todos  em  viclimas  as  accla- 
maçoens  ,  que  he  o  que  lá  difíe  Ozeas  :  (38)  Reddc- 
mus  vitelos  labiorum  noftrorum.  Comparay  agora 
aquellas  duas  palavras :  Tauros  ,  &  coronas  do  facri- 
fício decretado  a  S.  Paulo ,  eeftas:  (39)  Reddemus 
vitelos  labiorum  noftrorum  do  facrifício  offerecidr 
ao  P.  António  Vieira  ;e  porque  eíte  facrifício  de  lou 
vores  ha  de  fer  perenne ,  por  iífo  fe  declara  por  hun 
verbo  de  futuro  reddentys  ,  que  por  fignificar  to 
dos  os  tempos,  ( como óbfervaó  os  Expolitores )  ex- 
prime perpetuidades. 

Mas  fe  o  P.  António  Vieira  ^iiida  que  puro  ho- 
mem, foy  hum  Pregador  taó  divino  ,  que  do  mo-, 
do  que  a  Fé,  e  a  Religião  o  permittem  ,  em  quanto 
vivo  mereceo-perennes  facrifícios  de  louvor ,  agora 
que  já  he  morto ,  nos  executa  por  perennes  facrifí- 
cios de  lagrimas.  Se  aquelles  facrifícios  lhe  offerece- 
raó  femprc  aílim  o  vulgo,  como  os  eruditos  ,  tanto 
comummente  os  povos,  quanto  ímgularmente  os  fa- 
bios;  o  facrifício  das  lagrimas '  d  eve-lh  o  confagrar 
todo  o  Reino,  porque  já  he  morto  aquelle  Pregador, 
cujos  Sermoens  foraõ  milagres,  aquelle  Pregador, 

que 

(^GyraMiis  WJl.Deor.  SyMagm.ij ,{\7)  PJahn,^  r4.(?£)Jfee. 
*4  ?•■  (n)  VMc  defRio  1)1  Adagi/s parte  v.Adagw 2-J.&  Lippoiua- 
num  in  Catetui  inExoxlumcap.). 
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que  fó  bailava  para  fazer  folemrufíimas  as  feitas  í"a- 
gradas,  que  era  o  credito  das' Quinas  Portuguezas , 
aquelle  Pregador,  que  á imitação  dos  Profetas  anti- 
gos (que  eraó  os  Pregadores  dos  primeiros  feculos) 
(40)  nos  ajudava  a  ellimar  as  felicidades  prefentes  5 
que  nos  animava  aefperar  as  futuras,  quenosconíb- 
lava  nas  noílas  perdas,  que  nos  fazia  conhecidos,  e 
eítimados  dasNaçoens  efíxanhas  ;  já  agora,  por  fal- 
ta de  digno  Orador,  podiaô  ccííar  as  íblemnidades 
facrofántas,  pois  já  na^  veremos  ndlas  aquelles  mi^ 
iagres  da  F.loqucncia  :  já  fe  podiaó  efconder  de  laí- 
timadas  as  :;jíFas  Quinas,  porque  lhe  falta  aquelle 
Profeta  Evangélico ,  que  pregando  nas  occafioens  de 
mayor  anguília,  nos  coníblava  nas  noílas  defgraças, 
nos  annunciava  as  noíTas  fortunas  :  aquelle  Heroe  eí- 
clarecido ,  que  tanto  fez  conhecer  a  gloria  Portu- 
gueza  entre  todas  as  Naçoens  dó  Mundo.  (41)  Se 
eu  me  naó  engano ,  já  todas  eílas  circunftancias  do 
noíTo  fentimento  fe  achaó  bemdibuxadas  no  Pfalmo 
Intenta  etres.  (42) 

Quiefiere  faciamus  omnes  dies  fejlos  Dei  d 
terra ,  figna  nojíra  non  vidimus ,  jatn  non  eft  Pro- 
pbeta>  &  nos  non  cognofcet  amplius.  Texto  maravilho- 
fo  para  o  noíTo  cafo ,  porque  aqui  vemos  fufpenfas 
as  feftiv idades  fagradas:  Qttiefcere  fatiamus  omnes 
dies  feftos  Dei  à  terra ;  aqui  achamos,  que  já  def- 
appareceraó  aquelles  milagres  da  Oratória  :  Signa 
noftra  non  vidimus ;  aqui  obfervarr.os  retiradas  em 

Z  final 


{4v)Vide  Alvares  ih  IJaiam  cap.\ .verj.io  & cap.f .ve+f.i.  (4\)Cohf- 
tádosjeus  Ser  moei:  s,  áosnues  hunsjad  Panegy  ricos ,  outros  Gratw 
latorics  ,  outros  ApologeUcos ,  outros  Politicas ,  outros  Bdlicos  ,  ou- 
tros Náuticos  ,  outros  buneraes ,  outros  totalmente  *4jcettcos.  auto 
elU  prometei  tio  Prologo  do  1.  tomo,  (42)  T}nl./^erj.Í.&  ^. 
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final  de  fentimento  as  bandeiras  das  noflas  Armas:  57- 
gna  noftra  non  vidimus:  ittfigma  noftra  vexilla  qnon- 
dam  nobis  ufitata,  commenta  Genebrardo;  (43)  e  pa- 
ra que  entendeílemos  por  eítas  bandeiras  as  que  glo- 
riofamente  tremolavào  com  as  divinas  Chagas,  com 
as  Reaes  Quinas ,  explica  Kugo  Cardeal :  (44)  Signa 
nojlra  non  videmus  ,  ftigmaia  Domini  Jefu.  Tam- 
bém alli  temos  o  grande  motivo  de  todo  efte  fenti- 
mento ^,  porque  diz  o  Texto,  que  já  naó  vive  o  Pre- 
gador, que  como  todos  fabem  ,  iííb  quer  também 
dizer  a  palavra  Profeta :  (45')  Jam  non  eft  Propheta\  e 
conclue  as laftimofas  coníequencias  deita  irreparável 
perda, dizendo,  que  com  aquelle Pregador  fefepul- 
tou  a  gloria ,  que  tínhamos  de  Ter  por  fua  cauia  co- 
nhecidos no  Uriiverfo:  Et  nos  non  cognofcet  amplius\ 
ad  eam  infeliçitatem  redaâii  fumus,  ut  nemo  amplius 
nosjii;  tf£///7#r#j*,interpretaGenebrardo.*  Vedes  quam 
próprio  heeíte  Texto  para  explicar  a  perda  de  Por- 
tugal ,  cujas  Armas  fao  as  cinco  Quinas :  Signa  nof- 
tra non  videmus  iftigmat a  Domini  Jefu  no  eterno 
íilencio  defte  Teu  grande  Oráculo?  Pois  ainda  encerra 
mais  alma  efte  Texto. 

Eícreve  Gaíatino ,  (46)  que  o  Profeta  ,  cuja  fal- 
ta nefte  lugar  fe  chora,  era  hum  Varaó,cuja  íigura 
oppunha  ao  cândido  doscabellos  o  negro  dos  veíli- 
dos:  Senexunus,  nigris  amicíus ;hum  Varaó,  que 
predhTe,  que  alua  morte  havia  fer  dentro  de  hum 
anno :  In  anno  ifto  ego  morior  \  hum  Varaó  9  que  fez 

hum 


(4.))  Genebrard.A/V.  (44)Hugo  Cardinalis  h/c.  (4;)  Vida  Pincdam 
injeb  in  Pr&fdtione  cnp.  y.n.  $.Alapide/«  Exodum  cap.y.vèrf.i,  CS* 
Lorinum  in  Att.Apoj*  l  rum  cap.ij.verf.;i.  *Geni brard.  lbid.(^6) 
Galatin,  dè  A'canh  Catholica.  veritatis  lib*  i^cap.  %.ubifcubti  Jmnc 
Prophitam  jiájjt  Simeonem  Ju/lum. 
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hum  Panegyrico  no  nafcimento  de  hum  Príncipe,  cu- 
ja motte  também  logo  chorou ,  e  dirigio  as  lagrimas 
á  Rainha  mãy  daquelle  Pincipe,  a  qual  tinha  o  au^ 
gufto  nome  de  Maria,  à  qual  também  annunciou  as 
felicidades,  que  fehaviaó  feguir  áquella morte, Ori- 
ginadas de  multiplicados  nafcimentos.  (47)  Dixit  ad 
Mar  iam  matrem  ejus:  Ecce  pofitus  efl  hic  in  r ui- 
vam ,  c^  refurreâtionem  multoritm.  Eu  náó  fey ,  que 
fe  polia  pintar  com  mais  vivas  cores  o  noílo  Orador 
defunto  ,  que  as  com  que  o  vemos  neíle  íingular  Pro- 
feta retratado  ;  porque  alli  vemos  a  ancianidade  dos 
feus  annos  :  Senes  tinus  \  alli  a  cor  do  Rei igioíb  cle- 
rical habito  :  Nigris  amiclus  \  e  fe  aquelle  Profeta 
prediíle ,  que  a  lua  morte  havia  de  fer  dentro  de  hum 
anno :  ///  anno  iflo  ego  morior ,  o  mefrno  fuccedeo  ao 
noíTo  iníigne  Orador  ,  que  como  predizendo  a  fua 
vifmha  morte  ,    affirmava  ,  que   o  feu   duodécimo 
Tomo  ,  que  já  tinha  acabado  ,  havia  de  fahir  pof- 
fhumo ,  e  lhe  chamava  o  feu  Benjamim  ,  infínuan- 
do  com  ifto ,  que  naô  havia  fobreviver  áquelle  par- 
to do  entendimento,  aííim  como  Rachel  morreono 
parto  de  feu  filho  Benjamim.  (48)  Alli  finalmente 
achamos  toda  "a  matéria  da  palavra  de  Deos  defem- 
penhada,  e  da  palavra  do  Pregador  empenhada ,  e 
defendida ,  (49)  iftb  he  ,  o  Panegyrico  no  nafcimen- 
to do  Príncipe ,  que  Deos  quiz  para  fi,  as  felicida- 
des, que  fefeguiraó  á  fua  morte  em  multiplicados 
nafcimentos  ,  como  outras  tantas  refurreiçoens  fe-' 
gu idas  a  fua  morte  ,  e  tudo  efpecialmente  dirigido 
áfaudofa  may  a  auguítifíiina  Maria  a  Rainha  noíTa 

Z  2  Se- 

{47)  Lues:  2.^4.  (48)  Genef.  j $ . 1  $. U9)  Vejafi  o  P.Antonio  V*ei- 
ia  na  Pulavra  do  Pregador  empenhada ,  e  defendida  §.5  ftí^.rjS.  &•"' 
pag.ito. 
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Senhora:  Pixit  ad  Mar  iam  matrem  sejus :  pofitus 
eft  hic  in  ruinam&  in  refurreciionem  mu/í  orum.  V  eT 
de,  que  bem  reprefcnta  aquclle  Profeta  o  Orador, 
a  que  chorão  defunto  asReaes  Quinas^do  nolVo  Rei- 
no :  Signa  no  fira  non  videmus ,  jâm  non  eft  Prop  be- 
ta. E  já  que  as  lagrimas  do  Reino  na  falta  deite  Pre- 
gador :  Pojitus  fum  ego  Pr^edícator  ,  por  ferem  pe- 
rennes ,  nunca  fehaó  de  acabar  ,  interrompaófe  ago- 
ra pelas  lagrimas  da  Religião,  que  começa  a  chorar 
a  morte  do  Teu  Apoílolo :  Et  Apoftolus, 


SEGUNDA  PARTE. 

Et  ^Ãpoftolus. 

Rande  gloria  alcançou  o  P.  António  Vieira  em 
fe  avantajar  a  todos  os  Pregadores  do  mundo; 
porém  mayor  triunfo  confeguio  em  exceder  a  todos 
osApoílolos  donoífo  feculo;  porque  ferfummo  en- 
tre os  profejlores  da  ELoquencia ,  pode  fer  beneficio 
da  fortuna. ;  mas  fer  fummo  entre  os  profeífos  da 
Companhia  ,  he  raro  privilegio  da  graça.  Todos  fa- 
bem  o  que  quer  dizer,  ler  o  mayor  dos  Pregadores; 
mas  naó  fey  fe  ponderaô  todos ,  que  prerogativa  he 
fer  o  mayor  entre  osApoílolos  \  o  fer  mayor  entre 
os  filhos  da  Uluílriflima ,  e  Santiífima  Religião  da 
Companhia  de  Jefus ,  a  quem  o  noflb  Reino ,  fem 
fe  deixar  Vencer  dafuamodeíla  repugnância,  vene- 
nera  com  pgloriofo  ,  e  merecido  nome  deApoílo- 
los.  (50)  Poderá  dizer  eu ,  que  o  fer  mayor  entre  os 

Reli- 
do) J?id<> .  Oriandinum  1$  Bidoria  S&èktatis  Jtfu  tem.  1  Mbt  \.n^<** 
&  Suares  tom+dc Rcligionc  Traft.ioMk.  1  tap.i* 
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Religiofiííimos  filhos  da  Companhia  ,  he  fer  mayor 
entre  as  luzes  do  ieculo  ,  entre  as  Eftreilas  da  eter- 
nidade, entre  os  Soes  domuudo,  entre  as  columnas 
da  Igreja;  entre  os  Anjos  da  paz  ,  entre  os  Serafins 
abrazados,  (61)  que  todos  eftcs  ,  e  outros  muitos  fa- 
mofos  titulos  lhesdaó  graves  Authores;  porém  ac- 
commodandome  eu  mais  com  o  que  pede  a  lua  mo 
deftia,  que  com  o  que  di&a  o  feu  entendimento ,  e 
a  minha  veneração,  naó  paflb  a  dizer ,  que  o  fer  o 
mayor  entre  os  Religiofos  da  Companhia  ,he  fer 
mayor  entre  os  Lyrios  da  Igreja;  porque  efles  Re- 
ligiofiífimos  Padres  í>ô  aquelles  exemplares  Lyrios, 
cuja  imitação  perítráde  o  Efpirito  Santo  a  toda  a  flor 
da  Santidade:  (52)  Florete  flores  qiiafi  lilium,&> da- 
te odorem.  Eftes  Religiofifíimos  Padres  faó  aquelles 
venturofos  Lyrios,  em  cuja  companhia  temjefus  as 
fuás  delicias,  como  diíFe  a  Efpofa:  (53)  Pafcitur 
inter  lilia  :  confortio  pafcitur  liliorum  ,  explica  S, 
Bernardo.  (5-4)  Eftes  Religiofifíimos  Padres  faó  aquel- 
les admiráveis  Lyrios,  que  com  univerfal  afíombro 
do  mundo  ,  tendo  nafcido  ha  cento  e  cincoenta  e  fete 
annos  ,  ainda  hoje  florecem  naquella  afperezá  ,  e 
mortificação  primitiva  ,  íymbolizada  no  amargo  da 
mirrha  primeira ,  como  delles  parece  que  profetizou 
Salamaô:  Lilia  diftilantia  myrrham primam.  Repa- 
rem naquellas  palavras  myrrham  primam  ,  que  de- 
claraó  bem  ,  que  na  exemplar  mortificação  deites 
penitentiífimos  Padres  naó  fe  acha  o  debilitado  de  an- 
tiga ,  mas  aíFombraó  os  fervores  de  primeira :  Mir- 

rbam 

(ji)  lios  titulos  inventes  apud  Chvyftophorum  Gomes  in  Efcgiis 
Societatis  jcfus.  Ccnfule illius indicem  verbo  Jejuita.  (72)  Efdi.]9 
/?.  {$i)Cantic.6.2.  {f4)D&trnnâ,$srm.déNíitivit«StBMatt* 
prope  fnenu 
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rham  primam i,  porque  naó  a  enfraqueceo  o  progref* 
fo  dosannos,  antes  a  fez  mais  robufta  a  continua- 
ção do  exercício.  E  que  efte  lugar  dos  Cantares  ($$) 
íe  entenda  dos  Apoftolos,  efcreveo  Guilhelmo  Neo- 
brigenfe;  (56)  porque  eftes  íaó  aquelles  Lyrios  da 
Igreja,  em  que  feacha  o  áureo  da  devoção ',  o  cân- 
dido da  pureza  ,  e  o  fragrante  da  boa  fama.  Entre 
eftes  Apoftolicos  Lyrios  foy  o  P.  António  Vieira 
Apoftolo  finguiar  pela  excellencia  das  virtudes  ,  & 
Apojlolus.  Apojlolus  virtuofns ,  explica  Hugo  Car- 
deal; (57)  eaííitn  devia  ferqueui,  por  ler  Religio- 
fo  da  Companhia,  era  o  retrato  de  S.Paulo,  de  cujas 
acçoens  íe  tirou  o  fummario  do  Inftituto  da  Compa- 
nhia ,  como  obfervou  o  P.  Cornelio  Alapide.  (58) 
De  S.  Paulo  ^  ao  qual  o  Papa  Adriano!  chamou  Ly- 
rio  do  mundo :  Paíãus  namque  mundi  lilium. 

De  S.  Paulo  celebraõ  muito  os  Interpretes  o 
fugir  de  noite  para  os  Apoftolos,  ou  para  os  Difci- 
pulos  de  Jefus ;  porém  naó  he  menos  para  louvar  o 
P.  António  Vieira  em  fugir  também  de  noite  para  os 
Apoftolos,  para  os  Difcipulos  de  Jefus,  ifto  he,  pa- 
ra o  Noviciado  da  Companhia  de  Jefus.  E  com  efta 
differença,  que  S.Paulo ,  quando  fe  foy  para  os  A- 
poítolos  ,  fugio  de feus  inimigos;  eoP!  António  Vi- 
eira ,  quando  fe  foy  para  os  Apoftolos  ,  fugio  de  í  eu 
mefmo  pay.  S.  Paulo  fugio  de  quem  lhe  queria  tirar 

a  vida 


(^  ? )  Cant  {;r\:  Virt  Apoflolica.  grat/a,  bitus  ftdgentJoYts  nitent,  & 
\ed4oit.  bitus ubi  jclus  Oetts  videt  ,fc<1gent ' auro Janas,  devotiowr. 


ypaff.^.  Sunre.r  di  Reltghwç  tom.  ^.traãAodib.  i.cap.y.per  totitm. 
(5 0  Alapide úi  ^Çoí'6^^ànmÃ4Qw^^oncilíorumçart.ijh^. 
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a  vida.  (£9)  Ut  ewn  interficerent  \  o  P.  António  Viei" 
ra  fugio  de  quem  lhe  tinha  dado  a  vida.  Oh  quanto 
pudera  dizer  deíle  admirável  fervor  !  Oh  quanto  pu- 
dera ponderar  o  fugir  elle  valerofamente  do  mundo 
para  a  Religião  ,  ajudado  pelo  efficaz  patrocínio  da 
Virgem  Santiífima  (  a  quem  chamava  lua  May  )  no 
mefmo  dh,  em  que  Santo  Agoílinho,  pelas  fervo- 
rofas  oraçoens  de  fua  Santa  May ,  fugio  das  trevas  do 
Paganifmo  para  fer  a  mayor  luz  da  Igreja  !  Gmnde, 
e  memorável  dia  o  de  cinco  de  Mayo \  que  deu  á 
Igreja  hum  Santo  Agoílinho,  e  que  deu  á  Companhia 
hum  P.  António  Vieira!  Mas  naó  permitteo  dilatarmc 
neílas  myfteriofas  circunílancias  da  fua  entrada  na 
Companhia  o  muito  ,  que  tenho  que  obfervar  nas  vir- 
tudes, com  que  dentro  delia  fíoreceo  eíle  Lyrio  Apcf- 
tôlico, 

A  principal  virtude,  em  que  foy  admirável  ef- 
te  grande  Apoílolo  depois  de  eílar  na  Companhia, 
foy  aeílimaçaó,  que  fez  delia,  e  odefprezo  de  tu- 
do o  que  de  feus  braços  o  podia  arrancar.  Amcu  o 
noíTo  Heroe  tanto  a  Companhia  de  Jefus  ,  como  S. 
Paulo  a  graça  do  mefmo  Jefus ,  que  confiderava  co- 
mo companhia:  Neque  altitudo  ,  neque y  profundam ^ 
fie  que  creatura  alia  poterit  tios  feparare  d  charita- 
te  Dei ,  qua  eft  in  ChriftoJeÇu,  Dizia  S.  Paulo,  (60) 
que  nem  a  eminência  ,  nem  o  abatimento  o  poderiaó 
apartar  do  amor  de  Jefus.  O  noíTo  infigne  Apoílolo 
affirmava ,  que  nem  o  abatimento ,  nem  as  honras  o 
poderiaó  nunca  tirar  da  Companhia  de  Jefu.  Para 
provar,  que  o  abatimento  naó  teria  eíle  poder  neque 
profundum,  -proteílava,  que  fefoífe  taó  defgraçado, 
que  a  Companhia  o  defpediíTe ,  elle  fe  naó  havia  ti- 
rar 

(/o)  Aã.cap.$.v.z ;.  (6o) R(wJ.i$. 
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rar  das  fuás  portas,  e  que  proítrado  diante  delias, 
havia  acabar  a  vida :  Neque  profundam ,  neque  crea- 
ttira  alia  poterlt  nos  Çepararé.  Mas  porque  cite  fem- 
pre  venerado  Apoftôlo  naó  teve  occaíiaó  em  que  o 
podeíTc  tentar  o  abatimento  ,  vejamos  o  como  reíif- 
tio  ás  fortiílimas  teataçoens  ,  Com  que  o  combaterão 
ás  honras :  vejamos  o  quanto  defprezou  por  amor  da 
Companhia.  Ò  Senhor  ReyD  Joaó  o  IV.  deglorioíif- 
fima  memoria  oquiz  fazer  Confelheiro  de  Êftado, 
e  elie  recuibu  a  mercê ,  como  menos  compatível  com 
o  eftado  da  Companhia.  Offereceolhè  grandes  digni- 
dades ,  e  refpondco  ,como  quem  era  mavor  que  todas 
ellas ,  que  eífimava  mais  que  todas  as  Mirrai  do  mun- 
do'o  Barrete  da  Companhia,  eque  -naó  o  havia  lar- 
gar ,  nem  que  Sua  Mageítade  lhe  déíle  por  elle  a  fuá 
Coroa.  Oh  refoluçaó  heróica,  mayor  que  toda  a  pon- 
deração humana  !  Em  Roma  mereceo  a  graça  da  ía- 
pientiflima ,  e  Serenifíima  Rainha  de  Suécia ,  a  qual  o 
quiz  encaminhar  á  Purpura  Vaticana ,  e  a  efte  fim  o 
mandou  repetidas  vezes  chamar,  ainda  depois  de  ef- 
tar  neíle  Reino ;  fempre  reíiílio  a  conftancia  do  gran- 
de Apoítolo  ,  e  temendo,  que  os  rogos,  com  que 
o  ReverendiÔimo  È.  Geral  Joaó  Paulo  Oliva  oper- 
fuadia  a  voltar  a  Roma,  paiiallem  a  preceitos,  que 
o  conflrangeíiem  a  ir,  ufou  da  licença  que  tinha,  pa- 
ra fe  recolher  á  íua  Província  do  Braíii ,  fazendo  ma- 
yor jornada  para  rugir  á  Purpura ,  do  que  nenhum 
auibiciofo  faria  para  alcançai  la ,  por  moflxar  que  a 
eminência  o  naó  havia  apartar  da  Companhia  deje- 
fus  :  Neque  althudo  poterit  nos  Çepararé  à  charit ate 
Dei ,  qu<e  ejlinChrifto  jfefu.  Taó  heróico  dei  pre- 
zo das  honras  do  mundo ,  que  chegue  a  recufar  lu- 
gares no  Confelho  de  Eílado,  dignidades  grandes ,  e 
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mefma  Purpura,  fó  fe  acha  em  hum  homem,  que- 
tem  hum  grande  efpirito  ,  em  hum  homem  ,  que 
tem  muito  deDeos,  cm  hum  homem  ,  que  tem  as 
virtudes  de  muitos,  e  com  eminência ;  que  fó  quem 
t>em  a  das  virtudes .,  pode  blefprezar  a  da  Purpura : 
Spiriius  Dei  amplior  erat  in  illo,  diz  a  Efcritura  K6i) 
falkmdo  do  Profeta  Daniel,  aquém  o  doutiffimo  P. 
Cornelio  Alapide  (6z)  chamou  efpelho  de  Religio- 
íos  :  Daniel  repr£fentat  Religiosos ;  que  tinha  hum 
grande  efpirito  de  Deos,  e  as  virtudes  de  muitos 
com  eminência  ,  como  explica  o  Heitor  dos  Inter- 
pretes: 63/7;  Daniele  multorum . . .  virtutes  emine- 
bant.  E  em  que  feconheceo  eíle  grande  efpirito  de 
Daniel,  eíTa  eminência  de  virtude?  O  Texto  fagra- 
do  o  diz:  (64)  em  defprezar  o  lugar  de  Confelheiro 
de  Eftado ,  as  dignidades  fupremas ,  e  ainda  a  mefma 
Purpura ,  para  a  qual  o  conduziaó  as  diligencias  de 
huma  Rainha  fabia,  e  a  liberalidade  de  hum  Rey  ge- 
nerolo ;  porque  oíFerecendofe-lhe  o  lugar  de  Confe- 
lheiro de  Eftado ,  que  iífo  querem  dizer ,  como  fa- 
bem  os  Efcriiurarios ,  e  ainda  os  Políticos  ,  aquellas 
palavras  :  Tertius  in  Regno  meo  Princeps  eris  ;  as 
dignidades  íignifícadas  naquelle  collar :  (65.)  Jorquem 
auream circa  collum  tuumhabebis )  e  aquella  taó  ef- 
timada  Purpura:  Purpura  veftieris ,  procurada  pe- 
las efficazes  diligencias  de  huma  Rainha ,  de  quem 
dizem  os  Interpretes  que  era  fummamente  fabia: (66) 
-Qu&  fapientijfima  fuit  foemina  \  refpondeo  genero- 
famcnte  aofeu  Re/  ,  que  naó  queria  lugar  no  Con- 

Àa  felho 

(£i)  Daniel  6.  ?.  {62)  Alapide  in  Daniel.  Protogomen.nij.  (A)He- 
dor  Pintou.  ^4)  Daniel  ?.  i6.Ftde  Pererium  h/c,&  Brifibnium 
Jib.i  Je  Regno Per/aram p.lg.  1 1 $ .mil»  (j$ )  Daniel  ibidem.  ( 66)  Vide 
Brifibnium  ubifupra  vag^y.  Alapide  in  Dan.  cap. /, n.io. 


iS6 


Oraçati  fúnebre 


felho  de  Eítado  ,  que  naô  queria  dignidades,  que 
naõ  queria  Purpurado?)  Ad  qu<e  refpondens  Daniel, 
ah  coram  Rege :  munera  tua  tibifint,  &  dona  domus 
tua  alter  i  da  \  moftrando  neftas  palavras  hum  a  conf- 
tíincia  verdadeiramente  Apoftolica,como  diz  fobre 
elie  lugar  Theodoreto :  (68)  Jpojiolica  re  vera  Pro- 
pietartim  vox  eft.  Logo  feonoílb  infigne  Apoftolo 
recuíbu,  como  Daniel,  o  lugar  doGoníelho  de  Efta- 
do ,  as  mayores  dignidades,  e  a  mefma  Purpura :  Mu- 
nera tua  tjbi  fint  y&  dona  domus  tus  alteri  da  ,  di- 
ga fe  delle  como  de  Daniel,  que  teve  hum  mayor, 
e  mais  fmgular  efpirito:  Spiritus Dei  amplior  erat 
in  illo :  fe  fugio  á  eminência  da  Purpura  Romana,  pro- 
curada pela  fapientiflima  Rainha  de  Suécia  :  Òu<e 
fapientiffima  fuit  fxmina :  diga-fe,  que  lograva  a 
eminência  das  virtudes ;  Multorum  virtutes  emine* 
bant :  que  tinha  como  o  Profeta  Daniel  huma  virtu- 
de Apoítolicà:  Apoftolica  reverá  Propbetarumvox 
eft  \  huma  çpnftancia  como  a  deS.  Paulo':  Neque  ai- 
ittudo  ,  neqúe  profundum ,  neque  creatura  alia  pa- 
ter it  npsjfèparare  à  charitate  Dei ,  qu&  eftin  Chri- 
ftv  Jefutm  Jiíoftrando-fe  no  amor  da  Companhia  hum 
verdadeiro  apoftolo :  <^  Apoftclus. 

PprviTV  fe  o  defprezar  a  eminência  da  Purpura 
he  indrcjo  depoíTuir  a  eminência  das  virtudes ,  como 
fe  diz  de  Daniel  \  quaes  foraó  as  eminentes  virtudes, 
que  adornaràõ  aventurofa  alma  defteReligiofo  deÇ- 
prezador  da  Purpura  ?  Foraô  as  mefmas ,  que  fe  admi- 
rarão em  Daniel,  Em  Daniel  celebra  Theodoreto  (69) 
a  pobreza  de  efpirito ,  própria  dos  Apoftolos  em  re- 
cufar  as  mercês  Reaes.  Porém  o  noífo  Apoftolo  naó 

fó 
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fó  quiz  fer  pobre  de  efpirito ,  e  fio  afTecto  ,  fenaó 
também  na  experiência  ,  e  no  effeito.  O  feu  veítidtí 
fempre  foyómais  vil,  eòniais  pobre ;  õ  adorno  do 
feu  cubículo  era  muito  parecido  aò  da  fuá  pefíba ; 
naó  havia  nelle  em  que  pôr  os  olhos ,  mais  que  huns 
poucos  livros  ,  hum  Crucifixo  de  Miflionàrio  $  e  hu- 
ma  caveira ,  que  também  para  elle  êraõ  livros  j  nos 
quaes  fazia  o  Teu  mayor  eftudo  da  arte  de  bem  mor- 
rer ,  na  qual  tanto  fe  exercitou ,  que  muitos  annos 
antes  da  ultima  fatal  jornada ,.  fe  difpoz  para  elía , 
commungando  por  Viatico  todos  os  dias.  Mas  fe- 
guindo  neíks  quotidianas  difpoílçoens  para  a  morte 
o  celebre  quotidie  morior  de  S.Paulo,  rta  pobreza  pa- 
rece ,  que  quiz  contender  com  o  mefmo  Apoftolo ; 
porque  de  S.  Paulo  fabemos,  (70)  que  teve  mais  que 
livros ,  e  que  dizia  que  fe  contentava  com  ter  alimenr 
fo  para  fe  fuftentar,  e  veftido  para  fe  cobrir ;  (71) 
Habens  atitem  alimenta ,  &  qiiibus  tegamur ,  his 
èontenti  fumus ;  porém  o  noflb  Apoftolo  airtda  com 
menos'  fe  contentava ,  porque  naó  chegavaó  a  co- 
brillo  os  feus  vertidos ,  como  quem  fe  prezava  tan- 
to de  fer  filho  daquella  Religião,  que  he  fymboli- 
zada  nosLyrios,  ifto  he,naquellas  fublimes  flores, 
que  a  "pobreza  tem  por  jéroglifico  ,  como  diz  Julia- 
no: (72)  Lilio  nudiores  infumma  egeftate  viver  ent. 
Mais  admirável  que  na  pobreza  ,  foy  Daniel- 
na  Oração,  porque  todos  os  dias  orava  de  joelhos, 
em  publico,  ou  a  donde  podeífe  fervido  de  todos, 
ainda  com  rifeo  da  própria  vida :  (73)  Feneftris  aper- 
tis  in  cenáculo  f/w  contra  Hierufalemtrtfyus  tempo- 
nbus  in  die  fiecíebat  genua  fua.  Pareceme.,  queef* 
tou  vendo  em  Daniel  ao  noiíb  devotiíTimoApoílolo 
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na  terra  ,  hora ,  e  eflaçaó  mais  fria ,  orando  no  dcf- 
abrigado  de  huma  Igreja  com  os  joelhos  poftos  ío" 
bre  os  mármores,  com  quem  hia  a  apoftar  conftaneias, 
fent  reparar  que  punha  em  perigo  alua  vida  entre 
os  externos  rigores  do  frio,  e  as  chammas  do  inte- 
rior incêndio:  emandandolhe  a  compaixão  dos  Pre- 
lados ,  que  fízeíTe  a  Oraçaõ  do  Eíiatuto  entre  os 
abrigos  dofeu  cubículo,  elle  naó  menos  obediente, 
que  fervorofo  ,  depois  de  contemplar  aquella  hora 
retirado  ,  dava  mais  meya  hora  na  Igreja  a  efte  ex- 
ercício Angélico  ,  depois  de  celebrar  o  Sacrifício *,  e 
diíTera  eu ,  que  elle  neílas  três  meyas  horas  de  Ora- 
ção queria ,  emulo  de  Daniel ,  renovar  aquelle  fer- 
vor três  vezes  excitado :  Tribus  temporibus  in  die 
fleÓiebat  genuafua,  fenaó  foubera,  que  com  huma 
Oraçaõ  continua  moílrava  á  frouxidão  do  noíTo  fe- 
culo ,  que  naó  era  impoflivei  aquelle  antigo  Qramus 
femper  dç  S.  Paulo;  (74)  com  que  já  naó  hepara  ad- 
mirar aquella  fuataófamofa  perfeverança  ,com  que 
nas  feitas  feiras  paliava  o  dia  inteiro  proítrado  dian- 
te da  Imagem  de  Chriíto  morto ,  fendo ,  como  outro 
3.  Paulo ,,  (75)  continuo  na  meditação  das  penas  do 
Redemptor ,  com  cuja  memoria  fuavifou  fempre  as 
luas.  Nefta  efcola  aprendeo  aquella  in  vicia  pfacien- 
cia,  com  que  tolerou  as  adveríidades  dafcrti-na,  e 
como  em  eterno  agradecimento  deite  beneficio  dif- 
poz ,  que  na  Capeila  do  Collegio  de  Santo  Antaó  fe 
fizeíle  nas  feftas  feiras  de  Quarefma  o  Paííb  do  Se- 
nhor morto,  dando  o  que  eraprecifo  para  perpe- 
tuar a  annual  fabrica  daquelle  pio,  e  horrorofo  Thea- 
troj^oqual  ofilencio  do  Verbo  Divino  era  a  mais 
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eloquente  perfuafaó  do  foftrimento;  e  fe  Daniel  fof- 
freo  conftante  as  ofíenfas,  que  lhe  fízeraó  ,  por  tra- 
zer no  penfamento  reprefentada  a  futura  morte  de 
Chrifto:  ty6)Occiditur  Chriftus  $  também  aPaixaó 
de  Chrifto  meditada  fez  ao  noífo  Heroe  hum  exem-i 
piar  da  paciência ,  com  a  qual  fe  moftrou  entre  os 
efpinhos  dos  trabalhos  fragrante  Lyrio :  {yy)  Sicut 
lilium  inter  [pinas  ,  evalerofo  Apoftolo :  &  Apofto- 
lus. 

De  todas  eftas  eminentes  virtudes  foy  indicio  6 
defprezo  da  Purpura ,  tanto  como  em  Daniel,  no  nof- 
lo  Apoftolo  j  mas  naõ  foraó  fó  eftas  as  fuás  virtudes^, 
porque  teve  tantas,  que  heimpoflivel  orepetillas;  ei 
he  força,  que  fejaó  as  mais  as  diííimuladas. 

De  Judas  Machabeo  ,  (78)  hum  dos  Heroes , 
que  deraó  mayor  occupaçaõ  á  trombeta  da  fama  ,  e 
o  mais  obfervante  Religiofo  dó  feu-tempo  ,  coma 
fabem  os  verfados  na  Hiftoria  Eccleíiàftica ,  diz  o 
Efpirito  Santo ,  que  fe  naõ  èfçreveraÕ  todas  as  fuás 
virtudes,  por  ferem  exceflivasj em, numero (79) Ver- 
ba bellorum  yuda  y&virtutum  quas  fecit,  $°  ma' 
gnitudinis  ejus  nonfunt  defcripta\  multa  enimerant 
valdè  y  por  efta  mefma  razaó  naó  pofíb  eU  repetir 
todas  as  virtudes  defte  Religiofo  Heroe,  venerado 
emprego  das  vozes  da  fama,  porque  íaó  exceffiva:- 
mente  numerofas:  Multa  enim  erant  valdè.  Mas  as 
innumeraveis  virtudes  defte  grande  Apoftolo: ■■jfyof- 
tolus  virtuofus ,  que  naõ  cabem  nas  expreffbens  da 
minha  lingua ,  ficarão  bem  declaradas  pelas  lagrimas 
<Je  feus  faudofos  Irmãos.  Por  eftas  repetidas  lagrimas 
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(76)  Dan.  $.  26.  {yj)  Cant.1.2.  (78)  Judam  fuiJJe-RèlighJum  dç~ 
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fe  haó  de  contar  aquellas  virtudes  ,  porque  eftas  la- 
grimas naó  fó  faó  claro  teítemunho  da  faudade,ma$ 
também  fluido  Panegyrico  do  merecimento. 

Morto  Judas  Machabeo,  diz  a  Efcritura,que 
feus  irmãos  o  fepultaraó  entre  os  feus  Padres:  (8o) 
Jonatbas ,  &»  Simon  tulerunt  Judamfratremfiatm, 
ir  fepekierunt  eum  in  fepulchro  Patrum  foorum  ; 
que  fízeraõ  grandiffimo  pranto :  Et  flevertmt  eum  om+ 
nispopulus  Ifraelplanêtu  magno.,  que  continuarão  as 
lagrimas  por^muitos  dias  .Et  lugebant  dies  muitos  \ 
e  que  admirados  perguntavaó ,  como  era  poflivel  que 
acabaíTe  aquelle  Varaõ  immortal ,  que  procurava  a 
falvaçaó  dos  Povos:  Et  dixerunt  quomodo  cecidrtpo* 
tens,  qui falvum  faciebatpopulum  PPois  porque  ha 
de  fer  grande  o  pranto  :  Planãu  magno ;  e  porque 
haó  de  fer  muitas  as  lagrimas :  Lugebant  dies  muitos? 
Porque  as  proezas  doHeroe,que  choravaó  ,  eraó 
grandes ,  magnitudinis  ejus,  e  as  virtudes  eraó  mui- 
tas ,  mtãta  enim  erant  valde ;  que  grandes  proezas" 
fó  asexplicaõ  grandes  prantos,  que  muitas  virtudes 
fó  ascelebraó  muitas  lagrimas.  O  mefmo  que  fe  vio 
na  morte  do  Religiofo  Machabeo,  fe  acha  no  donof- 
fo  grande  Apoftoío.  Sepultaõ  no  os  irmãos:  Tul&runt 
fratrem  fuum  \  choraó  com  grande  pranto  as  luas 
grandes  proezas  \  Magnitudinis  ejus planãu  magno, 
e  choraó  com  muitas  lagrimas  as  fuás  muitas  virtudes: 
Multa  enim  erant  valdè ,  lugebant  dies  muitos.  Cho- 
raó dous  irmãos  ,  Jonathas,  e  Simaó ,  iíto  he,  duas 
Províncias ,  a  do  Braíil ,  e  a  de  Portuga,  porque  os 
ipmãos  de  Judas  Machabeo  faófymj>olo  de  Províncias* 
Keligiofas :  naó  he  a  acommodacãó  minha ;  os  curió- 
fos  a  podem  ver  no  Padre  Fullonio  da  Companhia 

de 
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de  Jefus,  grande  expofitor  dos  livros  dos  Machabeos. 
(81)  Porém  euquizera  accrefcentar ,  quenaõfóeraõ 
íymbolo  de  Províncias  Religiofas,  fenaõ  ainda  de  Pro- 
víncias da  Companhia,porque  aquelles  irmãos  eraó  da 
Religião  dos  Aífideos ,  á  qual  o  eruditiífimo  P.  Sera- 
rio  (82)dá  o  nome  de  Companhia:  Societate  vero  inter 
fe  fanâta  &  religiofa  devinótos  \  e  efte  mefmo  nome 
lhe  tinha  já  dado  jbfefo,  fallando  dos  que  naquella 
Religião  fe  aceitavaó ,  e  dos  que  delia  fedefpediaô; 
porque  dos  que  para  augmento  da  Religião  fe  acei- 
tavaó, dizr  iHomines  infocietatem recepere ;  e  dos  que 
para  lua  coníervaçaó  fe  defpediaõ ,  diz  '.Societate  de* 
turbavere.  (83)  Nem  a  efta  Companhia  faltou  o  nome 
de  Jefu,  porque  os  Aílideosj,  corÉo  querem  graves  A  A. 
(84)  foraô  os  mefmos  que  os  Ejienos,  os  quaes  depois 
fe  chamarão  Jelleos  ,  tomando  o  nome  de  Jefu  y  como 
eníinaõ  os  Padres  Ribadaneira  ,  e  Soares.  E  para  que 
a  femelhtmça  entre  huma  ,  e  outra  Companhia  naó 
pareça  que  he  ío  no  nome ,  d  aquelles  antigos  Religio- 
ibs  efereve  Jofefo ,  (85)  que  tinhaó  dous  annos  de 
NQviciado:  Duobus  annis  mores  ejus ...probantur^ 
eque  todos  fe  dividiaõ  em  quatro  cteíTesz  Dif cer- 
ne bant  ar  atitem  inter  fe  . . . .  in  or dines  quatuor. 
(86)  Para  que  vejamos ,  que  bem  reprefentavaõ  aquel- 
les Religiofos  aos  da  Companhia ,  que  tem  dous  an- 
nos de  Noviciado,  como  todos  fabem  j  efaó  dividir 
dos  em  quatro  ckfles  ,  como  difpoz  o  grande  Pa- 
triarca 

(8  /)  Vide  Fullonium  iníib. 1 .Mstchakcap.i.verJ.s .§.  In  eundem mo' 
àttm.  ( 82) Serarius  in  Machab.  {%\)Vide  Ribadaneiram  de ínftituto 
Societatts.  (84)  Jofephus  apud  Caramuelem  inTbeologia  Regular/ 
n.i 6%.  Vide  Caram.  ibidem  n.  1 6\.&  n  iS^&  Ribadánciíam  delnjli* 
tuto  Societatts  c*p.  i  .&  Suares  tom.4.  de  Religione  trafl.  i  o.  l/b.  i .  cap. 
j.n$.  {% f) Jofephus lib,2.de Beílç Judaico caf.7.  ( 8 i yRibadaneira 
itbijupra  cjtp.8. 
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triarca  Santo  Ignacio  nas  fuás  Conftituiçoens :  (87) 
Perfonarum  autem ,  qu<e  admittuntitr  in  bane  Soeie- 
tatem  generaliter  fumptam  ,  quatuor  funt  claffes.  E 
naó  fó  reprefentavaó  aquelles  irmãos  de  Judas  Ma- 
chabeo  Provincias  Religiofas  ,  como  eníina  o  P.  Ful- 
lonio ,  nem  fó  Províncias  de  Religiofos  da  Compa- 
nhia de  Jefus  ,  como  parece  que  tenho  moílrado, 
mas  efpecialmente  a  Província  do  Brafil ,  e  a  de  Por- 
tugal,  (88)  porque  em  Jonathas  ,  que  fignifica  dom  do 
Efpirito  Santo:  jonathas donum Columbo ' , reconhe- 
ço afervorofa  Província  do  Brafil,  a  quem  o  Efpiri- 
to Santo  parece  que  deu  o  dom  das  línguas  de  fogo 
para  illuftraçaõ  do  Gentilifmo.  Em  Simaó  venero  a 
Província  de  Portugal,  (^vtomando  o  nome  do  feu 
grande  Fundador  o  Venerável  P.M.  Simaó  ,hum  dos 
nove  Companheiros  de  Santo  Ignacio,  e  efpecialmen- 
te eíta  Cafa  ProfeíTa  de  S.  Roque,  a  qual  com  o 
quarto  voto  de  obediência  ao  Summo  Pontífice ,  me- 
rece o  nome  de  Simaó,  que  fe  interpreta  obediente: 
(90)  Simon  ideft  obediens.  Primeiro  fe  nomea  Jonathas, 
e  depois  Simaó:  Jonathas  ,  ér  Simon  tulerunt  J li- 
dam ,  (91)  porque  a  Província  do  Brafil,  figurada  em 
Jonathas ,  chorou  primeiro ,  e  a  Província  de  Por- 
tugal ,  fymbolteada  em  Simaó ,  chorou  depois  ;  e  no 
feu  mefmo  nome  tem  a  razaó  defer  afegunda  em 
chorar  ;  ehe  porque  naó  vio ,  mas  fó  ouvio  a  cauía 
dafua  trifteza  ,  que  Simaó  também  íigniíica  anáiens 
triftitiam.  Mas  fe  naó  foy  a  primeira  em  chorar ,  foy 
a  única  em  erigir  hum  literário  pompofo  Mauíoleo , 

allim 

(8y)  Qonfthut.  Societ.Jefu  part.i.ctp.1.%.7.  (88)  Vejafe  o  P.  Antó- 
nio Vieira  na  é.part.  n  ^o-efegitintes  (8^)Ve)a\e  o  P.Balthafar 
Tclbs  naChron.  da  Companhia  part.\. Uv.\*cap.\  6  >  (yo)Intefpr.No- 
min.llehaic&c.  (j\)Rabamis  apud.F ullonium uhifnpt a  §.Ral>attQ. 
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aífím  como  Simaõ  foy  o  que  edificou  o  famofo  mag- 
nifico fepulchro:  Hoc  eftfepulcbrmn^quodfecit'.  (92) 
ambas  eítas  Províncias  celebraó  as  grandes  proezas 
do  noíTo  Apoftolo  com  grande  pranto :  Magnitudi- 
fiis  ejus  ,  plantlu  magno ;  ambas  eternizaó  as  fuás 
muitas  virtudes  com  muitas  lagrimas  :  Multa  enim 
erant  valdè ,  <ô°  lugebant  dies  muitos  \  e  ambas  di- 
zem como  aíTombradas :  Quomodo  cecidit  potens •■, 
qui falvum  faciebat popuhtm  ?  He  poffivel  ,  que  aca- 
bou hum  Varaó  Apoítoiko ,  &  Apoftolus ,  e  que 
tanto  trabalhou  pela  falvaçaõ  do  mundo  ?  Como  fe 
pretendeílèm  augmentar  a  fonte  de  fuás  lagrimas, 
unndo-as  com  as  do  Gentilifmo  ,  a  quem  chega  mais 
de  perto  efte  ultimo  motivo  do  fentimento,  e  que 
por  elle  ha  muito  que  nos  eftá pedindo,  que. o  dei- 
xemos chorar  a  aufencia  do  í eu  Miílionario :  Et  Ma- 
gifier  Gentium. 

TERCEIRA  PARTE. 


Et  Ma  gifier  Gentium. 

CHora  finalmente  a  Gentilidade  a  perpetua 'au- 
fencia do  íeu  venerável  Meftre  \  daquelle  gran- 
de homem  ,  que  depois  de  ter  aífombrado,  e  conven- 
cido em  Europa  os  Hereges  de  Hollanda  ,,  França  , 
e  Inglaterra  com  a  agudeza  de  quem  eftudou  as  Fi- 
lolbrias  fem  Meftre  ,  qual  outro  Santo  Agoftinho  , 
(93) de  quem  antes  deter  vinte  annos  7  interpretou 
o  mais  difficil  das  Efcrituras ,   qual  nenhum  outro  ? 

Bb  fe 

(92)  i.Mac/iahíi.iO.  {y-fiViâeY).  Auguílin7///.4,  Confeffion.cap. 
16. 
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.  fe  foy  occupar  nas  línguas  barbaras  da  America ,  pa- 
ra inftruir  os  índios  do  Maranhão.  (94)  Eíle  íby 
aquelle  grande  theatro  do  feu  zelo ,  a  donde  em  be- 
neficio das  almas  gaitou  nove  annos,  andando  mais 
de  quatorze  mil  léguas,  embarcando-íe  vinte  duas 
vezes,  padecendo  hcrriveis  terripeítades,e naufrágios, 
como  elle  mefmo  ponderou  ,(95)  bem  femelhantes 
aos  de  S.  Paulo.  Viíitou  onze  vezes  as  quatorze  Re- 
íidencias ,  que  em  efpaço  de  feifcentas  léguas  tem 
no  Maranhão  a  Companhia.  Alli  levantou  -muitas 
Igrejas,  adornou  muitos  Altares,  converteo  muitas 
almas  ,  dandolhe  os  nupciaes  anéis  de  efpofas  de 
Chriíto,  áimitaçaó.de  S.Paulo,  a  quem  SJoaó  Chry- 
foftomo  (96)  chamou  fagrado  Paraninfo:  Credentium 
pronubus'^  procurando  também  fegurarlhes  a  liberda- 
de na  terra,  para  lhes  facilitar  a  do  Ceo ,  com  que  dei- 
xou a  berta,  e  franca  a  Companhia  a  porta  para  intro- 
duzir aqueila  Gentilidade  na  Igreja  :  e  naó  fó  empre- 
gou nas  MhToens  do  Maranhão  o  ineítimavel  preço 
do  feu  trabalho,  fenaó  também  o  do  feu  ócio,  ap- 
plicando  para  a  defpeza  delias  quanto  lucrava  na  im- 
preífaó  das  fuás  obras.  Agora  fe  entenderá  cabalmen- 
te a  razaõ  porque  faó  quatorze  os  livros  dos  íeus 
Sermoens.  Cuidava  eu ,  que*  elle  naó  pretendera  com 
eíle  numero  mais  que  igualar  o  das  quatorze  Epiílo- 
las  de  S.Paulo;  mas  agora  julgo,  que  quiz  fazer 
quatorze  livros  ,  para  íbccorrer  as  quatorze  Reíl- 
dcncias  daquella  MiíTaó.  Agora  entendo ,  porque 
jazaò  foy  taó  antieipado  amigo  de  Séneca ,  que  fen- 
do 

(?4)  O  P.  António  Vieira  compo^humCathectlmo  em Jeis  Vingueis 
na  America.  (p))0  P. António  Vieira  tom.$.  Senti. %  11. zí%.  (96) 
Chryfoft. aoud. JS! ouArmmi nojirum in  AdagiisSS.  PP-  tom.i.n.^. 
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gedias. (97)  Cuidava  eu,  que  elle  naó  afpirava  na 
eleição  daquella  obra  mais  que  afatisfazer  á  erudita 
fympathia  com  hum  amigo  de  S.Paulo;  mas  agora 
fou  de  parecer,  que  fez  tanto  cafo  daquellas  Trage- 
dias, porque  nellas  defcobria  hum  famoíb  vaticinio 
do  novo  mundo ,  a  cuja  converfaó  o  conduziaó  os 
feus  repetidos  votos.  Agora  entendo  a  razaó  ;  por- 
que explicou  mais  a  Jofué  ,  e  aos  Cantares  ,  que  ou- 
tro livro  da  Efcritura  ,  e  he  porque  nos  Cantares  fe 
acha  o  defpoforio  das  almas  com  Chriílo  ,  e  em 
Jolué  fè  contaó  os  efFeitos  da libecdade  do  Povo  ti- 
rado do  cativeiro,  que  he  o  que  elle  fez  no  Mara- 
nhão ,  defpofar  com  Chriílo  as  almas,  e  livrar  do  ca- 
tiveiro os  corpos.  Agora  finalmente  entendo  ,  por- 
que razaó  fe  occupoU  todo  em  forjar  aquell a  famofa 
Chave  dos  Profetas  ,  á  qual ,  quando  morreo,  efcava 
dando  a  ultima  lima  ;  e  hé  porque  fabia  ,  que  eftava 
decretado,  que  abriíTehuma  grande  porta  a  Miííoens 
da  Companhia  dejefus  aquelle  Pregador  de  doutri- 
na verdadeira ,  aquelle  Heroe  de  virtude  folida,que 
tiveíle  na  fua  maó  a  Chave  dos  Profetas. 

Ecce  dedi  coram  te  oftium  apertum ,  quodne- 
mopoteji  claudere.  Diz  o  Apocalypfe,*  que  ao  Anjo 
de  Filadelphia  fe  abrio  huma  porta ,  taô  franca ,  que 
ninguém  apodera  fechar.    O  P. Ribera,  que, como 

Bb  2  efcreve 

Ç97)  De  amicitia  inter  D.Paulum^  tsFSénecam,  videXidum  Senert- 
it\T\lib.2.Bibliothec&  SanEle.^vefb.Vaultts...  Vemens  anuis  ^S&cula 
Jerisf-  cfHibus  Oceanus  tà  Vincula  renlm  Uxet,  &  ingens  tz  Pateat 
ttllus  ,  Typhyfiue  novos  a  Detegat  o-  bes  ,  necfit  terris  r^  Ultima, 
fhule.  Senec.  in  Medea ,  Aãu  2.  infine.  Martinus  Antonius  Del- 
Rioè  Societatejeju  innovo  Commentano  ad  hune  Séneca,  locu?fi(veef. 
17%-)  ait:  Dícent  id  America,  Japonia,  &.  reíiqua.  Infida. ,  inqius 
arm  a  viãrtcia  nqfiri  hominesfidej  lucem  itituUrunt.  *  Apoc\  ,S» 
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efcreve  oP.  António  Vieira,  (98)  he  o  mayor  Efcrí* 
turario  da  Companhia  de  Jefus  ,  entende  por  eíta 
porta  a  da  Igreja  aberta  aos  Miílionarios  para  intro- 
duzirem nella  os  Gentios;  (99)  Aperui  ojiium  illius 
coram  te ,  ut  te  bomines  per  pr adie ationem  voe  ante , 
multi  ingrediantur  inEcclefiam\  eque  fe  diz  eftar 
taô  franqueada,  'porque  nem  o  demónio,  nem  osfeus 
miniítros  a  poderáó  fechar:  -Nec  valeant  diabolus •, 
aut  minijlri  ejus  ingrejfum  impedir e.  AíTim  fuecede 
hoje  no  Maranhão  \  eflá-  por  força  das  Provifoens 
Reaes  taô  patente  a  porta  da  Igreja,  para  os  Mif- 
íionarios  com  a  pregação  introduzirem  nella  os  Gen- 
tios ,  que  já  o  demónio  por  meyo  de  íeus  miniftros  a 
naõ  poderá  fechar.  E  a  quem  fe  abrio  eíTa  porta  ? 
Coram  te ,  ao  Anjo  de  Filadelphia,,  ou  a  huma Reli- 
gião, figurada  neífe  Anjo,  como  quer  o  A bbade Joa- 
quim: (100)  Oftium  apertum  coram  Angelo  Pbi/a- 
delphi£  T  hoc  efl  ,  illi  Qfdini ,  qui  fignificatur  per 
ipfunf ,  &  iia  manifeftè  apertum  ,  quod  nemo  pofjit 
claudere.  Que  a  Religião  figurada  mefte  Anjo,  e  va- 
ticinada pelo  Abbade  Joaquim ,  feja  a  Iiluítriffima 
Religião  da  Companhia  de  Jefus,  infinúa  o  mefmo 
Abbadej  dizendo:  (101)  Ipfum  Ordinem ,  quem  defig- 
nat  Jefus  ,  eoperfuade  a  opinião  muy  bem  funda- 
da, e  commua  entre  os  modernos.  Com  o  que  já 
fabernos  nefte  lugar,  qual  he  aporta,  que  he  a  da  Igre- 
ja Catholica  \  já  fabernos  a  quem  fe  abrio,  que  faó 
os  MiíTionarios  \  já  fabernos  quem  faó  eíles  Miílio- 
narios, 

(o  ff)  0  P. António  Vieira  m?  Palavra  do  Vrègaâ&r  %.i.pag.\s4-  (09) 
Ribera  hic.  (loo)Joachimus  Abbas  in  Apocalipf.parl.  i.ccp.^.  ad 
táxi.  1 1  .fol.ly.col.z.mihi  ( 1  o i)Joachimus  ubifupra  text.y .fol.Sf.col. 
1 .  Viité  Chvyftophorum  Gomes  inElogiis Societatis part.  1 . ClaJJe 
j.n  1  Aatiffimè.  Benzonium  lib.i.de  Jubilao.  Imaginem  ¥rimiSeculit 
Ub..ijap.zJ%.  6'ed  non  contsntus }  &. alias. 
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na  rios ,  quefaóosReligiofiílimos  Padres  da  Compa- 
nhia, que  tudo  iíto  nos  dizem  os  Interpretes.  Mas 
quem  abrio  eíTa  porta?  Que  a  abrio principalmente 
Deos ,  he  certo,  e  iíTo  dizem  todos  os  Expoíitores , 
e  o  (abemos  nós  ,  fem  elles  o  dizerem  ;  mas  quem  foy 
oinftrumento  de  fe  ella  abrir,  iíTo  naó  dizem  os  In- 
terpretes ,  nem  o  podiaó  dizer ,  fe  naó  foliem  Profe- 
tas. Confultemos  hum  Interprete  Profeta  ,  que  fó 
elle  nos  ha  de  íbltar  a  duvida.  Perguntemos  a  S.  João, 
que  fendo  Evangeliíla  ,  foy  também  Profeta,  quem 
he  o  que  diz  eftas  palavras:  (102)  Ecce  dedi  coram 
te  oftium  apertum  ?  Eu  vos  abri  a  porta  das  MiíToens 
refponde  o  Profeta  confultado  :  H&c  dicit  Satiâíus 
$"  verus  ,  qui  babet  clavem  David :  clavem  omnium 
Prop bet arum ,  explica  Ruperto.  (103)  Quem  dhTe 
eílas  palavras^,  quem  abrio  eíla  porta  aos  Miííiona- 
rios,  he  hum  homem  pelas  virtudes  fanto ,  pela 
doutrina  verdadeiro,  hum  homem,  que  tem  'a- cha- 
ve dos  Profetas  :  Clavem  omnium  Prop  bet  arum.  Pois 
fe  quem  havia  franquear  as  MiíToens  aos  Anjos  da 
Companhia  dejefus  ,  havia  fer  hum  homem  de  vir- 
tude muy  folida ,.  de  doutrina  muito  verdadeira :  San- 
óíus ,  &  verus  \  hum  homem  y  que  tiveífe  a  chave 
dos  Profetas :  Clavem  omnium  Prop  bet  arum  ,  com 
muita  razaó  trabalhou  o  noflb  grande  Miffionario  naó 
fó  a  enriquecer  afua  alma  com  virtudes  em  quanto 
Religiofo :  Sanclus  ,  em  illuílrar  as  de  todos  com 
verdades  em  quanto  Pregador :  Verus ;  mas  também 
em  formar  na  officina  do  engenho  aquella  inílgne  Cha- 
ve dos  Profetas,  para  poder  deixar  patente  aquella 
porta :  Dedi  coram  te  oftium  apertum  ,  para  até  nif- 
to  fer  imitador  de  S.  Paulo  ,  que  foy  aquellé  inligne 

Miffio* 
(/02)  Âpoc.yy.  (10 j)  Kv^txt\iilííf.2JnApocal. 
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MiiTionario,  por  quem  Deos  abrio  as  portas  da  Fé, 
e  da  Igreja  aos  Gentios  :  (104)  Retulerum  quanta 
fecifjet  Deus  cum  illis ,  &  quia  aperuiffet  Gentibus 
oftiumfidei. 

Temos  viíto  aquém  fe  abrio  aporta  das  Mif- 
foens  do  Maranhão ,  e  quem  foy  o  que  a  abrio,  por- 
que tudo  nos  declarou  o  Apocalipfe  :  fó  nos  falta  o 
ponderar  o  modo  com  que  aquella  porta  fe  fez  pa- 
tente :  mas  iíTo  nos  dirá  o  livro  dos  Cantares ,  que 
como  obfervaó  os  Interpretes  da  Efcritura,  (105)  tem 
com  o  Apocalipfe  huma  muy  notável  correfponden- 
cia  5  porque  fe  aquella  porta  fe  abrio  com  muitos 
trabalhos  do  noíFo  grande  Miííionario  ,  e  de  feus  ve- 
neráveis Companheiros ,  com  grandes  defpezas,  que 
por  fuás  mãos  fefizeraõ,  com  grandes  diligencias, 
com  que  fe  procurou  a  liberdade  dos  índios,  com 
grande  fervor,  com  que  fe  lhes  adminiílraraõ  os  Sa- 
cramentos ,  pelos  quaes  Chrifto  celebra  com  as  al- 
mas os  efpirituaes  defpoforios,  tudo,  achamos  na- 
quelle  livro. 

Diz  a  Efpofa  nos  Cantares  ,  fegundo  a  verfaó 
dos  Setenta,  que  vio  as  mãos  de  Salamaó  cheyas  de 
converfoens  de  Gentios:  (io6)Manus  ejus  tomate 

áurea  implet£  Tbarfis.  Propter  Gentium conver- 

tendarum  plenitudinem.  (107)  Aqui  temos  ao  noíTo 
Salamaó  Portuguez  cheyodaquelles  defpojos  da  Gen- 
tilidade ]  que  para  o  Ceo  adquirio  no  Maranhão, 
de  quem  parece  que  falia  efte  texto  ,  porque  Thar- 
fis  quer  dizer  mar  de  índios ,  como  íabem  os  Efcri- 

turarios. 

(104)^.14.2^.  Cio/)  Vidi  Scrloghnm  inCantica  tom.  i.Antelo- 
auío  <>./,?#.  4.77.41.  &  Àfcaçar/tf  Apocalipf.N otaiione  i8.procemÍA- 
hn,\.  {\q6)  Cant  ;.  i^Junta  LXX.  (107.)  Philo  Carpathius  Mc. 
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turarios.  (108)  Porém  porque  razaó  diz  a  Efpofa  , 
antes  de  fallar  naquellas  multiplicadas  converíbens, 
que  os  Interpretes  dos  penfamentos  de  Salamaõ  eraó 
huns  lyrios  ,  que  eftavaõ  entre  abundancias  de  mir- 
rha  :  Lábia  ejus  li  lia  dejlilantia  mirrham  ?  Para 
moítrar  que  os  feus  Pregadores ,  que  iílo  fignificaó 
no  fentido  myftico  aquellas  palavras :  Lábia  ejus  , 
(110)  os  quaes  pela  profííTaó.  da  Companhia  de  Jefus 
íefízeraó  Hyrios ,  o  acompanhavaó  entre  a  amarga 
mirrha  dos  trabalhos,  padecidos  na  converfaó  dos 
Gentios.  Diz  que  as  luas  mãos  eraó  de  ouro:  Ma- 
nus  ejus  tomate \aure<e ,  para  inílnuar  o  muito  ouro, 
que  difpendeo  na  converfaó  dos  índios  ,  affim  do 
que  antigamente  procurou  com  a  íua  induítria  /co- 
mo do  que  depois  tirou  do  copiofo  fruto  das  fuás 
impreífoens  ,  das  quaes  cada  folha  era  hum  ramo  de 
ouro,. (m)  que  franqueava  aos  índios  do  Maranhão 
a  feliz  entrada  dos  Campos  Elyfios  do  Ceo.  Diz ,  fe- 
gundo  a  paraphrafi  do  noflo  P.  Ghislerio,  (112)  fa- 
mofo  Interprete  dos  Cantares,  que  levava  as  mãos 
cheyas  de  anéis  de  ouro:  Manus  ejustornata  círcun- 
data?  annulis  atireis  ,  para  moftrar  que  levava  aquel- 
las almas  osdefpoforios  do  Ceo,  e  a  liberdade  da 
terra,  quehuma,  e  outra  íignificaçaõ  tem  os  anéis 
■de  ouro ,  como  enfina  Santo Ifídoro.  ( 113)  Venturoíòs 
trabalhos !  Bem  empregados  difpendios ,  os  que  abri- 
rão as  portas  á  converfaó  de  hum  novo  mundo-:  Ma- 

nus 
v/08)  ^nfcBonfreriurn  inOnomaftico  urhium ,  &  locorum  Sacra. 
ScripUtrs.  verj.TharJis, & DelRio  in hunclociim  tanticorum  §.i .( 1 09) 
Cant.  /.  13.  (i/a)  Lábia  defignare  Pradicatores  ãocent  communiter 
Paires  apud Ghislerium  nojirum  in  Cant  cap.4.  verf. ;  .in  Append,  ex- 
pofuionum.  (1 1 1)  Vide  Lacerda  in  Virgiliilib.6.  (r  12)  GhisleriusMr 
txpofiúone.i.  [i\-fi  Vide  S.  Ifidorum  Ukide  Divinis  Officiis  cap.  1  /. 
&  lib.  1  $.EtymoIog.  cap. ;  2. 
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nus  ejus  impleta  Tharfis.  Tharfis  etrim  converjio^ 
áefpiritual  Conquifta  dos  índios  ,  que  podia  dar  ao 
noíTo  Heroe  o  epitheto  de  Indico ,  fedo  nome,  que 
os  Setenta  daó  á  gente  conquiítada  Tharfis ' ,  naó  qui- 
zermos  formar  para  eíle  grande  Conquiílador  o  ti- 
tulo deTharfenfe ,  que  naó  eftaria  mal  aquém  foy 
no  Maranhão  hum  S.  Paulo  ,  como  lhe  chamaó  as  me- 
morias daquelle  tempo!  Hum  S.  Paulo  ,  que  teve  o 
norne  deTharfenfe  :  (114)  Nomine  Tharfenfem. 

Naõ  fó  moítra  efíe  texto  oGentilifmo  conver- 
tido pelo  abrazado  zelo  do  noííb  grande  Miílionario, 
fenaó  que  também  omanifeíla  faudofo  pela  fua  per- 
petua aufencia  ,  pela  fua  fempre  chorada  morte  ; 
porque  fe  pela  palavra  Tharfis  entendemos  com  Phi- 
lo  Carpacio  os  Gentios  convertidos  ,  Tharfis  tam- 
bém figniíica  o  mar  ,  como  já  notámos ,  e  a  donde 
os  Setenta  dizem  Lmplet&  Tharfis ,  lê  a  Vulgata  Pk- 
n£  hyacinthis,  (115)  que  aquelles  Infiéis  convertidos, 
que  aquelles  Gentios  illuftrados  faó  huns  prodigio- 
íbs  Jacinthos.  E  os  Jacinthos,  ou  fejaõ  pedras ,  como 
quer  ocommum  dos  Interpretes ,  ou  fe  jaó  flores ,  co- 
mo entende  o  Venerável  Beda ,  (1 16)  fempre  faó  pa- 
ra onoílb  cafo  myfteriofos;  porque  a  pedra  Jacintho, 
como  efcrevem  os  naturaes,  quando  as  nuvens  lhe 
tiraó  avifta  do  Ceo ,  enchefe  toda -de  manifeftos  íi- 
naes  detriíleza  :  (117)  Qyafi  m&roYe  opprejfus  quo- 
dammodo  extinguitur\  e  a  flor  Jacintho,  como  fabem 
os  Mythologicos,  he  celebre  pelas  faudofa^  expref- 
foens  do  feutimento.  Aquelles  mefmos,  que  fe  mof- 

traraó 

(114)  Jã.y .  11.  ( 1  /  5 )  Vulgata  edhio  Cant.  ? .  r  4 .  ( 1 1 6)  Beda  apud 
GhisfeYfttm  h/c.  (1 17)  Osefíus  deMineralibus  I/b.  ^art.2.cap.s .feã. 
n.n.ó.  (nS) Vide Plinium  HiJior.NaturJib.i i.cap.  1 1 .& O  viuiimi 
lib.ioMelamor.Fãb.j.  &  Mins  interpretes  ibid. 
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trarão  homens  na  converfaó ,  fe  moílraraó  mar  nas 
lagrimas ;  Jacinthos  defmayados  no  fentimento,  e  Ja- 
cinthos  faudofos  nos  fufpiros:  e  com  muita  razaõ, 
porque  já  felhe  aufentou  eternamente  aquelle  gran- 
de Miífionario,  que  os  livrava  de  cativeiro,  que  lhes 
dava  o  alivio,  e  que  lhes  convertia  as  almas.  Pare- 
ceme  que  ouço  lamentar  o  Gentilifmo  do  Maranhão 
neíta  aufencia  por  boca  do  Profeta  Jeremias. 

Idcirco  ego  plorans ,  &*  oculus  meus  deducem 
aqnas  ,(119)  diz  aquella  Gentilidade  faudofa ,  que 
eftá  chorando  copiofas  lagrimas ,  e  que  todo  aquel- 
le  fentimento  he  pela  perpetua  aufencia  de  quem  lhe 
procurava  o  defeanço  ,  e  a  liberdade :  Quia  longe  f a- 
Bus  efl  à  me  confolator.  Qui  convertat  animam 
meam  inrequiem  ,<&  libertai  cm,  commenta  Ruper- 
to;(no)e  pela  morte  de  quem  tratava  da  conver- 
faó de  fuás  almas:  Convertem  animam  meam,  ediz 
o  Paraphrafte  Cbaldeo  ,  (121)  que  aquellas  naó  eraa 
quaefquer  lagrimas  ,  mas  huma  fonte  de  lagrimas : 
Qculi  mei  lachrymas  effundunt  inflar  fontis  aqua- 
rum:  para  que  eíta  terceira  fonte  feuniíTe  ás  das  la- 
grimas da  Monarquia,  e  da  Religião,  e  arrebentan- 
do todas  três  na  morte  .deite  Pregador  Divino ,  deite 
Apoítolo  foberano ,  deite  MhTionario  Angélico  ,  imi- 
taíTem  as  três  fontes ,  que  brotarão  na  morte  de  S. 
Paulo ,  a  quem  neítas  três  prerogativas  imitou  tanto, 
que  igualmente  diz  com  elle  :  Pofitusfum  ego  Pr£- 
dicator ,  &  Apoftolus ,  &  Magifter  Gentium ,  decla- 
rando com  eítas  palavras  naó  fó  os  três  motivos  do 
noífo  fentimento ,  cu  as  três  fontes  das  noífas  lagri- 
mas j  mas  também  as  três  caufas  da  fua  morte,  e  do 
xloiH  u  Ce  .    feu 

{i*</)Threnor.i.\6,  (120)  Rupett.cap.i$.inTkwws.  [121)?™*- 
phras  Chald.  apud  Aíapide  hic 
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feu  triunfo  ,  como  exprimem  as  ultimas  claufulas  do 
noíTo  therna. 

QUARTA  PARTE. 

Ob  cjiiam  caufam  et  iam  '  h<ec  patior  f  feâ  non 

confundor. 

DEclaraô  eiras  palavras  as  três  caufas  da  morte, 
e  dos  triunfos  do  P.  António  Vieira *,  porque 
elle  naô  morreo  precifamente ,  porque  era  ..homem, 
mas  porque  era  hum  Pregador  taó  divino,  humA- 
poílolo  tao  elevado ,  hum  Milionário  taó  Angélico, 
que  poderia  o  mundo  enganaríe  com  elle,  e  entender 
que  era  mais  que  homem :  por  uTo  a  Divina  Provi- 
dencia difpoz  que  morreíTe  como  homem  ,  mas  a 
Juítiça  Divina  para  o  remunerar  ainda  nefte  mundo, 
ordenou  ,  que  na  morte  tiveíTe  honras  de  Príncipe, 
que  eítas  coílumaõ  fer  as  confequencias  daquellas 
premidas.  JDefémpenhe-nos  o  Profeta  Rey :.(i  2.i)Ego; 
dixi  Dii  ejlis  ,  eu  vos  chamey  Divinos :  Et  filti  e,x- 
telfi  omnes  ,  eu  vos  reconheci  por  filhos  foberanos ; 
e  fegundo  oChaldeo:  (123)  Velut  Angeli  vos  eftis 
reputati\  vós  tendes  a  preeminência  de  Anjos  j  mas 
por  iífo  mefhio  vós. liáveis  de  morrer  como  homens: 
Vos  atitem  ficut  homines  moriemini.  Aqui  temos  as 
cauías  porque  morreo  elle  iníigne  Varão.  Porque  na 
Oratória  pareceo  o  Deos  da  Eloquência,  na  Reli- 
gião de  Jefus  fòy  foberano  imitador  do  Filho  de 
Deos,  e  nas  Miiíoens .  moítroifeihiim  fervor,  e  huiri 
eípirito  Angélico.  Continua  a  Profeta :  porém  ainda 

c\uq 

(izzjPfalm.Si.t.^iz^ParapftraJís  Chaldaica  «gtd  Lorinum./;/^ 
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que  acabeis  como  homens,  havíeis  de  fer  na  voflTa 
morte  celebrados ,  como  fe  foireis  Principes  :  SictU 
nnus  de  Principilrnscadetis.  Affim  fuceedeo  ao  gran- 
de aííumpto  do  noflb  fentimento  ,  por  fer  grande 
Pregador  ,  grande  Apoftolo  ,  grande  Mifllonario , 
morreo  como  homem  para  o  noifo  defengano :  Ob 
quam  caufam  etiam  hac  patior.  Mas  cilas  meímas 
três  excellencias  lhe  grangearaó  na  morte  glorias  de 
Principe:  Sed  non  confundor  ,fedmagis  glorior. 

Ha  muitos  feculos,que  amortcnaó  confeguio 
mayor  triunfo  5  mas  poucas  vezes  teria  ella  vidoria 
em  que  lograífe  menor  defpojo.  Foy  grande  neíle 
eafo  o  triunfo  da  morte,  porque  foy  mais  que  gran- 
de oHeroe  vencido;  mas  foy  pequeno  o  defpojo, 
porque  o  menos  heoque  efeonde  oSepulchro,  e  o 
mais  he  o  que  fe  eximio  dajurifdicçaó  do  efqueci- 
mento.  Naó  fez  preza  a  morte  fenaó  naquellavoz, 
que  já  cançada  mais  com  o  pezo  das  glorias,  que  com 
o  pezado  dos  annos ,  desfaleceo  nos  últimos  fufpiros; 
enaquellas  poucas  cinzas.,  cuja  chamma  fubio  defte 
mundo  ,  para  triunfar  no  Capitólio  das  esferas  em 
18  de  Julho  defte  anno  dei  697. 

Foy  por  muitas  circunftancias  notável  odiada 
morte  doP.  António  Vieira,  o  dia  18  de  Julho.  No- 
tável ,  naó  fó  por  fer  hum  dos  em  que  a  antiga  Ro- 
ma celebrava  a  Mercúrio  como  aDeos  da  Eloquên- 
cia ,(124)  mas  por  fer  o  dia ,  em  que  trezentos  e  vin- 
te três  annos  antes  morreo  fora  da  fua  Pátria  o  gran- 
de Orador  Francifco  Petrarca,  (125)  o  mayor  homem 
do  feu  feculo,  e  por  hTo  mais  femelhante  ao  grande 


Vieira,  do  que  pelas  fuás  muitas 

Ce  2 


peregnnaçoens , 
mais 
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mais  que  pela  eftimaçaõ  ,  quedeveo  aos  Príncipes, 
aos  Reys ,  e  aos  Summos  Pontífices ,  mais  que  por 
ter  retirado  os  hombros  á  Purpura  Cardinalícia,  e 
mais  que  por  muitas  outras  circunítancias  ,  dasquaes 
naó  faõ  as  menores  o  terfe  dito  delle  ainda  fendo  vi- 
vo,  omefmo  que  todos  fempre  venerarão  uo  P.An- 
tonio   Vieira  ;   porque  de  Petrarca  difle  Bocacio, 

(126)  que  tinha  hum  engenho  celefte  ,  huma  memo- 
ria perenne,  e  huma  eloquência  admirável :  Homo 
qtiippe  eji  ccekfti  ingenio  prxditur ,  &>  perenni  me- 
moria ,  uq  facúndia  admirabili.  E  que  nos  feus  ef- 
critos  fe  lia  tudo  quanto  na  Filoíofia  moral  ha  de 
fanto  ,  e  de  perfpicáz  com  tanta  mageftade  de  pala- 
vras, que  nada  fe  podia  dizer  para  a  inítoucçaõ  dos 
mortaes  com  mais  copia ,  nem  com  mais  ornato ;  na- 
da que  folie  mais  grave,  nada  que  fofle  mais  fanto: 

(127)  lnquibm  (falia  das  obrjs  moraes  daquelle  gran- 
de Efcritor  )  quidquid  in  moralis  Pbilofophi*  finu 
potefifanãítatis\aut  perjpkaeitatis  affumi ,  tanta 
verborum  maiefiate  pervipitur ,  ut  nihil  pknius^  ni- 
hil ornatius ,  nihil  maturius ,  nihil  denique  fanãius, 
ad  infiruBionem  mortaliiwi  diti  queat. 

Notável  dia  para  morrer  fora  da  fua  Pátria  o 
nofíb  grande  Apoftolo  ,  piifTimo  venerador  do  Se- 
pulchrodeChrifto,  ode  18  de  Julho,  em  que  597  an- 
nos  antes  morrera  também  fora  da  fua  Pátria  o  grande 
Gofredo,  (128)  hum  dos  nove  Heroesmads  faraofos, 
eo que  libertou  o Sepulchro  de  Cnrifteí 

Notável  dia  para  morrer  onoííb  grande  MiíTio- 
nario,  que  franqueou  a  tantas  almas  as  portas  da  Je- 

,  rufa- 

( 126)  Boccatius  inptooemio  Ubri  j.Gtneahgiv.  Deorum  Gentitium*. 
(izyXU&m memlib.i4tcap.vQ,&i)%.  Cu*J^'ilhclrousTyrius.//k, 


nas  Exéquias  âo  P.  ^António  Vieira.       20  j 

rufalem  Militante,  eque  conduzio  tantos  Soldados 
de  Chrifto  debaixo  do  Eílendarte  da  Cruz  para  a 
Jerufalem  Triunfante,  guiando-os  cotn  as  palavras,  e 
com  os  exemplos  a  ferem  violentos  conquiftadores  do 
Reino  dos  Ceos  !  Notável ,  digo,  aquelle  dia  18  de 
Julho,  em  que  foy  bufcar  a  melhor  Coroa  o  primeiro 
Rey  de  Jerufalem ,  que  fez  patentes  as  fuás  portas 
ao  exercito  dos  feus  valerofos  conquiftadores ,  allif • 
tados  debaixo  da  bandeira  da  Cruz  !: 

Naó  foy  menos  notável  para  a  morte  do  gran- 
de P.  António  Vieira  omez  de  Julho,  noqualvinré 
e  hum  annos  antes  deixara  ávida  mortal  o  í  eu  gran- 
de imitador  ,  e  bemfeitor  o  Summo  Pontífice  Clé 
mente  Decimo,  que  com  a  fua  morte  levou  da  ter- 
ra ao  Ceo  as  féis  Eílrellas  do  feu  efeudo  >taõ  jufta- 
mente  celebradas  pelo  P.  António  Vieira  (1-29)  com 
o  gloriofo  titulo  de  Clemenrifíimas !. 

Eftas  féis  Eílrellas  do  Papa  Clemente  Decimo, 
morto  no  mez  de  Julho ,  me  fazem  lembrar  de  hu- 
ma  Eftrella ,  que  fe  vio  fobre  o  Collegio  da  Bahia 
em  féis  noites ,  três  antes ,  e  três  depois  de  morrer 
nelle  eíle  Heroe ,  a  qual  também  me  eftá  iníinuan- 
do ,  que  a  fua  morte  foy  como  de  Príncipe :  Sicut 
unus  de  Priucipièus  cadetis. 

Entenderão  os  antigos  Filofofos ,  referidos  pelo 
B.Alberto  Magno ,,(130) que  as  mortes  dos  Princiv 
pes  eraô  precedidas ,  ou  íeguidas  pelos  Cometas , 
ou  novos  Aftros ,  e  aflim  o  tem  obfervado  muitas 
vezes  a  diligencia  dos  Hiftoriadbres.  Bailem  dous 
exemplos  da  Hiíloria  Romana,  em  que  achamos  a 
morte  de  hum  Príncipe  _,  que  foy  o  Emperador  Ocla- 

viancr 

(129)  'P-.Vkifg parU-%.  Slrnu  /./?./fi.  (130)  B, .Albcrtus  .Magnu» 


2  o  6  Oração  fúnebre 

viano  Augufto  precedida  de  huma  tpova  Eftrella; 
e  a  morte  de  outro  Príncipe  ?  que  foy  Júlio  Cefar, 
feguida  por  outra  Eftrella  nova.  E  obíervo  ,  que 
ambos  eit.es  Príncipes  foraó  celebrados  pela  lua  elo- 
quência 5  porque  deAugufto íe diíTe : (131) Eloquen- 
tiam ,  fluiiaque  liberalia  ab  atateprtmà ,  &  cupídè, 
&  laboriofifjimè  exercuit.  E  de  Júlio  Cefar  fe  efe  re- 
vê ,  que  contendendo  com  Cicero  na'  eloquência  , 
ficou  a  vidtoria  inidecifa :  (132)  Cearem  ènimforenfi 
eloquentia  valuijje  ufque  eofeimus ,  ut  ambiguamfa- 
cere  palmam potuerit  Ci cerem. 

Efe  á  morte  de  hum  Principe  eloquente,  como 
AugUílo ,  precedeo  huma  nova  Eftrella,  fe  á  morte 
de  outro  Principe  eloquente,  como  Júlio  Cefar,  fefe- 
guio  outra  Eftrella  também  nova^  também  á  morte 
doeloquentiííimo  P.  António  Vieira  nefta  circunftan- 
cia  foy  morte  como  de  Principe  :  Sicut  unus  de  Prin* 
cipibus  cadetis. 

Foy  o!noíTo  Heroe  na  vida  eloquentifíimo 
Principe  dos  Pregadores  ,  obfervantiffimo  Principe 
dos  Religiofos ,  fervoròMImo  Principe  dos  Mifíiona- 
rios  ,  e  por  efta  caufa,  ainda  que  padeceo  a  morte  co- 
mo homem,  naó  íeconfundio  a  immortal  memoria 
das  íuas  gloriofiffirnas  acçoens  com  as  caducas  memo- 
rias do  vulgo  dos  mortaes :  Ob  quam  causam  etiam 
hac  patior  ,  fed  non  confundor.  Mas  acerefeentoufe- 
lhe  na  morte  a  gloria  ,  è  immortalizoufe  lhe  a  fama : 
Sed  magis  glorior  \  e  morreo  como  hum  daquelles 
Pfmcipes ,  para  cujas  Exéquias  accendeo  o  Cco  no- 
vas luzes :  Skut  unus  de  Principibus  cadetis. 

Parece 

(1  f  /)  DioruCaflius  WJlor.a.RomMb.^  6.  Lubieniecius  in  Biftor.  Co- 
tnaiur  At  Comua  54.  (1  fpi)  SdettmiEis  iiejklfcCaftire  cap-8$dclevi 
dô  Oã.ca/j.S^.Schildius in SuetoniiJuliumCefargm  cãp.5^x&pfi°- 
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Parece  que  aíTim  o  quiz  teftemunhar  com  lin- 
guás  daravosaquelle  luzido  Meteoro,  aquella  bri- 
lhante Eftrella,  que  appareceo  íeis  noites  fobre  o 
Collegio  da  Bahia  na  occaíiaó  da  fua  morte ,  três 
noites  antes ,  e  três  depois  delia.  Três  noites  antes, 
para  annunciar  a  morte  deite  Príncipe  dos  Pregado- 
res ,  dos  Religiofos ,  e  dos  Miffionarios  j  e  três  noi- 
tes depois ,  para  nos  figníficar  a  fama,  e  gloria  pofthu- 
ma,  que  alcançou  por  aquelles  três  títulos.  Nem  o 
Ceo  podia  pôr  final  mais  claro  da  morte,  e  da  glo- 
riofa  fama  de  hum  Pregador,  de  hum  Apoftolo  ,  e 
de  hum  Miílionario  ,  que  huma  nova  Eftrella  \  por- 
que as  Eftrellas  íaõ  fymbolo  dos  Pregadores  ,  como 
enfina  S.  Gregório  Magno;  (133)  faõ  jeroglifico  dos 
Apoftolos ,  filhos  da  Companhia ,  como  lhe  chamaó 
diverfos  Authores,  e  faó  imagem  dos.  Miffionarios 
do  Maranhão  ,  como  doutamente  prova  o  grande 
Meftre,  (134)  que  agora  choramos.  Poz  o  Geo  aquel- 
la nova  ,  e  grandiflima  Eftrella ,  para  fignificar  a 
morte  de  hum  imitador  de  S.  Paulo, (1 35)  a  quem 
Anaftafio Sinaita  (136)  chamou  Eftrella  máxima:  Pau- 
lus ,  qui  cumfiípra  omnes  ef] et  prima  &  máxima  Stel- 
la\  e,  fobre  cujo  corpo  defunto  fevio  00  Ceo  hum 
eiplendor  immenfo.  E  fe  Africa  vio  huma  Eftrella 
fobre  o  cadáver  do  grande  António,  razaÓ  era,  que 
America  admiraíle  huma  nova  Eftrella  fobre  o  cor- 
po de  outro  António  ,  que  também  mereceo  o  ti- 
tulo de  Magno  \  e  quando  Deos  toma  por  fua  con- 
ta 


( 1  í  j)  S. Greg.  M.oraUib.2$jap.20.vide ChryílophorumG omes  in 
Elogiis  Societatis  in  índice  verb.JejukaSulU.  (134)  OV.  António 
Vieira  tem.4.  Semida  Epifania.  ( 1  ?  5)  Gavantus  in  vita  D-  PauU\ 
infine.  [i^6) Anaftafius  Sinaita  Ub.4.Anagog\c4onUmplin  Hfxof» 
msron,  Petrus  de  Natalibus  Uk.%MP'iiQ*- 
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ta  honrar  efte  Heroe  com  novas  luzes ,  já  naó  he 
neceíTario  'reparar,  em  que  elle  fe  foy  para  o  Ceo 
em  i'8  de  Julho ,  dia  ,  em  que  fegundo  Ptolomeu  , 
(137  começa  aapparecer  nelle  a  mayor  Eítrella  do 
firmamento. 

Mas  quando  nem  o  dia ,  nem  os  finaes  do  Ceo 
moârairem  y  que  efta  morte  tivera  circunftancias , 
que  a  igualavaó  ádos  Príncipes  :  Sicutimus  de  Prin- 
cipièus  cadettSy  baítavaó  para  proralio  eftas  funeraes 
pompas ,  com  as  quaes  hum  Heroe ,  que  tem  no  Ef- 
cudo  das  fuás  Armas  as  Quinas  de  Portugal,  ( 138) 
os  Lyrios,  e  o  anel,  toma  por  fuá  conta  o  eternizar 
as  lagrimas  do  noíTo  Reino ,  cujo  brazaó  faó  as  Qui- 
nas ,  na  morte  deite  Príncipe  dos  Pregadores  ;  as 
lagrimas  dos  Religiofiífimos  Padres  da  Companhia  , 
cujo  tymbolo  faó  os  Lyrios  na  morte  defte  grande 
Apoílí>lo:  as  lagrimas  dos  Gentios  do  Maranhão  na 
morte  deite  fervorofiífimo  Miííionario  ,  que  lhes  pro- 
curou a  liberdade ,  íignificada  no  anel,  fatisfazendo 
com  ejfta  íingular  demoiiftraçaó  de  magnifico,  epie- 
dofo  ás  altas  obrigaçoens  com  que  nafceo;  porque 
como  fabe  a  erudição  mais  vulgar,  o  fazer  Exéquias 
ao  Fénix  ,  he  obrigação  natural  de  outro  Fénix ,  e  he 
difpoíiçaó  da  eterna  Providencia,  queaquelles,  cm 
quem  o  entendimento  fe  anticipou  aos  annos,(i39) 
lè  avantagem  a  todos  em  fentir  a  morte  dos  Vaióes 
infignes :  que  para  dar  a  outros  eternidades  da  fama 

lhes 

(r  jVJPtolomaeus  de/tgnificaíionikts  in  errantiumjiellarum  apud?c- 
tayiuin  in  i/ranclogwp  -g.  98.(1 38)  *As  Armas  dos  Menez.es  faõ 
htm  Efcudà.eJ(]uartelaâu ,  que  tem  n0i.1t  {.quarto  as  Quinas  de  Per- 
tug'úy  e  no  z.e  4-cinco  Flores  de  Liz. ,  e  nv  centro  hum  Anel.  (/ ;?) 
0  Conde  df  E>iveira  D.Francifco  Xaixe-deMenez.es  nafcev  em  a?. 
de  Janeira  de  itífy.  e  no  de  1684..  jáftijíA  bons  Verjòs  com  admira- 
ç.to  de  todos  os  que  o  vimos. 
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lhes  permittio  o  Ceo ,  quefurtaíTem  os annos  á  pue- 
rícia. Erigio  Adaõ  hum  magnifico  fepulero  a  Abel> 
(140)  aquelle  grande  Pregador,  que  ainda  conferva 
a  eloquência  no  tumulo:  Defunâíus  adhuc  loquitur, 
mas  confia ,  que  naõ  teve  Adaõ  annos  de  menino. 
Fez  Jofeph  Exéquias  a  Jacob,  (141)  que  fegundó 
Laureto ,  (142)  foy  figura  de  hum  Religiofo,  de  hum 
Apoftolo  \  mas  lemos  no  Ecclefiaítico ,  (143)  que  nos 
annos  de  Jofeph  até  os  Abris  foraó  Agoftos-.-fofe- 
pb ,  qui  natus  ejt  homo.  De  Jeremias  (144)  diz  o  Orá- 
culo divino ,  que  era  Varaó  confumado  a  pezar  dos 
poucos  annos :  Noli  dicere :  puerfum  \  mas  por  iíTo 
fabemos ,  que  celebrou  com  fúnebre  confonancia  a 
morte  dejofias ,  aquelle  famofo  expugnador  dasgen- 
tilicas  ceremonias:  (145)  Univerfus  Juda ,,  &  Hie- 
rufalem  hixerunt  eum\  Hieremias  maxime.  Idejl  , 
e/egos  monodias  nanias )  epicedia  compofuit  de  mor- 
te Joftte.  De  jóíias ,  aquelle  Heroe  ,  que  mereceo 
fer  chorado  com  todas  as  fontes  das  lagrimas:  (146) 

Dignus  plane qui  omnihus  lacbrymarum  fonti- 

bus  deplangeretur. 

E  porque  em  fer  imitador  de  S.Paulo ,  a  quem 
S.Joaô  Chryfoftomo  (147) chamou  Abel ,  Jofeph  ,e 
Joíias,  teve  o  grande  P.  António  Vieira  como  Pre- 
gador a  Eloquência  de  Abel ,  como  Religiofo,  as 
virtudes  de  Jacob,  como  Miílionario,  o  zelo  de  Jofiasy 
por  iflTo  difpoz  o  Ceo  ,  que  hum  'Heroe  celebre  pe- 
la gnticipada  luz  das  fciencias ,  com  que  defmcntio 

Dd  os 

(140)  Salianus  ad  antium  inuhii  ifOltLji.  (141  Hefa.11.4.  Qenefs 
jo. 10.  (142)  Lauretus  in  Siíva  Alhgoriantm  v.  Jacob.  (14))  Ecclef. 
49.17-  (i^ljerem.i.?.  (14$)  2.Paralipom.^.24&^.  Maluèn- 
da  ftic.  ( 14$  Uem  ibidem.  [147)  S  Joannes  Chryfoíloro.  Homttâ . 
de  landibus  S.  Paidi* 
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os  primeiros  Grefpufculos  da  puerícia ,  dedicaffe  ás 
fuás  veneráveis  memorias  ,  em  competência  de  Adaó, 
eíTe  Mauíbléo  ,  com  emulaçoens  de  Joíeph  eílas  Ex- 
équias, e  á  imitação  de  Jeremias  as  harmónicas,  e 
difcretas  lagrimas,  para  que  jáfeeítaõ  prevenindo 
ambicioíbs  os  gemidos  dopréío,  impacientes  os  íuí- 
piros  do  mundo ;  e  eu  facriíicando  á  íua  elegância  o 
meu  íilencio  ,  acabo  com  fixar  naquelle  tumulo  o 
meu  thema  por  Epitáfio  : 

POSITUS  SUM  EGO  PRÃlDICATOR, 

ETAPOSTOLUS, 

ETMAGISTER  GENTIUM, 

OB  QUAMCAUSAMETIAMHJEC  PATIOR , 

SED  NON  CONFUNDOR. 


Ao  Sermão  do  Mandato ,  que  o  P.  António  Viei- 
ra pregou  na  Capella  Real  no  anno  de  1 640 ,  ehe  o 
XI.  nafetima  Parte  dos  feus  Sermoens ,  fez  a  Ma- 
dre Soror  jfoamia  Inez  da  Cruz ,  profejfa  no  Mof- 
teiro  de  Sfferonymo  da  Cidade  de  México  ,  afeguín- 
te  Cri/i:  ainda  que  parece  mais  vero  fimel ,  que  efla 
Crifi  nao  fejafruto  das  applicaçoensdejla  religiofa 
penna ;  antes  fim  do  P.  M.  Guerra  ,  que  por  alguma 
implicância  ,  que  teve  com  o  noffo  Vieira  quiz  cobrir 
com  capa  alheya  ,  o  que  fe  nao  atrevera  afazer  com 
apropria  ,  talvez  receando  que  em  pouco  tempo  vif- 
fe  malogrado  ofeu  trabalho  em  def abono  dafua  opi- 
nião. A  efta  Crifi  fe  deu  repojla  em  Portugal  em  no- 
me de  outra  Religiofa ,  que  por  correr já imprefja  em 
volume  fep  arado  7fe  naÔ  repete  nejla  CollecçaÔ. 
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SOBRE  UN  SERMON  DE  UN  ORADOR. 

Grande  entre  los  mayores, 

QUE  LA  MADRE 

SOROR  JU  ANA 

INÊS  DE  LA  CRUZ 

LLA  M  O' 
RE  8  P   U  E  S  T  A 

Por  las  gallardas  Colaciones con  querefpondeà la 
facúndia  de  [as  difcurfos. 

Uy  Seíior  mio.  De  las  bachilierias  de  una 
converfacion  ,  que  en  la  merced  ,  que 
._  mehaze  ,  paííaron  plaza  de  vivezas  ,  na- 
cio  en  v.m.  el  defeo  de  ver  por  efcrito  álgunos  dif- 
curfos ,  que  alli  hize  de  repente,  íiendo  algunos  de 
ellos ,  y  aun  los  mas,  fobre  los  Sermones  de  un  ex- 
celente Orador  ,  alabando  algunas  vezes  íus  Fun- 
damentos ,  otras  diffintiendo ,  y  fiempre  admirando- 
me  de  fu  íin  igual  ingenio ,  que  aun  íbbreíale  mas 
en  lo  fegundo ,  que  en  lo  primero  ;  porque  fobre  fo- 
lidas  "vafas ,  no  es  tanto  de  admirar  la  hermofura  de 
una  fabrica ,  como  la  de  la  que  fobre  flacos  funda- 
mentos fe  oftenta  lúcida ;  quales  foii  algunas  de  ias 
propoíiciones  de  efte  futiliffimo  talento,  eme  es  tal 
fu  fuavidad ,  fu  viveza ,  fu  energia,  que  almifmo  ,  que 

Dáz  difli- 
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diífiente  ,  enamora  con  la  beíleza  de  la  Oracion  ,  fuf- 
péndecon  la  dulçura ,  hechiza  con  la  gracia ,  y  eleva, 
admira ,  y  encanta  con  el  todo.  De  efto  hablamos ,  y 
v.  m.  guííò  ( como  ya  dixe)  ver  eito  efcrito.  Y  por- 
que conozca  ,  que  le  obedezco  en  lo  mas  difícil ,  no 
folo  de  parte  dei  entendimiento,  en  Aííiimpto  tan  ár- 
duo ,  como  notar  propofíciones  de  tan  gran  talento; 
fino  de  parte  de  mi  génio  repugnante  ,  à  todo  lo 
que  parece  impugnar  à  nadie ,  lo  hago ,  aunque  mo- 
dificado efte  inconveniente ,  en  que  afli  de  lo  uno , 
como  de  lo  otro ,  fera  v.  m.  folo  el  teftigo  ,  en  quien 
la  própria  autoridad  de  fu  precepto  ,  dexará  honefta- 
dos  los  errores  de  mi  obediência ,  que  à  otros  ojos 
pareciera  defproporcionada  íbbervia ,  y  mas  cayendo 
en  fexo  tan  defacreditado  en  matéria  de  letras  con  la 
comun  accepcion  de  todo  el  mundo.  Y  para  que  v.m. 
vea  quanpuriiicado  và  de  toda  paílion  mifentir,  es 
lo  primero,que  propongo,  três  razones, que  en  ef- 
te infigne  Varon  concurren  de  efpecial  amor ,  y  re- 
verencia mia. 

Laprimera  es  el  cordialiílimo ,  y  filial  carino  à 
fu  fagrada  Religion,  de  quien  en  elaffecto  no  foy  me- 
nos hij  a,  que  lo  fue  dicho  Sujeto.  La  fegunda,  la 
grande  aficion,  que  efte  admirable  pafmo  de  los  in- 
genios  me  ha  fiempre  debido  ,  en  tanto  grado ,  que 
fuelo  dezir  (yloíiento  aífi)que  fi  Dios  mediera  à 
efcoger  talentos,  no  eligíera  otro,  que  eifuyo.  La 
tercera,  elque  à  fu  generofa  Nacion  tengo  oculta 
fympathiaj  que  juntas  ala  general,  de  no  tener  ef- 
piritu  contradiclorio ,  fobraba  para  callar ,  como  lo 
hiziera ,  a  no  tener  contrario  precepto.  Pêro  no  baf- 
taràn  à  que  el  entendimiento  humano,  potencia  li- 
bre, y  que  aífiente,  òdiííiente  neceíTario,  à  loque 

juzga 
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juzga  fer ,  ò  no  verdad  ,  fe  rinda  por  Ijfohjear  el 
comedimiento  dela  voluntad.  En  cuya  fúpoficioh di- 
go,  que  efto  no  es  replicar,  fino  referir  (implemen- 
te miieritir  )  y  efte  tan  ageno  de  creer  de  fi ,  lo  que 
de  el  fuyo  penío  dicho  Orador ,  diziendo :  Que  nadie 
le  adelantaria  (  propoíicion ,  en  que  hablò  mas  fu  na- 
cion  ,  que  fu  profeflion  ,  ni  fu  entendimiento  )  que 
defde  luego  Uevo  penfado  ,  y  creido ,  que  quaíquie- 
ra  adelantarà  mis  dilcurfos  con  infinitos  grados.  Y  no 
puedo  dexar  de  dezir,  que  à  efte,  que  parece  atre- 
vimiento  , abriò  èl mifmo-el camino,y  hollò  èl  prime* 
ro  las  intaclas  fendas ,  dexando  ,  no  íòlo  exemplifica- 
das ,  pêro  faciles  ,  las  menores  ousadias,  a  vifta  de  fu 
mayor  arrojo  :  Pues  íiíintiò  vigor  enfu  pluma  ?  par 
ra  adelantar  en  uno  de  fus*  Sermones  ( que  fera  folo 
el  aífumpto  de  efte  papel )  três  plumas  fobre  doclas, 
canonizadas  \  què  mucho,que  aya  quien  intente  ade- 
lantar la  fuya,  no  canonizada,  aunque  docla  ?  Si  ay  uq 
Túlio  moderno,  que  fe  atreva  à  adelantar  à  un  Au- 
guftino  ,_à  un  Thomàs  ,  y  à  un  Chrifoftomo ;  què  mu* 
cho  que  aya  quien  oíTe  refponder  à  efte  Túlio  ?  Si  ay 
quien  no  tema  combatir  en  eí  ingenio  con  três,  mas 
que  hombres  -y  què  mucho  es ,  que  aya'  quien  haga 
cara  à  uno  ,  aunque  tan  grande-hombre  ?  Y  mas.íi  fe 
acompana ,  y  ampara  de  aquellos  três  Gigantes  ?  Pues 
mi  aífumpto  es ,  defender  las  razones  de  los  três  San- 
tos Padres.  Mal  dixe.  Mi  aíTumpto  es  >  defenderme 
con  las  razones  de  los  três  Santos  Padres.  Aora  creo> 
que  acerte ;  y  entrando  en  èl ,  digo ,  que  feguifè  en  la 
refpuefta  el  método  mifmo,queíiguiò  el  Orador  en 
el  Sermon  citado  ,  que  es  dei  Mandato,  y  es  en  efta 
forma. 

Habla  de  las  finezas  de  Chrifto  en  el  fín  de  fu 
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vida  :  In  finem  dilexit  eos.  Joann.  r^.cap.  Y  propone  el 
fentir  de  três  Santos  Padres , que  fon  Auguftino,  Tho- 
màs  ,y  Chrifoftomo,  con  tan  generofa  oífadia  ,  que 
dize:  El  eftilo  ,  que  he  de  guardar  eh  efte  Difcurfoj 
fera  efte.  Referirè  primero  las  opiniones  de  los  San- 
tos ,  y  defpues  dirè  tamHen  la  mia\  mas  con  efta  di- 
ferencia ,  que  ningunu  fineza  ^de  Amor  de  Chrifto  di- 
iràn  los  Santos ,  à  queyo  no  de  otra  mqyor ,  que  ella. 
Yà  la  fineza  dei  Amor  de  Cbrifto  ,  queyo  diaçere^  nin- 
guno  me  ha  de  dar  otra  ,  que  le  iguale.  Eftas  fon  fus 
formales  palabras  ,  efta  fu  propoílcion ,  y  efta.  la  que 
motiva  la  Refpuefta. 

La  Òpinion  primera  es  de  Auguftíno ,  que  fien- 
te  ,  que  la  mayor  fineza  de  Chrifto  fue  -morir ,  proba- 
do  con  el  texto :  Maiorem  hac  dileclionem  nemo  ba- 
bei ,  ut  animam  fuâm  ponat  quispro  amicisfuis.Jo- 
ann.  i5.cap. 

Dize  efte  Orador  ,  que  mayor  fineza  fue  en 
Cbrifto  aufentarfe  ,  que  mor  ir.  Pruebalo  por  difcur- 
íb;  porque -Chrifto  amaba  mas  à  los  hombres ,  que  à 
fuvida,  pues  dà  la  vida  porellos:  Luego  mas  fine- 
za es  aufentarfe,  que  morir.  Pruebalo  con  el  texto 
de  la  Magdalena  ,  que  Hora  en  el  Sepulchro ,  y  no  ai 
pie  de  la  Cruz;  porque  aqui  ve  à  Chrifto  muerto , 
y  alli  autente ,  y  es  mayor  dolor  la  aufencia  ,  que  la 
muerte. 

Pruebalo  mas,  con  que  Chrifto  no  haze  demon- 
ftraciones  de  fentimiento  en  la  Cruz  ,  quando  muere: 
Inclinai  o  capite  emiffit  fpiritum ,  y  las  haze  en  el 
Huerto ;  porque  fe  aparta :  Faclus  in  agonia ;  (Luc. 
22.cap.)  porque  le  es  mas  fenfible  la  aufencia ,  que 
lã  muerte. 

Pruebalo,  con  que  pudiendò  Chrifto  refufcí- 
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tar  ai  fegundo  inftante ,  que  muriò ,  y  facramentar- 
fe  defpues  de  la  Refurrecion ,  que  lo  primero  era 
remédio  de  la  muerte,.  y  lo  fegundo  de  la  aufencia^ 
dilata  el  remédio  de  la  muerte  haíla  el  tercero  dia,  y 
el  de  la  aufencia,  no  íblo  no  lo  dilata,  pêro  le  anticipa-j 
facramentandofe  el  dia  antes  demorir:  Luego  íieni 
te  mas  Chrifto  la  aufencia  ,  que  la  muerte. 

Prueba  mas.  Dize ,  que  Chrifto  muriò  una  vez, 
y  fe  aufentò  una  vez  \  pêro  que  à  la  muerte  no  le  dio 
mas  que  un  remédio  ,  refucitando  una  vez  \  mas  que 
à  la  aufencia  le  bufcò  infinitos  ,  facramentandofe.  Y 
afíi  à  la  muerte  diò  una  Refur.reccio.rt  por  remédio  r 
pêro  por  una  aufencia  multiplica  infinitas  prefencias ; 
Luego  fiente  mas  la  aufencia  ,  que  la  muerte. 

,  Dize  mas,  que  fiente  Ghrifto  tanto  mas  la  au- 
fencia ,  que  la  muerte  •,  que  frendo  afii ,  que  el  Sa- 
cramento delaEuchariftia,  en  quanto  Sacramento,  es 
prefencia,  y  enquanto  Sacrifício  es  muerte  en  que 
muere  Chriílo  tantas  vezes,  quantas  fehaze  prefen- 
te;  no  repara  en  que  cada  prefencia  le  cuefta  una 
muerte :  De  manera ,  que  fiente  tanto  mas  Chriílo  el 
aufentarfe,  queelmorir,  quefefujetò  àunaperpe- 
tuidad  de  muerte ,  por  no  fufrir  un  inítante*de  aufen- 
cia :  Luego  fue  mayor  fineza  aufentarfe,  quemorir, 

Eftas  foa  en  fubílancia  fus-razones  ,  y  pruebas  , 
aunqueporno  dilatarmelas  eftrechoàlatofquedadde 
mi  eítilo,  enque  no  poço  pierden  de  fu  energia,  y 
viveza.  Y  fera  precifo  hazerlo  aífi  en  todos  los  di£ 
curfos;  pues  v.  m.  los  podrà  leer  de  efpacio  en  et 
mifmo  Autor ,  à  que  me  refiero ;  pues  eito  no  es 
mas,  qu,e  unos  apuntes  ,  ò  reclamos,  para  darclafi- 
dad  à  la  Refpuefta ,  que  es  efta» 

Siento  con  S*  Auguílin,  <jue  Ia  mayor  fineza  de 

Chrifto 
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Chrifto  fuemorir.  Pruebafe  pordifcurfo;  porque  Io 
rhas  apreciable  en  el  hombre  es  la  vida ,  y  la  honra, 
y  ambas  cofas  dà  Chrifto  en  fu  afrentofa  muerte.  En 
"quanto  Dios,  ya  avia  hecho  con  el  hombre  fine- 
zas dignas  de  íu  Omnipotência  ,  como  fue  el  criar- 
le  ,  confervarle  ,  &c.  Pêro  en  quanto  hombre , 
no  tiene  mas ,  que  poder  dar ,  que  la  vida.  Prue- 
bafe ,  no  folo  con  el  texto :  Maior  em  hac  dile&ionem 
&c.  (Joan.15.cap)  el  qualfe  puede  entender  de  otros 
amores;  fino  con  otros  infinitos.  Sea  uno  el  en  que 
Chrifto  dize ,  que  es  buen  Paftor:  Ego  fum  Paftor 
bónus  \  bónus  Paftor  animam  fuam  dat  pro  ovjbus 
fuis.  (Joan.10.cap.)  Donde  Chrifto  habla  de  íi  miímo, 
y  jcalifica  fu  fineza  con  fu  muerte.  Y  fiendo  Chrifto 
quien  folo  fabe  qual  es  la  mayor  de  fi  s  finezas ,  claro 
es ,  que  quando  fe  pone  à  executoriarlas  èl  miímo ,  à 
aver  otra  mayor,  la dixera.  Ynooftenta  paraprueba 
de  fu  amor ,  mas  que  la  promptitud  à  lá  muerte :  Lue- 
go  es  la  mayor  de  las  finezas  de  Chrifto. 

Mas  :  Dos  términos  tiene  una  fineza ,  que  la 
pueden  conftituir  en  el  fer  de  grande.  El  termino  à 
quo  de  quien  la  executa ,  y  el  termino  ad  quem  de 
quien  la  logra.  El  primero  haze  grande  una  fineza 
por  el  mucho  cofto  ,que  tiene  ai  amante.  (Genef.29. 
cap.)  Elfegundo  por  íamucha  utilidad ,  que  trae  ai 
amado.  Ay  muchas  finezas ,  que  tienen  el  un  termino 
pêro  carecen  dei  otro.  Sea  exemplo  delas  primeras 
Jacob  íirviendo  catorze  anos.  O  què  trabajos !  Oquè 
yelos!  O  què  Soles!  Gran  fineza  de  parte  de  Jacob; 
pêro  veamos  què  utilidad  trae  efto  à  Rachel ,  que  es 
el  otro  termino  ?  Ninguna  *,  pues  el  tener  eípofo ,  fin 
eíTas  diligencias  lo  lograria  fu  belleza.  Efta  fineza 
tiene  folo  el  termino  d  quo,  Sea  exemplo  de  las  fe- 
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'  gundas  Efther  ( Eíth.  2.  cap. )  elevada  ai  trono  Real 
en  lugar  de  laReyna  Vaíti.  Gran  dicha  !  Por  cierto 
gran  ventura  !  Grande  utilidad  para  Efther  !  Pêro 
veamos  el  otro  termino.  Què  coito  le  tiene  á  Afuero 
eífa  fineza?  Ninguno,  folo  querer.  Eíta  fineza  tiene 
folo  el  termino  ad quem*,  Luego  para  fer  dei  todo 
grande  una  fineza,  ha  de  tener  coitos  ai  amante,  y, 
utilidades  ai  amado.  Pues  pregunto ,  qual  fineza  pa- 
ra Chrifto  mas  coítofa,  que  morir?  Qual  mas  útil 
para  el.  hombre,  que  la  Redempcion ,  que  reíultò 
de  fu  muerte  ?  Luego  es  por  ambos  términos  la  ma- 
yor  fineza  morir. 

Encarna  el  Verbo,,  y  mide  pornueílro  amor  la 
immenfa  diilancia  de  Dios  à  hombre:  muere,  y  mide 
la  limitada  ,  que  ay  de  hombre  à  muerte;  y  íiendo 
aífi  ,  que  aquella  es  mayor  diftancia  ,  quando  nos  re* 
preíenta  fus  finezas ,  y  nos  recomienda  fu  memoria r 
no  nos  acuerda ,  que  encarno ,  y  nos  repreíenta ,  que 
inuriò :  Hoc  eji  Corpus  meum ,  quodpro  vobis  trade- 
tur ,  hoc  facite  in  meam  commemoraúonem.{\.  ad  Co- 
rinth.i  1.24. )  Pues  no  nos  podia  dezir  Chriíto :  EJie 
es  mi  Cuerpo  ,  que  por  vuefiro  amor  le  tome  ,y  me  hi- 
ze  hombre  ?  No  ,  que  la  Encarnacion  no  le  fue  peno- 
f a  ,  ni  obro  luego  nueftra  Redempcion  ,  y  quiere; 
Chrifto  acordamos  fu  coito  ,  y  nueítra  utilidad, que 
fon  los  dos  términos  ,  que  hazen  perfecla  una  fine- 
za ,  y  que  folo  los  comprehende  fu  muerte,  que  es 
la  mayor  de  fus  finezas;  porque  la  Encarnacion  fuè 
mayor  maravilia ;  pêro  no  iue  tan  grande  fineza ;  pues 
enquanto  à  maravilia,  mayor  maravilia  fue  hazèrfe 
Dios  hombre  ,  que  morir  frendo  hombre ;  pêro  en 
quanto  à  fineza  ,  mayor  coito  le  tuvo  morir  ,  que  en- 
carnar ;  porque  en  encarnar  no  perdiò  cofa  alguna 
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delfer  deDios,  quando  fe  hizo  Chriílo;  y  en  mo- 
rir  dexò  de  fer  Chriílo  defuniendofe  el  Cuerpo  dei 
Alma,  de  quefehazia  Chriílo:  Luego fue  mayor fi- 
neza el  morir.  Y "parece,  que  elmifmo  Senor  lo  re- 
gulo afii.  Pruebaíe  por  difcurfo.  Todos  aquellos, 
que  fe  eligen  por  médios  para  algun  fln,  fe  tienen 
por  de  menor  aprecio  ,  que  el  %  à  que  fe  dirigen  ; 
la  Encarnacion  fue  médio  para  la  muerte ;  pues  Chri- 
ílo fe  hizo  hombie ,  para  morir  por  el  hombre :  Con 
que  fue  mayor  fineza  morir,  que  encarnar;  aunque 
fea  mayor  marayilla  encarnar ,  que  morir:  Luego  mo- 
rir fue  la  mayor  fineza  en  la  graduacion  dei  mifmo 
Chriílo,  que  es  quien  unicamente  fabe  graduar fus 
finezas.  Y  aun  por  eífô  dize  ai  efpirar :  Confumma- 
tus  eft\  porque  elefpirarfuelaconfumacion  de  fus 
finezas. 

Compra  Chriflo  (dize  el  Autor)  cada  prefencia 
en  el  Sacramento  con  una  muerte.  Yo  entiendo  ,  que 
compra  la  muerte  con  la  prefencia  ;  pues  tiene  Ia 
prefencia  para  acordamos  la  muerte  :  Quotiefcum- 
que  feceritis )  in  mei  memoriam  facietis.  Aquella  fi- 
neza ,  que  el  amante  defea ,  que  fe  imprima  en  la 
memoria  dei  amado,  es  Ia  que  tiene  por  mayor;  Chri- 
flo dize :  Acórdãos  de  que  mori.  Y  no  dize :  Acor- 
da-os  de  que  os  crie  ,  de  que  encarne,  de  que  me 
íacramentè ,  &c.  Luego  la  mayor  es  morir. 

Confirmafe  eíla  verdad :  Aquella  fineza ,  que  el  a- 
mante  oílenta,  y  reitera  mas ,  tiene  por  la  mayor;  Chri- 
ílo reitera  fu  muerte ,  y  no  otra:  Luego  eíla  fue  la  ma- 
yor. Y  teniendo  infinitos  benefícios  ,  que  podemos 
acordar  ,  folo  nos  acuerda  ,  que  muriò  :  Luego  eíla 
es  la  mayor. 

Mas :  Las  demàs  finezas  de  Chriílo  fe  refieren  -y 
.^  pêro 
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pêro  no  fe  reprefentan ;  la  muerte  ferefíere,  fe  re^ 
comienda ,  y  fe  reprefenta  :  Luego  no  iblo  es  la  mayor 
fineza;pero  es  un  compendio  de  todas  las  finezas  .Prue- 
bolo:  Chriílo  en  íu  muerte  nos  repite  el  beneficio  de  la 
Creacion;  pues  nos  reílituye  en  ella  ai  primitivo  fer  de 
la  gracia :  Chrifto  con  fu  muerte  reitera  el  de  la  con- 
fervacion;  pues  nofolonos  conferva  vida  temporal 
muriendo  porque  vivamos ,  fino  que  nos  da  fu  carne, 
y  fangre  por  fuílento :  Chriílo  enfu  muerte  nos  rei- 
tera el  beneficio  de  la  Encarnacion ;  pues  uniendofe 
en  la  Encarnacion  à  la  carne  puriííima  de  fu  Madre  , 
en  la  muerte  fe  une  à  todos,  derramando  en  todos 
fu  fangre.  Solo  el  Sacramento  parece , que  nofere- 
prefenta  en  la  muerte;  y  es  ,  porque  el  Sacramento 
es  la  reprefentacion  de  fu  muerte ,  y  eito  mifmo  prue- 
ba  fer  la  mayor  fineza  la  muerte  j  pues  ílendo  tan 
grande  fineza  el  Sacramento ,  es  folo  reprefentacion 
de  la  muerte. 

Pues  envcrdad,  que  liada  aora  no  hemos  ref- 
pondido  ai  Autor ,  fino  folo  defendido  el  fentir  de 
Auguílino,  de  que  la  mayor  fineza  de  Chriílo  fue 
morir.  Vamos  alas  razones  dei  Autor,  pues  ya  de- 
xamos  dichos  fus  fundamentos,  a  que  defde  luego 
le  concedemos  ,  que  Chrifto  amo  mas  a  los  hombres, 
que  àfu  vida  ;  pues  la  diò  por  ellos\  però  le  nega- 
mos el  fupueílo  de  que  Chriílo  fe  aumento.  Y  dado 
que  fe  au  fentafíe ,  negamos  tambien  el  que  la  aufen- 
cia  fea  mayor  dolor ,  que  la  muerte.  Vamos  à  lo  pri- 
mero  ,  que  es  probar ,  que  Chrifto  no  fe  aufentò. 

Sirva  de  prueba  ai  mio  fu  próprio  argumento. 
Sidize,  que  Chrifto  fiente  tanto  el  aufentarfe  ,y 
tan  poço  el  morir  ,  que  dilata  el  remédio  de  la  muer- 
te ,  en  la  Refurrecim ,  hafta  el  ter  cero  dia ,  y  an- 
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ticipa  el de la aufencia  en  el  Sacramento  ,  Porquê  fu- 
da  en  el  Huerto  ?  Faâius  eftfudor  eius.  Porquê  ago- 
niza de  congoxa  ?  Faâius  in  agonia.  Porque  fe  au- 
fenta ,  íl  queda  7a  preíente  facramentado  en  el  Cená- 
culo ?  Y  íi  remedia  la  aufencia  antes  que  llegue,  qual 
aufencia  es  la  que  fiente ,  ya  remediada  ?  Lu  ego  la 
agonia  no  es  de  que  fe  aparta ,  quien  dexa  ya  aíTegura- 
do  elque  fe  queda.  Luego  de  todo  efto  fe  infiere , 
que  el  aufentarfe ,  no  folo  no  fe  debe  contar  por  la 
mayor  fineza  de  Chrifto,  pêro  ni  por  fineza ,  pues  nun- 
ca llegò  el  cafo  de  executaria. 

Dize  el  Autor ,  que  Cbrijlo  fe  và\  porque  nos 
importa :  Expedit  vobis ,  ut  ego  vadam.  Es  verdad  , 
que  fevà  \  però  es  falfo,  que  fe  aufenta.  No  gaite- 
mos tiempo.  Ya  fabemos  la  infinidad  de  fus  prefencias. 

f*robado  el  que  Chriílo  no  fe  aufentò  ,  no  íirve 
la  prueba  de  la  Magdalena  para  efta  conclufion  ;  pues 
folo  firviera  ,  fuponiendo  el  Autor  la  aufencia  ,  que 
yo  niego.  Y  mi  argumento  es  ,  que  la  muerte  de 
Chrifto  fue  la  mayor  fineza  de  las  finezas,  que  obro; 
no  de  la  fupuefta  de  la  aufencia ,  que  en  effà  niego 
todo  el  fupuefto  ,  y  no  ay  relativo  de  comparacion 
entre  lo  que  tiene  fer ,  y  lo  que  no  le  tiene.  Pêro 
porque  propufe  probar,  que  no  es  la  aufencia  ma- 
yor dolor  ,  que  la  muerte  ,  y  por  coníiguiente ,  ni 
mayor  fineza ,  fino  ai  contrario ;  fera  precifo  refpon- 
der  ala  prueba  de  la  Magdalena  ;  y  aífi  digo:  Que 
de  llorar  la  Magdalena  en  el  Sepulcro ,  y  no  llorar  ai 
pie  de  la  Cruz ,  no  fe  infiere  ,  fea  mayor  dolor  el  de 
la  aufencia ,  que  el  de  la  muerte  \  antes  lo  contrario. 
Pruebolo. 

Quando  fe  recibe  algun  grande  pefar  ,  acuden 
todos  los  .efpiritus  vitales  àíbccorrer  la  agonia  dei 
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sorazon,  que  desfallece.  Y  efta  retraccion  de  efpiri- 
tus  ocafiona  general  embargo ,  y  fufpeníion  de  todas 
las  acciones,  y  movimientcs ,  hafta  que  moderandoíe 
el  dolor ,  cobra  el  corazon  alientos  para  fu  defaho- 
go  ,  y  exhala  por  el  llanto  aquellos  mifmos  efpiritus, 
que  lebruman  por  confortale ,  en  fenal  de  que  ya  no 
neceflita  de  tanto  fomento  como  ai  principio.  De 
donde  fe  prueba  por  razon  natural :  Que  es  menor 
el  dolor  quando  da  lugar  ai  llanto,  que  quando  no 
permite,  que  fe  exhalen  los  efpiritus;  porque  los 
neceffita  para  fu  aliento,  y  confortacion.  Pruebafe  , 
con  que  efte  mifmo  effeclo  fuele  occaíionar  un  go- 
zo:  Luego  no  fon  indicio  de  muy  grave  dolor  las 
lagrimas ;  pues  es  un  íigno  tan  comun ,  que  indiferen- 
temente íirven  ai  pefar ,  y  ai  guílo. 

A  dos  hombres  gradua  Chrifto  con  el  dulce 
titulo  de  Amigos.  El  uno  es  Lazaro  :  Lazarus  amiais 
nofter  dormit.  ( Joan.  i  i.cap. )  El  otro  es  Judas :  Ami- 
ce  ad  quid  venifti  ?  (  Matth.26.cap. )  Suceden  à  los 
dos,  dos  infortúnios.  Muere  Lazaro  muerte  tempo- 
ral; muere  Judas  muerte  temporal,  y  eterna.  Bien 
claro  fevè,  que  efta  feria  mas4eníible  para  Chriílo; 
y  vemos ,  que  Hora  por  Lazaro  :  Lachrymatus  efl  Je- 
fus.  (Joan.  ubi  fuprà  )  Y  no  Hora  por  Judas;  porque 
aqui  el  mayor  dolor  embargo  ai  llanto ,  y  âíli  el  me- 
nor le  permite. 

La  Reyná  de  los  dolores ,  para  ferio  tambien  de 
los  méritos ,  fe  halla  ai  dolorofo  efpe&aculo  de  la 
muerte  de  íu  Unigénito  ,  y  quando  lloran  con  tan 
diftante  conocimiento  las  Hijas  deSion,no  Hora  la 
trafpaíTada  Madre :  St  cintem  lego  \  flentem  non  lego  \ 
porque  el  inferior  dolor  ílora  ?  elfupremo  fufpende, 
7  no  dexa  Uorar. 
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Dentro  dei  caio  mifmo  dela  Magdalena  halla- 
remos^  otra  prueba.  No  ay  duda ,  que  la  Magdalena 
amo  mucho  à  Chriílo.  El  mifmo  Senor  lo  teílifíca : 
Remittuntur  eipeccata  multa ,  qtiia  dilexit  multum. 
Pues  fiendo  efteamor  tan  meritório,  claro  eílá,  que 
feria  perfecTo  *,  Y  el  perfecTo  ,  claro  eílá  ,  que  es 
Amar  à  Dios  f obre  todas  las  cofas  :  Luego  amaba  Ia 
Magdalena  mas  à  Chriílo,  que  a  Lazaro  íu  hermano. 
Pues  como  Hora  en  la  muerte  de  fu  hermano :  Et 
vidit  eamjejiis  flentem,&c.  ( Joan.ubi  íuprà. )  y  no 
Hora  en  la  muerte  de  Chriílo?  Es,  porque  tuvo  me- 
nor dolor  en  la  muerte  de  Lazaro  ,  que  en  la  muerte 
defu  Maeílro:  Luego  fe  prueba  ler  mayor  dolor  el 
que  no  dexa  llorar  ,  que  el  que  llorar  dexa. 

Pruebplo  mas.  Què  dolor  ay  en  la  aufencia  ,  fi- 
no una  carência  de  la  viíla  de  loque  fe  ama?  Pues 
eíle,  claro  eílà,  queleticne  la  muerte  mas  circunf- 
tancionado ;  porque  la  aufencia  trae  una  carência  li- 
mitada ,  y  la  muerte  una  carência  perpetua :  Luego 
es  mayor  dolor  el  de  la  muerte,  que  el  de  la  aufen- 
ciaj  pues  es  una  mayor  aufencia. 

Aprieto  mas.  El  aufente  fiente  folo  no  ver  lo 
que  ama ;  pêro  no  tiene  otro  dano  en  íi ,  ni  en  lo  que 
ama.  El  que  muere ,  ò  vè  morir ,  íiente  la  carência  de 
fu  amado,  y  la  muerte  própria ,  ò  íiente  la  carência, 
y  fiente  la  muerte  defu  amado:  Luego  es  mayor  do- 
lor la  muerte ,  que  la  aufencia ;  porque  la  aufencia  es 
folo  aufencia ;  y  la  muerte  es  muerte  ,  y  es  aufencia : 
Luego  fi  la  comprehende  con  aditamento ,  mayor 
dolor  fera. 

Vamos  ai  fegundo  fentir ,  que  es  de  S.  Thomàs. 
Dize  eíle  Angélico  Do&or  ,  que  la  mayor  fineza  de 
Chrifio  fue  el  quedar  fe  Con  nofotros  facramentado, 
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quando  fe  parti  a  àfu  Padre  gloriofo.  Ajuítadme  ef- 
to  con  con  aquella  tan  ponderada  aufencia  dei  Dif- 
curfo  paíTado.  Vamos  alcafo. 

Dize  efte  íutiliílimo  ingenio ,  *  que  no  fue  la 
mayor  fineza  de  Chrifto  facramentarfe ,  fino  quedar 
en  el  Sacramento  fin  ufo  defentidos.  Pruebalo  con  el 
lugar  de  Abfalon  ,  quando  buelto  de  GeíTur  a  la 
Corte ,  y  no  enteramenre  reducido  à  la  gracia  de 
David ,  queria  mas  la  muerte ,  que  tan  penofa^au- 
fencia.  Allà  verá  v.m.  en  el  Sermon  lo  elegante  deita 
prueba  ,  que  àmi  me  importa  primero  averiguar  la 
forma  de  efte  Sylogifmo  ,  y  ver  como  arguyeel  San- 
to ,  y  como  replica  el  Autor. 

El  Santo  dize :  Sacramentarfe  fue  la  major  fi- 
neza de  Chrijlo.  Replica  el  Autor :  No  fue,  fino  que- 
dar fin  ufo  'defentidos  en  effe  Sacramento.  Què  for- 
ma de  arguir  es  efta  ?  El  S.  propone  en  género,  el  Au- 
tor refponde  en  eípeciePLuego  no  eftà  en  forma  el  Sy- 
logifmo ,  ni  vale  et  argumento.  Si  el  Santo  hablara  de 
una  de  las  efpecies  infinitas  de  finezas,  que  fe  encierran 
en  aquel  Erário  riquiffimo  dei  divino  amor  debaxo  de 
los  accidentes  de  pan ,  fuera  buena  la  opoíicion  ;  pê- 
ro íi  las  comprehende  todas  en  Ia  palabra  :  Sacra- 
mentarfe ,  como  le  refponde  oponiendole  una  de  las 
miímas  finezas  ,  que  el  Santo  comprehende  ?  Si  uno 
dixeife,  que  lamas  noble  cathegoria  era  la  de Çub- 
ft anciã ,  y  otro  lereplicaíTe,  que  «o  ,finoelhombrer 
aunque  para  eito  traxeífe  muy  elegantes  pruebas  $ 
quales  fon  las  que  trae  el  Autor  ,  no  diríamos  ,  que 
no  fervian  \  porque  era  fofiítico  el  argumento  ,  y  pe- 
caba  en  la  forma;  pues  el  hombre  es  efpecie  dei  gé- 
nero de  fubítancia ,  y  eílà  comprenendido  debaxo  de 
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ella  ?  Glaro  eftà.  Pues  aíli  juzgo  yo  Cíle ,  fino  es ,  que 
me  engano  ,  que  bien  podrà  fer  \  pêro  lo  que  af- 
feguro  es,  que  no  lera  por  paffion.  Velo  v.  m.  que 
yo  me  íujeto  en  eito  (  como  eh  todo)  à  fu  Correccion. 
Pareceme  ,que  quitadas  Ias  primeras  vafas ,  fobre  que 
eftribava  la  propoílcion ,  cae  entierra  el  edifício  de  las 
pruebas  ,  que  quanto  eran  mas  fuertes  ,  tanto  fon 
mas  promptas  ai  precipicio  ,  faliendo  flaco  el  funda- 
mento. 

Ya  pienfo  ,  que  hefatisfecho  enloque  toca  à 
la  defenfa  de  Santo  Thomàs  ,  cuya  propoílcion  abra- 
ça y  y  comprehende  todas  las  finezas  lacram  entales. 
Pêro  fi  yo  huviera  de  arguir  de  efpecie  a  efpecie  con 
el  Autor ,  dixera  ,  que  de  las  efpecies  de  fineza  ,  que 
Chriílo  obro  en  el  Sacramento  ,  no  es  la  mayor  el  ef- 
tar  finufodefentidos,  fino  èftàr  prefente  ai  defayre 
de  las  ofenías :  PorqUe  privarfe  dei  ufo  de  los  lenti- 
dos ,  es  folo  abftenerfe  de  las  delicias  dei  amor ,  que 
es  tormento  negativo;  però  ponerfe  prefente  a  las 
ofenfas  ,  es  ,  no  folo  bufcar  el  pofitivro  de  los  zelos  , 
fino  tambien  ( lo  que  mas  es )  fuffrir  ultrages  en  el 
refpeto.  Y  es  eíla  tanto  mayor  fineza  ,  que  aquella, 
quanto  và  de  un  amor  âgraviado,  à  un  amor  re- 
primido. Yloquediíla  el  dolor  deun  deleite,  que 
no  fegoza,  àunaofenfa,  que  fe tolera,  diíta  el  de 
privaríe  de  los  fentidos ,  à  el  de  hazer  cara  a  los  agra- 
vios.  No  ver  lo  que  dà  gufto ,  es  dolor  \  pêro  mayor 
dolor  es ,  ver  lo  que  dà  difguílo. 

Venden  à  Jofeph  fus  hermanos  en  Egypto  ,  y 
privan  à  Jacob  dei  deleite  de  fu  vifía.  Atrevefe  Ru- 
ben à  violar  el  lecho  de  fu  padre.  Grandes  delitos 
ambos  !  Pêro  veamos  los  calligos ,  que  Jacob  les  pre» 
viene.  A  Ruben  priva  de  la  primogenitura ,  expref- 
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laudo  por  caufal  el  agravio  ,  maldiccle ,  7  quiere,  que 
nocrezca:  Effaffiis  es  fiem  aqua7ncn  crefeas ;  quia 
afcendijli  cubile  Patris  tui,  &  macula fti  firatum 
eius.  Bien  merecida  pena  à  fu  culpa.  Pêro  veamos , 
que  caítigo  afigna  à  los  demàs  por  aver  vendido  à 
Jofeph?  Ninguno,  ni  buelve  àhazer  mencion  de  tal 
coía.  Pu  es  Como  ?  Un  delito  tan  '.-enorme  fe  queda 
afti  i  Vender  a  fu  Hermano?  Y.à  un  Hermano  tal 
como  Jofeph  ,  delicias  ,  y  confuelo  de  Jacob  ,  y  def- 
pues  amparo  de  todos?  Y  eílo  íe  olvida  ,  yà-Ruben 
caíligan?  Si ,  que  en  la  venta  de  Jofeph  privaron  à  Ja- 
cob folo  dei  deleite  de  fu  amor;  pêro  Ruben  ofen- 
ô\ò  fu  amor,  y  fu  rcfpeto  :  Y  es  menor  dolor -privarfe 
dei  logro  dei  amor , que  fufrir  agravios  dei  amor  ,  y 
dei  refpeto:  Luego  esenChrifto  mayor  fineza  eira, 
que  aquella.  Eito  he  dicho  de  pálio,  que  es  argu- 
mento de  eípecie  à  eípecie,  que  puede  hazerfe  ai 
Autor,  no  aí. Santo.  Vamos  à-latercera  ,  que  es  de 
San  Juan  Chrifoílomo. 

Dize  el  Santo ,  que  la  mayor  fineza  de  Chrif- 
to  fue  lavar  los  pies  à  los  Difcipulos.  Dize  el  Au- 
tor ,  *  que  no  fue  la  mayor  fineza  lavar  los  pies  \fi- 
tio  la  caufa ,  que  le  moviò  à  lavarlos. 

Otra  tenemos  no  muy  diferente  de  la  paiTada. 
-Aquella  de  eípecie  á  género  ;  eira  deefeéto  à  caufa. 
Valgame  Dios  !  Pudo  paílurle  por  el  penfamiento  ai 
Divino  Chrifoílomo  ,  que  Chriílo  obro  tal  cola  fin 
caufa,  y  muy  grande  ?  Claro  eítá ,  que  no  pudo  pen- 
far  talcofa.  Antes  no  folo, una  caufa,  fino  muchas 
caufas  manifíeílaentanpcrtentofo  eífeéloj  co.nio.hu- 
millaríe  aquella  immenfa  Mageílad  à  los  pies  de  los 
hombres.  Eite  es  el  erecto ;  y  con  fu  energia  el  Chri- 
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foílomo  quiere,  que  infiramos  deèl,  lo  grande  de 
las  califas  ,  íin  expreíFarlas ;  porque  no  pudo  hallar 
mas  viva  expreífion ,  que  referir  tan  humilde  minif- 
terio  en  tanta  foberania,  como  diziendo:  Mirad  co- 
mo nos  amo  Chriíto  ;  pues  fe  humillò  à  lavamos  los 
pies,  Mirad  lo  que  d efeò  enfeííarnos  con  fu  exemplo; 
pues  fe  abatio  haíta  lavamos  los  pies.  Mirad  quanto 
íblicitò  la  converíion  de  Judas ;  pues  11  ego  à  lavar- 
le  los  pies.  Y  otras  muchas  mas  califas ,  que  el  Evan- 
gelio  expreífa,  y  muchas  mas,  que  calla ,  y  que  et 
Chrifoítomo  incluye  en  aquel:  Lavo  los  pies  à  fus 
Difcipulos.  Pues  fí  el  motivo  de  lavar  tos  pies,y  Ia  exe- 
cucion  de  lavarlos,fe  han  comocaufa,yefccl:o;  y  la  cali- 
fa ,  y  eíFeclo  fon  relativos  ,  que  aqui  no  pueden  fe- 
pararfe  ;  donde  eftà  efta  mayoria ,  que  el  Autor  halla 
entre  lavar,  y  la  caufa  de  lavar,  fi  folo  fu  diíferen- 
cia  es  ,  fer  generante  la  caufa  ,  y  el  efeclo  engen- 
drado ?  Ni  qual  es  la  mayor  fineza ,  que  dà  à  lo  que 
el  Santo  dize  ?,  Pues  ai  íin  fe  refunde  ,  en  que  Chrif- 
to fe  abatio  à  los  pies  de  Judas ,  cuyo  corazon  era 
trono  de  Satanás.  Y  efíe  es  el  efeclo ,  que  el  Santo 
pondera  ,  y  expreífa  ,  y  que  la  caufafue  por  reducirle. 
Y  eíla  es  la  caufa,  ò  una  delas  cauías  ,  que  el  Santo 
incluyò  ,  refiriendo  el  efeclo  con  mas  miíteriofa  pon- 
ckracion,  que  íi  las  expreífa rar. 

Quiere  eí  Evangeliíta  S.  Juan  dar  pruebas  d  cl 
amor  dei  Eterno  Padre ,  y  lo  prueba  con  el  efeclo  : 
Sic  Deus  dileôfit  mundum,  ut  filiam  fuum  unigem- 
tum  dar  et.  Aifaò  Dios  demanera  ai  mundo  ,  que  te 
diò  à  fu  Hijo:  Luego  el  efeclo  es  el  que  prueba  la  cau- 
fa. Para  encender  nueílros  defeos  en  los  bienes  eter- 
nos fe  nos  dize ,  que  ni  ojos  vieron ,  ni  oidos  oye- 
ron,  ni  coraçon  humano  puede  comprehender ,  co- 
mo 
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mo  es  aqueUa  felicidad  eterna.  Pues  no  fuera  mejor 
para  fufcitarnos  el  deíeo  pintamos  ta  gloria  ?  No ; 
que  loque  no  cabe  en  las  vozes,  queda  mas  decen- 
te en  el  fílencio :  Y  expreíía ,  y  da  à  entender  mas  un 
No  fe puede  explicar  como  es  la  gloria  ,  que  un  Àjji 
es  la  gloria.  AíTi  el  Chrifoítomo  5  la  obra  ,  que  es  ex- 
terior expreíía ,  la  caufa  íupone  ,  y  como  inexplica- 
ble  la  dexa  de  dezir. 

Para  dar  mayor  claridad  alo  dícho ,  y  apoyar 
mas  lapropriedad,  con  quehablò  el  Santo,  -apure- 
mos, que  cofa  es  fineza.  Es  fineza  acafo  teneramor? 
No  por  cierto;  fino  las  demonítraciones  de  amor ,  ef- 
fas  fe  llaman  finezas.  Aquellos  fignos  exteriores  de- 
monítrativos ,  y  acciones,  que  exercita  el  amante, 
íiendo  fu  caufa  motiva  el  amor,  eílo  fellama  fineza: 
Luego  íi  el  Santo  eílà  hablando  de  finezas ,  y  adtos 
externos;  con  grandiffima  propriedad  trae  el  Lava- 
tório ,  y  no  la  caufa  ;  pues  la  caufa  es  el  amor  ,  y  el 
Santo  no  eílà  hablando  dei  amor  ,  fino  de  la  fineza  , 
que  es  èí  íigno  exterior :  Luego  no  ay  para  què ,  ni 
porquê  arguirle ;  pues  lleva  el  Santo  íupuefto ,  lo 
que  defpues  le  facan  como  nuevo. 

Ya  hemos  refpondido  por  los  três  Santos.  Aora 
vamos  à  lo  mas  árduo ,  que  es  la  opinion  ,  que  ulti- 
mamente forma  el  Autor  ai  Achites  de  fu  Sermon  , 
a  la  que  en  fu  fentir  tiene  por  la  mayor  fineza  deChri- 
fio ,  y  à  la  que  dize ,  *  que  ninguno  le  dará  oira ,  que 
le  iguale,  que  es  dezir,  que  Chrifto  no  quifo  la  cor- 
refpondencia  defu  amor  para  fi  ,  fino  para  los  hom- 
bres.  Y  que  ejla  fue  la  mayor  fineza'.  Amar  fim  cor-, 
refpondencia.  Pruebalo  con  aqueliaspalabras  :  Et  Vos 
debetis  alter  alter ius  lavar e  pedes.  (Joan.  I3.cap.) 

Ffa  ,    De 
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De  donde  infíere  ,  que  Chriílo  no  quiere ,  quele  cor- 
refpondamos ,  ni  que  le  amemos;  fino  que  nos  ame- 
mos unos  à  otros ,  y  dize  ,  que  es  la  mayor  fineza  de 
Chri-fto  eíta ;  porque  es  fineza  fin  interès  de  corref- 
pondencia.  Para  eílonotrae  pruebas  de  Sagrada  Ef- 
critura;  porque  dize,  que  la  major  prueba  de  efia 
fineza  es  el  carecer,  de  pruebas ,  porque  es  fineza  fin 
exemplar.  Conquebien  mirada  ia  propoíicion  tiene 
dos  miembros  à  que  refponder.  El  uno  es,  qiKi  Cbrif- 
io no  quifo  mie  fira  correspondência.  El  otro,  que 
no  tiene  prueba  efia  fineza  de  Cbrifio.  Con  que  fe- 
ràn  dos  ias  refpueítas.  Una  probar  ,  que  no  iblo  no 
fue  fineza  laque  el  Autor  dize;  pêro  que  fue  fine- 
za lo  contrario  ,  que  es ,  que  Cbrifio  quiere  nut fira 
correfpondencia  ,  y  que  efia  es  la  fineza.  La  otra  pro- 
bar ,  que  quando  fupieramos ,  que  era  fineza  ,  la  que 
dize  el  Autor ,  no  le  faltar  an  pruebas  en  la  Sagrada 
Efcritura  ,  ni  exemplares  donde  nada  falta. 

Vamos  à  lo  primero  ,  que  es  probar  ,  que  no 
fue  fineza  laque  dize  el  Autor,  ni  Chriílo  la  hizo. 
El  probar,  que  Chriílo  quifo  nueftra  correfponden- 
cia ,  y  no  la  renuncio  ,  íino  que  la  felicito ,  es  tan 
fácil ,  que  no  fe  halla  otra  cofa  en  todas  las  Sagra- 
das Letras ,  que  inítancias  ,  y  preceptos  ,  que  nos 
niandan  amar  à  Dios.  Ya  fe  vè,  que  el  primer  pre- 
cepto  es  :  Diliges  Dóminum  Deum  tuum  ex  totó 
cor  de  tuo ,  &  ex  tota  anima  tua ,  &  ex  tota  mente 
tua.  (Deuter.6.&Marc.i2.)  Pues  como  fe  puede  en- 
tender, que  Chriílo  no  quiere  nueílra  correfponden- 
cia ,  quando  con  tanto  aprieto  la  encarga ,  y  manda? 
Claro  eftà,  que  el  Autor  fabrà  eito  mejor  que  yo, 
íino  que  quifo  hazer  oítentacion  de  fu  ingenio  con 
la  extravagância,  no  porque  fintieile,  que  lo  podia 
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probar;  pues  aunque  en  laclaufula :  Et  vos  debetis 
alter  alterius  lavare  pedes ,  no  fe  expreíl  a  el  amor , 
que  nos  pide  Chrifto  para  fí ,  y  fe  expreíla  el  que 
nos  manda  tener  ai  próximo;  íe  incluye,y  embuelve 
en  ella  mifma  el  amor  de  Dios,  aunque  no  fe  expref- 
fa  conmayor  eficácia,  que  el  dei  próximo ,  que  fe 
manda. 

Pruebolo  por  razon.  Manda  Dios  amar  ai  pró- 
ximo ,  y  quiere  ,  que  lo  hagamos ,  porque  èl  lo  man- 
da :  Luego  dexa    fupuefto  ,  que  debemos  amar  à 
Dios  ;   pues  por  fu  obediência    hemos   de  amar  ai 
próximo.  Quando  fehaze,  por  refpeto  de  alguno , 
alguna  accion  a  favor  de  otro,  mas  fe  aprecia  aquel, 
por  cuya  atencion  fe  haze ,  que  ai  con  quien  fe  haze. 
Quiere  Dios  deftruir  ai  Pueblo,  por  el  pecado 
de  la  iddfatria.   Interponefe  Moyfes ,  diziendo :  Se- 
nor ,  bperdonales ,  ò  borrame  dei  Libro  de  la  Vida. 
Perdona  Dios  aquel  Pu eblo  ingrato  porefta  interpo- 
ficion.  Quien  queda  aqui ,  pergunto  ,  mas  obligado  à 
Dios  ,  Moyfes  ò  el  Pueblo  ?  Claro  eftà  ,  que  Moyfes;, 
pues  aunque  el  beneficio  refultò  en  bien  dei  Pueblo, 
y  quedo,  muy  obligado  à  Dios ,   mas  lo  quedo  Moy- 
fes; pues  Ionizo  Dios  porfu  refpeto.  Quiere  Chri- 
fto ,  que  nos  amemos;  pêro  que  nos  amemos  en  el ,  y 
porei:  Luego  fu  amor  es  primero.    Y  fino  veamos 
como  lleva  ,  el  que  nos  amemos  íin  fu  refpeto.  Vea~ 
moslo.  Manda  Chriílo  amar  à  los  padres :  Honòra 
patrem  tunm.  Manda  amar  ai  próximo \Diligespro- 
ximum  tuum ,  ficut  te  ipfum,  Bien.  Pêro  como  ha  de 
fer  efte  amor?  Anteponiendo  íiernpre  el  fuyo,  no  folo  à 
los  amores  pecaminofos ,  no  folo  à  los  viciofos  ,  fi- 
no à los  lícitos,  à  los  obligatorios ,  à  los  que  èl  mif- 
mo  nos  manda  tener.  Como  entre  el  padre,  y  elhijo 
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entre  la  muger ,  y  el  marido  ]  y  todos  los  de  mas,  que 
SuMageftad  quiere,  no  los  quiere  ennofiendo  por 
fureipeto,  antes  los  aborrece,  y  los  fepara.  Y  íino 
veafe^ladmirable  orden ,  con  que  en  el  Evangelio 
nos  và  enfenando   el  modo  de  cumplir,  y  praticar 
aquel  primer  precepto :  Diliges  Dominum  Deum  tu- 
#/#,é^.(E*od.2o.cap.)  Ha  mandado  Su  Mageíhd 
amar  à  los  padres :  Honor  a  pairem  tunm ,  érc.  Y  pa- 
ra que  no  pení  em  os  ,  que  los  podemos  amar  masque 
à  Díos  ,  dize :  Qui  amat  patrem ,  aut  matrem p/uf. 
quamme,  nonejí  me  dignus.  (Maih.io  cap.)  Y  aqui 
parece,  que  fe  contenta  Dios  íblo  con  que  no  ame- 
mos masà  los  padres,  que  à  Su  Mageftad.  Pues  no, 
mas  adelante  paíTa  la  obligacion ;  pues  hafta  aora  íb- 
lo manda  no  amarlos  mas;  pêro  dei  pues  manda  abor- 
recerlos,.fi  foii  eftorvo  de  fu  fer  vicio:  Siq%is  vènit 
ad  me ,  &  non  odit  patrem  fuum  ,  &  matrem  ,  & 
uxorem ,  &>  filios ,  &fratres ,  &  for  ores ,  &c.  Vefe  - 
aqui,  que  ya  nos  manda  aborrecer  à  todos  los  pro- 
pinquos.  Pues  todavia  falta ,  que  aun  quedamos  en- 
teros  ,  y  ni  aun  à  nueftros  miembros  hemos  de  perdo- 
nar ,  íi  importa  á  fu  fervicio :  Si  aut  em  manus  tua, 
velpes  tuum  fcandalizat  te ,  abf cinde  eum  ,  &>  pro- 
jice  abs  te.  En  verdad,  que  ya,  ni  la  mano,  ni  el 
ojoeítàn  eííemptos.  Pêro  aun  ayvida,  pues  no,  ni 
cífa  tampoco  :  Qui  non  odit  patrem  fuum  ,  &  ma- 
trem fuam&  uxorem,  &  filios,  &fratres,&  for  ores, 
adhuc  autem,&  animam  fuam, non  pote ft  meusefJeDif- 
cipu/i/s.(Luc.i$.cap.)  Valgame  Dios,  què  apretado 
precepto ,  que  no  referva  ni  aun  la  vida !  Pêro  aun 
nos  queda  el  ler.  Como  ?  Ni  el  fer  fe  referva.  Oyga- 
mos:  Si  quis  vult  poft  me  ventre, abneget  femetipfum. 
(Matth.i6.cap.)  Si  alguno  quiere  feguirme  niegu efe 
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à  fi  mifmo.  Veis  ai ,  como  nada  ay  refervado  en  im- 
portando à  fu  férvido;  pues  como  hemos  depenfar, 
que  no  quiere  nueítro  amor  para  fi  ,  fi  vemos ,  que 
los  mas  lícitos  amores  nos  prohibe ,  quando  fe  opo- 
nen  ai  fuyo  ?  Y  no  como  quiera  ^no  que  les  haze 
guerra  afangre,  yfuego:  Ego  veni ignem mittere in 
1 erram.  Y  en  otra  parte :  Non  veni  mittere  pacem  in 
t erram  ,  fed  gladiam  ;  veni  enim  feparare  bomivem 
adverfus  patrem  fuum ,  &  filiam  adverfus  matrem 
fuam ,  ir  nurum  adverfus  fiocrum  fitam ,  &  inimici 
hominis  domefiici  eius.  (Matth.  io.cap.)  En  que  es 
para  mi  muy  notable  la  circunftancia  de  dezir  Chriíto, 
que  viene  a  apartar  la  nuera  de  la  fuegra  ,  y  a  hazer 
a  los  criados  enemigos  de  íu  dueiío.  Pues  Seíior  ,que 
neceífidad  ay ,  de  que  vos  los  aparteis ,  y  enemifteis  ? 
Ellos  no  fe  eílan  feparados ,  y  enemiftados  ?  Apartar 
ai  padre  dei  hijo  ,  y  a  Ia  hija  de  k  madre  ,  ai  marido 
de  la  muger,  ai  hermano  dei  hermano,  bien  efcá; 
porque  todos  eitos  fe  aman  ;  Pêro  a  la  nuera  de  la  fue- 
gra ?  A  los  criados  dei  amo?  No  íoentiendo;  por- 
que què  nuera  no  aborrece  a  fu  fuegra  ?  Que  criado 
no  es  neceííario  enemigo  de  fu  dueíio  ?  Pues  què  ne- 
ceífidad ay  de  fepararlos  7  íi  êllos  lo  eílan  ?  EíTe  es  el 
niayor  aprieto  delprecepto,  que  aviendo  tan  poças 
excepciones  de  buenos  criados ,  y  nu  eras  amantes  de 
fuegras,  no  obftante  los  comprehende;  porque  los 
poços  ,  que  fuele  aver  de  eíla  linea  ,  no  fe  tengan 
por  exemptos  dei  precepto:  Que  ya  vimos  un  Elia- 
zer  fiel  criado  deAbrahan,y  una  Rut  amante  de  fu 
fuegra  Noemi ;  porque  es  Dios  muy  zelofo  de  lo 
que  toca  aefte  punto  dela  primada  de  fu  amor?y 
aífi  apenas  fe  halla  plana  fagrada  en  que  no  lo  re, 
pita ;  Ego  fiam  Dominus  Deus  tuus  for  tis  ze  lotes. 

(Exod, 
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'(  Exod.cap.20.)  Yo  foy  tu  Seííor ,  y  Dios ,  fuerte,  y 
zelofo.  Y  haze  de  manera  oítentacion  de  fu  amor 
en  fus  zelos  ,  que  deípues  de  aver  hecho  varias 
amenazas  a  la  Synagoga  por  fus  maldades  ,  la  ul- 
tima ,  y  mas  terrible  es  :  'Auferam  à  te  zelum  meum. 
Como  íl  le  dixera  :  Pues  con  tantos  benefícios  no  te 
quieres  reducir  ,  ni  con  tantos  caftigos  tequieres  en- 
mendar  ,  yo  executarè  en  ti  el  mayor  de  todos  Y 
qual  es,  Senor?  Qual?  Auferam  à  te  zelum  meum.  Qui- 
tarè  de  ti  mi  zelo,  que  es  feriai  de  que  quito  de  ti 
mi  amor. 

Quiere  Dios  examinar  la  fè  dei  Patriarca  Abra- 
han,  y  mandai e  facriíicar  a  Ifaac  fu  hijo.  Aora  re- 
paro yo:  Porquê  e^  Ifaac  el  feííalado?  No  era  hijo 
tambien  Ifmael  ?  Y  íi  el  facrifício  avia  defer  de  un  hi- 
jo,  no  baítaba ,  que  fueíFe  Ifmael ,  ò  a  lomenos ,  que 
Dios  ie dixera:  Sacrificame  uno  detushijos,  fm  fe- 
íialar  qual ,  y  dexar  libre  Ie  eleccion  a  fu  Padre  ?  Pues 
porque nombra  a  Ifaac?  Porque?  Atiendafe  alaspa- 
1  abras:  To  lie  filiumtuum,  quem  diligis  Ifaac  ,érc. 
{Geuef.22.cap.)  Aíli ,  que  el  querido  es  Ifaac?  Pues 
fea  Ifaac  el  facrificado  \  que  parece  ,que  eítá  Dios  ze- 
lofo ,  de  que  fea  Ifaac  tan  amado  de  fu  Padre  ,  y  quie- 
re probar  qual  amor  puede  mas  con  Abrahan,  íi  el  fu- 
yo,  o  el  dei  hijo. 

Mas.  Bien  fabemos,  que  Dios  fabia  lo  que  Abra- 
han avia  dehazer ,  yque  le  amaba  mas  a  el ,  que  Ifaac; 
pues  para  que  es  eíte  examen?  Ya  fe  vè  ,  que  es  para 
nofotros;  porque  es  Dios  tan  zelofo  ,  que  no  folo 
quiere  fer  amado,  y  preferido  a  todas  las  cofas;  pêro 
quiere,  que  eito  coníie ,  lo  fepa  todo  el  Mundo  ,  y 
para  eito  examina  a  Abrahan. 

De  todo  eito  juzgo,  que  fe  puede  conocer  el 
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grande  aprieto ,  con  que Chriíto  pidc nueftro amor, 
y  que  quando  manda ,  que  nos  amemos ,  es  fiendo  Su 
Mageftad  el  médio  deite  amor.  Demanera,  que  pa- 
ra amamos  uno ,  a  otros  ha  de  fer  Su  Mageftad  cl  mé- 
dio ,  y  la  Union ;  y  nadie  ignora  ,  que  el  médio ,  que 
une  dos  términos  ,  fe  une  èl  mas  eftrecha  ,  y  immedia- 
tamente  con  ellos  ,  que  los  une  entre  fi  à  ellos :  Chri- 
fto fe  poae  por  médio  ,  y  union  :  Luego  quiere  ,  que 
le  amemos  quando  manda ,  que  amemos  ai  próximo. 

Dize  mas  Chrifto .,  que  fu  prççepto  es,  que 
amemos  ai  próximo,  como  Su  Mageílad  nos  amò: 
Hoc  ejl prJveptum  meum  yut  diligatis  invicem ,  ficut 
dilexi  vos.  (Joan.  i^.cap.,)  Aqui  íolo  manda,  que 
nos  amemos  unos  à  otros.  Però  para  poder  cumplir 
nofotros  efte  precepto ,  què  diípoílcion  hemos  me- 
nefter  ?  El  mifmo  Chriíto  la  eníeíia :  .Qni  diligit  me, 
mandatum  meumfervabit ,  y  el  Evangelifta  S  Juan  en 
ia  Epift.  iJcap.  %Ç  H£ç  efl ,  enim  ,  c baritas  Deir  ut 
mandata  ejus  cuftodiamus.  Luego  para  cumplir  el 
precepto  de  amar  ai  próximo,  hemos  de  amar  prime- 
ro  à  Dios.  Si  Chrifto.  (como  dize  en  otro  Sermon  el 
mifmo  Autor)  fe  llama  Vid  ,y  à  nofotros  farmientos: 
Ego  J um  vitis,  nos  palmites,  (Joan.15.cap.)  y  los  far- 
mientos primero  fe  unem  à  la  vid ,  que  ellos  entre  íi; 
Luego  quiere  Chrifto ,  luego  manda  Chrifto,  luego 
folie ita  Chrifto ,  que  le  amemos. 

Creo ,  que  me  he  alargado  fuperfluamente  en 
loque  por  ú  es  tan claro  ;  pêro  eífo  mifmo  caufa  el 
que  oceurra  tanto ,  que  dezir  en  la  matéria  $  que  fe 
trabaja  mas  en  dexarlo,  que  en  ponerlo.  Delodicho 
juzgo ,  que  fale  por  legitima  confequencia,  queChri- 
to  no  hizo  por  nofotros  la  fineza ,  que  el  Autor  fupo- 
ne ,  de  no  querer  correfpondencia. 
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Podranme  replicar  ,  que  fi  ay  fineza ,  que  fea 
digna  de  tal  nombre  ,  que  Chriílo  dexaíTe  de  hazer 
por  nofotros  con  íu  immeníb  amor  ?  Y  dirè  yo ,  que 
íi  ay ;  porque  ay  finezas ,  que  les  ocafiona  à  ferio  nu- 
eílra  limitada.naturaleza ,  y  eíías  no  hizo  Chriílo;  por- 
que no  eran  conformes  à  íu  períeccion  infinita ,  ni  de- 
centes àfuimmenfa  Mageftad-,  ni  ala  dignidad ,  y 
foberânia  fuya.  Verbi  gratia.  Los  juílos  hazen  por 
Chriílo  algunas  finezas,  que  Chriílo  no  hizo  porel- 
los  ,  como  es  ,  reíiílir  tentaciones ,  luchando  con  nu- 
eftra  naturaleza  ,  que  coinquinada  conel  pecado  efla 
propenfa  ai  mal ,  y  à  mas  de  efto ,  el  temor ,  y  peligro 
defer  de  ellas  vencido  ,  ypelear  con  incertidumbre 
de  la  vi&oria ,  ò  la  perdida.  Ninguna  de  eílas  dos  ef- 
pecies  de  finezas  pudo  hazer  Chrifto ;  pues  ni  pudo 
íèr  tentado,  ni  menos  tener  peligros  de  pecar:  Pues 
aunque  Su  Mageftad  fuellevado  alDefierto:  Ut  ten- 
tar ètur  àdiabolo.  (Matth.^cap.)  bien  faben  losdo- 
£tos  ,  como  fe  entiende  efte lugar,  y  lo  explica  el  glo- 
riofo  Doclor  S.  Gregório  fobre  el  mifmo  lugar ,  di- 
ziertdo  ,  que  la  tentacion  es  en  três  maneras.  Por  fu- 
geílion ,  delecTacion,  ò  confentimiento.  Del  primer 
modo  (dize)  folamente  pudo  Chriílo  fcr  tentado  dei 
demónio :  Porque  nofotros  quando  fomos  tentados, 
las  mas  vezes  caemos  ,  ò  en  el  confentimiento  ,  ò  en 
la  dele&acion ,  o  podemos  ai  menos  caer  en  una  de 
las  dos  cofas ,  ò  en  ambas  ;  porque  como  hijos  de  pe. 
cado  ,  y  concebidos  en  èl ,  tenemos  en  nofotros  mif- 
mos  la  femilla  de  la  culpa  ,  que  es  &  fomes  peccati , 
que  nos  inclina  à  pecar:  Pêro  Chriílo nacido  de  Ma- 
dre Virgen,  y  por  Concepcion  milagrofa ,  era  impe- 
cable ,  por  lo  qual  no  pudo  fentir  cn  ú  alguna  repug- 
nância j  ò  contradicion  ai  obrar  bien j  y  affí  folo  pudo 
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fer  tentado  por  fugeflion ,  que  es  una  tentacion  ex- 
trinfeca ,  y  que  eílava  muy  lexos  de  fu  mente ,  y  no 
le  podia  inclinar ,  ni  hazer  guerra  alguna  ;  y  no  teni- 
endo  ni  Ia  lucha ,  ni  el  riefgo ,  no  pudo  hazer  la  fine- 
za de  refiílir ,  ni  temer  el  riefgo  de  pecar.  Por  lo  qual 
dize  el  Apoílol :  Adimpleo  ea  ,  qu&  defunt  Paffioni 
Chrifti)  in  carne  me  a  ,pro  cor p  ore  eius • ,  quod  eft  Ec- 
cie  fia.  (Paul.Epiíl.i.ad  Colof.)Pues  como  fi  fue  copio- 
fa  la  Redempcion :  Copiofa  apud  eum  RedeMptio^què 
anade  ,  ò  què  llena  la  Paffion  de  Ghriílp  ?  A  la  Paffion 
pudo  faltarle  algo?  Què  hizo  S.  Pablo ,  que  no  hizo? 
El  mifmo  Apoílol  lo  dize :  Datus  eft  mihi  ftimulus^ 
carnis  me£  Angelus  Satan&^qui  me  colaphizet.  (Epiíl. 
2.adCor.cap.T2.)  Eílo  es  lo  que  falto  à  la  Paffion  de 
Chriílo  ,  luchar  con  tentaciones ,  y  temer  peligros  de 
pecar,  yeíío  es  lo  con  que  dize  S.  Pablo,  que  llena 
la  Paffion  de  Chriílo  ,  y  eílas  fonlas  finezas,  que  no 
pudo  hazer  Chriílo  ,  y  podemos  hazer  nofotros. 

Pues  aífi,  el  no  querer  correfpondenciá ,  fue- 
fineza  enun  amor  humano;  porque  fueradeímteres: 
Pêro  en  el  de  Chriílo  no  lo  fuera  ;  porque  no  tiene 
interes  alguno  en  iiueílra  correfpondenciá,  Pruebolo; 
El  amor  humano  halla  en  fercorrefpondido  algo,  que 
le  faltara ,  fino  lo  fuera  ,  como  el  deleite ,  la  uti~ 
lidad  ,  el  applaufo ,  &c.  Pêro  à  el  de  Chriílo  nada  le 
falta,  aunque  no  le  correfpondamos,  En  íi,  y  coníi- 
go  fe tiene  todos  fus  deleites  ,  todas  fus  riquezas, 
y  todos  fusbienes:  Luegó  nada  renunciara ,  íi  renun- 
ciara nueílra  correfpondenciá  \  pues  nada  le  anade ,  y 
el  renunciar  lo  que  era  nada ,  no  era  fineza  alguna ,  y 
como  no  era  fineza  en  Chriílo,  por  efib  no  Ia  haze 
Chriílo  por  nofotros.  En  el  libro  de  Jobalcap.  35. 
fe  lee,  hablando  de  la  foberania  con  que  Dios  no  nos 
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ha  meneftér  \  Porro  fijuftè  egeris ,  quid  ãonabis  eir 
quid  de  manti  pia  accipiet  ?  Hommi ,  qui  fimilis  tui 
efl ,  nocebit  impietàs  tua  ,  &  filium  hominis  adjuva* 
bit  juftitia  tua.  De  donde  fale  claro,  que  nofotros  ne- 
cefíkamos  de  correfpondencias ;  porque  nos  traen  uti- 
lidades, y  portanto  fuera  fineza,  ymuy  grande,  el 
renunciarias  :  Peroen  Chrifto,  que  no  le  reíiiltan  algu- 
nos  commodcrs  de  nueftra  correfpondencia,  no  fuera 
fineza  el  no  quereria.  Y  por  eííb,  como  ya  dixe,  no  la 
haze  Chrifto  por  nofotros  ;  antes  haze  lo  contrario  y 
que  es  folicitat  nueílra  correfpondencia  fin  averla 
meneftér,  y  eíTa  es  la  fineza  de  Chrifto. 

Es  el  amor  de  Chrifto  niuy  ai  revés,  de  el  de  los 
hombres.  Los  hombres  quieren  la  correfpondencia ; 
porque  es  bien  próprio  fuyo :  Chrifto  quiere  eíTa  mif- 
jma  correfpondencia  para  bien  ageno ,  que  es  el  de 
los  próprios  hombres.  Ami  me  parece ,  que  el  Autor 
anduvo  muy  cerca  deftepunto  :  pêro  equivocòlo,  y 
dixo  Io  contrario :  Porque  viendo  à  Chrifto  definte- 
refíado ,  fe  perfuadiò  à  que  no  queria  fer  correspon- 
dido. Y  es ,  que  no  diò  el  Autor  diftincion  entre  cor- 
refpondencia ,  y  utilidad  de  la  correfpondencia:  Y 
efto  ultimo  es  lo  que  Chrifto  renuncio  ,  no  la  corref- 
pondencia. Y  aííi  la  propoficion  de  el  Autor  es ,  que 
Chrifto  no quifo  la  correspondência  para  fi,  fino  pa- 
ra los  hombres.  La  mia  es ,  que \  Chrifto  quifo  la  cor- 
refpondencia para  fi\  pêro  la  utilidad,  que  refulta 
de  la  correfpondencia,  la  quifo  para  los  hombres, 

Acà  el  Amante  haze  la  correfpondencia  médio 
para  fu  bien :  Chrifto  haze  la  correfpondencia  médio 
para  elbien  de  los  hombres.  De  manera,que  divide 
la  correfpondencia ,  y  el  fin  dela  correfpondencia.  La 
eorrefpohdencia  referva  para  fi  :  El  fin  de  ella,  que  es 
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h  utilidad  ,  que  de  ella  refulta  ,  fe  lo  dexa  a  los  hom- 
bres.  Acà  los  amantes  recíprocos  quieren  el  bien  de 
fu  amor  para  íu  amado ;  pêro  el  bien  dei  amor  dei 
amado  para  fi :  Chrifto  el  bien  dei  amor,  que  tiene 
ai  hombre ,  y  el  bien  dei  amor ,  que  el  hombre  le  tie- 
ne ,  todo  quiere ,  que  fea  para-el  hombre. 

Examina  Cbrifto  à  Pedro  de  fu  amor ,  y  dizele: 
Petre  amas  me  ?(Joan.2i.cap.)  Refponde  Pedro  con 
aquellas  ardientes  ponderaciones ,  que  brotaba  fu  en- 
eendido  corazon,  quefi,  y  que  pondrà  fu  vida  por 
fu  amor.  Veamos  para  què  es  efte  examen  tan  apreta- 
do  de  Chrifto.  Sili  duda,que  quiere,quePedro4e  haga 
algun  gran  fervicio.  Si  quiere.  Y  qual "és  ?  Pafie  oves 
meãs.  Efto  es  loque  quiere  Chriftp  ,  que  el  amor  de 
Pedro  fea  fuyo;  pêro  que  la  utilidad  refulte  en  fus 
ovejas.  Bien  pudiera  Chrifto  dezirie  à  Pedro  ( y  pa- 
rece ,  que  era  mas  congruente:)  Pedro,  amas  á  las 
ovejas?  Pues  apacientalas.  Y  no  dizè  fino :  Pedro  me 
umasà  mi}  Pues  guarda  m'is  ovejas.  Lugo  quiere  ei 
amor  para  fi ,  y  la  utilidad  para  los  hombres. 

Pudieramos  aora  replicar ,  diziendo ;  Si  Chrifto 
no  ha  menefter  el  amor  dei  hombre  para  bien  fuyo,  fi- 
no para  el  bien  dei  miímo  hombre  ,  y  para  efte  bien- 
bafta  el  amor  de  Chrifto,  que  es  quien  nos  ha  de  hazer 
el  bien;  para  què  folicita  el  amor  delhombre,  pues  fin- 
que el  hombre  le  ame ,  puede  Chrifto  hazerle  bien  ? 

Para  refponder  àefta  replica,  es  menefter  acor- 
damos, que  Diosdiò  ai  hombre  libre  alvedrio,  con 
que  pueda  padecer  violência;  porque  esomenage, 
crue  Dios  le  hizo  ,  y  carta  de libertad  autentica,  que 
le  otorgò.  Pues  aora:  De  la  raiz  deefta  libertad  na- 
ce ,  que  no  bafta ,  que  Dios  quiera  fer  dei  hombre, 
íi  el  hombre  no  quiere,  que  Dios  fea  fuyo.  Y  co- 
mo 
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mo  el  fer  Dios  de  el  hombre  ,..  es  el  fummo  bien  dei 
hombre ,  y  efto  no  puede  fer ,  íin  que  el  hombre  quie- 
ra :  por  eííò  quiere  Dios ,  folicita,  y  manda  ai  hom- 
bre ,  que  le  ame;  porque  el  amar  à  Dios  es  el  bien 
dei  hombre.  Dize  elReal  Profeta  David ,  que  Dios 
es  Dios,  y  Senor ;  porque  no  neceífíta  de  nueftros  bie- 
nes :  Dixi  Domino :  Deus  meus  es  tu  \  quoniam  bo- 
norum  meorum  non  eges.  (Pf.  i  §vverf.  i .)  Aqui  fe  cono- 
ce  claro ,  que  Dios  no  neceífita  de;  nueftros  bienes. 
Defpues  hablando  en  períbna  dei  miírno  Senor  dizé, 
ha/iendo  oítentacion  de  fu  poder :  Yo  no  he  menefter 
vueftros  facrificios ,  ni  vueftros  holocauftos.  Yo  no 
recibo  vueftros  bezerros ,  ni  vueftros  hircos.  Mias 
jon  todas  las  aves,  que  buelan^y  las  fi 'eras.  que  pafcen. 
Mia  toda  la  abundância,  queproduce  enfus  frutos  la 
tierra.  Mia  enfin  toda  la  maquina  dei  Orbe.  Por  ven- 
tura penfais,  que  me  fuftentan  las  carnes  de  los  toros, 
ò  que  bebo  lafangre  vertida  de  los  cabritos}  (Pf.49. 
verf.  7.)  Pues  Senor  Altiííimo.(  lepudieramos  refpon- 
der)  fi  de  nada  neceílkais,  porque  todo  esyueftro; 
d  defdenais  todas  las  viclimas ,  y  no  aceptais  los  facri- 
ficios ;  fi  fois  todo  poderofo  ,  è  infinitamente  rico , 
que  podrèmos  hazer  en  vueftro  fervicio  vueftras  po- 
bres creaturas  ?  Ved  ,  que  es  defconfuelo  nueílro  el 
no  poderos  ofrecer  algo ,  porque  lo  teneis  todo,  quá- 
do  nos  teneis  tan  obligados  con  vueftros  benefícios. 
Si  podeis  (  parece  ,  que  nos  refponde  ai  verf.  14.  dei 
mi  imo  Pfalm. )  hnmofa  Deos  facrificium  landis,  & 
redde  Altiffimo  vota  tua ,  &  invoca  me  in  die  tribu- 
lationis  7  &  eruam  te ,  honor ificabis  me.  Como  fe  di- 
xera  :  Hombre ,  quieres  cerre  fponder  à  lo  mucbo,que 
te  he  dado  ?  Pues  pideme  mas ,  y  ejfo  recibo  yo  por 
paga.  Llamame  en  tus  trabajos  y  para  que  te  libre 

de 


dei  P.  António  Vieira. 


239 


de  e/los ;  que  e[fa  confiança  tuya  tengoyo  por  hon- 
ra mia.  O' primor  dei  divino  amor ,  dezir,  que  es 
honor  íuyo,  loque  es  provechonueítro!  OSabidu- 
ria  de  Dios  !  O  liberal idad  de  Dios !  Y  ò  finezas  íblo 
de  Dios !  Y  íblo  dignas  de  Dios  !  Para  eííb  quiere 
Dios  nueftro  amor ,  para  nueílro  bien ,  no  para  ei 
íuyo.  Y  efte  fue  el  primor  de  fu  fineza ;  el  no  querer 
nueftra  correfpondencia,  como  quiere  el  Autor  ;  íi- 
no  el  quereria  para  bien  nueílroJ 

Ya  queda  probado,  que  Chrifto  quifo  nueftra 
correfpondencia  ,  y  que  fu  fineza  mayor  fue  el  que- 
reria. Falta  aora  el  probar  Io  que  prometi,  que  es, 
que  quando  fupongamos ,  quefuera  fineza  et  no  que- 
reria ,  no  le  faltar  an  (como  quiere  el  Autor)  pruebas, 
ni  exemplares ,  àe fia  fineza  en  la  Sagrada  Efcritura\ 
aunque  el  Autor  la  haze  tan  grande  ,  y  tan  íin  exem- 
plar ,  que  dize ,  que  no  ha  ávido quien  dei  Amor,  que 
tiene  ,  quiera  para  atro  la  correfpondencia.  Veamos  fi 
yo  hallo  alguno ,  que  lo  aya  hecho. 

Mata  Abfalon  àíu  hermanoAmon  por  el  ftu^ 
pro  deThamar.  (2.Reg.cap.i3.)  Y  què  haze  fu  padre 
el  Rey  David?  Se  indigna  tanto  ,  que  obliga  à  Abfa- 
lon à  falir  huyendode  Iamuerte  áGefíur,  y  perma- 
nece tan  airado  el  Rey,  que  aunjoab  fu  primer  Ali- 
niílro  no  fe  atreve  à  hablar  en  fu  perdon,  fino  es  por 
médio  delaTecuites ,  y  áun  defpues  de  todo  no  quie- 
re David  ,  que  Abfalon  le  vea  la  cara.  Grande  enojo! 
Grande  ira  !  Buelve  en  fin  Abfalon  a  la  gracia  defu 
padre,  y  apenas  fevèenella,  quando  traidor,  y re- 
belde à  fu  amor,  y  fu  Corona  fe  haze  aclamar  Rey  en 
Ebron  ,  procura  nofolo  quitar  à  fu  padre  el  Reyno, 
pêro  la  vida,  y  la  honra ,  profanando  publicamente 
fuslechos.  O^que  ofFepfas !  Oqueingratitudes!  Oc 
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què  ultrages  !  Y  p  què  tal ,  podemos  efperar  ,  que  ef- 
te  David  de  indignado  ,  de  ofendido,  de  ai  ra  d  o  con-- 
tra  tan  mal  hijo,  contra  tan  traydor  vaífallo!  Poço 
falta  ,  para  que  loveamos,  que  ya  la  fortuna  delas 
armas  eftà  en  favor  de  David ,  y  fe  podia  vengar  à 
fu  làtisfacion.  Oygamos  elorden  r  que  para  eiío  dá  ai 
General  Joab:  Servate  mihi pnerum  Abfalon.  {0.2$. 
18.)  Jefus !  Què  orden  es  efta  ,  tan  ai  revés  de  lo  que 
fe  efperaba?  Pues  no  para  ahi.  Quebrantajoabino- 
bediente  el  orden  ,  mata  à  Abfalon.  Yquehaze  Da- 
vid ?  Què?  Llora7y  fe  buelve  toda  la  vi&oria  en  llanto, 
y  no  como  qiíiera  ,  fino  que  defea  fer  el  muerto,  por- 
que fea  Abfaloxi.  el  vivo :  hili  mi  Abfalon ,  quis  mihi 
det ,  ut  ego  moriar  pro  te  ?  (Cap.18.)  Què  es  eílo,  Da- 
vid ,  áíFUloras  por  un  hijo  tan  enemigo  ?  Por  un  vaf- 
fullo  tan  traydor  ?  Por  quien  os  queria  quitar  la  vida, 
queriais  vos  dar  la  vueltra  ?  Y  ya  que  es  tan  grande 
vueílro  amor,  que  le  querais  perdonar  tan  execrables 
maldadades  contra  vos  ;  como  quando  mato  à  fu 
hermano  Amon,  no  moílrafteis  eifa  ternura,  fino 
que  le  queriais  matar  à  èl?  Efte  es  el  mi  faio  Abfalon: 
Pues  como  alli  eftais  airado  poria  menor  ofenfa,  que 
fue  matar  à  fu  hermano,  y  aqui  por  la  mayor  ,  que  es 
quereros  matar  à  vos ,  no  folo  no  eftais  enojado ,  mas 
eftais  tierno .-.?  Mas  fentimiento  hiziíteis,  de  que  Ab- 
falon fuelTe  cruel  con  Amon ,  que  no  de  que  lo  fuéf- 
fe  con  vos?  Aftas  fentis ,  quefaltaíle  Abfalon  ai  amor 
de  Amon,  queal  vueftro?  Si.  Afii  paCò.  Pues  aora: 
Para  quien  pediaDavidla  correfpondenciade  lu  amor? 
Bien  claro  fe  vè ,  que  p-ara  Amon  ,  y  no  para  fi :  Lue- 
go  ay  prueba,  y  exemplares,  de  quien  bufca  para 
otro.la  corrcfpondeneia  ,  que  ledebe  :  Luego  quaiv 
do  fuera  fineza  en  Chriíío  nobufcar  correfpondencia, 
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no  careceria  de  prueÊa ,  como  dixo  el  Autor ,  que  es 
la  fegunda  parte  ,  à  que  prometi  refponder. 

Conloqual  me  parece,  queaunque  con  mi  ru- 
deza ,  cortedad ,  y  poço  eftudio^  he  obedecido  à  v.m. 
en  lo  que  me  mando.  La  demafiada  prieífa  con  que 
lo  he  efcrito,  no  ha  dado  lugar  àpuliralgo  mas  ei 
djícuríb  ;  porquefefiinans  canis  cacos parit  catnlos. 
\  adi  le  remito  en  embrion,  como  fu ele  la  Oíra  pa- 
rir íiis  informes  cachorrillos  ,  y  aííi  lleva  efte  defeclo 
mas ,  entre  los  muchos  ,  que  v.m.  le  reconocerà :  Pê- 
ro como  todos  vàn  à  fus  manos ,  unos  corregirà  con 
difcrecion,  yotros  fuplirà  con  amiftad.  El  atfumpto 
tambien  con  fu  diíicultad  dexò  Jioneftado  el  no  con- 
feguirfe  j  pues  en  blanco  inacceííible  no  queda  tan 
delairado  el  error  dei  tiro,  como  en  los  comuncs; 
y  bafta  para  bizarria  en  los  Pigmeos  atreveríe  à  Her- 
cules.   A  vifta  dei  elevado  ingenio  dei  Autor  ^aun 
lcs  muy  Gigantes  parecen  Enanos  :  Pues  què  hara 
una  pobre  muger?  Aunque  ya  fe  viò,  que  una  qui- 
to la  Clava  de  ias  manos  à  Alcides ,  fiendo  uno  de  los 
três  impoífibles ,  que  venero  la  Antiguedad.*Y  hablan- 
do  mas  à  loChriítiano:  Oii£  fiulta  funt  mundi,ele- 
git  Deus  ,  ut  confundat  fapientes ,  &>  infirma  mun- 
di  elegit  Deus-.,' ut  confundat  fiort  ia ,  ir  ignobilia 
mundi,  &  contemptibilia  elegit  Deus ,  &ea,  qu£ 
nonfunt ,  ut  ea  qii£  funt  defirueret ;  ///  non  glorie- 
tur  omnis  caro  in  coiifpeóhi  ejus.*  Creo  cierto ,  que' 
íi  algo  ílevare  deacierto  efte  papel ,  no  es  obra  de  mi 
entendimiento ,  fino  ibio  que  Dios  quiere  caíligar  con 
tan  flaco  inftrumento  la  fobervia  de  aquellas  propo- 
rciones primeras  de  dezir,  que  no  avria  quien  le  dief- 
fe  otra  fineza  igual  Con  quê  cree ,  que  puede  aven- 
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tajar  fu  ingeíiio  à  los  de  los  três  Santos  Padres ,  y  na 
cree,qu,e  puede  aver  quien  le  igoale.  Y  penfando , 
que  no  íe  eftrediò  ia  mano  de  Dios  a  Auguílino , 
Chrifoftomo  yy  Thomàs,  juzga  ,que  fe  abrevio  à  el, 
para  no  poder  criar  quien  le  reiponda  :  Que  quando 
yo  no  aya  confeguido  mas  ,  que  eí  atreverme  a  hazer- 
Io ,  fuera  baílante  mortificacion  para  un  Varon  tan 
de  todas  maneras  iníigne  ,  que  creyò,  que  no  avria 
hombre,  quefeatrevieífe  à  refponderle,  ver  que  fe 
atreva  una  muger  ignorante,  en  quien  estanageno 
eíle  género  de  eíludio  ,  y  tan  diílante  de  íu  fexo:  pê- 
ro tambien  lo  era  dejudith  el  manejo  de  las  armas,  y 
de  Débora  la  Judicatura.  Y  íi  con  tcdo  pareciere  no  li* 
cita  extravagância  eíla  enmi,  con  romper  v.m.  eíle 
papel  quedara  íubfanado  el  error  de  ãverle  efcrito. 
Finalmente,  aunque  eíle  papel  iça  tan  privado, que 
folo  lo  efcrivo  porque  v.m.lo  manda,y  para  que  le  vea, 
lo  fujeto  en  todo  a  la  correccion  denueílra  Santa  Ma- 
dre Jgleíia  Catholica,  y  deteílo,  ydoy  por  nulo  ,  y 
por  no  dicho  todo  aquello,  que  fe  apartare  delco- 
mun  fentir  fuyo ,  y  de  los  SantosPadres.  Vale. 

Bien^vrà  v.m.  creido,  viendome  claufular  eíle 
difcurfo,  que  mehe  olvidado  de  eíTotro  punto,  que 
me  mando  efcrivir  ,  que  es ,  qual  es- ,  en  mi  fentir ,  la 
major  fineza  dei  Amor  Divino.  Lo  qual  me  oyò  v. 
m.  difcurrir  en  la  mifma  converfacion  citada.  Pues 
nohaíido  olvido,  fino  advertência;  porque alli, co- 
mo era  una  converfacion  fucceíliva ,  fueron  llamando 
unos  difcurfos  à  otros ,  aunque  no  fueiTen  muy  dei 
caio ,  y  aqui  es  neceffario  hazer  feparacion  de  los  que* 
no  lo  íòn ,  para  no  confundir  uno  con  otro.  Explico- 
me.  Comohabiamos  de^finezas  ,dixe  yo  ,que  la  ma- 
jor fineza  de  Dios,  en  mi  fentir,  era  los  beneficios  ne- 
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gàfivos  '■>  efto  es  ,  los  benefícios ,  que  nos  dexa  de  ha- 
zer ,  porque  Cabe  lo  mal  ,  que  los  hemos  de  correspon- 
der. Aora  ,  eíle  modo  de  opinar  es  muy  difparato 
dei  de  el  Autor  \  porque  èl  habla  de  finezas  de  Chri- 
ílo  5  y  hechas  en  el  fin  de  fu  vida  ;  y  eíla  fineza ,  qué 
yo  digo,  es  fineza,  que  haze  Dios  continuada  íiem- 
pre ;  y  aífi  no  fuera  razon  oponer  efta  à  las  que  el 
Autor  dize,  antes  íi  fuera  una  muy  vicioía  arguuicn- 
tacion  ,  y  muy  -cenfu  rabie ;  por  lo  qual  me  pareciò 
fepararla ,  y  como  difeurfp  íuelto  ,  e  independente  de 
lo  demas  ,  ponerlo  aqui  para  que  v.m.  logre  dei  toda 
el  defeo ,  pães  el  mio  es  íòlo  obedecerle. 

La  tnayor  fineza  dei  Divino  amor ,  en  mi  íen- 
tir,  fon  los  benefícios  ,  que  nos  dexa  de  hazerpor 
nuefira  ingratitud.  Pruebolo.  Dios  es  infinita  bon- 
dad  ,  y  bien  fummo,  y  como  tal  es  de  fu  própria  na- 
turaleza  comunicable,y  deífeofo  dehazerbien  à  íus 
creaturas.  Mas :  Dios  tiene infinito  amor  aios  hom- 
bres :  Luego  fiempre  eítà  pròmpto  à  hazerles  infini- 
tos bienes.  Mas:  Dios  es  todo  poderofo,  y  puede ha- 
zerles à  los  hombres  todos  los  bienes  ,  que  quiílere  , 
firl  coílarle  trabajo  ,  y  ftt-  defeo  es  hazerios :  Luego 
Dios ,  quando  les  haze  bien  à  losiiombres  ,  và  con  el 
comente  natural  defu  própria  bondad,  de  fu  próprio 
amor ,  y  de  fu  próprio  poder,  fin  coílarle  nada.  Cla- 
ro eítà:  Luego  quando  Dios  no  le  haze  benefícios  ai 
hombre ,  porque  los  ha  de  convertir  el  hombre  en  fu 
dano ,  reprime  Dios  los  raudales  de  fu  immenfa  libe- 
ralidad ,  detiene  el  mar  de  fu  infinito  amor ,  y  eftan- 
ca  eleurfo  defuabfoluto  poder:  Luego,  fegun  nu- 
eílro  modo  de  concebir ,  mas  le  cuefta  à  Dios  el  no 
hazernos  benefícios,  que  no  eljiazernosios,  y  por 
configuiente ,  mayor  fineza  es  él  fufpenderlos ,  que 
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el  executados .;'  pues  dexa  Dios  de  fer  libera! ,  que  es 
própria  condicion  fuya,porque  noíbtros  no  feanios  in- 
gratos,que  es  próprio  retorno  nueftro,y  quiere  mas  pa- 
recer eí  ca  fo ,  porque  los  hombres  no  feanpeorcs/que 
oílentar  fu  largueza  con  dano  de  los  mifmos  benefi- 
ciados. Y  (lendo  alli,  que  eíla  es  una  como  nota  en  la 
opinion  de  liberal,  antepone  el  aprovechamiento  de 
los  hombres  a  fu  própria  opinion,y  à  fu  próprio  natural. 
Predica  el  Redemptor  fu  milagrofa  DoCtrina  , 
y  aviendo  hecho ,  en  Cantos  lugares  ,  tantos  milagros, 
y  maravillas ,  llegò  a  fu  Pátria  ,  que  parece  ,  que  de- 
bia  fer  preferida  en  el  cariíio  ,  y  apenas  ltega,  quan- 
do en  vez  de  apkudirle  fus  vezinos ,  e  compatriotas, 
empieçan  àcenfurarle,  y  àfacarle  lasque  à  fu  pare- 
cer de  ellos  eran  faltas,  diziendo :  Nomiè  hic  efifa- 
brifiUus  ?  Nottnè  mater  ejus  dicitur  Maria  ,  <&fra- 
tres  jfacobus,  #°  jfofepfr,  &  Judas ,  &  for  ores  ejus? 
Nonnè  omnes  apud  nos  fúnttU?ide,ergo,  buic  omnia  if- 
tó(Matth.cap.  \  $.)Y  proíigue  el  Evangelifta:  No7ifecit 
ibi  viçtutes  multas  propter  incrudelitatem  UlorutiK 
De  mànera  ,  que  Chrilto  bien  queria  hazer  milagros. 
en  fu  Pátria ,  bien  queria  hazèrles  benefícios ;  pêro 
moftraron  elíos  luego  fu  danado  animo  en  la  murmu- 
racion ,  y  el  modo  con  quérecibieron  los  favores  de 
Chriík) ,  y  affi  les  adelanto  èl  mifmo  ,,k)  que  ellos  avi- 
an  dedezir,  yles  dixo:  Utique  dicéús  mihi  hanefi- 
militudimem  :  Medice  ,  cura  te  ipfum ,  quanta-  audi- 
vimusfacla  inCapharnaum ,fac  &  Mc  in pátria  tua. 
Y  para  fatisfacer  à  la  calumnia  antevifta  les  dize :  Que 
eh  tiempo  de  Elias  avia  muctias  viudas,  y  folo  una  fue 
remediada  y  y  que  muchos  leprofos  avia  en  tiempo  de 
Elifeo,  y  folo  curo  àNaaman  Syro,  y  que  ningun 
Profeta  es  acepto  en  fu  Pátria.  Ellos ,  no  entendien- 
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do  la  fatisfaciou  ,  y  profigniendo  enlacalumnia  ,  lei 
quifieron  precipitar ,  confirmando  con  efta  maldad  el 
motivo  ,  porque  Chrifto  no  les  hazia  benefícios  pofi- 
tiyos,  fino  ei  negativo,  de  no  darles  ocaiioií  de  co- 
meter mayor  pecado.  Y  efte  fue  el  mayor  beneficio, 
que  pudoChriílo  hazer  por  entonces  à  fu  ingrata  Pá- 
tria ,  en  que  la  prefiriò  à  aquellas  dos  Ciudades  ,  que 
el  mifmo  Senor  amenaza ,  por  aver  fido  ingratas  à  i,as 
maravillas ,  que  en  ellas  obro  9  diziendo  :  t  atihi  Co- 
rozain  !  V&  tibi  Beih-faida\  quiafi  in  Tjro ,  £r  $y~ 
done  faâi*  effent  viriteteS)  quâfaâfafuni  in  vobis  , 
olim  in  cilicio^  &  cinere ^panitentiam  egiflent.Verum* 
tamen  dico  vobis ,  Tyro  &  Sydoni  rcmijjius  erit  in  die 
Judicii ,  quam  vobis.  (Matth.  1 1  .eap.yAy  de  vofotras, 
que  fi  en  Tyro ,  y  Sydon  fe  huvieran  hecho  las  maravil- 
las j  que  fe  han  hecho  en  vofotras,  fe  huvieran  ya  con 
vertido  !  Pêro  yo  os  affeguro  ,  que  en  eljuyzio  tre- 
mendo ^eràn  ellos  menos  caftigados,  que  vofotras.  m| 
,  Lu  ego  d  efte  mayor  cargo  efcufa  el  Senor  á  Na- 
zareth  con  no  hazerle  beneficies  ,  y  entonces  es  el  ma- 
yor beneficio  el  no  hazerfelos  ,  porque  efcufa  el  ma- 
yor cargo,  que  dèl  refultàra.  Gravhts (dize  el  glo~ 
riofo  S.  Gregório  )  inde  judicemur^  cum  enim  augen- 
tur  dona  rat  tones  etimn  crefeunt  donorum :  *  Mi  entras 
mas  es  lo  recibido ,  luas  grave  es  el  cargo  de  la  cuen- 
ta  :  Luego  es  benefieio  el  no  hazernos  benefícios  , 
quando  hemos  de  ufar  mal  d  ellos: 

Hizo  Dios  ajudas fuera  de  los  benefícios  gene- 
rales  ,  muchos  particulares  ,  y  llegando  el  cafo  de  fu 
facrilega  traicion  ,  lamentando  Chrifto  ,no  fu  Muer- 
te,  fino  el  dano  dei  ingrato  Difcipulo ,  dize:  V<£  ho- 
imm-iUi,per  qiiem  tradar  ego,  bonum  erat  ei  ,Jinatus 
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nonfià(]'ct\  Con  que  parece,  que  fe  arrepiente  de 
averle  hecho  el  beneficio  de  la  creacion .;  porque  le 
eíluviera  mejor  el  no  avernacido,  que.  nacer  para 
fcr  tan  maio.  Mas  claro  feda  a  entender  eito,  quan- 
do ofendido  Dios  delas  maldades  de  los  hombres  de- 
termino acabar  el  mundo  poragoa;  pues  ufando  de 
las  humanas  locuciones  ,    dize  el  texto,  que  dixo: 
Delebo  ,  inquit  rbominem  \  qicem  cr e avi,  àf cicie  ter- 
raahhomine,  ufque  ad '  animantia ,  àreptili,  ufquè 
ad  volucres  Ccefc pcenitet  enim  mefecijfè  eos.  (Genef. 
i.cap.6.)  De  manera  ,  que  fe  arrepiente  Dios  de  hazer 
benefícios  ai  hombre ,  quehandefer  dano  dei  hom- 
bre: Luego  esjnayor  beneficio  el  no  hazerie  benefi-. 
veios.  Ah  Seíior,  y  Dios    mio,,   què  torpes,  y  cie- 
gos  andamos,  quando  no  osreconocemos  efta  efpe- 
cie"  de  beneficio  negativo,  que  nos  hazeis!  Tiene  el 
x>tro. corta  fortuna  ,  y  quando  mucho  dize,  que  es 
caftigo  de  Dios.  Quando  fea  caíligo  ,  elcáftigo  tam- 
bien  es  benefício;  pues  mira  a  nueftra.  enmienda,  y 
Dios  caíliga  .àquien  ama:  Pêro  no  es  folo  el  benefí- 
cio de  caítigarnos ,  el  que  nos  haze  ,  fino  el  benefício 
deexornarnos  de  niayor  cuenta.  Tiene  el  otro  poça 
faiud,yle  parece,  que  eftà  Dios  fordo  ;  porque  no 
oye  fus  lamentos:  No  eftà  tal ,  fino  haziendoos  el  be- 
nefício  de  no  daros  íalud  :  porque  la  aveis  de  em- 
piear  mal.  Embidia  es  en  nueílros  próximos  los  bienes 
de  fortuna,  los  dotes  naturales.  O'  que  errado  và  el 
objeclo  dela  embidia i  pues  foto  d ebia ferio  dei  gran 
cargo,  quetiene,  de  que  ha  de  dar  cuenta  eftrecha. 
Y  ya  que  queramos  embidiar,  no  embidiemos  las  mer- 
cedes ,  que  Dios  ie  hizo ,  fino  lo  bien ,  que  correfpon- 
de  à  ellas,  que  .eito  es  lo  que  fedebe  embidiar  ,  que 
es  loque  leda  el  mérito;  noel  averlas  recibido,que 
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eíTo  es  cargo.Eftimemos  el  beneficio, que  Dios  nosha- 
ze  de  no  hazernos  todos  los  benefícios,  que  queremos, 
y  los  que  tambien  Su  Mageílad  quiere  hazernos,  y  fuf- 
pende  ,  por  no  darnós  mayor  cargo.  Agradezcamos , 
y  ponderemos  efte  primor  dei  divino  Amor,  ên  quien 
el  premiar  es  benefício ,  el  caítigar  es  benefício ,  y  el 
fufpender  los  benefícios  es  el  mayor  benefício,  y  el  no 
hazer  finezas  ,  la  mayor  fineza.  Y  íino  diganme ,  Dios 
que  diò  ai  mundo  fu  Unigénito ,  que  encarno ,  y  mu- 
riò  por  el  hombre ,  què  podrà  negar  ai  hombre  ?  Na- 
da. Elmifmo  lodize:  Quis  eft  exvobis  homo,  quem 
fi  petierit  filius  fuus  panem ,  numquid  lapidem  porri- 
get  ei?  Aut  Ji  p  tf  cem  petierit)  numquid ferpentem  por- 
riget  ei  ?  Si  ergo  vosfúm  Jitis  mali,  noftis  bona  data 
darefiliis  vefíris  ,  quanto  magis  Pater  vefter,  qui  in 
Coe  lis  eft, dabif bona petentibus fe?  (Math.c.y.)  Pu  es, 
Seíior,  como  la  Madre  de  los  hijos  dei  Zebcdeo£>s  pi- 
de  dos  filias ,  y  no  íe  las  dais  ?  Por  que  no  faben  lo  que 
fe  piden,  y  en  Dios  mayor  benefício  es  no  dar ,  íiendo 
fu  condicion  natural ,  porque,  no  nos  conviene  \  que 
dar,  íiendo  tan  liberal,  y  poderofo. 

Y  aííi  juzgo  fer  eíta  la  mayor  fineza,  que  Dios  ha- 
ze  por  los  hombres.Su  Mageílad  nos  dègracia  para  co- 
nocerlas ,  correfpondiendolàs,  es  que  el  mejor  conoci- 
miento  ,  y  que  el  ponderar  fus  benefícios  no  íe  quede 
cn  difcurfos  efpecu  lati  vos;  íino  que  parte  àfervicios 
praclicos  ,  para  que  íus  benefícios  negativos  fe  paílen 
à  pofitivos,  bailando  en  nòfotros  digna  difpoíicion,que 
rompa  la  prela  à  los  eílancados  raudales  de  la  liberali- 
dad  divina ,  que  detiene ,  y  repreíla  nueílra  ingratitud. 
Y  à  v.m.me  guarde  muchos  anos.Ruelvo  à  poner  todo 
lo  dicho  debaxo  de  lacenfura  de  nueílra  S.Madre  Igle- 
fia  Catholica;como  fu  mas  obediente  hip  Jterum  vale. 

F    I    M. 
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